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APRESENTAÇÃO

O Programa de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, tem fun-

damental importância para os graduandos em licenciatura, bem 

como para a Universidade Estadual do Piauí – UESPI, tendo em 

vista a amplitude das aprendizagens adquiridas por meio dele. 

Nesse viés, ele pode ser considerado uma ponte entre a teoria 

e a prática, viabilizando a preparação de profissionais quali-

ficados que estão sendo formados, a fim de compreenderem a 

prática docente, ao mesmo tempo em que colaboram com a 

educação pública, visto que suas ações na unidade escolar de 

atuação, contribuem com o processo de ensino aprendizagem.

Nesse aspecto, vale pontuar que essa obra se trata da reunião de 

textos que estão divididos entre os relatos dos coordenadores de 

área no período pandêmico, e ainda dos coordenadores institu-

cionais sobre a gestão do programa ao longo de seus 10 anos de 

implementação (2011 - 2021). Para isso, o compilado foi dividido 

em diversas áreas que possuem contato com o PIBID, a saber: 

Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Língua Espanhola, Pedagogia, 

Biologia, Química, Física, História, Educação Física e Sociolo-

gia, evidenciando as nuances de cada área e as aplicabilidades 

metodológicas que o programa trouxe aos docentes graduandos. 

Além do exposto, a coleção de textos tematiza importantes con-

teúdos, como a vivência-experiência na formação docente con-

temporânea, o ensino remoto, a construção da identidade e res-

significação do docente, a utilização de ferramentas digitais (como 
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o Padlet, WhatsApp) no processo de orientação, gestão, registro 

e socialização de atividades dos pibidianos, a importância do 

programa na formação continuada do professor e a utilização de 

estratégias variadas por meio do programa, o valor das moni-

torias no processo de aprendizagem, entre outras ações desen-

volvidas no próprio espaço escolar, evidenciando a prática do 

PIBID e o estreitamento das relações entre Universidade e Escola. 

Ademais, a reunião de textos também enfoca as experiências dos 

coordenadores institucionais, trazendo resultados de saberes pro-

duzidos ao longo de grande parte do período de implantação do PI-

BID na UESPI, apontando para os subprojetos criados a partir dessa 

extensão possibilitada pelo Estado. Nesse aspecto, a visão desses 

gestores, traz uma perspectiva mais ampla desse processo como 

um todo, mostrando o funcionamento e história do PIBID na UESPI. 

Frente aos relatos produzidos, é possível ter uma noção (ainda 

que específica de uma Universidade, a UESPI) sobre o PIBID, 

suas ações, seus integrantes e ainda os impactos dele na edu-

cação, no processo de formação docente, formação continuada, 

experiências, dificuldades, alcances e apontamentos de mel-

horias. Nesse sentido, a obra traz uma visão holística acerca do 

PIBID no Piauí. Nessa perspectiva, esta reunião de textos trará 

visibilidade ao programa e às ações nele produzidas. Além de 

tudo isso, o livro fica como registro histórico e documental do 

programa para as pesquisas da graduação e da pós-graduação.

 
TERESINA-PI, 15 DE DEZEMBRO DE 2023.

DRA. MÁRCIA EDLENE MAURIZ LIMA 
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LÍNGUA 
PORTUGUESA
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A vivência-experiência na formação 
dis(do)cente contemporânea

Herasmo Braga¹ [ 2 ]

Prólogo

Abordar qualquer aspecto da atualidade traz riscos, 

equívocos e mesmices. Sem os devidos percursos, 

experiências, bagagens, repertórios, fundamentações e 

ideias, acabamos analisando tudo, sobretudo, para não 

dizermos nada e menos ainda significar ou contribuir 

com algo. Tempos difíceis, apontamos! Mas será que só 

agora estamos diante de todas estas defasagens? Acredit-

amos que não. O tempo nos principia a adoção de novos 

caminhos para podermos compreender as novas exigên-

cias interpretativas do nosso tempo e dos nossos estudos.

Ao nos lançarmos nas problematizações discursivas das 

coisas, necessitamos fazer o uso do filtro, pois o contexto 

nos provoca. Somos, portanto, convocados a compartilhar, 

nutrir experiências da escuta, da reflexão, da soma. Sem 

nos esgrimir de pontos que nos inquietam por desconhe-

cimento ou por intriga. Sem receio de polemizar ou dizer 

1 Professor Adjunto III da Universidade Estadual do Piauí, coordenador de 
área do subprojeto Pibid de Letras no campus Josefina Demes (Floriano- PI), 
Docente permanente da pós-graduação stricto sensu em Letras pela Univer-
sidade Federal do Piauí e do ProfLetras pela Universidade Estadual do Piauí.
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o aparentemente óbvio, temos de sentir a exasperação e, 

a partir deste momento, construirmos juntos pontos de 

lucidez na travessia do hoje tocante processo das vivências-

experiências, na formação dis(do)cente contemporânea.

As metodologias e os seus efeitos no 
processo de formação do dis(do)cente

Não é nada incomum perfilarmos dois comportamentos básicos 

no início dos cursos de graduação voltados para as licenciaturas: 

o primeiro seria a postura do professor que imagina os alunos 

chegarem quase como tábulas rasas, e a partir do seu contato, 

algo começa a fluir. O segundo diz respeito ao aluno que pouco 

mais de meio livro lido já se vê equivalente, do ponto de vista in-

telectual, àquele que propõe os ensinamentos, discordando com 

simplicidade e convicção construção de ideias que marcaram e 

marcam o pensamento humano. Nada demais discordar, sem ter 

lido adequadamente Kant, Hegel, Spinoza e achar que sabe tudo de 

Platão e Aristóteles por ter visto algum documentário de alguém 

ou de alguns que, provavelmente, também não o conhecem em 

profundidade, e se duvidarmos, nem superficialmente. 

Diante desse comportamento exordial, vamos nos manter durante 

a graduação com a mesma disposição em simplificar e, a partir da 

unidade exclusiva do seu pensamento, apontar achismos advindos 

das impressões como forças motrizes do pensamento discordante e 
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de significativa relevância (como de fato acredita). Materializando 

essas contextualizações corriqueiras, iremos nos voltar prefer-

entemente para os alunos da licenciatura em Letras. 

Com efeito, temos convivido com posturas como essas e outras, 

que têm comprometido significativamente a formação de novos 

profissionais do ensino. Nessa fase embrionária das questões a 

serem abordadas, está o fato de que hoje teorizamos mais do que 

compartilhamos experiências de leituras. Essas teorizações são muito 

mais superficiais do que o desenvolvimento de algum repertório. 

Observamos ainda, no tocante às teorias, que grande parte delas 

apresentam muito mais vieses de cunho ideológico do que propostas 

de análise interpretativa. Mal conhecemos um pequeno número delas 

e já nos filiamos a uma, mais por uma postura conceptiva diante 

da nossa realidade do que por uma afinidade teórica propriamente 

dita. Por exemplo: se vejo o mundo de maneira maniqueísta, as-

sumo as teorias de lutas de classe ou de que o mundo gira melhor 

para quem é mais bem qualificado, portanto, quem se encontra 

hoje numa situação privilegiada é porque fez por merecê-la. Se 

me tomo a postura de vitimização ou tida como minoria, assumo 

uma postura radical, utilizando as teorias que funcionam como 

uma justificativa para reivindicar a minha centralidade identitária 

diante da vida e me engajo na luta para tirar quem hoje “ilegiti-

mamente” se encontra neste centro. E assim vão se ajustando e se 

adequando os jovens recém-empossados na academia diante do 

seu processo formativo, sob a égide de uma “ideologia-viseira”, 
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transvertida de teoria. Enquanto isso, importantes vértices deste 

triângulo são subjugados, que são as obras literárias.

Quando se diz que as obras literárias hoje só servem como pretextos 

de exposição destas “teorias-ideológicas-viseiras”, não constitui 

nenhum exagero. Podemos constatar isso com qualquer levanta-

mento diante dos planos de curso dos professores, em pesquisas 

qualitativas de leituras dos alunos, do levantamento de dados em 

bibliotecas universitárias. As obras quando lidas ou apresentadas 

são as que melhor assumem a defesa destas “teorias-ideológicas-

viseiras”. Com isso, o leque de leituras se apresenta, tanto quanti-

tativamente como qualitativamente, extremamente reduzido. Isso 

acaba comprometendo a formação dos leitores dos dis(do)centes 

e, consequente-mente, das gerações que serão formadas por eles. 

Todavia, afirmar que isso ocorre por culpa exclusiva do dis(do)

centes é uma covardia. O problema vem antes. Os professores 

universitários dos cursos de licenciatura, até mesmo por ato ir-

responsável, são voltados exclusivamente para suas concepções, 

e transformam o que deveria ser um debate aberto e dialético em 

uma tomada de postura de ensino doutrinadora. Dessa maneira, 

em vez de oportunizar as diversidades de experiências formativas 

para seus orientados, acabam por formá-los dentro da sua seita 

“teórico-ideológica-viseira”. Pois bem, o que justifica um profes-

sor apresentar em um plano de curso apenas uma bibliografia de 

autoras, como também, marginalizar um autor porque em algu-

mas obras aparecem personagens negras restritas ao espaço da 
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cozinha, ou desqualificar uma obra por que não aparece nenhuma 

personagem homoafetiva? 

Essas situações são apenas um pequeno grão de inúmeras outras 

situações aplicadas nas graduações, que contribuem de maneira 

significativa para a precariedade formativa dos dis(do)centes no 

tocante às possibilidades alavancadas pela leitura. Assim, quando 

aparecem obras que apresentam de maneira satisfatória as novas 

exigências “teórico-ideológicas-viseiras”, se possível até mesmo 

em condições melhores do que se esperava, acabam ganhando 

espaço dentro das disciplinas no curso, sem que seja analisada 

devidamente a qualidade destas obras. 

O óbvio ausente na formação 
do dis(do)cente 

Destarte, a leitura deve ser tomada não como mero pro-

cesso impositivo de uma educação formal, e sim, como 

instrumento de compartilhamento não só de saberes, mas 

sobretudo, de experiências. Quando você direciona apenas 

para uma linha, limita-se muito o universo das possibili-

dades de experiências. Como também, empobrece não só 

a formação do dis(do)cente, mas acaba criando um trava-

mento social, pois um ponto chave da vida social paira pelo 

respeito e compreensão das diferenças. Se propomos algo 

homogêneo como solução para os problemas de discrimi-
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nação, na realidade estamos apenas acentuando ainda mais 

a intolerância, já que o diferente não será visto como soma 

diversificadora e qualificadora da vida social, e sim, como 

algo aberrante que deve ser desconsiderado, desqualificado, 

portanto, aniquilado, seja simbolicamente ou materialmente. 

Tantos pensadores já decretaram, e com razão, que nós só 

nos percebemos na diferença. Só na diferença que percebo 

os meus aspectos e só na diferença posso constituir algo. 

No caso da Literatura, constitui uma de suas ações e contri-

buições a questão da alteridade. Só vou me colocar no lugar 

do outro se este for diferente. Só vou me enriquecer cultur-

almente, intelectualmente, pessoalmente, pela diferença, 

pela diversidade e não pela mesmice do “mais do mesmo” 

do que sou. Assim, diversificar leituras não constitui um ato 

solidário de quem quer promover algum sentimento nobre, 

mas de quem quer contribuir para si no mundo e para os 

outros. Quanto mais experiências diferentes eu tiver, mais 

qualificada será a minha formação. Ficar atento a estas 

questões de leitura não é somente cumprir algo como de fato 

deve ser, sobretudo, realizar algo proveitoso, interessante 

e significativo em todas as esferas sociais dos indivíduos. 

Importante lembrar que nós só chegamos até aqui não por 

fruto do acaso, de imposições, de construções artificiais como 

se costuma dizer ingenuamente hoje em dia, mas por ex-

periências resultantes de sucessos, fracassos, compreensões, 

somas e subtrações ao longo da história. Dessa maneira, não 
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podemos desconsiderar a tradição, por exemplo. Tomá-la 

como algo arcaico ou mesmo que deve ser abolida devido a 

imaginarmos como uma conspiradora e fonte de exclusão, 

não é algo inteligente. No caso da tradição literária, ela deve 

ser apresentada, vivenciada e fazer parte do cotidiano dos 

docentes e dis(do)centes. Se há injustiças no que denomina-

mos de cânone literário, devemos então corrigir, pois não há 

nada na construção humana que não possa ser melhorado. 

Assim, olhar para as grandes obras e tomá-las como refer-

ência, como também inserir outras marginalizadas por 

algum motivo que não seja pelo seu valor estético-literário 

deve ser algo a ser promovido por todos os envolvidos nas 

formações educacionais. O que não deveríamos fazer é pro-

por, de maneira irrefletida, a total ruína da ideia canônica 

com suas obras e alvitrar obras de cunho meramente de 

exaltação ideológica. Devemos lembrar que as produções 

literárias devem permitir uma diversidade de possibili-

dades interpretativas conectadas com os elementos pre-

sentes no texto, portanto, costuma-se tomar como ideia 

generalizada e adequada que uma grande obra nunca diz, 

pois, se assim fosse, reduziria as suas linhas interpreta-

tivas e estaríamos produzindo um discurso panfletário. 

Desse modo, as grandes obras, independente dos seus 

autores, regiões, concepções, elas devem sempre sug-

erir, para possibilitar a interação entre o autor, a obra e o 

leitor, como também, o compartilhamento de experiên-
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cias. Se não bastasse tão somente o complicador da sele-

tividade da leitura, temos um problema maior do que esse 

e de certa forma inaceitável: a própria ausência da lei-

tura no cotidiano de todos, em especial dos dis(do)centes.

Com a ausência de leituras contínuas e produtivas, acabamos 

chegando a um outro complicador, que está relacionado à 

ausência desta base mencionada: ausência de criatividade. 

Parece que estamos sempre dizendo o mesmo, não por falta 

de possibilidade de outros dizeres, mas, sobretudo, por nossa 

carência formativa de leituras rasas e repetitivas. Pierre Bor-

dieau, na sua obra O poder simbólico (1998, p. 9), nos diz que:

Os “sistemas simbólicos”, como instrumentos de conhe-
cimento e de comunicação, só podem exercer um poder es-
truturante porque são estruturados. O poder simbólico é um 
poder de construção da realidade que tende a estabelecer uma 
ordem gnoseológica: o sentido imediato do mundo [...]. 

Com efeito, nessa estruturação estão elencadas, como aponta 

Gilbert Durand em As estruturas antropológicas do imaginário 

(2002, p. 31), “[...] o símbolo não é do domínio da semiologia, 

mas depende de uma semântica especial, o que quer dizer 

que possui algo mais que um sentido artificialmente dado 

e detém um essencial e espontâneo poder de repercussão”. 

Diante destas duas menções, podemos inferir que entre os 

nossos conjuntos de valores temos a presença dos arquétipos, 
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modelos pelos quais, bem ou mal, nos orientamos. Assim, 

diante de um mundo narcisístico da hipermodernidade, como 

diz Gilles Lipovetsky em Da Leveza (2016), simbolizar algo, 

trazer luzes para si, significa produzir algo corrente com o 

mundo. Portanto, a presença de símbolos, modelos, men-

talidades não poderia estar ausente no espaço acadêmico. 

Situando-nos melhor do que projetamos com a discussão 

de constituição de símbolos, o pesquisador, o escritor tem 

no imaginário social e acadêmico um peso significativo. 

No entanto, nos últimos tempos de superficialidades e ba-

nalizações, temos constatado que nos faltam proposições 

criativas e interessantes de ideias para nos lançarmos nas 

pesquisas e nas produções de livro. Porém, só essa falta não 

é o nosso problema maior e nem primeiro. Devido a essa 

escassez de leitura qualificada, acabamos tendo produções 

acadêmicas e sociais sob a égide da mesmice, feita e con-

sumida por um universo de ovelhas. Queremos simboli-

zar que no cenário acadêmico somos produtivos e dife-

renciados, mas não saímos do espaço “mais do mesmo”.

Diante deste contexto, o que temos são quadros de de-

spreparação entre leitura, reflexão, produção e publicação. 

Apresentando trabalhos em eventos, publicando nos mais 

diversos meios impressos e eletrônicos, almejando a noto-

riedade e reconhecimento. Entretanto, o ponto chave desse 

processo está ausente: produção de conhecimento relevante. 

Não produzimos propriamente nada porque desconsideramos 
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um ponto básico para isso: “nada se produz do nada”. Sendo 

assim, como posso criar ou desenvolver qualquer ideia se não 

honro os compromissos primeiros de leitura e reflexão? Se 

antes de buscar a minha formação com base nas ideias dos 

outros e, consequentemente, das discussões em torno delas, 

de compreender e analisar diversas tendências, configurações, 

interpretações, já me tomo pronto para inferir a minha sem 

nenhum respaldo elaborativo das outras? Pulamos as etapas 

formativas e já nos portamos em apresentações e publicações. 

Apesar de todos nós desaprovarmos essa queima de etapas, 

elas não são efetivadas nas práticas formativas dos dis(do)

centes. Eles acabam reproduzindo os que os seus mentores-

doutrinadores estabeleceram como certo e relevante, não 

só sem uma concepção crítica, como também, sem maiores 

leituras e elaboração de ideias. Partimos do resultado sem levar 

consideravelmente em conta o processo de construção. Dessa 

maneira, temos nas apresentações de trabalhos quase que um 

evento de temática única, além de livros publicados em exces-

so, que não trarão nenhum acréscimo ao conhecimento social e 

muito menos leitores qualificados. Sem correr riscos, podemos 

assegurar que as apresentações produzidas no contexto 

anunciado não terão nem mesmo leitores desqualificados. 

Esses são alguns aspectos comprometedores das for-

mações dis(do)centes no tocante à parte primeira, que 

é a leitura. Quando partimos para a escrita, o abis-
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mo entre o mínimo que se espera e o que nos depara-

mos é ainda maior. Se não, vejamos no próximo tópico.

As escritas produtoras de textos, 
mas não escrituras pensadas e 
refletidas dos dis(do)cente

Escrever não é um processo mecânico de apenas colocar 

palavras em um papel ou digitar em uma página em branco. 

É algo que só pode advir não só quando se tem o domínio das 

regras gramaticais. Escrever é uma extensão de quem muito 

leu. Com efeito, é comum encontrarmos nas entrevistas de 

autores essa ideia comum de que um escritor nada mais é 

alguém que leu muito e que agora deseja compartilhar algu-

mas coisas também. Todavia, assim como a leitura, a escrita 

deve ser trabalhada e desenvolvida ao longo dos tempos, 

não apenas para se desenvolver um estilo próprio, mas para 

se apropriar da consciência do que se escreve, vinculada à 

fidedignidade da ideia refletida e que se deseja expressar. No 

entanto, se tirarmos o problema da leitura como elemento que 

dificulta o processo, podemos acrescentar uma série de outras 

questões entre os dis(do)centes das licenciaturas em Letras. 

Acrescentamos dois detalhes diante do anunciado: o primeiro, 

que não é uma exclusividade apenas dos alunos de Letras, 

muito menos, uma obrigação maior por parte de quem vai 
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ministrar aulas sobre a nossa língua mater, seja em escolas ou 

universidades. A dificuldade da escrita é generalizada em todos 

os campus e áreas das atividades formativo-sistematizadas 

da nossa sociedade brasileira. Exceções são os discentes que 

não possuem esse déficit. Importante também mencionar que 

não é exclusividade apenas dos dis(do)centes a necessidade 

de superar essa questão, entre docentes, nas mais diversas 

áreas, e no caso das Letras não poderia ser diferente, esse 

não domínio da realização escrita se faz presente, apesar 

dos longos anos de formação e das necessidades impositivas 

de produtividades marcadas pelas produções acadêmicas.

Sendo assim, se o meu docente apresenta estas dificuldades, 

elas só fazem acentuar mais ainda entre os dis(do)centes, pois 

a ideia de autonomia e busca da resolução são regidas por con-

stantes procrastinações e acabam constituindo um vício que 

se torna cada vez mais forte e menos seriamente posto como 

necessidade de superação. É comum nos colocarmos sempre 

na sombra da questão, apontando em outros textos e autores 

esta deficiência, sem nos oferecer a oportunidade de uma 

autocrítica e a partir deste momento, conquistar a solução.

Neste ponto, podemos destacar a precariedade nas orien-

tações dos trabalhos acadêmicos. Sejam em PIBICs, Dis-

sertações, Teses, artigos, os orientadores ficam restritos ao 

conteúdo. Quando muito fazem, propõem recomendações de 

ajustes na performance da escrita, mas não apontam erros 

que poderiam auxiliar os dis(do)centes nas suas escritas. 
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As justificativas para isso são diversas. A mais comum é 

que sempre queremos que nossos dis(do)centes cheguem 

prontos para nós, e quando isso não acontece não é de re-

sponsabilidade do orientador, muito menos, obrigação sua 

de orientá-lo neste sentido. Isso acontece, não só por uma 

possível “perda de tempo” na orientação, mas porque, ab-

surdamente ou não, o orientador não dispõe de base para 

elucidar as questões de linguagem junto ao dis(do)cente.

Incomum, infelizmente, são os professores orientadores que 

em um primeiro momento trazem para si a responsabilidade 

da orientação neste ponto para que o aluno consiga desen-

volver e expressar da melhor maneira as suas proposições 

argumentativas. Menos comum ainda, é o dis(do)cente 

ver neste aspecto algo extremamente significativo para a 

sua formação, em que ele terá poucas oportunidades de 

acompanhamento como essas. Geralmente, acontece a 

histeria de se sentir inferior por alguém destacar algu-

ma fragilidade sua na “era da positividade”, como aponta 

Byung-Chul Han, pois neste momento histórico em que 

vivemos, qualquer menção a algo negativo ou contraditório 

daquilo que nos julgamos os melhores, constitui uma ofensa 

grave com direito de se chegar ao estado da “depressão”. 

Afora os exageros, o que acaba acontecendo com o nosso 

dis(do)cente diante de uma situação dessas é o chamado 

“travamento”, em que o aluno não consegue mais realizar o 

desenvolvimento de nenhuma argumentação, por se sentir 
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coagido diante da linguagem, e o medo de errar para não ser 

“repreendido” pelo orientador ser maior do que a busca de 

aprender cada vez mais não só no conteúdo da pesquisa que 

está sendo desenvolvida, como também, na construção da 

linguagem. Diante destes aspectos, a escrita fica famigerada 

porque uma das partes do processo estará ausente, ou por 

não ser obrigação ou culpa sua, ou porque não se consegue 

pensar em nada diante do medo de escrever algo errado. 

Há duas frases interessantes que salientamos aqui e reflete 

bem vários dos nossos dilemas em relação à linguagem. A 

primeira é: “o meu mundo é do tamanho do meu vocabu-

lário”, essa expressão nos diz que é preciso ter vocabulário 

para se comunicar, portanto, quanto mais vasto, maior será 

não só a minha capacidade comunicativa, como também, de 

leitura e interpretação do mundo com suas ideias. Todavia, 

dispor de um vocabulário amplo ainda não será o sufici-

ente, pois é necessária a consciência dele, o saber sentir o 

sabor de cada palavra, como expressa Barthes em O prazer 

do texto. Ver no vocabulário a riqueza pensativa humana, 

presente e acessível para todos nós, sobretudo para os le-

trados, que podem aumentar cada vez mais esse mundo 

vocabular interno de si, em cada novo universo descoberto 

nos livros. Realizar efetivamente a ideia bastante conhe-

cida de Paulo Freire, as “leituras de mundo e de palavras”.

A outra frase consiste na ideia de que “só justifico no mundo 

de hoje a minha existência pelo que escrevo e divulgo”, 



30PIBID 10 ANOS

assim, é preciso, diante desta frase, atentarmos para duas 

importantes observações: a primeira, que a melhor ex-

posição que ela nos indica é pela escrita. Sendo assim, o 

mais importante, que são minhas ideias, ganham o mundo 

separadas de mim, com isso, realizo uma espécie de fissura 

neste mundo tão voltado para si e para o exibicionismo. A 

escrita permite a você, quando é desejo seu, compartil-

har com o mundo experiências sem necessariamente se 

inserir no rol das vaidades e tolices tão fortes e presentes 

no mundo contemporâneo. Você poderá contribuir para 

melhorar a si e o mundo, a partir dos compartilhamentos, 

sem nele reproduzir a retórica vazia da vaidade sem sentido.

O outro sentido produzido a partir das ideias dessa frase é 

que devemos oferecer o melhor de nós nas ideias a serem 

escritas e compartilhadas. Não posso entregar aos outros 

reproduções de ideias, menos ainda tolices que não serviram 

para a construção de nenhuma proposta/interpretação sig-

nificativa no mundo. Reconhecemos que essas explanações 

têm um viés idealista, incompatível com o mundo marcado 

pela ideia da eficiência atrelada à constante produção. Não 

há tempo para se escrever e publicar apenas o significativo, 

entretanto, destacamos que só escrever superficialidades 

também não se justifica, mesmo diante de um olhar realista.

Com base nesses aspectos, ao contextualizarmos dentro 

do mundo acadêmico, podemos propor que a superação da 

escrita é o primeiro passo de uma ação construtiva, desen-
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volvida ao longo do tempo após uma relevante bagagem 

teórica advinda das leituras. Depois deste repertório sig-

nificativo de leitura com orientações – de quem passou e 

superou adequadamente essas etapas, e hoje se encontra 

diferenciado devido à formação qualitativa consolidada 

–, deve-se acompanhar esse dis(do)cente no seu proces-

so de amadurecimento desenvolvido com o de produção 

de ideia e não meras reproduções ideológico-teóricas.

As plataformas: avanços e retrocessos 
nas experiências dos dis(do)cente

A partir dessa vivência-experiência na formação dis(do)cente 

contemporânea, é imprescindível a reflexão diante do contato 

com as escolas e formações educacionais em que a realidade 

encontrada sirva como instrumento de reconhecimento das 

diversas dificuldades, e a partir delas propostas reflexivas 

sejam acionadas. Dessa forma, os dis(do)centes deverão 

perceber e agir para tornar o seu processo de ensino-apren-

dizagem em algo no qual eles possam ser melhor qualificados.

Assim, em um mundo cada vez mais globalizado e, con-

sequentemente, integrado, o domínio sobre as diversas 

plataformas comunicativas não constitui algo acessório. 

Ter a capacidade de sobressair bem nas mais diversas ações, 

dos mais numerosos usos de instrumentos comunicativos, 
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constitui algo fundamental para o sujeito contemporâ-

neo. No entanto, quando se leva esta ideia para o ensino 

de língua portuguesa nas escolas, em especial, das es-

colas públicas, percebemos como o processo de ensino-

aprendizagem encontra-se distante destas necessidades.

Apesar de ser requisito básico nas escolas em todo o país o en-

sino de Língua Portuguesa, continuamos a não desenvolver de 

maneira eficiente todos os recursos comunicativos da língua, 

em qualquer uma das suas modalidades, tanto oral como escrita. 

Se na leitura estamos tão defasados quando inserimos as 

competências e habilidades no tocante à escrita, a situação 

é mais crítica, mais complexa e mais precária no processo de 

ensino da Língua Portuguesa. Paulo Guedes destaca que: “Ler 

só faz sentido se for para escrever e para reescrever, isto é, 

para assumir um ponto de vista a partir do qual organizar e 

reorganizar a compreensão do tema em questão e para con-

struir e reconstruir o ponto de vista assumido” (2009, p. 22). 

Nesse sentido, percebemos que a consequência “natural” de 

um leitor é o desenvolvimento das suas ideias/interpretações 

na escrita de maneira autônoma e crítica. No entanto, se nos 

falta a premissa da leitura ou não temos o desenvolvimento 

da escrita, de nada valeu todo o processo, pois, assumir uma 

colocação no mundo requer posicionamento, e ele só advém 

através do conhecimento construído e das ideias manifesta-

das, ou seja, no uso e reuso contínuo das leituras e das escritas.
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Assim, quando destacamos o abismo entre o que é preciso e 

o que é necessário com o real nas escolas, observamos que 

é o predomínio de determinados fatores que dificulta todo 

o processo, como esclarece a professora Irandé Antunes: 

Se o que predomina nas aulas de português continua sendo 
o estudo inócuo das nomenclaturas e classificações gram-
aticais, ir à escola e estudar português pode não ter muita 
importância, principalmente para quem precisa, de imedia-
to, adquirir competências em leitura e em escrita de textos 
(2003, p. 16). 

Essa perspectiva reducionista de trabalho com a linguagem 

e as suas possibilidades acaba contribuindo fortemente 

para o fraco desempenho dos estudantes brasileiros, não 

só nos instrumentos avaliativos do Estado, mas princi-

palmente, no meio social em que os estudos devem es-

tar voltados como instrumentos de preparação e auto-

nomia dos indivíduos. Irandé Antunes, com sua larga 

experiência como educadora e teórica, também nos aler-

ta para pontos que devem ser considerados, tais como:

A complexidade do processo pedagógico impõe, na verdade, o 
cuidado em se prever e se avaliar, reiteradamente, concepções 
(o que é a linguagem? O que é uma língua?), objetivos (Para 
que ensinamos? Com que finalidade?), procedimentos (Como 
ensinamos?) e resultados (O que temos conseguido?), de for-
ma que todas as ações se orientem para um ponto comum e 
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relevante: conseguir ampliar as competências comunicativo-
interacionais dos alunos (2003, p. 34).

Não obstante essas questões aparentarem certa obvie-

dade, muitas vezes passam alheias nas ações dos educa-

dores brasileiros por um lado e, por outro, quando fazem 

parte do seu cotidiano reflexivo e da sua prática constante, 

acabam não tendo a devida compreensão dos seus alu-

nos. Sendo assim, ter a clareza da formação não pode ser 

atribuída exclusivamente ao docente. O aluno também 

deve ter isso em mente, no entanto, mesmo com todos os 

discursos sobre a importância deste aspecto da relevância 

dos estudos para o sujeito em si, parece não se assimi-

lar internamente no indivíduo, tornando, desta maneira, 

todo o processo de ensino-aprendizagem, sem sentido. 

Essa produção de sentido também se faz presente não só no 

processo de aprendizagem do discente, como também do seu 

próprio ato de produção de conhecimento, por exemplo, nas 

produções textuais, como nos indica Ingedore Koch e Vanda 

Elias: “O modo pelo qual concebemos a escrita não se encontra 

dissociado do modo pelo qual entendemos a linguagem, o 

texto e o sujeito que escreve” (2011, p. 32). Portanto, para que 

o discente tenha autonomia/posicionamento manifestados 

em seu texto, é necessário que tenha primeiro um repertório 

de leituras em que ele possa dialogar e produzir as suas re-

flexões, as competências e habilidades com o texto escrito, 
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para que este possa produzir, de maneira consciente, as suas 

ideias/argumentos expressos, mas tudo isso só terá validade 

se o contexto maior de todo esse processo estiver presente, ou 

seja, que tudo isso faça sentido para ele. Não há como separar 

a leitura da escrita, como também, de todas elas da produção 

de sentido para si e, consequentemente, para os outros.

Concordamos que o conhecimento é constituído por uma teia 

de relações: sejam de leituras, sejam de experiências, sejam 

de aspectos objetivos, sejam de subjetividades, e podemos 

observar no meio de tudo isso os contínuos diálogos. No 

entanto, apesar desta dinamicidade, ainda utilizamos de 

metodologias estáticas no processo de ensino-aprendizagem 

e atribuímos aos discentes a responsabilidade para saberem 

ler, interpretar e escrever. Da mesma maneira, colocamos a 

culpa nos professores por não tornarem seus alunos exímios 

leitores e produtores de texto com qualidade. Com base nas 

experiências de teóricos e nas práticas, o que observamos 

é que há, sim, vontade em se fazer mais e melhor por parte 

dos professores em relação aos seus alunos, e que também 

há interesse por parte dos discentes em aprender mais 

e melhor, no entanto, o que falta no meio disso tudo é a 

compreensão das realidades em seus lugares específicos. 

Não adianta generalizar dados, soluções, problemas, temos 

de partir para o concreto e significativo, dando o primeiro 

passo, que é de perceber no meio as suas virtudes e vícios.
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Podemos ilustrar estas questões com a seguinte passagem 

de Koch e Elias: “[...] na atividade escrita, sempre recorre-

mos, de forma consciente ou não, a outros textos, depen-

dendo dos conhecimentos de textos armazenados na nossa 

memória e ativados na ocasião da produção do texto” (2011, 

p. 114). Essa ideia é algo até simples, mas se levarmos essa 

questão às realidades in loco, iremos perceber que a con-

sciência prática dela é apenas uma noção distante. Assim, a 

reprodução ineficiente, desprovida de repertórios de leituras 

com a tradição de pensamento, aliada com as da atuali-

dade vão dominando o processo de ensino-aprendizagem. 

Desse modo, a retratação de equívocos como são descritos 

nos livros teóricos sobre ensino da língua portuguesa estará 

sempre presente, como podemos exemplificar com Irandé 

Antunes: “O grande equívoco em torno do ensino da língua 

tem sido o de acreditar que, ensinando análise sintática, 

ensinando nomenclatura gramatical, conseguimos deixar 

os alunos suficientemente competentes para ler e escrever 

textos, conforme as diversificadas situações sociais” (2003, 

p. 46). E algo do tipo, também expresso por Antunes, “em 

suma, socialmente, não existe a escrita ‘para nada’, ‘para 

não dizer’, ‘para não ser ato de linguagem” (2003, p. 48), 

tenha forte apelo de novidade. Mas isso acontece devido 

a esse distanciamento na realidade prática das escolas. 

O que propomos no nosso projeto é realizar esta aproximação 

prática entre ensino e aprendizagem tanto para os profes-
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sores como para os seus alunos. Não há como ensinar sem 

se saber de maneira consciente as diversas possibilidades 

e a própria dinamicidade da língua. Ter em seu processo 

formativo docente não só quem destaca problemas, erros e 

que apontem soluções mágicas e gerais, que só diga faça isso, 

faça aquilo e terá sucesso, e caso isso não ocorra, o problema 

foi do professor que não aplicou corretamente. O processo de 

formação continuada, de nome tão chamativo, tem de ser:

• Dentro das dificuldades, limitações, soluções e viabilidades 
reais do lugar específico;

• Compartilhado e, consequentemente, interativo;

• De forma heterogênea, em que cada docente e discente 
devem ser vistos nas suas diversidades e não de maneira 
comum, homogênea;

• Prático, sem os idealismos que tanto fazem mal à educa-
ção no nosso país.

É certo que o trabalho com a linguagem deve ser visto 

de maneira social-interativa, como sempre nos orien-

ta Luiz Antônio Marcuschi (2008), partir do ensino nor-

mativo para o reflexivo, pois de agora em diante iremos 

ter tanto em nível docente quanto discente a consciência 

de ter o domínio dela, além de nos proporcionar maiores 
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chances de ascensão intelectual, também, de melhor pro-

jeção social, seja como cidadão, seja como profissional. 

Ademais, conhecer através de diagnósticos periódicos e 

pontuais as necessidades que precisam ser trabalhadas e 

não apenas catalogadas para soluções mágicas. E, de pos-

se destes dados atualizados e realizando continuamente 

os diagnósticos, buscarmos o constante aprimoramento, 

no caso aqui específico, do ensino de Língua Portuguesa.

Outro ponto significativo que devemos associar ao processo 

de experiência dis(do)cente se refere às novas necessidades 

e desenvolturas diante do cenário das novas tecnologias 

no processo de ensino-aprendizagem. Não há como negar 

não só a presença, mas principalmente, a influência que 

as novas plataformas de ensino exercem sobre os dis(do)

centes, como também, em seus futuros discentes. Em face 

deste contexto, uma melhor formação não só conteudis-

ta, mas perceptiva, seletiva e analítica se faz necessária. 

Todavia, toda essa construção só será possibilitada pela 

maior vivência e, consequentemente, maior experiên-

cia ante as percepções do mundo e dos seus processos.

Diante das novas tecnologias, é comum termos duas postu-

ras: a pessimista, em que tudo estará fadado ao fracasso, à 

superficialidade, e outra otimista, de que agora os processos 

de aprendizagem terão mais chances de se consolidar pela 

interação e maior acesso. Decerto que a segunda visão é a 
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que compartilhamos, pois a própria experiência histórica 

mostra que toda teoria ou ideia apocalíptica sobre as coi-

sas e o mundo sempre nos acompanhou. Podemos citar 

exemplos até pouco tempo evidenciados, de que o cinema 

acabaria com o teatro, a televisão acabaria com o cinema e, 

mais recente, que o livro digital acabaria com o livro físico, 

que uma simples vontade governamental poderia decretar 

a extinção de determinada obra. Todas essas inquietações 

advêm pela falta de conhecimento sobre o tema e, com isso, 

nos colamos em posturas dos achismos, sem nos atentar para 

a busca de informações que fundamentem a nossa análise 

e posicionamento diante do que nos aparece como novo.

Ora, com as novidades tecnológicas, há debates importantes, 

sim, que devem ser considerados e refletidos. Podemos 

partir, inicialmente, para o questionamento: como, diante 

de tantas informações, não se banalizar o conhecimento? 

Certamente, nos deparamos acerca de qualquer assunto ou 

ponto de inquietações, com inúmeras informações sobre 

ele. Diversas visões, diversos caminhos de abordagens, 

diversas teorias, diversos compartilhamentos, diversas 

interpretações. Com isso, poderíamos relativizar o conhe-

cimento e/ou o que denominamos de verdade? De maneira 

alguma o conhecimento encontra-se ameaçado pelo ex-

cesso. O que se encontra, não em ameaça, mas perdido, é 

o sujeito ordinário que, sem nenhum preparo/maturidade 

encontra-se em meio a todas estas possibilidades e não 
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sabe proceder na seleção, análise e reflexão destas infinitas 

informações. Isso, sim, é uma das consequências nefastas 

não das novas tecnologias comunicativas, mas de indivíduos 

que não se dispõem em adquirir bases, referências para 

a sua formação intelectual e de compreensão do mundo.

Nessa perspectiva, compartilhamos com a teoria daqueles 

que colocam a geração atual em um processo de infantilização 

diante do mundo. Sendo assim, como criança não vou atrás 

de adquirir conhecimento, espero alguém me trazer, e como 

nesse campo ninguém pode fazer nada para o outro a não ser 

o próprio indivíduo, então, ele fica restrito em seu mundo, 

esperando, e as coisas acontecendo, e ele cada vez menos 

sem entender. Com essa postura de não compreensão, vai 

compartilhando modismos criados por alguns outros não 

tão perdidos e que acabam homogeneizando, de maneira 

irrefletida, os comportamentos e facilmente manobrando, 

de acordo com os seus interesses, as ovelhas imaturas.

Epílogo da nossa jornada 
sobre o dis(do)cente

Então, o dis(do)cente em formação não pode reproduzir o mes-

mo comportamento da espera. Deve partir com a orientação 

de docentes preparados para a experiência do conhecimento 

e ir adquirindo amadurecimento nos processos cognitivos, 
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perceptivos e relacionais desta gama de informações dispostas 

que, bem ou mal se tem um acesso mais facilitado, quando 

comparado a outros momentos anteriores da nossa história.

Imprescindível esse processo, pois dele teremos um horizonte 

de conquistas críticas promissoras, pois diante de tantas pos-

sibilidades com uma devida seleção, análise e compreensão 

dos textos e contextos, formar-se-ão, possivelmente, não só 

melhores estudantes, mas sujeitos mais conscientes e cidadãos 

mais participativos. Essa ideia não tem um olhar idealista ou 

de puro otimismo, mas um traçado lógico da possibilidade 

real de chegarmos a essa concretização se, efetivamente, nos 

debruçarmos e nos dedicarmos enquanto docentes para esta 

formação qualificada dos dis(do)centes, que serão respon-

sáveis por números maiores de discentes na nossa sociedade. 

Essa questão acaba se inserindo dentro da resposta de: 

como as tecnologias da comunicação irão refletir os com-

portamentos humanos e os processos de ensino-apre-

ndizagem? Pois o mais necessário disso é fugir do mo-

saico superficial das coisas, como também, da reprodução 

apressada e sem nenhuma base significativa de con-

tribuição para o si, o seu meio e o mundo que o cerca.



42PIBID 10 ANOS

O ENSINO REMOTO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA EM TEMPOS DE PANDEMIA

Maria Suely de Oliveira Lopes [ 2 ]
Bruna Rodrigues da Silva Neres [ 3 ]

Resumo

A atual crise sanitária do Brasil, ocasionada pelo vírus causador 

da Covid-19 tem impactado os vários setores da vida social, 

econômica e educacional. Essa conjuntura provocou uma rápida 

adaptação da comunidade escolar ao ensino online - realizado 

por meio de aulas remotas - mediadas pela tecnologia digital. 

Nesse contexto de novos desafios, o objetivo deste trabalho é 

compartilhar e avaliar o impacto das experiências pedagógicas 

vivenciadas pelos 20 pibidianos, sendo 16 bolsistas e 4 voluntários 
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do subprojeto de Letras Português da Universidade Estadual do 

Piauí, campus Torquato Neto da cidade de Teresina-PI, realiza-

dos nas escolas CETI- Helvídio Nunes e CEJA - Maria do Carmo 

Reverdosa da Cruz, sob a supervisão dos professores Raylda Soares 

de Oliveira Frota e Jean Carlo Moura Matos e coordenado pelas 

professoras Maria Suely de Oliveira Lopes e Bruna Rodrigues da 

Silva Neres. Dentre as várias atividades desenvolvidas durante as 

aulas remotas, apresentaremos o Simpósio de poesia modernista e o 

Projeto: O meu falar, pode ser diferente do seu. As atividades foram 

desenvolvidas por supervisores e uma tutoria entre pibidianos e 

alunos da escola, em que, cada aluno foi acompanhado e auxiliado 

pelos pibidianos, tendo por objetivo influenciar no rendimento 

escolar de cada discente e acompanhá-los de perto, mesmo que 

de forma virtual. Este artigo apresenta as vivências ocorridas na 

aula de português e algumas das atividades desenvolvidas no 

contexto do ensino remoto. As referidas atividades proporciona-

ram maior interação entre alunos, pibidianos, coordenadores, e 

supervisores do projeto, além de ampliar o interesse dos próprios 

estudantes e a apropriação de todo conteúdo ali apresentado.

Palavras-chave: PIBID; Ensino remoto; Aula de Português.
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Introdução

A pandemia provocada pelo coronavírus causador da Co-

vid-19, trouxe como consequência necessária, o isolamento 

social. Nesse contexto, houve a necessidade urgente de mo-

bilização de toda a sociedade para se ajustar às mudanças 

ocorridas em todos os setores, sociais, econômicos, inclusive 

mudanças referentes ao sistema educacional, que precisou ado-

tar uma nova maneira de se adaptar ao novo contexto social.

Nesse contexto, as escolas demandaram, no primeiro momento, 

a suspensão de todas as atividades presenciais, tanto as escolas 

públicas como as privadas, atingindo, assim, os pais, profes-

sores, alunos e todos os que fazem parte da comunidade escolar. 

Diante dessa perspectiva, a sociedade buscou novas alternativas 

de ensino, sendo uma delas, as aulas remotas. Sobre esse assunto, 

Moreira (2020) apresenta o conceito de aulas remotas como 

uma modalidade de ensino ou aula que pressupõe o distancia-

mento geográfico de professores e estudantes e foi adotada nos 

diferentes níveis de ensino, pelas mais diversas instituições de 

ensino, em função das restrições impostas pela Covid-19, que 

impossibilitou a presença física de estudantes e professores 

nos espaços escolares e educacionais. Logo, as propostas de 

atividades aqui apresentadas foram desenvolvidas ainda no con-

texto em que as aulas estavam sendo exclusivamente remotas, 

quando professores e alunos estavam impedidos, por decreto, de 

frequentarem instituições para evitar a disseminação do vírus.
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De forma geral, o ensino remoto realizado na conjuntura do coro-

navírus se baseia em atividades de ensino mediadas pela tecnologia 

digital. Por meio desses recursos, as aulas e interações são feitas 

de forma prática entre os alunos e professores. Os conteúdos são 

disponibilizados em sites ou plataformas digitais, google digitais 

e/ou grupos de WhatsApp criados pelas escolas, da mesma forma 

que o contato entre alunos e professor, também, deve acontecer 

dentro do ambiente digital. O uso dessa tecnologia nas aulas 

online favorece a interação dos alunos entre si, e estabelece uma 

aproximação maior com o professor, que está ministrando a aula. 

O formato de aulas remotas trouxe inúmeros desafios para os alunos 

e professores, sendo o principal deles a falta de materiais eletrônicos 

(computador, tablet, celular etc.) no qual, na maioria das vezes o 

único acessível é o aparelho de celular. No entanto, outro desafio pre-

sente nesse contexto é a falta de acesso a uma internet de qualidade. 

(…) Todos aprendem juntos, não em um local no sentido comum 
da palavra, mas num espaço compartilhado, um “ciberespaço”, 
através de sistemas que conectam em uma rede as pessoas ao redor 
do globo. Na aprendizagem em rede, a sala de aula fica em qual-
quer lugar onde haja um computador, um “modem” e uma linha 
de telefone, um satélite ou um “link” de rádio. Quando um aluno 
se conecta à rede, a tela do computador se transforma numa janela 
para o mundo do saber (HARASIM et al., 2005, p.19).

Apesar dessas dificuldades, programas desenvolvidos por insti-

tuições de educação superior, no momento atual, também desen-

volveram atividades para com seus alunos de forma remota, tendo 

como exemplo o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
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à Docência (PIBID), que visa proporcionar aos graduandos uma 

aproximação prática no cotidiano das escolas públicas da Educação 

Básica no contexto em que elas são inseridas, tendo como finalidade 

aproximar o acadêmico de seu futuro ambiente de trabalho e levá-lo 

à reflexão sobre teoria e prática, a partir das vivências na sala de aula.

Com isso, o objetivo deste trabalho é compartilhar as experiên-

cias pedagógicas construídas pelos pibidianos do subprojeto 

de Letras Português da Universidade Estadual do Piauí, cam-

pus Torquato Neto da cidade de Teresina-PI.  Esse programa 

realiza-se a partir de um trabalho coletivo entre coordena-

dores, supervisores e bolsistas da iniciação à docência, sen-

do 16 bolsistas e 4 voluntários, realizados nas escolas CETI 

Helvídio Nunes e CEJA- Maria do Carmo Reverdosa da Cruz.

O subprojeto de Letras Português vem sendo desenvolvido nessas 

escolas desde o segundo semestre do ano de 2020. A Escola CETI 

Helvídio Nunes atualmente conta com o trabalho de 10 bolsistas, 

sob a supervisão do professor de português: Jean Carlo Moura 

Matos, distribuídos nas séries 2º e 3º ano do Ensino Médio e 10 

bolsistas na escola CEJA - Maria do Carmo Reverdosa da Cruz, 

sob a supervisão da professora Raylda Frota, com as turmas do 

Ensino Médio da EJA - Educação de Jovens e Adultos, coorde-

nado pelas professoras Maria Suely de Oliveira Lopes e Bruna 

Rodrigues da Silva Neres. No entanto, as experiências aqui re-

latadas foram realizadas no primeiro semestre do ano de 2021.

Em consequência da pandemia, no período em que as ativi-

dades descritas neste artigo foram desenvolvidas, as aulas da 

rede pública do ensino básico foram realizadas em grupos de 
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WhatsApp, em que o professor de determinada disciplina post-

ava seus conteúdos e atividades, apresentados por meios de 

vídeos, links, formulários e documentos como PDF e Word etc. 

Com isso, o bolsista do PIBID auxiliava o docente nesse pro-

cesso, com atividades complementares e tutoria em grupos 

menores com alunos matriculados nas escolas mencionadas. 

Baseado nas condições citadas acima, as atividades foram 

planejadas e pensadas da melhor maneira para se enquadra-

rem na realidade digital em que os alunos estão situados. 

Desse modo, foi realizado um simpósio de poesia Moderni-

sta, em que os alunos do 3º ano do Ensino Médio escolhiam 

um poema estudado nas aulas anteriores e a partir dessa es-

colha eles iriam analisá-lo e apresentá-los no simpósio online, 

realizado no dia 24 de junho de 2021 pela plataforma google 

Meet, orientados pelos pibidianos e pelo supervisor Jean Carlo.

Na escola CEJA - Maria do Carmo Reverdosa da Cruz, as atividades 

desenvolvidas com os alunos do Ensino Médio da EJA - Educação 

de Jovens e Adultos foram realizadas por meio de uma tutoria entre 

pibidianos e alunos da escola, em que, cada aluno era acompanhado 

e auxiliado, pelos bolsistas - e por sua vez - os pibidianos eram 

acompanhados e orientados por seus supervisores. Algumas das 

vivências do ensino remoto serão discutidas na próxima seção.
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Desenvolvimento

Atualmente, o ensino e aprendizagem de modo remoto encaram 

um maior número de desafios, um deles é a distância física entre 

aluno e professor. Nesse contexto, para promover maior contato 

e proximidade entre a equipe do PIBID e os alunos, a turma de 

pibidianos foi adicionada ao grupo de WhatsApp da VII etapa, 

que corresponde ao ensino Médio da EJA - Educação de Jovens e 

Adultos, com o objetivo de auxiliar os discentes. Antes de serem 

inseridos, foram realizadas reuniões para acolhimento, apre-

sentação e suporte dentro do programa de bolsa universitária.

A equipe montou a programação de assistência dos alunos bol-

sistas na atuação de professores estagiários dentro do grupo. A 

princípio, foi uma atuação de observação e reforço com todos os 

alunos presentes em uma classe virtual. Houve a resolução de 

atividades propostas pelo livro didático e abertura para dúvidas 

e questionamento, com o objetivo de um facilitar o processo de 

aprendizagem e o desenvolvimento do aluno, contribuindo com 

a formação das estratégias de ensino. Vale dar ênfase às inter-

corrências provocadas pelo novo formato de ensino, que exigiu 

dos professores adaptações repentinas, enfrentando desigual-

dade de acesso às tecnologias, que que dificulta a aprendizagem 

fora da sala de aula. Ademais, mesmo havendo plataformas 

próprias para aulas remotas, como, Google Meet e Zoom nem 

todos os alunos tinham condições de acesso a essas tecnologias. 

Na turma ministrada do CEJA - Maria do Carmo Reverdosa da 

Cruz as aulas aconteceram por WhatsApp, com o envio de áudios 
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e mídias. Foi criado um grupo de reforço exclusivo para ajudar no 

ensino, além das horas em sala de aula. Cada aluno foi designado 

a um pibidiano para tirar dúvidas e facilitar no entendimento 

dos conteúdos, servindo de apoio para a aprendizagem do aluno 

presente. Foi de grande importância o cumprimento dessas horas 

extras de reforço, tanto para os alunos como para os bolsistas, 

o que agregou bastante no processo de ensino-aprendizagem.

A princípio foram realizados encontros remotos entre supervisor 

e bolsistas para planejar de que maneira poderia ser realizado o 

Simpósio de poesia. A finalidade era planejar as ações com vistas 

a se aproximar da realidade de todos os alunos da turma. Assim, 

foram necessárias algumas aulas prévias sobre o Modernismo (O 

que foi? Como surgiu? Quais os poetas?). Desse modo, os alunos 

puderam entender um pouco do que iriam pesquisar e analisar.

A experiência foi realizada de forma remota pela plataforma 

Google Meet. As atividades que foram executadas no simpósio 

foram desenvolvidas pelos bolsistas e pelos alunos do terceiro 

ano da escola CETI Helvídio Nunes. Além da análise de poe-

sias Modernistas, foram discutidas as características, prin-

cipais poetas dentre outros aspectos das obras literárias.

Como dito anteriormente, o evento ocorreu de forma inteiramente 

virtual e para isso foram utilizadas ferramentas do Google Meet, 

compartilhamento de tela para projetar imagens dos poemas, 

dos autores e outras obras produzidas na fase modernista. Além 

disso, os alunos tiveram participação ativa na leitura das poe-

sias, resolução das questões e discussão das obras lidas. Cada 

aluno teve a oportunidade de eleger sua poesia preferida e ex-
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plicar por que se identificou com ela. Assim, pode-se perceber 

a participação ativa dos alunos do Ensino Médio no Simpósio. 

Por meio do Simpósio foi possível notar que houve uma conec-

tividade, ou seja, o professor pode perceber o nível de aprendiza-

gem de seus alunos. Então, o impacto obtido pelo simpósio foi 

satisfatório, pela interação e conhecimentos ali compartilhados. 

Outro projeto de grande importância desenvolvido pela equi-

pe do PIBID foi: O meu falar, pode ser diferente do seu!  Neste 

projeto foi abordado o conteúdo de variedades linguísticas.

Os objetivos do projeto eram desenvolver o respeito mútuo, a 

compreensão entre as diferentes culturas; compreender que a 

língua é constituída por variações linguísticas, e que estas devem 

ser respeitadas de acordo com as situações de produção; superar 

a discriminação relacionada às diferentes formas de falar do 

povo brasileiro, por meio de atividades de interação prazerosa.

No contexto social, de maneira em geral, existe um grande 

desconhecimento (ignorância) quanto a variação linguísti-

ca. Dentro da escola, observa-se um grande rechaço lin-

guístico por parte de alunos, bem como de professores e de-

mais integrantes das unidades de ensino para com aqueles 

que utilizam outros falares, que não o chamado “padrão”. 

O preconceito linguístico ainda é um problema premente no 

contexto escolar e gera problemas de interação entre os inte-

grantes de um mesmo espaço, fazendo com que a sala de aula 

venha a tornar-se local de exclusão social e em casos extre-

mos, ocasionando até mesmo a evasão escolar. Pensando nessas 

situações, o projeto foi desenvolvido na tentativa de resgatar 
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os valores das diferentes culturas, sobretudo, no que se refere 

à linguagem oral e escrita, assim como o respeito às diferentes 

práticas no ambiente escolar (mesmo que na forma remota).

O arcabouço aplicado durante o processo de construção do 

projeto foi diversificado, buscando a conscientização do tema 

abordado, a criatividade e a motivação, garantindo um maior 

envolvimento entre supervisores, pibidianos e alunos nas 

ações propostas, como a apresentação de temáticas e suas dis-

cussões com os alunos, fazendo levantamento de conhecimen-

tos prévios que eles possam ter sobre o assunto, pesquisas so-

bre o tema, exibição de slides, vídeos, charges, dentre outros.

 A culminância do projeto ocorreu por meio da confecção de 

produções escritas - abordando os falares piauienses - o chamado 

“piauiês”. Os recursos utilizados foram: o livro didático, canais 

do youtube, computadores, celulares, gravador de tela e editor de 

vídeo. Os pibidianos ficaram encarregados de ajudar individual-

mente cada aluno a produzir textos sobre o conteúdo abordado.

 A criação e elaboração de um texto pelos alunos representou 

a culminância do projeto, aperfeiçoando a escrita da discente 

e melhor prática de leitura. Posteriormente à produção tex-

tual, foi sugerido que os alunos fizessem uma charge com a 

mesma temática da produção do texto. Atingindo o objetivo 

do trabalho, o leitor, através da charge, encontrou caminhos 

para entender os acontecimentos de uma forma ilustrativa, 

por meio de sátiras, sendo de suma importância esse trabal-

ho realizado pelos alunos juntamente com os universitários.
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Os resultados alcançados com  o projeto oportunizaram aos 

envolvidos um olhar mais atento e cauteloso sobre as diversi-

dades da sociedade, adquirindo - de forma proveitosa - os en-

sinamentos, valorizando e respeitando a sua comunidade, sua 

cultura, e que isso seja uma condição para que a escola possa 

fazer parte do contexto sociocultural dos seus alunos, procu-

rando, assim, desenvolver habilidades que irão ao encontro da 

pluralidade cultural da língua, promovendo a interação entre as 

partes envolvidas e implicadas, esclarecendo, amenizando e (se 

possível eliminando) o possível preconceito linguístico existente .

Considerações Finais

Diante do atual contexto educacional, inúmeros são os desafios 

assumidos pelos docentes e alunos, como a falta de equipamen-

tos eletrônicos digitais, falta de apoio dos pais e, muitas vezes, 

o desinteresse do próprio aluno. Sendo assim, foram necessárias 

várias ideias e estratégias inovadoras para aplicar em um ambiente 

virtual, a fim de que os alunos pudessem desenvolver - de modo 

que houvesse a interação entre todos os outros alunos e o professor. 

Pensando nisso, foram realizados o Simpósio e o projeto so-

bre variedades linguísticas, além de atividades de acompan-

hamento, tendo por objetivo influenciar no rendimento es-

colar de cada aluno e acompanhá-los de perto, (mesmo que 

de forma virtual), tendo em vista que essas vivências, de fato, 

trouxeram uma maior interação por parte dos alunos, bolsis-

tas e professores e também muitos conhecimentos aplicados 
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para os alunos, sendo perceptível os interesses dos próprios 

estudantes e a apropriação de todo conteúdo ali apresentado. 

Assim, durante o desenvolver das atividades e os resultados descri-

tos, os pibidianos agregaram experiências e estratégias de ensino 

aplicáveis ao exercício da docência. À medida que vivenciaram 

os desafios do contexto de aulas remotas, estratégias conjuntas 

eram formuladas em parceria com os supervisores, com atenção 

ao cronograma de atividades previstas a serem desenvolvidas. 

Desse modo, em parceria, a equipe do PIBID foi construindo – 

conjuntamente - conhecimentos, estratégias e métodos mais 

úteis e aplicáveis ao ensino remoto. As atividades inovadoras 

fizeram com que os alunos tivessem um maior interesse em 

participar e em fazer análise linguística, como também tiveram 

uma melhor compreensão do conteúdo apresentado em aula.

As vivências relatadas neste trabalho apresentaram as principais 

vivências experienciadas pelos graduandos bolsistas do PIBID, 

concedendo-lhes oportunidade de explorar o ensino da Língua 

Portuguesa e Literatura nas escolas públicas do Ensino Básico, 

sendo um exemplo de contato direto com a realidade dos alunos.

Portanto, o ano de 2020  ficará registrado na história e sobretudo 

na memória de quem sofreu as consequências da pandemia da 

Covid-19. Antes, vivíamos uma vida conhecida com rotinas e 

dinâmicas sociais estabelecidas e de certa forma previsíveis, apesar 

dos numerosos desafios enfrentados por cada um. De repente, 

nada, ou quase nada do que fazíamos podia continuar sendo feito 

do mesmo modo e tivemos de descobrir outro jeito de viver, con-

viver, consumir, comunicar-se e, essa urgência se tornou uma 
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grande catalisadora das mudanças que estamos vendo em muitos 

setores da sociedade e no mundo. A Escola foi, e ainda está sendo, 

uma das instituições mais impactadas e castigadas pela pandemia. 

As instituições de ensino, professores e alunos do ano de 2020 não 

foram mais os mesmos depois dessa experiência pandêmica, e 

nem poderiam ser, e os que virão depois de nós precisam se ben-

eficiar da transformação pela qual a escola passou e está passando. 

Necessitamos sair diferentes dessa vivência e deixar um legado 

de aprendizagem que seja capaz de dar continuidade ao processo 

para renovar profunda e definitivamente o sentido da Escola.
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OS CAMINHOS NA CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE DO DOCENTE
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Resumo

O presente relato de experiências é o resultado de algumas 

atividades acontecidas durante os trabalhos realizados 

pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) nas escolas. O texto apresenta uma observação sobre o 

tributo adquirido durante o auxílio e desenvolvimento do tra-

balho realizado na Unidade Escolar Professora Raquel Magal-

hães durante o primeiro semestre de 2021, na turma do oitavo 

ano, via Internet. O ambiente escolar exigia uma diversidade de 

ações pedagógicas a serem aplicadas, a fim de enfrentar  os de-

safios das aulas remotas. Cita-se, como exemplo, a conexão de 

baixa qualidade sentida não apenas pelos alunos, mas também 

pelo professor. Assim, objetivando somar e melhorar o nível 

do ensino da escola e a baixa adesão dos alunos às atividades 

escolares por meio remoto, procurou-se propostas que pudes-

sem favorecer o ensino aprendizagem, socializando recursos 
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coordenadora de área do Campus de Parnaíba.
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 [ 6 ] Supervisora do Pibid, orientadora e Professora da Escola Raquel Magalhães.
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didáticos virtuais, acreditando que estratégias diferentes das 

cotidianas, seriam um meio de alcançar toda a turma e minimizar 

as deficiências. A fundamentação e metodologia usadas nesse 

processo estão ligadas à BNCC, observando todas as nuances 

que esse documento oferece para o bom desempenho dos papeis 

dos sujeitos envolvidos, conforme orientação da supervisora. 

As ferramentas utilizadas trouxeram resultados positivos, uma 

vez que despertaram nos alunos um olhar diferenciado para os 

conteúdos trabalhados, pois possibilitou a expansão do apren-

dizado e adaptação ao mesmo, o que contribuiu para atingir os 

objetivos propostos. Considerando todas as orientações adqui-

ridas por meio do PIBID, ressalta-se a importância desse pro-

grama na vida acadêmica do bolsista, como também das turmas 

assistidas, uma vez que possibilitou/possibilita o crescimento 

e transformação  da educação e dos envolvidos nesse processo.

P a l a v r a s - c h a v e :  P i b i d ;  E x p e r i ê n c i a ;  R e f l e x ã o . 
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Introdução

Nessa abordagem, o relato de experiência deteve-se às prob-

lemáticas enfrentadas não só pelos alunos, mas também pelos 

pibidianos, uma vez que  lidaram, junto a escola, com os baixos 

índices de aprendizagem e evasão escolar durante essa modali-

dade de ensino. Em relação aos alunos e aos seus rendimentos 

no ambiente virtual, relacionados ao desempenho, aprendizado, 

domínio dos conteúdos e ferramentas digitais que, de certa 

maneira, somando-se, interferem direta e indiretamente no 

aprendizado e avanço deles, faz-se pertinente abordar quais 

fatores interferiram e/ou contribuíram para semelhante situação. 

Após um estudo de casos, percebeu-se que um dos problemas 

era oriundo de agentes externos à escola, observado por meio 

de pesquisa científica (questionário) pôde-se realizar um diag-

nóstico sobre essas mazelas que se potencializaram no ambiente 

escolar, sobrecarregando o sistema e responsabilizando tão so-

mente a escola. Dessa forma, a abordagem teórica de Bourdieu se 

debruça sobre esse tão complexo tema, trazendo à luz respostas 

para erradicar e combater - de maneira objetiva e precisa - tais 

situações que, por vezes, se perpetuam de maneira inconsciente; 

por essa razão refletir a partir dessa problemática é necessário. 

Ademais, pode-se ainda citar teóricos como Lilian Bacich e José 

Moran - em seu livro-, Metodologias Ativas, que destacam esse 

assunto. Sendo assim, a BNCC contribui para uma reflexão detalhada 

do tema, uma vez que, a partir desses problemas, parte dos desafios 

enfrentados por professores veteranos e iniciantes sobre um novo 
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universo, o qual deve a todo custo se reinventar, contribuindo, as-

sim, com novos objetivos e estratégias na aplicação dos conteúdos. 

Portanto, os objetivos e metodologias conduzem a uma reflexão 

sobre as dificuldades, desafios e impasses vividos pelos professores 

e alunos, pois promovem um ângulo de visão maior e norteiam o tra-

balho na sala de aula, sobretudo atuando com temas tão relevantes. 

Por essa razão, a importância desse programa para a formação de 

novos professores assume um papel crucial, já que minimiza essas 

questões com uma visão holística, que tem por intuito observar, 

acrescentar e atuar de forma completa e global no problema em 

pauta, além de tornar o ensino e a aprendizagem mais atrativa e 

diversificada, procurando centrar na realidade do discente. Deve-

se, portanto, considerar a vulnerabilidade do meio em que o aluno 

vive, espelhado por inúmeros conflitos sociais e até existenciais, 

pois vários são os casos em que esses discentes se deparam com 

situações em que têm de abandonar a escola em busca do sustento. 

Isso vem causando diversas dificuldades para uma futura qualifi-

cação profissional desses discentes, o que incide em desequilíbrio.

Em um contexto escolar difícil e complexo, que ajuda e prepara 

acadêmicos atuantes, o projeto contribui e transforma esse am-

biente, isso é fato. Dessa maneira, os caminhos percorridos pelos 

professores, sobretudo os iniciantes, precisam ater-se a essas 

informações e novas ferramentas. O propósito é contribuir e 

ampliar as reflexões e inferências no tocante ao aprimoramento 

da educação. Assim, para tornar-se um excelente professor 

deve-se, desde cedo, despertar para questões tão importantes 

que interferem diretamente na qualidade e identidade do pro-

fessor, isso porque a educação exige atualizações constantes, a 
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cada dia, dos profissionais muito além do seu tempo, preparados 

para uma nova realidade que se apresenta, exigindo que o futuro 

professor se reinvente sempre em buscar novas estratégias e 

metodologias para o bom funcionamento do ensino aprendizagem.     

  

Considerações iniciais

Os caminhos percorridos pelos professores vão definir, con-

struir e caracterizar a identidade deles. Ocorrerá, na maior parte 

do tempo, no âmbito escolar. É nesse espaço que a perspectiva 

e todos os conhecimentos adquiridos por eles se chocam com 

a realidade das salas de aulas, que apesar de se estar atuando 

em um universo pequeno, desafia com grande magnitude todos 

aqueles que se propõem a tão árdua missão da licenciatura. Os 

problemas e situações das mais diversas categorias tornam-se 

reais, porque os impasses vão além dos conteúdos sugeridos para 

o aprendizado de cada aluno, o que traz consigo uma pluralidade 

de perfis que se aglomera no contexto social das salas de aulas. 

Semelhante situação, por sua vez, desafia e molda a tão especulada 

identidade dos professores que estão sempre se modificando, uma 

vez que necessita constantemente buscar novas metodologias 

para chegar ao discente afetado pela situação de pandemia e as 

novas modalidades de ensino e por isso está desmotivado. Sobre 

essa ótica e a partir dessas relações, faz-se necessário que uma 

nova identidade ou postura aflorem, pois é impositivo que se 

adquira essa postura para assumir os impasses surgidos na sala 

de aula remota, aqui considerados preciosos ensinamentos. É 
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com essas provocações que surge a necessidade de refletir so-

bre a principal função das aulas remotas, a fim de que o vínculo 

do estudante com a escola permaneça por meio de conteúdos 

criativos, objetivando vencer os desafios, ou pelo menos parte 

deles. Ademais, é fundamental sempre ter em mente o fortaleci-

mento do vínculo escolar e, naturalmente professor e aluno em 

constante sintonia, conectados aos desafios e aprendendo com 

profundidade, tendo um novo olhar para esses alunos e suas 

respectivas realidades. Assim, precisa-se compreender melhor 

quem são esses sujeitos, a fim de que se possa contextualizar 

as abordagens de conteúdo, considerando  que uma educação 

pública inclusiva e de qualidade é uma via de mão dupla, pois 

se constrói com várias mãos. Dessa forma, faz-se mister que se 

atenha ao campo de trabalho, observando suas deficiências, suas 

necessidades, para nortear nossa abordagem na sala de aula.

Considerando as ideias do sociólogo Bourdieu (1998), a escola é 

responsável pela reprodução das desigualdades sociais dentro do 

ambiente escolar de forma inconsciente.  Um dos pontos rele-

vantes das reflexões desse teórico sobre o assunto é justamente 

um item importantíssimo sobre o qual ele se refere classificando 

uma das problemáticas de “capital cultural”. Nesse sentido, ele 

destaca, nesse ponto, a distinção entre aprendizado e rendimento 

de cada aluno, ou seja, quanto maior o acesso da família do aluno 

à escola, maior será o acesso desse aluno desde o berço familiar 

a recursos didáticos que irão fazer toda a diferença em relação 

aos demais, sem a tal acessibilidade. Dessa forma, esse acesso 

tardio ou restrito promoverá a desigualdade entre tais alunos. 

Para corroborar com esse pensamento “Bourdiano” ele ressalta:
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Com efeito, para que sejam favorecidos os mais favorecidos e des-
favorecidos os mais desfavorecidos, é necessário e suficiente que a 
escola ignore, no âmbito dos conteúdos do ensino que transmite, 
dos métodos e técnicas de transmissão e dos critérios de avaliação, 
as desigualdades culturais entre as crianças das diferentes classes 
sociais. Em outras palavras, tratando todos os educandos, por mais 
desiguais que sejam eles de fato, como iguais em direitos e deveres, 
o sistema escolar é levado a dar sanção às desigualdades iniciais 
diante da cultura (BOURDIEU,1998, p. 53).

Apesar de alguns teóricos discordarem de Bourdieu, essas circun-

stâncias são reais, e em determinadas escolas, nas mais diversas 

realidades das cidades deste país, é nitidamente notável esse 

diagnóstico das desigualdades entre alunos. Assim, um ponto 

relevante nesse contexto variado de desafios é o professor que 

desenvolve suas atividades, e a partir dessas reflexões amplia 

seu olhar para um universo que vai além da sala de aula, mini-

mizando os danos colaterais, equilibrando tudo ou pelo menos 

tentando, apropriando-se de todos os recursos para um melhor 

aproveitamento e desenvolvimento de cada aluno com suas re-

spectivas necessidades, partindo desse olhar clínico inferido aqui.   

É nesse cenário que os iniciantes, os jovens professores (até mesmo 

os veteranos), ingressam e deparam-se com tantos desafios na 

trajetória da docência, com o objetivo de fazer uma intervenção 

inovadora e eficiente na construção de novos aprendizados e 

com o dever de equilibrar os saberes propostos pela educação. 

Eles recorrem aos mecanismos eficientes, entre eles um guia e 

elemento norteador, a BNCC, que auxilia e dá suporte a cada um 
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para trabalhar a contextualização dos conteúdos, fugindo da 

mesmice em relação às atividades, dentre outras possibilidades. 

À medida que o professor mergulha e passa a vivenciar cada cir-

cunstância, desafio, experiência e mudança, a sua identidade vai 

se construindo, se modificando à medida que avança no ensino 

e na aprendizagem. Surpreendentemente todos os desafios a 

serem enfrentados são indiscutivelmente reais e na perspectiva de 

Bourdieu, ele não vivenciou a migração das aulas nas salas físicas 

para um ambiente virtual e diga-se que a tal mudança ocorreu 

de forma abrupta; ela assume outras formas, facetas descon-

hecidas pelo docente, mas que pelo olhar clínico desse teórico, 

desbrava-se esse novo segmento, no qual, todos, aos poucos, são 

inseridos. Em resumo, a sua teoria nos norteou para uma nova 

realidade, um novo olhar e apesar de todas as dificuldades atuais 

que surgem e trazem em si uma nova roupagem, manifesta-se 

nesse tão acelerado mundo virtual e por vez engloba a sala de 

aula, modificando seu ambiente físico para modus operandi digi-

tal, tecnológico, que consequentemente traça novos caminhos.  

Assim, a nossa trajetória prioriza a superação e inserção dos alunos 

e professores que ocorrem de maneira progressiva, consistente 

e igualitária, sempre trabalhando com o objetivo da promoção 

das igualdades e equidades no seio escolar. É nesse contexto e 

ambiente que o professor vai construindo, lapidando e aper-

feiçoando sua identidade e suas práticas, pois esse processo e 

nomenclatura acompanha o tempo, sendo impossível defini-lo, 

a não ser que tal conceito seja atemporal.  Portanto, para demon-

strar como tais desafios moldam-nos diariamente diante dos 
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fatos supracitados, daremos uma pequena amostra através de 

relatos vividos por nós, em sala de aula, promovidos pelo PIBID.

Relato de experiência

Os primeiros contatos foram marcados pela ansiedade, muita eu-

foria de nossa parte e timidez dos alunos. Entre os muitos fatores 

que pesaram nessa experiência, destacam-se as aulas através dos 

meios tecnológicos (remoto), desafios em dobro, tanto para nós 

quanto para os discentes que tiveram de migrar para um ambiente 

totalmente diferente do convencional, isso ampliou o desafio de 

todos. Além disso, problemas de conexão ruim limitavam as aulas 

que, por vez, dificultava a vida de uns e de outros, somando-se a 

limitação dos alunos pela dificuldade da escola no tocante à conexão. 

Isso se tornou desafiador para cada aula. Assim, cada momento 

foi trabalhado com o objetivo de fazer uma intervenção para aju-

dar a mudar aquele cenário. Logo após essa experiência prévia, 

o contato com a turma possibilitou-nos, aos poucos, fazer uma 

leitura dos problemas que enfrentaríamos no curso das aulas. Dessa 

forma, procuramos engajar - de maneira sucinta - as metodo-

logias adequadas para aquela classe, observando e seguindo o 

pensamento reflexivo teórico que simplifica nossa abordagem:

É certo que as pessoas não aprendem da mesma forma, no mesmo ritmo e 
ao mesmo tempo. Inserir as tecnologias digitais, por meio de metodologias 
ativas, de forma integrada ao currículo escolar requer uma reflexão sobre 
alguns componentes fundamentais desse processo e, entre eles, o papel do 
professor e dos estudantes em uma proposta de condução da atividade didáti-
ca que privilegia as metodologias ativas (MARTINS; COSTAS, 2018, p. 23).
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Tudo isso foi observado e cuidadosamente socializado pelo grupo 

com a coordenação e os supervisores para inserção correta e 

didática dos assuntos aplicados. Vale ressaltar que além des-

sas reflexões é de suma importância citar os fatores que são de 

caráter social, psicológico, financeiro dentre outros que irão 

incorrer diretamente na atuação e desenvolvimento desses alu-

nos. Tais fatores implicam em uma série de atrasos - que por 

muitas vezes - impedem o avanço do aprendizado de muitos. 

Durante esse momento, consideramos que independente de 

qualquer recurso que iríamos disponibilizar para a aquisição dos 

conteúdos pelo discentes, tínhamos que lembrar que nem todos 

possuíam as ferramentas necessários para tal. Por meio das infor-

mações de nossa supervisora, procuramos não tornar nosso projeto 

inviável. Tínhamos em mente o avanço do discente e para que isso 

não ficasse restrito a alguns, bem como para impedir que tal prob-

lema ocorresse,  passamos a observar todas as situações coletivas 

e individuais de cada aluno em nossas aulas, a fim de compreender 

como cada um iria se articular, sempre identificando os fatores 

que atrapalhavam o rendimento deles e, dessa forma, podendo 

possibilitar o curso do aprendizado, que por muitas vezes explica-

se por fatores externos, de acordo com os teóricos estudados e 

também pela orientação de nossa supervisora e diretora da escola. 

Estivemos diante de várias situações. Dentre elas, um fato mar-

cante aconteceu quando uma aluna se reportou a nós num relato 

de suas dificuldades quanto a falta de habilidade e fixação do 

aprendizado pelas grandes crises de ansiedade e insônia, sofridas 

por ela, fatores que influenciavam, segundo nossos supervi-

sores, a baixa adesão dela no rendimento razoável durante a aula. 
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Da mesma forma, fatores sociais captados por nós em um diálogo 

com outra aluna, trouxeram clareza da razão e da dificuldade 

no rendimento desta, que ao descobrir as relações familiares 

conturbadas, em que o ambiente vivido por ela era desfavorável 

por conta do divórcio dos pais, consequentemente acarreta-

ram em dificuldades, diminuindo o poder aquisitivo. Aliás, o 

poder aquisitivo familiar influencia diretamente na vida des-

sas crianças, assim explicava-se como cada uma travava sua 

luta e trajetória de maneira diferenciada no aprendizado. 

Vale ressaltar que mesmo diante desses fatos, cada um sem-

pre buscou com desejo veemente de aprender, mesmo diante 

de suas limitações. Os que esforçaram-se, logravam êxito por 

uma somatória de fotores e recursos necessários para per-

manecerem com seus estudos. Todas as situações ocorreram 

em diálogo que envolviam a elaboração e entrega de ativi-

dades. Durante nosso trabalho, observamos que as questões 

psicológicas acabam contribuindo para um possível desequilí-

brio emocional, isso quase sempre se manifesta, entretanto, 

isso exige habilidade do professor no trato com essas questões. 

Essa é uma articulação que se estabelece entre professor e aluno e 

nossa supervisora, dotada já de larga experiência em sala de aula, 

e mostrou certa habilidade no trato desses problemas, promov-

endo diálogos, conquistando a amizade e a confiança do discente. 

Isso favorece e oportuniza intervenções para a inclusão de todos.

As metodologias utilizadas tiveram como objetivo a inclusão 

de todos os alunos, mesmo que de maneira tímida a princípio. 

Os estudantes ingressaram, aos poucos, nesse novo sistema 
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de aprendizagem, considerando o novo modelo que a escola 

adotou para as aulas remotas – uso do WhatsApp, por exemplo. 

Diante do episódio de pandemia, todos (professores, alunos e 

famílias) estão presentes, ou pelo menos deveriam adotar essa 

cultura digital mais do que nunca nas escolas. Com o advento 

desse novo documento curricular, a BNCC, encontramos inúmeras 

competências direcionadas à Língua Portuguesa, norteando a apli-

cação adequada de metodologias que promovem, de certa forma, 

currículos que adotem as novas tecnologias a favor da educação de 

maneira presente e precisa. São dez competências e uma infinidade 

de informações a serem seguidas nesse sistema aprimorado, tudo 

isso no intuito de aperfeiçoar e melhorar o ensino, estimulando a 

inclusão por meio dessas competências. Dentre elas está a inser-

ção dos alunos nesse universo virtual com propósito de instigar o 

pensamento crítico a partir das relações interpessoais promovidas 

nesse campo sem fronteiras, Ministério da Educação, através da 

Base Nacional Comum Curricular, que estabelece a necessidade de:

    

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diver-
sas práticas sociais (incluindo escolares), para se comunicar por 
meio de diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos” 
(BRASÍLIA, 2018, p. 9).

Os recursos metodológicos utilizados nas salas de aulas, em pri-

meira análise, foram vídeos reflexivos sobre temas em geral, con-

textualizando a educação e o pensamento crítico, questionamentos 
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a respeito dos mais diversos temas e a partir dessas inferências 

conseguimos identificar a capacidade avaliativa crítica, inter-

pretativa das leituras de mídias expostas em todas as redes. Em 

outro momento, procuramos identificar as necessidades da turma. 

Trabalhamos por meio de slides, texto focados na semiótica, re-

cheados de metalinguagem, provocando e instigando cada um a 

superar seus próprios desafios, e a si mesmos. O objetivo era inserir 

o conteúdo e dialogar com o mundo contemporâneo, fazendo re-

lações ao meio específico de cada um e do ambiente escolar. O foco 

era o aprendizado de todos e vislumbrando isso, trabalhamos nessa 

perspectiva. Dessa forma, a ideia era que eles protagonizassem 

suas histórias, fazendo questionamentos incisivos, profundos e 

reflexivos. Além desse objetivo e de todas essas demandas em curso, 

um desafio era recorrente, sair das aulas ministradas pelo Whatsapp 

e migrar para a sala do Google meet, desafio proposto e aceito. 

A partir dessa plataforma, as aulas ganharam mais autono-

mia, proporcionando um bom aproveitamento do conteúdo e 

articulação dos alunos. A oscilação entre whatssap e meet era 

constante devido a instabilidade da internet dos demais. Entre 

erros e acertos, esses recursos são viáveis e precisos para dar 

continuidade ao processo de formação de todos os alunos. Apesar 

do conteúdo fixo, como gramática, a ideia central foi recolocar 

todo conteúdo na vida cotidiana e no contexto social, principal-

mente aproveitando o que está em voga no mundo midiático, 

pois o diálogo entre esses mundos é pertinente para educação.

As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, 
ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as 
etapas do processo, experimentando, desenhando, criando, com 
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orientação do professor; a aprendizagem híbrida destaca a flexi-
bilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempos, ativi-
dades, materiais, técnicas e tecnologias que compõem esse pro-
cesso ativo. Híbrido, hoje, tem uma mediação tecnológica forte: 
físico-digital, móvel, ubíquo, realidade física e aumentada, que 
trazem inúmeras possibilidades de combinações, arranjos, itin-
erários, atividades (MARTINS; COSTA, 2018, p. 41).

Em suma, os resultados foram positivos, tendo em vista as limi-

tações dessa modalidade de ensino que desafiam até os mais 

experientes. Nesse contexto, foi um grande passo para nós, 

iniciantes do PIBID, que tivemos de encarar e romper barreiras; 

situações que refletem a dificuldade do ensino nas escolas públi-

cas e estaduais  e que potencializam-se migrando para a campo 

virtual. Todavia, colhemos bons frutos, alunos dando-nos um 

feedback das tarefas, compreensão e exposição do aprendizado e 

apesar de não alcançar todos e não mudar esse ambiente e cenário 

de uma única vez, mudamos nosso olhar, percepção e o modo 

de formar cidadãos, sendo críticos, tolerantes, educados para 

promover uma educação transformadora. Todas as sensações 

que nos marcaram - desde o primeiro momento do contato com 

a turma e com a escola - modificaram nossas vidas, redirecio-

naram pensamentos, comportamentos, perspectivas e é sobre 

esse contato, vivência e trabalho tão especial e diferente, que se 

constrói boa parcela da tão especulada identidade do professor. 

Uma parte de nós prepara-se na universidade, mas ganhamos vida 

a partir dessa experiência ímpar que irá nos definir por toda vida.

O papel ativo do professor como designer de caminhos, de ativi-
dades individuais e em grupo é decisivo e diferente. o professor 
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torna-se, cada vez mais, um gestor e orientador de caminhos cole-
tivos e individuais, previsíveis e imprevisíveis, em uma construção 
mais aberta, criativa e empreendedora” (MARTINS; COSTAS, 2018, 
p. 49).

Em síntese, essa explanação e relato vivido nesse período que ainda 

está em curso, há muitos desafios, caminhos a trilhar, e, diante dess-

es pequenos passos, chegamos aqui trazendo pequenas reflexões, 

mas de enorme valia e que com certeza tem uma grande relevância, 

porque não podemos ignorar o mundo exterior que influi e interfere 

direta e indiretamente na sala de aula, trazendo consigo suas mazelas. 

O professor jamais deverá naturalizar as desigualdades nem de 

forma consciente ou inconsciente. Falar dos caminhos e das dificul-

dades que o docente percorreu e percorre é muito complexo, porque 

há problemas superficiais, fáceis de combater. Em contrapartida, 

existem aqueles que estão arraigados e domesticados, por isso 

cremos que somente por meio de estudos e trabalhos científicos 

comprometidos com educação e a sociedade em geral, poder-

emos detectar e dar respostas a situações tão degradantes e tão 

atuais, pelo menos acreditamos - que por meio do cientificismo-, 

dedicação e compromisso isso ficará garantido. Portanto, a nossa 

identidade perpassa o título e quando a definem, ela modifica-

se. Assim, devemos nos ater somente aos caminhos percorridos 

para não cometermos o erro de não evoluirmos nesse caminho.
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Considerações finais

Diante do exposto, a contextualização do ambiente vivido pelo 

professor deve ser refletida e analisada com muita seriedade a 

priori, pois diante de todas as inferências trabalhadas aqui por 

nós e por que não dizer também por muitos professores e teóri-

cos que contribuem para a manutenção e prevenção do sistema 

educativo, deve-se sempre reportar a situações e temas tão 

recorrentes que precisam sempre desse olhar clínico que por ele 

identifica-se situações que merecem um olhar e atenção especial. 

E o que pensar sobre tudo isso? Em poucos meses descobrimos e 

vivenciamos os desafios que uma grande parte dos professores 

enfrentam (pode-se dizer todos) e que ser inserido nesse mundo, 

muda completamente nossa visão da realidade enfrentada pelos 

docentes, sendo esses, o núcleo central responsável pela educação. 

Assim, pensar, refletir dentro desse contexto  é de fundamental 

importância, pois a partir da consciência dos problemas e do que 

realmente é ser professor (apesar do pouco tempo) muda-nos 

completamente, sendo necessário ampliar nossos horizontes. 

O fato é que, para compreender realmente tudo isso, recorre-

mos aos teóricos e reflexões como essa.  Isso nos norteia para 

não repetirmos erros que se perpetuam no ambiente escolar. 

Assim, para romper com esses ciclos que expomos aqui e tais 

situações que por vezes passa despercebida, frisamos que tais 

reflexões não devem ser ignoradas. Vale ressaltar que tudo pode 

ser revertido, a exemplo disso, tais questões estão sendo tra-



72PIBID 10 ANOS

balhadas por nós (pibidianos, coordenadores, supervisores, 

monitores)  ampliando a atuação e formação nesse programa.       

Enfim, o PIBID é um acerto e a ferramenta ideal para diminuir as 

deficiências do docente iniciante na sua trajetória profissional, um 

reforço no ambiente escolar, e tem papel fundamental na promoção 

do auxílio ao ensino, melhorando e somando forças que ajudam e 

trazem uma grande significância para a escola, alunos, professo-

res e a educação. Tais ações atuam concomitantemente mudando 

esse cenário desafiador, enfrentado por alunos que tanto neces-

sitam ser engajados de maneira igualitária em todos os aspectos. 

O programa proporcionou essas ações conjuntas, esse olhar, 

e motivou-nos muito para melhorarmos a cada dia enquanto 

estudantes de licenciatura. Seguramente, esse é o caminho para 

minimizar e mudar tais problemas que infelizmente ainda se 

manifestam em nosso meio, mas que nessa breve experiên-

cia e através dos recursos ideais, aos poucos logramos êxito. 

Todo avanço nessa trajetória que ainda está em curso é positivo, 

tudo tem sido desafiador e o que vislumbrar do futuro a respeito 

da nossa atuação? O melhor! As maiores expectativas desse pro-

grama - que com certeza irá contribuir para a nossa identidade, 

nossa caminhada, desenvolvimento, em todos os aspectos-, 

exigindo de nós uma mudança necessária, que infelizmente 

muitos deturpam e definem como utópica. Todavia, mudar com 

excelência, dedicação, compromisso e responsabilidade, visando 

o conjunto em geral, está mais do que em voga, está para ontem.                     
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PIBID LETRAS/PORTUGUÊS DO 
CAMPOS DE PICOS: A EXPERIÊNCIA 

DA CONSTRUÇÃO DE UM SUBPROJETO 
BASEADO NA AÇÃO SOCIAL PELOS 

GÊNEROS TEXTUAIS

Janaica Gomes Matos [ 7 ]

Resumo 

Este relato busca descrever a iniciativa do trabalho do PIBID-

UESPI, subprojeto da área Letras/Português do campus de Pi-

cos, dedicado ao desenvolvimento e aprimoramento da competência 

sociocomunicativa dos alunos da educação básica, em duas (2) 

escolas estaduais do município de Picos, no Piauí. Neste subprojeto, 

enfatizamos o contato e a familiaridade com determinados gêneros 

textuais, úteis e significativos para a comunidade envolvida nas 

ações do PIBID-UESPI, selecionados pelas professoras superviso-

ras, como a redação do Enem, carta do leitor, carta aberta, conto, 

crônica literária e entrevista de emprego, explorados no decorrer 

do ano de 2021, nestas escolas. Dentre as ações realizadas, enfa-

tizamos a execução de aulas temáticas e de sequências didáticas em 

formas de oficinas de produção textual sobre os referidos gêneros.

 [ 7 ]  Coordenadora da área de Letras/Português da Universidade Estadual 
do Piauí (UESPI), campus de Picos, na edição do Pibid nos anos de 2020 a 2022.
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Introdução 

Apresentamos aqui nosso relato de experiência das ações decor-

ridas do subprojeto de Letras/Português do campus de Picos, 

idealizadas em torno de um trabalho com o ensino-aprendizagem 

dos gêneros de textos, sob o nosso ponto de vista da coorde-

nação de área. Tendo-se em mente o texto como a unidade do 

ensino de Língua Portuguesa na educação básica, realizamos 

uma discussão acerca da relevância de nossa atuação docen-

te, visando desenvolver e a ampliar capacidades de ação pela 

linguagem nos sujeitos de aprendizagem, movidas pelo saber 

agir em termos linguageiros, por meio da apropriação desses 

gêneros como megainstrumentos (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004).  

Deste modo, as produções didáticas estão centralizadas nos 

objetivos de explorar o conhecimento, bem como na análise 

e usos dos gêneros trabalhados, inicialmente em termos de 

suas funções sociais e, com base nisso, trabalhar sua estru-

turação, empregando, assim, uma metodologia descendente 

de análise reflexiva (da abordagem dos contextos pragmáti-

cos à análise interna dos textos), de acordo com o que pregam 

Schneuwly e Dolz (2004), na perspectiva interacionista socio-

discursiva, em prol da conscientização do aluno de que o con-

texto que influencia e/ou determina a forma, e não o contrário. 

Muito embora o ensino das capacidades de ação não pre-

scinda de capacidades discursivas relativas ao planejamento 

composicional do texto, bem como de capacidades em nível 

de usos linguístico-discursivos, diagnosticamos a carência de 
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um trabalho com foco nas questões do agir socialmente, cujo 

saber deve ser retomado ao longo de todo o processo de en-

sino dos gêneros textuais, para que estes correspondam a um 

real sentido para a vida e para a aprendizagem dos alunos. 

Desta forma, dentre as situações de auxílio à aprendizagem 

dos alunos, destacamos, no ano de 2021, a produção de ativi-

dades reflexivo-analíticas sobre os gêneros selecionados para 

aulas temáticas, bem como para as oficinas de gêneros con-

templadas em formas de sequências didáticas. E, em comple-

mentação ao relato sob nosso ponto de vista, apresentamos 

também depoimentos de outros participantes desse subprojeto. 

Motivação e fundamentação do subprojeto 
baseado nos gêneros textuais

Uma das principais motivações para a nossa construção e execução 

do subprojeto de Letras/Português de Picos foi o entendimento 

do quão importante seria a construção de um ensino de Língua 

Portuguesa tendo como foco os gêneros textuais não apenas 

como um objeto de aprendizagem intelectiva, mas, sobretudo, 

como uma forma de vivência real e sociocultural. Essa orien-

tação, que já vem desde documentos oficiais não tão recentes, 

como os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) de Língua 

Portuguesa, no final da década de 90 - acaba encontrando um 

relevante eco nas normatizações da BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular), cuja versão final foi aprovada mais recentemente, em 

2018 - encontrando-se muito bem respaldada cientificamente. 
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De início, devemos ressaltar que o campo da Linguística Tex-

tual muito bem nos ensina, desde seus primórdios, nos anos 

de 1960, na Europa, que os indivíduos não se comunicam entre 

si por meio de palavras soltas, nem de frases descontextual-

izadas, mas que a unidade básica de manifestação da lingua-

gem são os textos, cujo reconhecimento de sua padronização 

ou tipificação, em suas variadas dimensões, vem do que hoje 

concebemos na categoria dos tão conhecidos “gêneros textuais”. 

Porém, essa questão vai muito além da necessidade de que os alunos 

obtenham um simples reconhecimento de textos enquadrados em 

categorias de estruturas fixas. O que deve ficar claro é o caráter 

emancipador que traz essa noção consigo, uma vez que entender, 

de forma mais precisa, o que significam os gêneros textuais nas 

experiências de vida em comunidade, significa construir iden-

tidades socioculturais e, principalmente, construir uma visão de 

cidadania. Desta forma, garantir que o aluno seja protagonista 

desta (auto) construção representa ir além de ensiná-lo a clas-

sificar um texto como um poema, uma carta, ou uma receita, 

dentro de uma aritmética quase que ilimitada de gêneros que 

penetram nas mais diversas práticas e campos de atuação social.          

Neste processo de ensino-aprendizagem, vale muito mais, an-

tes de tudo, fornecer ao aluno as bases metodológicas para uma 

conscientização de tudo o que ele pode experienciar e ser capaz de 

construir pelo uso dos gêneros. Por exemplo, para dotar o aluno de 

capacidades para a escrita do gênero redação do Enem, é necessário 

que o aprendiz se aperceba que as capacidades de linguagem que 

ele adquire para produzi-la não se reduzem a saber escrever um 
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texto com introdução, desenvolvimento e conclusão, mas se 

sobressaem no domínio de finalidades práticas e a longo prazo. 

Com isso, ele poderá receber a aprovação e o ingresso em uma 

instituição de ensino superior, mas, sobretudo, as capacidades 

nisso embutidas devem também implicar o conhecimento do 

aluno sobre os contextos de produção do gênero. Este, possui 

particularidades bem definidas quanto ao horário, local, regras 

e propostas de produção a serem seguidas, assim como o tipo de 

audiência a quem seu texto deve se adaptar, ainda que seja, neste 

caso, a um avaliador, visto como alguém mais que um simples 

interlocutor a quem se pode dirigir numa situação espontânea. 

Neste caso, o produtor desse texto, na condição de candidato de 

uma seleção, deverá preparar-se, a fim de demonstrar habili-

dades sociodiscursivas ligadas ao saber discutir com propriedade 

determinado assunto, de forma a expor, com destreza e poder de 

convencimento, suas razões de defesa de determinada opinião e 

ponto de vista, utilizando-se de uma linguagem conexa e precisa. 

Em um nível de habilidade mais elevado, deve-se demonstrar 

ainda a possibilidade de se argumentar de modo a se dialogar, por 

exemplo, com ideias opostas, como os contra-argumentos. Também 

se deve lembrar que o candidato deve finalizar seu texto com uma 

proposta de intervenção relacionada à solução de um problema 

ligado, seja aos direitos humanos, seja à consciência ambiental, 

seja às soluções de problemas tecnológicos, políticos, econômi-

cos, enfim, dentre tantos outros temas discutíveis nesse âmbito. 

Assim, este é apenas um dos exemplos dos múltiplos aspectos os quais 

se devem considerar ao se buscar ensinar os gêneros. Isso ultrapassa 
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o aprendizado centrado exclusivamente nas habilidades formais de 

escrita, como meras questões gramaticais que não fazem muito sen-

tido para o aluno, se este não souber onde e como aplicá-las na sua 

realidade prática do dia a dia (ANTUNES, 2009; MENDONÇA, 2006). 

Pensando nisso, buscamos atividades didáticas voltadas a 

metodologias mais descendentes, ou seja, que se inicias-

sem de reflexões sobre a apresentação inicial do gênero, em 

seus aspectos sociodiscursivos, para somente em segui-

da, apontar seus traços mais composicionais e linguísticos 

(SCHNEUWLY; DOLZ, 2004; MACHADO; CRISTÕVÃO, 2006).

Neste contexto, sintetizaremos as principais ações didáticas uti-

lizadas em aulas temáticas e em oficinas, em duas escolas-campo 

distintas, com projetos e planejamentos um pouco diferenciados, 

algo que não foi fácil de ser coordenado. Ao contrário, represen-

tou um grande desafio, principalmente em tempos de pandemia, 

em que todas as situações didáticas foram experimentadas sem 

a proximidade física com os alunos. Porém, procuramos atri-

buir mais relevo aos ânimos e às realizações desta experiência, 

e bem menos a nossas frustrações e desapontamentos, bus-

cando alinharmo-nos ao projeto geral e institucional da UESPI.
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A dinâmica da preparação e execução do 
projeto interventivo nas escolas-campo
 

As ações que realizamos no trabalho com os gêneros designados 

foram realizadas no âmbito de duas (2) escolas da rede pública 

estadual da cidade de Picos, no Piauí: a Unidade escolar Miguel 

Lidiano (nas turmas de 2º e 3º ano do Ensino Médio), tendo como 

supervisora a profa. Valdirene da Silva Freire; e a Unidade escolar 

Coronel Francisco Santos (na turma de 9º ano do ensino funda-

mental), cuja supervisora foi a profa. Cleidiane Hosana dos Santos 

Leal. Tais ações se deram após o período de formação inicial dos 

bolsistas (o qual funcionou também como formação continuada 

para as supervisoras), após a visita técnica dos alunos bolsistas ao 

ambiente escolar e após a participação nos momentos de plane-

jamento da escola e de observação das aulas online, período que 

durou entre novembro de 2020 a abril de 2021. Dessa forma, após a 

constatação da falta de uma maior relação entre o estudo da forma 

estrutural e os traços sociodiscursivos dos gêneros no ensino dessas 

escolas, buscamos ativar conhecimentos didático-metodológicos 

na aplicação de atividades para dinamizar essa interligação. 

Com isso, o período de preparação e aplicação das atividades 

pedagógicas de intervenção ocorreu entre o período de maio de 

2021 a março de 2022. Vale ressaltar, inicialmente a relevância 

da preparação dos licenciados para a atuação e vivência escolar 

junto às supervisoras, visando ao planejamento, acompanhamento 

das atividades e à posterior preparação de material didático. Foi 

fundamental o fato de que tais licenciandos participaram tam-
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bém das reuniões quinzenais com a coordenadora de área e as 

supervisoras durante todo o projeto. Nesses encontros, além de 

discutir o planejamento das atividades, os bolsistas participaram 

das leituras e discussões teórico-metodológicas, aprofundando-

as e socializando as dificuldades encontradas neste percurso. 

Quanto ao modo de interação dos bolsistas com os alunos e 

com a escola, como se sabe, o sistema educacional enfrentou 

e ainda enfrenta várias dificuldades por conta da pandemia da 

Covid-19 e, para que não se prejudicasse o bom andamento das 

aulas, foram muitas as barreiras enfrentadas para uma inserção 

neste novo modelo circunstancial de ensino, algo que levou os 

educadores, de modo geral, a se adaptarem ao “novo”. Assim, 

foram utilizadas as novas tecnologias com o ensino remoto, 

através das plataformas digitais Google Meet e Zoom, o que, por 

outro lado, propiciou um maior contato e exploração dos gêne-

ros nos ambientes digitais, e não por meio impresso ou físico.

Como já dissemos, a partir da observação diagnóstica das dificul-

dades de leitura, análise e produção dos textos, principalmente 

com base no vínculo entre forma, estilo e função social, deu-se 

a produção de atividades didáticas reflexivas e analíticas, para 

as situações de aula temática e de oficina em forma de sequência 

didática, todos com foco nos gêneros, aplicadas às referidas turmas 

de Ensino Fundamental e Médio das escolas mencionadas. Foi assim 

constatada a necessidade de se enfatizar o trabalho com as noções 

sociodiscursivas sobre os gêneros, na medida em que foi observado 

que as estruturas textuais é que descendem dos ambientes culturais 

e pragmáticos, onde os textos são usados, e não na direção contrária. 
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Com isso, as atividades pedagógicas foram mais voltadas ao 

desenvolvimento de habilidades e competências de ação so-

bre a linguagem, destacando-se o conto, a crônica literária, a 

carta aberta, a carta ao leitor, a entrevista de emprego e a re-

dação do Enem, com ênfase nestes três (3) últimos. A escolha 

destes gêneros se deu por conta da adaptação aos planejamen-

tos, objetivos e metas de trabalho das supervisoras nas escolas, 

adaptadas às necessidades dos alunos e aos projetos da escola. 

Por conta disso, houve certa margem de variação nos gêneros 

e atividades selecionadas pelas supervisoras. Assim, por ex-

emplo, na escola Miguel Lidiano, houve ênfase na redação do 

Enem maior do que na escola Coronel Francisco Santos, devido 

às turmas da primeira escola serem de alunos do 2º e 3º ano 

do Ensino Médio, que já se prepararam com maior afinco para 

a prova do Enem, o que fez com que a oficina montada em se-

quências didáticas fosse realizada em torno desse gênero. Já na 

segunda unidade escolar, os alunos ainda estavam cursando o 

nível fundamental e a oficina realizada se deu em torno da carta 

do leitor. No entanto, certos gêneros foram explorados em co-

mum pelas escolas, mesmo que de forma mais secundária, em 

atividades de reflexão e análise sobre o gênero, tais como o conto, 

a crônica literária, a carta aberta e a entrevista de emprego, de 

forma que, em pelo menos uma das escolas (Miguel Lidiano), 

foi possível a produção de um esquete lúdico pelos bolsistas, em 

complementação às reflexões sobre o gênero, conforme citaremos 

adiante. Ressalte-se aqui que a disparidade entre os distintos 

planejamentos das supervisoras, segundo as necessidades das 
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turmas e dos projetos simultâneos, em curso nas duas esco-

las, foi um dos maiores desafios encontrados neste subprojeto.

Assim, houve a elaboração e/ou adaptação de questões de análise 

reflexiva focadas na dimensão social de tais gêneros provenientes 

de esferas de atuação social distintas. Foram assim explorados 

os temas sociais, políticos, econômicos envolvidos na produção 

destes gêneros, por exemplo, no conto e da carta aberta, foram 

discutidos assuntos como a doação de órgãos, as problemáti-

cas envolvidas nas inovações tecnológicas, os problemas de 

infraestrutura da comunidade escolar que poderiam ser leva-

dos às autoridades de governo locais, dentre outros assuntos. 

Já na entrevista de emprego, por exemplo, instigou-se a verifi-

cação e o debate dos alunos quanto às relações sociais entre os 

participantes da entrevista de emprego e, ainda, as intenciona-

lidades comunicativas neles envolvidas, de modo particular nas 

situações refletidas em cada gênero textual. Assim, na produção do 

esquete sobre esse gênero, foram bem explorados certos aspectos 

da oralidade que incidem sobre a (in)adequação do uso (in)formal 

para a situação do gênero entrevista, destacando-se os rituais e 

a boa preparação do entrevistado, expondo-se como o domínio 

da língua materna, nesta situação interativa, opera não só com 

saberes exclusivamente gramaticais, mas com base no conheci-

mento sobre os papéis sociais do entrevistador como empregador 

e do entrevistado como candidato ao emprego. Somente após estes 

momentos, é que buscamos refletir sobre a estrutura composicional 

e o estilo de tais textos, inclusive traçando comparações com outros 

gêneros, por exemplo, observando-se as diferenças entre conto 

e crônica literária, e ainda, entre a carta aberta e a carta do leitor. 
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Vejamos abaixo uma ilustração da oficina online, inti-

tulada de “Aulão de São João” por ocasião do mês junino, 

o que prendeu a curiosidade dos alunos sobre este even-

to, inclusive a partir do convite virtual, em forma de card: 

       Figura 1 - Convite dos pibidianos aos alunos

Fonte: De autoria própria.

Há de se sublinhar que, na escola Miguel Lidiano, contou-se 

com a presença da coordenadora e de mais dois professores de 

redação neste evento, ampliando, assim a atuação e o diálogo 

destas ações com outros profissionais da escola. Inclusive, no 

trabalho mais enfático com a redação do ENEM, tivemos um re-

torno significativo de alunos da 3º série do Ensino Médio desta 

unidade escolar, com notas que variaram entre 700 a 840 pontos 

no ENEM 2021, divulgadas oficialmente pela escola e devidamente 

registrada pela supervisora no relatório final, entregue à CAPES. 
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De modo análogo, visualizemos abaixo, à esquerda, a imagem 

relativa ao convite da aula temática, na unidade escolar Coronel 

Francisco Santos, realizada no mês de outubro de 2021; e à dire-

ita, a reunião entre a supervisora e os bolsistas [ 8 ] sobre a aula, 

cujo planejamento assume preocupações com a função social 

da carta do leitor, na apresentação do gênero aos estudantes: 

             

Fonte: De autoria própria.

 [ 8 ]  Optamos por não divulgar, publicamente, as fotos 
das oficinas e das aulas temáticas quando estas ocorreram, por 
questões éticas, que envolveriam o uso e a exposição da imagem 
pessoal e da identificação dos alunos das escolas.

Figura 2 – Convite da aula-oficina Figura 3 -  Planejamento da 
aula-oficina 



86PIBID 10 ANOS

Como resultado de todo esse processo, foi muito gratifi-

cante ver o êxito dos estudantes dedicados às produções dos 

gêneros, embora as dificuldades das turmas, de modo geral, 

não tenham sido “todas” sanadas. Contudo, de modo ger-

al, podemos ver aqui alguns dos depoimentos dos bolsistas, 

registrados nos relatórios finais de avaliação do subprojeto:

Nomes de bolsistas do PIBID | Trechos de depoimento nos relatórios

Matheus Leal Barroso

 “ Dimensionar o quão produtivo e vantajoso à realização 
destas oficinas e aulões voltados a trabalhos com gêneros tex-
tuais, a exemplo do gênero texto dissertativo-argumentativo, é 
fator fundamental, haja vista que o aluno tem a oportunidade 
de reconhecer a estrutura composicional dos textos, aperfeiçoar 
as competências linguísticas e aprimorar o exercício da leitura e 
escrita, o que lhes possibilitou o desenvolvimento de pensamento 
crítico, desenvolvendo assim suas capacidades de argumentar”.

Gustavo Leal Araújo

 “ “Os conteúdos ministrados permitiram que os alunos 
tivessem contato com outros tipos de gêneros, tendo exemplos 
de fácil compreensão e que estavam presentes nos seus cotidi-
anos, além de preparar esse campo teórico para ser utilizado em 
momentos específicos como ENEM (Exame Nacional do Ensino 
Médio) ou uma entrevista de emprego”.
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Janiele Pereira Nascimento

 “ “Portanto, com o desenvolvimento do projeto as 
produções finais dos alunos, foram bastante proveitosas e per-
cebemos que eles estavam animados e com boas esperanças para 
o resultado do ENEM. Sendo assim, trabalhado essas questões de 
produção argumentativa, focados em intervenções de melhoria 
para um bom êxito desses alunos em cada produção. Percebe-se 
que muitos dos problemas vividos em cada intervenção e proposta 
de redação é reflexo de pouca leitura dos alunos, os quais fazem 
uso da linguagem coloquial e usam muito senso comum em suas 
devidas redações, pois tudo ocasiona para também a escrita er-
rada, como erros gramaticais, de pontuação e etc.”

Maria Natalice de Sousa Rocha

 “ “Essas relações contribuem muito para a nossa forma-
ção acadêmica, o subprojeto aumenta o comprometimento com o 
curso, melhora o desempenho acadêmico, acarreta um incremen-
to de tempo de estudo, insere o acadêmico na realidade da sala 
de aula, permite a aplicação e transferência dos conhecimentos 
adquiridos no curso para os alunos da escola, melhora a seguran-
ça de se dirigir ao público, melhora na apresentação de trabalhos 
orais, melhora a aprendizagem em geral”.
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Considerações Finais

Nesse período de interação direta entre os bolsistas e os alunos 

das turmas escolares, percebeu-se que os estudantes ficaram 

curiosos com a presença dos pibidianos nas atividades, bem como 

se sentiram instigados, durante as análises e debates em torno 

dos textos, a se posicionarem sobre as temáticas peculiares aos 

gêneros, apercebendo-se significativamente, das relações entre 

as dimensões genéricas sociodiscursivas e as dimensões composi-

cionais e estilísticas, bem como a reconhecerem e vivenciarem 

funcionalmente os gêneros de certa forma, estabelecendo sentidos 

diversos entre os textos e seus contextos apresentados, algo que, a 

nosso ver, apresenta-se como característica maior deste subprojeto.
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O PADLET COMO FERRAMENTA DE 
REGISTRO, SOCIALIZAÇÃO E

ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES 
DOS PIBIDIANOS EM PERÍODO REMOTO

Cláudia Virgínia Albuquerque Prazim Brasilino [ 9 ]

claudiaprazim@phb.uespi.br

Resumo

O presente estudo tem como objetivo socializar as experiên-

cias do subprojeto do PIBID, do curso de Pedagogia, cam-

pus Parnaíba, no uso da ferramenta: padlet, com viés educativo, 

utilizada para registrar, socializar e acompanhar as atividades 

desenvolvidas no subprojeto. A metodologia empregada neste 

estudo é de revisão de literatura e relato de experiência. Como 

resultados, observou-se que a ferramenta oportunizou, com êxito, 

o registro das atividades desenvolvidas pela equipe do subprojeto 

e possibilitou à coordenação, supervisores e graduandos registra-

rem, refletirem e acompanharem as atividades desenvolvidas de 

forma contínua. Ainda, o padlet tem possibilitado a socialização 

das atividades executadas, tornando o contato com as experiên-

cias da equipe acessível ao público em geral. Por fim, observou-se 

que a ferramenta, apesar de ter apresentado limitações quanto 

 [ 9 ]  Professora Assistente do curso de licenciatura plena em Peda-
gogia, da Universidade Estadual do Piauí, campus  Parnaíba. Coordena-
dora do subprojeto de Pedagogia, campus de Parnaíba. Mestra em Educação.
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ao seu uso, pode ser considerada eficaz para o uso de diário de 

bordo, alinhada ao uso das tecnologias digitais da educação como 

suporte para a aprendizagem dos integrantes do subprojeto.

 Palavras-chave: PIBID; Pedagogia; Formação inicial; Remoto; Padlet. 

Introdução

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

é um projeto bem estruturado, legalmente amparado e que apre-

senta relatórios com resultados bastante significativos. No Brasil, 

programa já soma quase quinze anos de existência, entretanto, 

tem sofrido perdas de investimento nos últimos editais propostos 

pelo governo federal. Nessa conjuntura, garantir a continuidade, a 

preservação dos aspectos positivos e o melhoramento do programa 

é se comprometer com a qualidade da formação inicial dos profes-

sores, balizada no diálogo entre Educação Básica e Ensino Superior. 

Além disso, é assegurar a possibilidade de receber uma for-

mação inicial dada não apenas pelos docentes que estão no 

Ensino Superior, mas por aqueles que estão no chão da es-

cola, problematizando e/ou aplicando a teoria na prática e, 

diariamente, enfrentando os desafios do cotidiano escolar. 

O PIBID teve sua primeira edição no ano de 2007, a partir da Por-

taria Normativa de n° 38, de 12 de dezembro de 2007. De acordo 

com Santos; Mororó (2019), o governo do então presidente Lula 

(2003-2012) gerou expectativas por parte da sociedade, sobre-

tudo no que diz respeito a organização da educação. De fato, o 
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governo implementou muitos programas voltados à educação, 

sendo o PIBID, um deles, visto que, em 2007, o Ministério da 

Educação (MEC) organizou um relatório no qual apontou o prob-

lema de déficit do número de professores para o Ensino Médio. 

Ainda segundo Santos; Mororó (2019) estudos oficiais, real-

izados pelo governo federal, sinalizaram que algumas áreas 

de atuação docente apresentavam maior déficit profissional 

que outras áreas do Ensino Médio, mais especificamente 

no âmbito das ciências naturais e exatas, que dizem respei-

to às licenciaturas de Matemática, Física, Química e Biologia. 

Tal situação gerou a recomendação de investimento mais acen-

tuado nestas áreas de formação. Sendo assim, uma das alterna-

tivas encontradas foi ampliar o investimento na Universidade 

Aberta do Brasil (UAB), em 2006, e criar o PIBID, em 2007, a fim 

de concretizar políticas de valorização do professor alinhadas às 

Metas de Compromisso Todos pela Educação. Nesse ínterim, é 

substancial mencionar que os primeiros resultados dos projetos 

foram tão expressivos, que nos editais seguintes do programa foi 

ampliada a quantidade de bolsas, contemplando não apenas as 

áreas prioritárias, como os cursos da área das ciências humanas.  

Em 2010, através de um novo documento normativo, o Decreto de 

n° 7.219, de 24 de junho de 2010, o programa reafirma sua finali-

dade, que visa fomentar e qualificar a iniciação à docência, assim 

como a melhoria do desempenho da Educação Básica, incentivando 

oportunidades de criação e participação em experiências didático-

pedagógicas e tecnológicas, de caráter inovador e interdisciplinar. 
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A história do PIBID na Universidade Estadual do Piauí teve início 

no ano de 2011, quatro anos após o primeiro edital do programa ser 

lançado, participando então do segundo edital do programa. Atual-

mente, o último projeto da UESPI foi contemplado com 577 bolsas, 

envolvendo professores do Ensino Superior, professores (supervi-

sores) da Educação Básica e graduandos dos cursos de licenciatura.

Em 2020, fomos surpreendidos pela pandemia causada pela 

Covid-19. Esse panorama ocasionou a suspensão das atividades 

presenciais em quase todas as áreas profissionais, a educação foi 

uma delas. Contudo, mesmo nesse contexto, o MEC lançou mais 

um edital do PIBID. Dessa forma, após as tramitações legais, o 

nosso subprojeto iniciou suas atividades no final do segundo 

semestre de 2020, porém as atividades presenciais continuavam 

suspensas, ou seja, foi preciso pensar diferentes estratégias 

aliadas às tecnologias educacionais para conduzir o subprojeto. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo socializar as experiências 

com uma ferramenta chamada padlet, a qual utilizamos por um viés 

educativo no subprojeto do curso de Pedagogia, campus Parnaíba; 

ainda, visamos apresentar a ferramenta como espaço de registro, 

socialização e acompanhamento das atividades desenvolvidas pela 

coordenação, supervisoras e graduandos participantes do subpro-

jeto, sendo este espaço virtual utilizado como diário de bordo de 

cada membro da equipe. Sendo assim, a metodologia empregada 

neste estudo é de revisão de literatura e relato de experiência.

Como resultados, observamos que a ferramenta oportuniza o 

registro das atividades desenvolvidas pela equipe do subprojeto, 

possibilitando à coordenação, supervisores e graduandos acompan-
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harem as atividades. Além disso, o padlet possibilitou a socialização 

das atividades desenvolvidas para que o próprio grupo e o público 

em geral possam acompanhar e conhecer as vivências da equipe.

Apontamentos iniciais sobre o PIBID

Segundo Gatti (2013-2014), o Brasil acumula impasses e problemas 

historicamente construídos no que diz respeito à formação de pro-

fessores, um deles, refere-se à formação inicial dos professores, 

que têm forte orientação de profissionais com cultura bacharelesca. 

Nóvoa (2019) também defende que há necessidade de pensar a 

formação de professores sendo feita por professores, isso simboliza 

dar a devida importância às formações nas licenciaturas, sobretudo 

significa atribuir a elas o valor aos aspectos didático-pedagógicos.

Não se trata de convocar apenas as questões práticas ou a prepa-
ração profissional, no sentido técnico ou aplicado, mas de com-
preender a complexidade da profissão em todas as suas dimensões 
(teóricas, experienciais, culturais, políticas, ideológicas, simbóli-
cas etc.) (NÓVOA, 2019, p. 6).

É preciso reforçar a identidade docente nos cursos de licencia-

turas, evitar a reprodução da cultura bacharelesca, sensibilizar 

os graduandos em relação à importância dos aspectos didático-

pedagógicos. Nesse sentido, observando a proposta do PIBID, 

nota-se que o programa contempla exatamente esta dimensão, 

pois permite aos graduandos experiências de atuar na escola da 

Educação Básica, demandando o conhecimento dos diferentes 
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tipos de contextos sociais, diferentes tipos de alunos, tendo que 

alinhar os conteúdos da sua área à realidade dos estudantes; 

elaborar planos de aulas, projetos, bem como atividades diver-

sas que envolvam discutir aspectos didático-pedagógicos - não 

apenas com os professores do Ensino Superior-, mas também 

com professores da Educação Básica e entre os próprios pibidi-

anos. Como mencionado, o PIBID teve sua primeira edição em 

2007 a partir do Decreto de Nº.38 de 12 de dezembro de 2007:

Art. 1º - Instituir, no âmbito do Ministério da Educação, da Funda-
ção Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
- CAPES e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - 
FNDE, o Programa de Bolsa Institucional de Iniciação à Docência - 
PIBID, com vistas a fomentar a iniciação à docência de estudantes 
das instituições federais de educação superior e preparar a forma-
ção de docentes em nível superior, em curso presencial de licen-
ciatura de graduação plena, para atuar na educação básica pública 
(BRASIL, 2007, s/p).

 

Nesta primeira edição, o PIBID visou alcançar o público das 

seguintes áreas de conhecimento, apresentando prioridades:

§ 2º O PIBID atenderá prioritariamente a formação de docentes 
para atuar nas seguintes áreas do conhecimento e níveis de ensino, 
nessa ordem: 
I - para o ensino médio: 
a) licenciatura em física; 
b) licenciatura em química; 
c) licenciatura em matemática; 
d) licenciatura em biologia; 
II - para o ensino médio e para os anos finais do ensino fundamen-
tal: 
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a) licenciatura em ciências; 
b) licenciatura em matemática; 
II - de forma complementar: 
a) licenciatura em letras (língua portuguesa); 
b) licenciatura em educação musical e artística; e 
c) demais licenciaturas (BRASIL, 2007, s/p).

Já no ano de 2010, o programa passa a ser regulamentado pelo Decreto 

n.7.219, de 24 de junho de 2010, o qual consta no Art.1º, que o PIBID: 

[...] executado no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - CAPES, tem por finalidade fomentar a 
iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da for-
mação de docentes em nível superior e para a melhoria de quali-
dade da educação básica pública brasileira (BRASIL, 2010, s/p).

Ainda, apresenta como objetivo do programa no Art. 3º:

I - incentivar a formação de docentes em nível superior para a edu-
cação básica; II - contribuir para a valorização do magistério; III 
- elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos 
de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior 
e educação básica; IV - inserir os licenciandos no cotidiano de es-
colas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportuni-
dades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdis-
ciplinar que busquem a superação de problemas identificados no 
processo de ensino-aprendizagem; V - incentivar escolas públicas 
de educação básica, mobilizando seus professores como coforma-
dores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos pro-
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cessos de formação inicial para o magistério; e, VI - contribuir para 
a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos do-
centes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de 
licenciatura (BRASIL, 2010, s/p).

Ao longo da execução do programa tivemos ganhos e perdas. 

Desses quatorze anos de PIBID, em nível nacional, aconteceram 

algumas interrupções de sua oferta, bem como ameaças de ex-

tinção do programa. Este cenário deu origem ao Fórum Nacional 

dos Coordenadores Institucionais do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência [ 10 ] (Forpibid), além de inúmeras 

campanhas abraçadas pelos pibidianos, coordenadores, supervi-

sores, escolas e estudantes da Educação Básica e Instituições de 

Ensino Superior, como por exemplo, a campanha “#ficapibid”, no 

ano de 2015. Porém, apesar das consideráveis perdas, o programa 

segue resistindo e fortalecendo a formação inicial dos alunos de 

licenciaturas que passam pela experiência de “ser pibidiano”, pois 

a atuação do graduando permite, desde o início do curso, o est-

reitamento entre teoria e prática em sua performance na Educação 

Básica, sob a orientação dos supervisores das escolas parceiras. 

 [ 10 ]  O Fórum Nacional dos Coordenadores Institucionais do Programa In-
stitucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Forpibid) é uma entidade de caráter 
permanente, formada pelos coordenadores institucionais das Instituições de Ensino 
Superior que desenvolvem projetos do PIBID ou do PIBID – Diversidade, o intuito 
é a possibilidade de atuar como interlocutor entre os coordenadores de projetos 
institucionais do Pibid e a CAPES, além de demais agências, órgãos e instituições. 



99PIBID 10 ANOS

Experiências formativas com os pibidianos 
no ensino remoto emergencial

Para iniciar o desenvolvimento do nosso subprojeto em 2020, 

foi preciso planejar bem as estratégias de formação que daría-

mos aos pibidianos no período remoto. Inicialmente, pensou-se 

em um ciclo de formação composto por nove encontros, abor-

dando temas que seriam importantes para a atuação do grupo. 

No primeiro momento, o intuito era fazer com que o grupo con-

hecesse o programa: finalidade, objetivos, histórico. Pretend-

íamos também promover o contato teórico com temas ainda 

desconhecidos pela maior parte do grupo, visto que, na época 

da seleção, os graduandos cursavam blocos [ 11 ] iniciais do curso. 

O primeiro ciclo de encontros aconteceu nos meses de janei-

ro, fevereiro e março de 2021, seguimos a sequência de temas: 

1) Relato de experiência no PIBID/UESPI: desafios de suas 

etapas, ministrado por uma professora da própria IES, que 

atuou como coordenadora de área em editais anteriores; 2) 

Metodologias Ativas; 3) Literacia; 4) BNCC nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental; 5) Numeracia; 6) Alfabetização con-

textualizada; 7) Literatura Infantil; 8) Elaboração de Planos 

de Aulas e Sequências Didáticas; 9) Pedagogia de Projetos. 

É importante mencionar que a estruturação e execução desse 

primeiro ciclo de formação ocorreu em parceria com o sub-

 [ 11 ]  Quando o subprojeto começou, contamos com a participação de 17 graduandos 
que ainda estavam cursando o 3º Bloco do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia.
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projeto do PIBID, do curso de Pedagogia, do campus Oei-

ras e todas as formações aconteceram via Google Meet. 

À medida que começamos nossas atuações, nas escolas, com 

as crianças, fomos sentindo a necessidade de complementar as 

formações. Neste sentido, providenciamos uma formação sobre 

avaliação da aprendizagem, pois os graduandos estavam tendo 

dificuldade em preencher este item do Plano de Aula. Além disso, 

tivemos uma formação sobre o uso de aplicativos para elaborar 

vídeos, posto que muitos graduandos estavam trabalhando com 

a criação de vídeos autorais para abordar alguns conteúdos com 

as crianças, além de uma formação sobre como trabalhar poesia 

com as crianças. As escolhas dos temas foram demandas das ex-

periências in loco com os infantes via WhatsApp, ferramenta adotada 

pelos professores da Educação Básica do município de Parnaíba.

[...] A comunicação entre o conhecimento e a prática, na educa-
ção, é um facto inerente à sua própria existência, sem prejuízo da 
possibilidade de realizar essa comunicação consciente e ordena-
damente, partindo de conhecimentos formalizados como teorias, 
conclusões investigativas etc. As mudanças educativas, entendidas 
como uma transformação ao nível das ideias e das práticas, não são 
repentinas nem lineares. A prática educativa não começa do zero: 
quem quiser modificá-la tem de acompanhar o processo “em an-
damento”. A inovação não é mais do que uma correção de trajetória 
(SACRISTÁN, 1999, p. 76).

 

A experiência com o atual edital de 2020 totaliza minha terceira 

oportunidade em coordenar um subprojeto no Curso de Pedagogia 

da UESPI. Diante das experiências já vivenciadas, é possível afirmar 
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que das três experiências, esta etapa de formação da equipe foi 

a melhor contemplada neste período remoto, pois propusemos, 

com o apoio das tecnologias digitais, caminhos alternativos (se 

compararmos como as propostas presenciais que aconteciam 

antes) para formação dos graduandos e conseguimos reunir 

profissionais especialistas nos temas abordados que elevaram 

significativamente o nível da formação ofertada aos pibidianos. 

A atuação no período remoto propiciou parcerias que presencial-

mente seriam difíceis de acontecer devido ao distanciamento geográ-

fico. Apesar do caminho da videoconferência já ser possível há certo 

tempo, este tipo de proposta era minimamente utilizado pela maior 

parte dos coordenadores de área. Destaca Masetto (2000, p.152):

  

[...] Colocam professores e alunos trabalhando e aprendendo a 
distância, dialogando, discutindo, pesquisando, perguntando, re-
spondendo, comunicando informações por meio de recursos que 
permitem a esses interlocutores, vivendo nos mais longínquos 
lugares, encontrarem-se e enriquecerem-se com contatos mú-
tuos. Professores especialistas, grandes autores e pesquisadores, 
que para muitos seriam inacessíveis, graças a esses recursos agora 
já podem ser encontrados.

A partir dessa experiência de formação via videoconferência, 

espera-se que em editais futuros possamos articular esse momento 

de formação inicial da equipe com igual ou melhor qualidade do que 

vivenciamos neste edital de 2020. Sem dúvidas, é possível avaliar 

que os encontros formativos foram ricos do ponto de vista teórico e 

prático, houve intercâmbio entre cursos, entre IES e entre subpro-
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jetos. Diante de tantas perdas na experiência do programa (devido 

a suspensão das atividades presenciais), e, diante da necessidade 

de se reinventar como professor, essa “descoberta” configura um 

acerto, sendo importante registrar para que outros coordenadores 

sintam-se motivados a estabelecer tais parcerias em futuros editais. 

Resultados e Discussões
O PADLET como ferramenta de socialização e acompan-

hamento das atividades do projeto do curso de Pedagogia

Uma prática muito comum nos projetos é a utilização do “diário 

de campo”, “diário de bordo”, diário reflexivo”, há muitas ma-

neiras de denominar este instrumento de registro das experiên-

cias. O instrumento, em geral, tem como objetivo registrar a 

descrição e reflexão sobre as vivências nas atividades do sub-

projeto. Neste trabalho, nos reportaremos ao instrumento como 

“diário de bordo”, baseado na definição de Zabalza (1994), que 

menciona que o diário de bordo assume o sentido de espaço nar-

rativo do pensamento do docente. Além disso, o instrumento 

oportuniza escrever sobre sua prática, refletindo e aprendendo 

a partir dos seus próprios registros, pois a escrita ou o registro 

oportuniza a reconstrução do discurso prático da atividade. 

No início do desenvolvimento do subprojeto, orientamos que os 

pibidianos utilizassem esse instrumento, mas nos questionávamos 

(coordenadoras e supervisoras) como iríamos fazer para acom-

panhar os registros das experiências dos graduandos. Por algumas 

semanas, utilizamos apenas o instrumento físico do “diário de 

bordo”, na expectativa de que no retorno ao presencial pudéssemos 
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realizar esse acompanhamento e orientação para melhoramento dos 

registros de maneira mais eficaz. Porém, não havia expectativa para 

o retorno do presencial mediante a pandemia, que apresentava mais 

uma onda de altos índices de contaminação, internação dos con-

taminados em hospitais e óbitos, no final de 2020 e início de 2021. 

Diante deste panorama, analisamos algumas ferramentas tecnológi-

cas que pudessem contemplar um espaço para socialização e acom-

panhamento das atividades desenvolvidas pelo subprojeto e pelos 

graduandos. A coordenação do subprojeto, juntamente com a equipe 

do PIBID – supervisoras e graduandos – acordaram que o padlet seria 

um interessante meio para registrar as ações realizadas pelo grupo. 

O padlet é uma ferramenta que permite a criação de murais 

colaborativos e interativos, pode ser de uso restrito ou ab-

erto ao púbico. É considerada uma ferramenta colaborati-

va por permitir a contribuição de várias pessoas alimentan-

do o conteúdo do espaço virtual, assim como é possível 

atribuir funções diferentes a esses colaboradores (Imagem 01).
Imagem 1 - Aba do Padlet que habilita a função do convidado do administrador

Fonte: De autoria própria. (Print da tela) 
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Organizamos o nosso espaço no padlet (Imagem 02) da seguinte 

forma: 25 colunas. Há colunas administradas pela coordenação 

do subprojeto, tais como: PIBID – Pedagogia; Mural de registro 

dos encontros; Materiais para estudo; Material de divulgação 

dos eventos; Planos de Aula, totalizando 05 colunas. Há duas 

colunas que são utilizadas para apresentar as escolas parceiras 

(histórico, localização etc.) e as demais colunas são utilizadas por 

todos os membros do subprojeto (supervisoras e graduandos).

Imagem 2 - Espaço do primeiro padlet do subprojeto

Fonte: De autoria própria.

Para o uso contínuo da ferramenta (padlet) que escolhemos como 

meio de registro, socialização e acompanhamento das atividades 

do subprojeto, encontramos uma limitação. Após seis meses de 

uso da ferramenta, sendo alimentada por uma média de vinte pes-

soas inserindo semanalmente no ambiente: fotos, vídeos, textos, 

cartazes, áudios, mensagens e interações entre os membros da 
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equipe, começamos a perceber que ao acessar a nossa página do 

padlet, a plataforma ficava cada vez mais devagar. Observamos 

lentidão para carregamentos e dependendo da qualidade da inter-

net de cada um, às vezes, sequer foi possível acessar o ambiente. 

Então, resolvemos encerrar nossos registros do primeiro padlet [ 12 ] 

no mês de julho de 2021 e no mês de agosto de 202, iniciamos 

outro padlet [ 13 ] com a mesma estrutura e proposta do anterior. 

Mostra-se indispensável mencionar que pretendemos seguir 

com a utilização deste espaço até o final da execução do sub-

projeto, pois os registros podem ser visitados e comentados 

por visitantes externos. O fato da ferramenta ficar lenta ao ser 

alimentada, foi, sem dúvida, um inesperado ponto negativo que 

encontramos em seu uso, todavia, descobrimos somente após 

alguns meses de utilização e alimentação do espaço virtual. No 

entanto, as possibilidades de contribuição, participação e in-

teração nos chamou atenção, sendo determinantes na escolha 

da ferramenta, atendendo nossa expectativa de utilizar o es-

paço como um diário de bordo e de socialização das vivências. 

Por fim, cabe refletir que as tecnologias digitais da educação já 

estão a nosso serviço há mais ou menos duas décadas, porém 

poucos de nós as explorávamos como suporte das nossas práticas 

pedagógicas e como aprendizagem para os alunos. No entanto, 

neste contexto de trabalho remoto, uma significativa parcela 

de professores tem participado de formações acerca do tema e 

 [ 12 ]  O  e n d e r e ç o  d o  p r i m e i r o  p a d l e t  é :  h t t p s : / /
p t - b r . p a d l e t . c o m / p i b i d p e d a g o g i a / f c e r 0 s v s o n r o d p j

 [ 13 ]  O  e n d e r e ç o  d o  s e g u n d o  p a d l e t  é :  h t t p s : / /
p t - b r . p a d l e t . c o m / p i b i d p e d a g o g i a / t i 3 o h p d y s j i 3 e h p r
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buscado novas ferramentas que possam auxiliar nas atividades 

online e off-line. Kenski (2012, p. 35), afirma que: “A dinâmica 

e a infinita capacidade de estruturação das redes colocam to-

dos os participantes de um momento educacional em conexão, 

aprendendo juntos, discutindo em igualdade de condições, e isso 

é revolucionário.”, a citação não é referente período remoto, 

mas traz uma reflexão pertinente no sentido de concretizar a 

utilização das tecnologias digitais como suporte da aprendiza-

gem. Dessa maneira, espera-se que muitas dessas experiên-

cias que surgiram no período remoto sejam incorporadas às 

práticas dos professores que trabalham no ensino presencial.

Desafios da execução do subprojeto em 
tempos de pandemia
 

Dados do IBGE (2019), informam que o acesso à internet utilizada 

em domicílios dos brasileiros, em média, é de 82,7%. Na região 

nordeste, essa estatística caí para o total de 74,3%, se desmem-

brarmos esse dado, ainda na região nordeste, considerando o 

acesso nos domicílios da zona urbana e rural, teremos os seguintes 

percentuais, respectivamente: 81,3% (urbano), 51,9% (rural). 

Apesar do percentual ser razoavelmente expressivo na quanti-

dade de domicílios que possuem o acesso à internet, o acesso à 

internet de qualidade – compreendendo qualidade como uso sem 

queda de conexão, com a possibilidade de interagir com câmera, 

microfone sem comprometer a qualidade do acesso, com alta dis-

ponibilidade etc. – não é uma realidade da maioria dos brasileiros. 
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Durante o período remoto, constatamos que a interpretação desses 

dados não se trata apenas de acesso à internet, mas sobretudo à 

qualidade deste acesso, que não significa meramente ter o acesso 

em casa. Nesse sentido, a qualidade deste ingresso, certamente 

configura-se como um dos maiores desafios que estamos en-

frentando, tanto com os nossos alunos da graduação quanto com 

as crianças das escolas parceiras do nosso subprojeto do PIBID.   

Durante as formações, nos encontros de Reunião Geral [ 14 ] , e nos 

momentos de intervenção nas escolas, que aconteciam ou por 

videoconferência (atividades internas do PIBID e atividades da 

escola) ou, na maior parte das vezes, em atendimento via What-

sApp (atividade das escolas), não foram incomuns as justifica-

tivas de que a internet não estava com a conexão adequada para 

a realização das atividade, os discentes relatavam instabilidade 

(desconectando constantemente devido à má qualidade do sinal) ou 

mesmo que estavam sem conexão à disposição naquele momento. 

 [ 14 ]  As Reuniões Gerais são encontros que contam com a presença de 
toda equipe do subprojeto (coordenadoras, graduandos, supervisoras). O in-
tuito é de socialização das atividades realizadas, bem como o atendimento de 
outras demandas que necessitem ser apresentadas e discutidas com a equipe.
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Considerações Finais

A partir das experiências vivenciadas neste subprojeto, ainda 

em execução há pouco mais de um ano e que será concluído em 

abril de 2022, atualmente trabalhando no período remoto, é 

importante registrar a capacidade dos atores que conduzem a 

educação em encontrar caminhos possíveis, apesar da falta de 

orientações consistentes e precisas por parte dos governantes e 

responsáveis pela condução da educação nos estados e municípios, 

como destaca Nóvoa (2020). A experiência com a ferramenta do 

padlet nos abriu a possibilidade de vislumbrar a continuidade da 

utilização desta ferramenta mesmo após o período remoto, pois a 

plataforma possibilita o uso colaborativo, bem como o acesso do 

público em geral ao trabalho executado pela equipe do subprojeto. 

O uso do padlet nos foi útil nos registros individuais das atividades, 

pois cada graduando, supervisor e coordenador tem seu espaço 

particular, também foi útil no acesso contínuo e fácil de todas as 

atividades que estão sendo desenvolvidas pela equipe do subprojeto, 

além da possibilidade de comunicação e linguagem que o padlet 

apresenta (comentários, textos, vídeos, áudios, imagens, etc). 

Por fim, é possível concluir que se estivéssemos em atividade pres-

encial, dificilmente teríamos ventilado a possibilidade de utilizar 

uma ferramenta educacional como o “diário de bordo”, provavel-

mente teríamos optado por manter os registros em um instrumento 

físico, como fizemos em propostas anteriores. Portanto, mostrou-se 

substancial aprender com as dificuldades impostas pela conjuntura 

do período remoto, aproveitando o que de melhor ela tem nos en-
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sinado enquanto educadores e educadores em formação, ou seja, 

a real possibilidade de trabalhar com as tecnologias educacionais.
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PIBID/PEDAGOGIA E A UESPI-PICOS: 
DEZ ANOS E UMA HISTÓRIA PARA CONTAR
 

Helena Cristina Soares Menezes [ 15 ]

Introdução 

Com o acometimento global dado o estado pandêmico que se in-

staurou mundialmente acerca da Covid-19 os impactos em todas as 

áreas e, em especial no desenvolvimento da ciência e da tecnologia 

e os novos modelos educacionais, anunciam que vivemos tempos 

de muitas mudanças. A sociedade passa a se organizar de modo 

diferente, a reintegração ao universo acadêmico/escolar dá lugar a 

um modelo remoto centrado em recursos digitais e em novas formas 

de ensinar e aprender, mediados por dispositivos tecnológicos. 

Como medidas solidárias de pactuação federativa, estados e 

municípios, no conjunto de outras medidas, editam decretos 

relativos à suspensão de aulas e, em março de 2020, o Ministério 

da Educação, por meio da portaria nº 343/MEC orienta a substi-

tuição de aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto 

perdurar a situação de pandemia da Covid-19. Por conseguinte, o 

Conselho Nacional de Educação emite atos normativos dispondo 

sobre organização de calendários letivos, atividades acadêmicas 

e de ensino para todos os níveis e modalidades da educação. 

 [ 15 ] Pedagoga, Psicóloga, Mestre em Educação e Doutoranda em Ensino.
Professora Efetiva do Curso de Pedagogia (Uespi/Campus Prof Barros Araújo).
helenacristina@pcs.uespi.br
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Neste panorama de mudanças, antigos paradigmas são questionados 

e se instaura um período em que as certezas que professores tinham 

sobre seu fazer são colocadas em xeque e as explicações causais acerca 

dos processos educativos dão lugar à incerteza e à imprevisibilidade. 

Palavras como aula remota, classroom, google meet, inclusão digital 

penetraram o universo de professores, gestores, famílias e alunos. 

Com respaldo nas Portarias Capes n. 045/2018, n. 259/2019, e no 

Edital Capes 02/2020, a Universidade Estadual do Piauí, por meio 

da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PREG/UESPI) e por meio 

da Coordenação Institucional do Programa de Bolsas de Iniciação 

à Docência (PIBID), torna público o edital de seleção dos bolsistas 

dentre alunos, supervisores e respectivas escolas-campo. Com o 

advento da seleção por meio do referido edital e o estado pandêmico 

já instaurado no Brasil e no mundo, a UESPI assim como demais 

Universidades é convocada a pensar alternativas para a validação e 

desenvolvimento do PIBID nos cursos de licenciatura, à luz de estra-

tégias que considerem as atividades formativas do ensino remoto. 

Este recorte, visa ilustrar o movimento que delineia as ações do 

subprojeto de PIBID/PEDAGOGIA, subárea de Alfabetização do 

Campus Prof. Barros Araújo, Picos – PI. Ressalta, inicialmente, o 

percurso do programa no curso de Pedagogia ao longo da trajetória 

de 10 anos deste programa na Universidade Estadual do Piauí-UESPI. 

Em seguida, são descritas as principais estratégias encontradas 

para o desenvolvimento do subprojeto/alfabetização, decorrente 

das ações do Ciclo I, compreendido no interstício novembro/2020 

– abril/2021, quando estas têm como esteio o modelo de educação 

remota emergencial tanto na IES como nas escolas-campo envolvi-

das na proposta. Nesse diálogo, se inserem autorrelatos de alguns 
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alunos integrantes da atual versão programas, de modo a explici-

tar suas percepções acerca das vivências dentro do subprojeto. 

Ao situar o movimento histórico das ações do programa no 

contexto do curso, reverbera-se sobre a descrição das ex-

periências vivenciadas e seus possíveis desdobramentos nos 

processos identitários dos sujeitos envolvidos nessa iniciativa 

Para este estudo, tomamos como referência a proposta insti-

tucional do PIBID desenvolvida pela Universidade Estadual do 

Piauí (UESPI), instituição multicampi, considerando que esta 

instituição mantém, desde 2011, o Projeto Institucional em sua 

versão primeira, dadas suas versões contínuas até o Edital/

PREG Nº 12/2020 que, de maneira excepcional, integrou ações 

ao modelo remoto emergencial instituído no país a cargo da 

pandemia. Dentre os inúmeros impactos decorrentes da sus-

pensão de aulas e de atividades presenciais, se observa o Pro-

grama de Iniciação à Docência – PIBID, sob o ponto de vista da 

realidade do curso de Pedagogia do Campus Prof. Barros Araújo. 

Um, dois, três: olha o PIBID outra vez - o 
PIBID no curso de Pedagogia Campus Prof. 
Barros Araújo

Na tentativa de contextualizar o passado para envolver o pre-

sente, historicamente, o PIBID é considerado uma ação da 

Política Nacional de Formação de Professores do Ministério 

da Educação (MEC). O projeto visa proporcionar aos alunos de 

licenciatura, desde a primeira metade do curso, uma aproxi-
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mação com o fazer cotidiano das escolas públicas de educação 

básica e com o contexto em que elas estão inseridas. De acordo 

com a Portaria n.º 46, de 11/04/2016, são objetivos do PIBID: 

I. incentivar a formação de docentes em nível superior para a edu-
cação básica; II. contribuir para a valorização do magisté rio; III. el-
evar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e 
educação básica; IV. inserir os licen ciandos no cotidiano de escolas 
da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades 
de criação e participa ção em experiências metodológicas, tec-
nológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 
que busquem a superação de problemas identificados no processo 
de ensino e aprendizagem; V. incentivar escolas públicas de edu-
cação básica, mobilizando seus professores como co-formadores 
dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos pro cessos 
de formação inicial para o magistério; VI. contribuir para a articu-
lação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 
elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licencia-
tura (BRASIL, 2020, s/p).

Esse contato e aprendizagem no ambiente escolar são algumas 

das inúmeras oportunidades que o PIBID proporciona tanto aos 

acadêmicos como às Universidade em seus aspectos extensioni-

stas e às instituições escolares contempladas com o projeto, 

permitindo diálogo entre escola, universidade e realidade escolar. 

O Campus Professor Barros Araújo, um dos inúmeros polos da 

Uni versidade Estadual do Piauí no estado, fica localizado no 

bairro Altamira, na cidade de Picos. Na instituição são ofertados 

10 cursos de graduação; dentre eles, quatro são licenciaturas, 
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mas apenas o curso de Pedagogia foi contem plado pelo Pro-

grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 

Na UESPI, o PIBID se estabeleceu em 2011, com a inscrição do Projeto 

Institucional. No Curso de Pedagogia do Campus de Picos, o projeto 

teve início no ano de 2012, após a construção do primeiro subproj-

eto, realizado no período apenas pelo Curso de Pedagogia. Inicial-

mente, foram contemplados 20 bolsistas de iniciação à docência 

e duas supervisoras. O curso já contemplou cerca de 120 alunos 

com bolsas de iniciação à docência em seus sete anos de vigência. 

São constituintes da subproposta: o coordenador de área, superviso-

res e estudantes das licenciaturas. Os coordenadores são os ide-

alizadores das propostas enviadas à Capes e, posteriormente, 

organizadores do subprojeto. São responsáveis pela seleção das 

escolas parceiras e dos bol sistas (supervisores e alunos da gradu-

ação) e pela coordenação dos encontros de formação; também 

auxiliam na elaboração dos projetos de intervenção e fomento às 

iniciativas de produções acadêmicas e participação em eventos. 

Os supervisores são professores da educação básica de escolas 

públicas, tanto de educação infantil quanto de ensino fundamental 

e ensino médio. Eles acompanham os estudantes no cotidiano 

da escola-campo, auxiliando-os nas atividades pertinentes. Já 

os estudantes das licenciaturas – denominados pibidianos –, 

acompanham os supervisores, a fim de conhecer a realidade 

da escola e as práticas pedagógicas desenvolvidas. Para tanto, 

recebem uma bolsa mensal no decorrer de 1 ano e meio (du-

ração da proposta estabelecida pela Capes), como incentivo à 

participação e para o custeio de transporte e materiais utiliza-
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dos. Para participarem do programa, os licenciandos neces-

sitam estar regularmente matriculados e frequentando a IES. 

O PIBID tem sido fundamental para a formação dos alunos do 

Curso de Pedagogia, uma vez que, nesse processo, corrobora com 

o que afirma Pimenta (2018), sobre o entendimento da atividade 

docente como sendo concebida no cotidiano do professor, a 

partir de suas experiências, seus valores e sua história. Segundo 

a autora, esse é um grande desafio para os cursos de formação 

de professores. Para o futuro docente, é necessário entender o 

cotidiano de sua profissão e estar imerso no processo educa-

cional, quando não é garantido por algumas horas de estágio. 

Os cursos de formação inicial têm como principal desafio o de 

ajudar no processo de passagem dos alunos do seu “ver o pro-

fessor como aluno” para o seu “ver-se professor”. Assim, o 

PIBID, ao inserir o aluno no contexto da escola pública, pos-

sibilita conhecimentos acerca da realidade escolar e das dificul-

dades da prática docente durante seu processo de formação. 

Essa integração entre a escola e a universidade permite que os 

par ticipantes do programa troquem experiências e conhecimentos, 

agindo de forma colaborativa, estreitando as lacunas existentes 

entre teoria e prática, passando a conhecer melhor seu pro-

cesso de formação e os saberes que mobilizam seu fazer docente. 
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Do caminho se faz o caminhar: iniciativas 
do subprojeto alfabetização em contexto de 
ensino remoto emergencial

A dinâmica na educação superior é tecida pelo ensejo à pro-

fissionalização, associado ao da realização pessoal. Santos e 

Givani (2020, p. 7) perspectivam que as relações sociais na 

organização do espaço escolar contribuem, “[...] para a fig-

uração do professor, retratando as exigências da profissão, 

as responsabilidades e dificuldades enfrentadas na prática.”

Ademais, os novos processos educativos exigem cada vez mais dos 

trabalhadores em educação competências e ressignificações de 

aprendizagens, acrescidas do domínio da gestão da informação, 

dado o modelo de ensino remoto que se instaurou devido a pan-

demia, o que concorre para a exclusão de muitos que não conseg-

uem este acesso. E a escola não passa ilesa por esse movimento! 

Ao contrário, a pandemia trouxe consigo inúmeros quest-

ionamentos acerca do papel da escola e seus agentes frente à 

dinâmica social e educacional ora constituída. Nesse contexto 

de problematizações, considera-se a possibilidade de continui-

dade (ainda que desafiante) do PIBID dos cursos de licenciatura. 

A proposta de Pedagogia desenvolvida na UESPI/Picos, relacionada 

ao Edital 012/2020 (2020 a 2022), conta com 19 alunos de graduação, 

destes 16 bolsistas e 03 voluntários, dois professores supervisores e 

um coordenador de área. O projeto é desenvolvido em duas escolas 

distintas: Escola Municipal Borges de Sousa e Escola Municipal Dr. 

Urbano Eulálio, ambas localizadas na sede do município de Picos – PI.
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Eis algumas ações desenvolvidas pelo subprojeto/alfabetização 

do curso de Pedagogia, por meio da modalidade remota du-

rante o primeiro semestre (Ciclo Formativo I) do Edital 12/2020:

 

a) realização de encontros virtuais para configuração da equipe 
(alunos, supervisores, coordenação de área) em duas escolas-
campo envolvidas; 
b) formação para uso de ambiente digital de toda equipe; tanto 
para licenciandos, como para docentes supervisores; 
c) reuniões virtuais com a direção das escolas-campo para apre-
sentação do subprojeto e ajustes necessários à proposta; 
d) encontros formativos por meio de palestras e oficinas, ante-
cedentes à entrada à escola-campo;
e) participação dos pibidianos I Formação Pedagógica da Secre-
taria Municipal de Educação (SEME);                    
f) inserção na escola-campo, observações do cotidiano escolar, 
planejamento de ações; 
g) participação e frequência dos professores e alunos de 1º e 2º 
anos no Projeto “Brincar Assistido” desenvolvido pelos bolsistas 
e supervisores. 

Para melhor situar o leitor acerca da dinâmica das ações do sub-

projeto durante a pandemia, que perdurou com atividades ex-

clusivamente remotas de agosto/2020 a setembro/2021, a SEME 

coordenou da seguinte forma o ensino remoto emergencial: a) 

foram selecionados alguns professores para a produção de aulas 

assíncronas para cada ano/série; b) os vídeos foram organizados 

e distribuídos em grupos de WhatsApp de acordo com os temas da 

matriz curricular correspondente; c) as postagens ocorriam em 

dias específicos, seguindo um cronograma bimestral, seguidos 
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das orientações do livro didático (páginas a serem trabalhadas) e 

sugestões de atividades complementares; d) entrega semanal de 

atividades impressas entregues na própria escola aos responsáveis.

Através do canal do Youtube: Unidos e Conectados criado pela 

SEME, as famílias tinham acesso às aulas. Ao professor cabia 

compartilhar as aulas gravadas nos grupos e uma vez por semana, 

se colocando à disposição para momentos de aprofundamento 

com a turma, acompanhamento das devolutivas das atividades 

na plataforma online e realização de sondagens avaliativas. 

Como se situam os pibidianos neste contexto? Após as seleções de 

supervisores e alunos, as ações voltadas ao subprojeto/alfabetização 

se deram remotamente, de modo a contemplar inicialmente for-

mações e estratégias específicas. Segue uma síntese das atividades 

relacionadas ao Ciclo I (nov/2020 a abril/2021), cujos temas foram 

tratados em sintonia com as demandas da escola e do momento:

NOVEMBRO-DEZEMBRO (2020)

AÇÕES ATIVIDADE/ESTRATÉGIA PARTICIPANTES

Reunião virtual Apresentação do subprojeto Coordenadora de 

àrea e Supervisores 

e bolsistas



121PIBID 10 ANOS

Evento de abertura 

pelo Canal 

Youtube/UESPI

Evento Oficial dos Programas 

PIBID e Residência 

Pedagógica UESPI

Coordenadores, 

Supervisores 

e bolsistas

Encontro on-line Socialização da proposta 

nas escolas-campo

Coordenadora de 

área, Supervisores e 

gestores das escolas

Divulgação Criação de redes sociais 

do Subprojeto

Coordenadores, 

Supervisores 

e bolsistas

Fonte: De autoria própria.

JANEIRO-FEVEREIRO (2021)

AÇÕES ATIVIDADE/ESTRATÉGIA PARTICIPANTES

Palestras via 

Google Meet:

Com Especialistas 

convidados

- Educação Especial Inclusiva: 

desafios e perspectivas atuais 

para o processo de alfabetização.

- Alfabetização, Formação 

de Professores e BNCC

- A BNCC e a PNA no Contexto 

do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência

Coordenadores 

de área, 

Supervisores 

e bolsistas.
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Encontros virtuais 

Google Meet

Estudo sobre o Plano 

Nacional de Alfabetização

Coordenadores 

de área, 

Supervisores 

e bolsistas

Plataforma 

Virtual do MEC

Formação ABC – Curso 

de Alfabetização

Coordenadores 

de área, 

Supervisores 

e bolsistas

Transmissão: 

YouTube/

SemePicos

Participação - I Formação 

Pedagógica da Secretaria 

Municipal de Educação 

de Picos – PI

Gestores, 

Coordenadores, 

Professores da 

rede municipal, 

bolsistas 

do PIBID e 

Residência 

Pedagógica

Fonte: De autoria própria.
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MARÇO-ABRIL (2021)

AÇÕES ATIVIDADE/ESTRATÉGIA PARTICIPANTES

Continuidade do 

Ciclo Palestras via 

Google Meet:

Com Especialistas 

convidados

- A BNCC e a PNA no Contexto 

do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência.

- A Contribuição do PIBID para 

a formação e a Construção 

de Saberes Docentes

- Dificuldades e transtornos 

de aprendizagem: identificar 

e intervir precocemente 

na alfabetização?

Coordenadores de 

área, supervisores 

e bolsistas.

Encontros virtuais 

Google Meet para 

acompanhamento 

e planejamento

Planejamento e observações 

das escolas-campo

Coordenadores de 

área, supervisores 

e bolsistas.

Integração e 

acompanhamento 

das atividades 

remotas regulares 

das escolas-campo

Participação nas atividades das 

escolas campo com mediação 

do professor supervisor

Bolsistas e 

supervisores.

Fonte: De autoria própria.
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O que aprendemos com a pandemia?

Ante a pluralidade e a complexidade exigidas no fazer docente, 

as repercussões da “Era da informação” e do desenvolvimento 

tecnológico sobre a formação e o papel do professor nunca foram 

tão intensas. Diversificam-se as responsabilidades e as apren-

dizagens ampliando tarefas, ante o fazer tecnológico, acadêmico e 

pedagógico. Planejar a uma aula significa, agora, também planejar 

o ambiente virtual, gravar e editar vídeos, participar de momen-

tos síncronos e assíncronos. Através das vozes de alguns alunos 

participantes do programa se percebe que, embora desafiadora, a 

experiência tem proporcionado o encontro com saberes diversos:

Tenho aprendido com essa experiência que a educação não pode 
parar. Mesmo em meio uma pandemia como essa que estamos vi-
vendo, o PIBID até então também remoto, tem me proporcionado 
experiências incríveis. Entendo que o educador sempre tem que 
estar atento à tecnologia e não perder de vista o essencial que é a 
aprendizagem (PIBIADINA, BLOCO/SEMESTRE IV).
Sou pibidiana e com as experiências que estou tendo no programa, 
obtenho grandes conhecimentos que serão de grande importância 
para minha formação. Esse programa é essencial e disponibiliza 
inúmeras vivências e aprendizagens para todos que dele partici-
pam (PIBIADINA, BLOCO/SEMESTRE II).

As exigências e obrigações se intensificam, levando, muitas vezes, 

a uma precarização dos trabalhos. A relação entre o público (mundo 

do trabalho) e o privado (espaço doméstico) se misturaram e a 

“escola” passa a ser a nossa casa. Espera-se que esta prepare 
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seus alunos (e suas famílias) para atuar em consonância com 

o modelo remoto emergencial, ao mesmo tempo em que deve 

atender a uma demanda de aprendizagem comprometida pela 

ausência de recursos (computador, celular conectado à internet, 

domínio das plataformas virtuais etc.). Isso porque não estáva-

mos devidamente preparados para o uso intendo das tecnologias.

Santos e Givani (2020) assinalam que a pressão para a mudança 

origina outras concepções de educação e formação, alterando o con-

ceito de escola e de universidade. Aprecia-se um sufocamento e um 

certo mal-estar entre muitos alunos e suas famílias, professores, 

gestores e acadêmicos, elementos que fragilizam o modo de se per-

ceberem, repercutindo diretamente no fazer do cotidiano escolar. 

Este é um debate tenso e que, sem dúvidas, reverbera sobre a 

docência e a formação de professores. E, por que não dizer, em sua 

pessoa, uma vez que constituímos nossa subjetividade na relação 

com a realidade na qual estamos inseridos. Não se pode, contudo, 

desconsiderar inúmeras aprendizagens que estão sendo agregadas 

diante de novo jeito de ser e existir entre a escola e a universidade. 

Diante da realidade posta pela pandemia do Covid-19, estão 

nossos os alunos de licenciatura, nossos pibidianos. Muitos 

deles, adentraram ao curso, ao mundo acadêmico e ao próprio 

programa pela porta da via remota. Realidade daqueles que 

ingressaram no curso no ano de 2020, e logo no primeiro se-

mestre letivo - até então - sequer conhecem seus profes-

sores, supervisores e até colegas de turma, fisicamente. 
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Nesse período de pandemia não foi possível ter um contato di-
reto com a escola. Através dos meios digitais houve apresentação 
do programa, diversos eventos on-line, como palestras, reuniões, 
oficinas e agora estamos desenvolvendo um projeto de alfabetiza-
ção a partir de paradidáticos para os alunos da escola que estou. 
Também estamos em formação paralela motivada pelo programa 
em dois outros cursos: “práticas de alfabetização” e o ABC (alfa-
betização baseada na ciência). Está sendo um grande aprendizado 
para mim, isso é um momento único e sou grata ao programa do 
PIBID por me proporcionar momentos como este. Mesmo com es-
sas dificuldades e esse momento complicado que estamos vivendo 
desejo alcançar todas as metas estabelecidas pelo Programa, de 
modo que me sinto com potencial, motivação, disponibilidade de 
horários e recursos de acesso à internet para contribuir com a par-
ticipação do PIBID, acredito sempre que está sendo uma oportuni-
dade ímpar de complementar a minha formação, ajudando a me 
preparar para a realidade da minha futura profissão [...] (PIBIDI-
ANA, BLOCO/SEMESTRE II).

Com as aulas remotas, se observa que a sociedade passa a rever-

berar de maneira diferente o papel da docência, não sendo fácil 

para as famílias lidar com o desafiante papel pedagógico, que 

de uma hora para outra, lhe foi incumbido. Reconhece-se não 

ser fácil a escolarização da criança em ambiente estritamente 

doméstico, sob supervisão direta dos pais ou cuidadores. Alguns 

desses alunos desistem de estudar por falta de estrutura e falta de 

conectividade ou apenas um aparelho em casa que serve de apoio 

para várias crianças em aula ao mesmo tempo. Nesse sentido, tem 

sido um desafio para as instituições de ensino público que tentam 

suprir essa necessidade com atividades que são enviadas para as 

residências dos alunos e que também são usadas como avaliação.
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Ao longo desse período de programa já adquiri muitos conheci-
mentos e técnicas que vou poder utilizar futuramente na minha 
profissão como professora. Vejo o desafio dos professores que ten-
tam a todo custo ajudar as famílias em relação a aprendizagem das 
crianças. Tenho certeza de que o PIBID está fazendo diferencial na 
minha formação acadêmica. Além dos temas formativos que o pro-
grama oferece como palestras com inúmeros assuntos valiosíssi-
mos, ainda tem as experiências com os alunos e a realidade nas es-
colas. Isso tem sido fundamental para meu desenvolvimento como 
estudante/bolsista (PIBIDIANA, IV BLOCO/ SEMESTRE).
Sem tais ferramentas seria totalmente inviável que os bolsistas 
desenvolvessem tudo que é proposto como atividade do programa. 
Ainda que de forma remota, as ferramentas virtuais nos aproxi-
mam das crianças e dos pais/responsáveis, sendo tal fator muito 
relevante para o bom andamento do programa e nossa formação 
(PIBIDIANA, II BLOCO/SEMESTRE).

Contraditoriamente, no discurso político atual, a edu-

cação está recoberta de insultos e ausência de priori-

dades, enquanto área também estratégica no combate à 

pandemia e seus impactos na vida pessoal e coletiva.

Faz-se importante considerar a possibilidade de os diferentes 

sujeitos envolvidos na proposta refletirem sobre suas ações. 

Evidencia-se assim a pertinência de programas como o PI-

BID - como espaço de ação-reflexão e pesquisa-, rompendo 

com a realização de atividades eminentemente burocráticas, 

repetitivas e pouco reflexivas. Professores e alunos precisam 

ficar atentos aos seus sentimentos, aos seus limites e a im-

portância de debater o tema. A fala e a escuta permitem novas 

formas de lidarmos com as adversidades impostas pelo momento. 
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Considerações Finais

O ensino remoto emergencial, ainda que bastante desafiador, 

tem se mostrado como oportuna experiência rica em sentidos, 

saberes e significados para todos os sujeitos envolvidos no de-

senvolvimento das atividades do PIBID. Tem-se revelado de 

grande importância e desenvolve um papel fundamental para a 

formação docente e o aprimoramento de professores em relação 

ao uso das tecnologias. Porém, a aula remota emergencial possui 

algumas deficiências que não tiveram tempo de ser solucionadas, 

como no caso de alunos que não possuem uma boa ou nenhuma 

conectividade ou das famílias que tiveram de lidar ou subsid-

iar as crianças de modo de possam ter acesso à escolarização.

A história do PIBID, além de evidenciar a importância que 

tem este programa, por proporcionar aos alunos e professo-

res de esco las públicas um suporte, ainda auxilia o discente 

em formação para atuar futuramente, subsidiando a ele sa-

beres experienciais. Dessa forma, é um programa que deve ser 

estimulado por políticas públicas e ser aderido por mais in-

stituições de ensino na educação básica e no ensino superior. 

As atividades de cunho remotas que foram desenvolvi-

das ao longo do primeiro semestre de execução do subproj-

eto/alfabetização puderam estreitar a distância que sempre 

existiu entre teoria e prática, ou seja, entre Universidade e 

escolas, pois permitiram que os bolsistas incorporassem el-

ementos outros necessários para a sua formação docente. 
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Ao serem inseridos nas atividades do programa, percebem quão 

desafiadora é a realidade escolar ensejando reflexões relacionadas 

ao cotidiano docente e da sala de aula. Algumas falas mostraram 

esse pensamento e evidenciaram a importância do trabalho 

colaborativo do PIBID entre escola e universidade no exercício 

da prática docente, bem como o valor da formação de profes-

sores solidificada e fortalecida pelo exercício de uma práxis.
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Resumo

O presente texto tece reflexões acerca do papel do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID 

enquanto um Programa de formação inicial docente, que no 

decurso de seu desenvolvimento, contribui com a formação dos 

estudantes, futuros professores, impacta também o processo de 

desenvolvimento profissional do professor formador, exercendo 

uma função dialética no processo ensino-aprendizagem. Parte 

do pressuposto de que o professor está em contínuo processo de 

formação e que essa instrução deve ser caracterizada por uma 

relação dialógica entre os sujeitos que fazem parte desse processo. 

Para tanto, o estudo busca em autores como Freire (1987; 1996), 

André (2016a) e Zeichner (2003; 2010), suporte teórico-prático 
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para a argumentação desenvolvida. Nesse sentido, resulta de 

uma reflexão teórica acerca da formação docente e, ao mesmo 

tempo, apresenta reflexões advindas da experiência formativa 

vivenciada no PIBID pelas coordenadoras de área no Subpro-

jeto de Pedagogia-Torquato Neto. A partir dessa experiência, 

reafirma a importância do PIBID para formação inicial docente, 

ressalta que os estudantes apresentam um significativo grau de 

consciência em relação às próprias demandas formativas. Isso 

posto, ressalta-se que a prática de formação realizada na mo-

dalidade remota constitui espaço favorável a trocas de saberes 

entre professores e alunos, entre aluno-aluno e que, mesmo 

diante das adversidades provocadas pelo contexto pandêmico, 

foi possível a construção coletiva de uma outra prática forma-

tiva igualmente importante para a formação dos pibidianos.

P a l a v r a s - c h a v e :  P I B I D ;  F o r m a ç ã o  D i a l ó g i -

ca; Ensino Remoto; Desenvolvimento profissional.
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Abstract

This text reflects on the role of the Institutional Scholarship Pro-

gram for Initiation to Teaching - PIBID as an initial teacher training 

program that, in the course of its development, contributes to the 

training of students, future teachers, also impacts the teacher’s 

professional development process trainer exercising a dialectical 

role in the teaching-learning process. It assumes that the teacher 

is in a continuous training process and that this training must be 

characterized by a dialogical relationship between the subjects 

who are part of this process. To do so, it looks to authors such as 

Freire (1987; 1996), André (2016a) and Zeichner (2003; 2010) for 

theoretical and practical support for the argumentation developed. 

It results from a theoretical reflection on teacher education and, 

at the same time, presents reflections arising from the formative 

experience lived at PIBID as area coordinators in the Pedagogy 

Subproject-Torquato Neto. Based on this experience, he reaffirms 

the importance of PIBID for initial teacher training, highlighting 

that students have a significant degree of awareness of their own 

training demands; that the practice of training carried out in the 

remote mode constitutes a favorable space for the exchange of 

knowledge between teachers and students, between student-

student and that, even in the face of adversities caused by the 

pandemic context, it was possible to collectively construct another 

training practice equally important for formation of the pibidians.

K e y W o r d s :   P I B I D .  D i a l o g i c  F o r m a t i o n .  R e -

m o t e  T e a c h i n g .  P r o f e s s i o n a l  D e v e l o p m e n t . 
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Introdução

O debate em torno da formação de professores tem produzido, 

ao longo da história da educação, um vasto conhecimento acerca 

desse objeto de estudo, revelando, dentre outros aspectos, que 

esse processo de formação é complexo, multifacetado e que não 

pode ser compreendido ou norteado, mediante uma perspectiva 

teórica apenas. Parte do conhecimento teórico-prático sobre esse 

tema tem servido para influenciar, de algum modo, a produção de 

políticas públicas voltadas para formação de professores, como é o 

caso do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - 

(PIBID). Esse Programa é voltado para contribuir com a formação 

inicial dos futuros professores e tem como um dos seus pressup-

ostos teóricos articular teoria e prática, concebendo a formação 

no trânsito entre a academia e o contexto da educação básica. 

Neste texto buscamos refletir sobre o PIBID enquanto um Programa 

de formação de jovens, futuros professores, que se estrutura com 

base no tripé interativo: estudantes, professores universitários e 

professores da educação básica. Consideramos que nesse processo 

há trocas de saberes e que os estudantes trazem para a interação 

pedagógica um conjunto de sentimentos paradoxais inerentes a 

quem se aproxima do novo, do desconhecido, tais como: curio-

sidade, receio, insegurança e outros. Ao mesmo tempo, porém, 

esses jovens trazem em sua bagagem conhecimentos e compor-

tamentos de significativa relevância para o processo de formação 

compreendido aqui numa perspectiva dialógica (FREIRE, 1996). 
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Entendemos que o processo formativo entre pibidianos e pro-

fessor formador (coordenador de área) caracteriza-se por ser 

duplamente formativo, favorecendo aos discentes acessarem 

conhecimentos necessários à formação profissional e, simultanea-

mente, induzindo o professor formador a um repensar sobre sua 

prática formadora, provocada, sobretudo, pela interação entre os 

conhecimentos trazidos pelos estudantes e as percepções iniciais 

sobre a profissão docente. Nesse sentido, compreendemos que 

ocorre, na experiência de formação do PIBID, a concretização do 

que nos diz o educador Paulo Freire, que ensinar não é transferir 

conhecimento, pois exige um respeito pelos conhecimentos dos 

alunos; é ser capaz do exercício da escuta numa postura di-

alógica que produz o conhecimento (FREIRE, 1996). Considera-

mos, desse modo, o espaço do PIBID como um terceiro espaço 

formativo ou espaço híbrido, na acepção de Zeichner (2010).

Portanto, neste texto, argumentamos sobre a formação realizada 

no PIBID, caracterizando-a como espaço dialógico, híbrido, na 

construção da formação docente, enfatizando - em nossa argumen-

tação - a recente experiência de formação na modalidade remota 

como um exemplo desse duplo formativo. O texto está organizado 

por esta introdução, a seguir fazemos uma discussão sobre o PIBID 

como política de formação docente, na sequência - discutimos o 

processo de formação do Subprojeto Pedagogia – Torquato Neto, 

em Teresina, na modalidade remota e as considerações finais.
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Política de formação de professores: o PIBID 
como possibilidade

A temática formação de professores tem sido objeto de constantes 

reflexões em virtude de sua relevância no cenário educacional. Essa 

relevância está relacionada ao papel significativo dos professores 

na formação dos jovens, especialmente daqueles das camadas 

mais populares que, em geral, têm no processo de escolarização 

a única oportunidade de acesso a formas de conhecimento mais 

elaborado e sistematizado, para além de seu espaço de socialização 

familiar. Paralelamente, compreendemos que o processo de forma-

ção de professores, como todo processo social, é complexo e está 

situado em um cenário de disputas de concepções e práticas que 

possam hegemonizar-se como norteadoras da formação no país.

No campo teórico, essas disputas costumam estar relacionadas 

a dicotomias que não se sustentam, como por exemplo: ênfase 

nos conhecimentos teóricos em detrimento dos práticos e vice-

versa; definição do espaço privilegiado para formação do futuro 

docente se academia ou escola; relevância maior dos saberes 

disciplinares ou pedagógicos. A superação dessas dicotomias é 

fundamental no sentido do reconhecimento da importância de 

todas essas dimensões para um processo formativo docente de 

qualidade. Nesse sentido, a constituição de políticas de formação 

docente inicial, que tenham como propósito articular a formação 

na universidade com o contexto da educação básica, é de extrema 

relevância, como o caso do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID). Criado em 2007, e coordenado pela 
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Coordenação e Aperfeiçoamento de Pessoal Docente (CAPES), o 

PIBID tem sua estrutura de funcionamento pensada para viabilizar 

um conjunto de ações formativas realizadas por agentes perten-

centes à universidade, os professores coordenadores de área e por 

agentes das escolas da educação básica, os professores supervisores.

De acordo com o Decreto nº 7.219, de 10 de junho de 2010, 

que regulamenta o PIBID, este possui dentre seus objetivos: 

III - elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cur-
sos de licenciatura, promovendo a integração entre educação su-
perior e educação básica;
V - incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando 
seus professores como coformadores dos futuros docentes e tor-
nando-os protagonistas nos processos de formação inicial para o 
magistério; e
VI - contribuir para a articulação entre teoria e prática, necessárias 
à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmi-
cas nos cursos de licenciatura (ARTIGO 3º, BRASIL, 2010).

Observamos, portanto, no texto do documento legal, a intencio-

nalidade de que a política possa contribuir para um processo de 

formação que conecte diferentes sujeitos e espaços em prol de 

colaborar para superação das dicotomias citadas anteriormente. 

A articulação entre escola e universidade no processo de forma-

ção dos futuros docentes, tendo os professores das escolas como 

coformadores desse processo, é uma ideia amplamente defendida 

na literatura pedagógica, mas que, de certa forma, tem encon-

trado dificuldade na sua operacionalização (PIMENTA; LIMA 

2010). Nesse sentido, a parceria proposta pelo PIBID, inclusive 
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com a proposição de bolsas para os professores supervisores, 

funciona como um estímulo a mais na realização desse projeto.

André (2016a), em pesquisa, ao analisar a experiência de pro-

gramas de formação inicial docente, dentre os quais o PIBID, 

encontrou dados que mostram um significativo envolvim-

ento dos professores supervisores com o Programa. A autora 

verificou que a bolsa é um estímulo inicial à participação dos 

docentes no Programa, porém, a atualização profissional e o 

contato com o mundo acadêmico aparecem como uma motiva-

ção a mais para os supervisores permanecerem no Programa.

Em mais de uma década de existência, o PIBID tem sido objeto de 

estudo em diversas pesquisas, a exemplo André (2016a), Soczek 

(2011), Nunes e Sales (2020), em que se buscou conhecer sua con-

tribuição para formação de futuros professores. Dentre os aspectos 

apontados nas pesquisas consultadas, os estudantes pibidianos res-

saltam: a importância do contato com a realidade escolar, o trabalho 

coletivo, a possibilidade de discutir e refletir sobre diversificados 

temas da educação, as novas metodologias de ensino, dentre outros.

Desse modo, o PIBID caracteriza-se como um espaço diferenciado 

na formação de futuros docentes, que busca integrar, simultanea-

mente e desde o início da formação, universidade e escola. Zeichner 

(2010) trabalha com a ideia de terceiro espaço, ou espaço híbrido, 

como esse contexto de formação em que são colocados em diálogo os 

saberes da academia e do contexto da prática. De acordo com o autor,

o conceito de terceiro espaço diz respeito à criação de espaços hí-
bridos nos programas de formação inicial de professores que reú-
nem professores da Educação Básica e do Ensino Superior, e con-
hecimento prático profissional e acadêmico em novas formas para 
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aprimorar a aprendizagem dos futuros professores (ZEICHNER, 
2010, p. 487).

Nóvoa (2011) também defende maior interação entre univer-

sidade e escolas no processo de formação; argumenta que essa 

interação promove um repensar da formação, pautado em ide-

ias como colegialidade, colaboração, partilha de saberes entre 

professores universitários e professores da educação básica.

Partindo do pressuposto que o PIBID promove troca de saberes, 

argumentamos que essa troca se faz não somente entre professores 

universitários e da educação básica, também entre professores e 

estudantes. O entendimento que emerge é que o Programa tem 

revelado sua capacidade de impactar não somente os estudantes, 

mas também os professores supervisores e coordenadores de área, 

responsáveis pela formação desses estudantes. Uma ilustração, 

nesse sentido, é feita por André (2016b) ao citar professores que 

sequer trabalham com PIBID, mas refletem sobre seus impactos: 

Agora eu estou tendo que mudar a minha aula porque meus alu-
nos estão muito mais inquietos, eles perguntam, querem saber, 
demandam mais. Eu estou tendo que melhorar o meu ensino por 
conta das exigências dos alunos que estão participando desse pro-
jeto (ANDRÉ, 2016b, p. 29).

Nessa mesma direção, Nunes e Sales (2020) realizaram pes-

quisa buscando conhecer a percepção de professores uni-

versitários, coordenadores do PIBID, acerca do tornar-se 

professor, refletindo como o PIBID contribui para a própria 
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formação continuada. O argumento das pesquisadoras vai ao 

encontro do que estamos defendendo neste texto, que ao at-

uarmos na formação dos pibidianos estamos, também, num 

processo de autoformação e de desenvolvimento profissional.

A formação inicial é de suma importância, no entanto, não de-
vemos desconsiderar que a formação é permanente e, o coordena-
dor de área, mesmo que seja professor no ensino superior e, tenha 
um alto grau de conhecimento e formação mais aprofundada, pode 
enriquecer ainda mais a sua própria formação e prática docente 
quando acompanha e participa dos momentos de formação em 
diálogo com a escola de educação básica (NUNES; SALES, 2020, p. 
194).

Além do enriquecimento profissional oriundo da interação 

com os professores da educação básica, seus conhecimen-

tos, experiências e vivências, ressaltamos, igualmente, a im-

portância da interação com os estudantes e seu repertório 

de conhecimentos e comportamentos. Sobre esses aspectos 

abordaremos de forma mais detalhada no tópico seguinte.



141PIBID 10 ANOS

Formações e aprendizagens interativas: 
o que aprendemos/ensinamos no/com o 
PIBID

O curso de Pedagogia participa do PIBID desde a implantação desse 

Programa na UESPI, em 2012, com a proposta de inserir os alunos do 

curso no processo de vivência escolar e, ao mesmo tempo, aprender 

sobre o processo de alfabetização e conhecimentos matemáticos 

para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Nossa experiência 

no Programa, porém, tem início em agosto de 2018, objetivando 

dar continuidade à proposta do Subprojeto anterior. Na ocasião 

selecionamos 24 (vinte e quatro) alunos, 3 professoras e uma Escola 

de Tempo Integral situada na zona norte de Teresina. O foco das 

ações voltava-se para o atendimento às crianças em uma escola de 

tempo integral onde constatamos, após diagnóstico em sala de aula, 

a existência de crianças com uma série de dificuldades no processo 

de aquisição da leitura e da escrita e nas operações matemáticas.

Essa primeira experiência proporcionou ampla discussão sobre 

a realidade encontrada, incluindo debates e reflexões em torno 

da definição dos temas para estudo nos momentos de formação. 

Além disso, a proposta possibilitou aos envolvidos a partici-

pação em oficinas de produção de recursos materiais para dar 

suporte às atividades em sala de aula na área da Língua Portu-

guesa, bem como em oficina sobre as operações matemáticas.

Esses momentos de interação entre Coordenação de Área, profes-

soras supervisoras e bolsistas foram bastantes ricos em discussão, 

aprimoramento e aprofundamento de conhecimentos, tanto por 
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parte dos educadores envolvidos, como por parte dos alunos. A 

oportunidade de refletir sobre a prática foi considerada um dos 

aspectos mais relevantes vivenciados pelos pibidianos e pelas 

professoras supervisoras. Essa condição confirma e reforça o 

entendimento de que a interação entre universidade, profes-

soras da educação básica e graduandos demarca um represen-

tativo ganho na formação inicial dos estudantes, assim como 

configura estratégia de ressignificação do professor formador.

Em janeiro de 2020 foi lançado um novo Edital para o PIBID e com 

ele algumas alterações em relação ao quantitativo de bolsas e es-

tudantes contemplados. No caso da Pedagogia, houve uma redução 

no quantitativo de bolsas (24 para 16 novos bolsistas). Essa redução 

aconteceu devido ao corte no número de bolsas pelo Governo Federal 

em relação à política de formação inicial de professores em todo 

o Brasil, fenômeno que gerou muitos questionamentos e críticas, 

sobretudo, em virtude da reconhecida relevância do Programa 

nesse processo. Além desse fato, outro elemento veio somar-se 

às nossas preocupações: o desenvolvimento das etapas previstas 

para o Programa, uma vez que vivíamos um período de pandemia 

provocada pela disseminação do vírus da Covid-19 pelo mundo. No 

Brasil, os primeiros casos começaram a aparecer no mês de fever-

eiro e com isso surge o alerta das autoridades da saúde em relação 

às medidas a serem tomadas no país para evitar a contaminação.

Desse modo, em fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde declara 

Emergência Nacional de Saúde e, a partir daí, os efeitos suspensivos 

de convivência social passam a ser a diretriz para organização da 

vida em sociedade, primando pela saúde e pelo bem-estar da popu-

lação. Como medidas solidárias de pactuação federativa, estados 
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e municípios, no conjunto de outras medidas, editam Decretos 

relativos à suspensão de aulas. Em março de 2020, o Ministério da 

Educação, por meio da Portaria nº 343/MEC, orienta a substituição 

de aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto perdurar 

a situação de pandemia da Covid-19 e, por conseguinte, o Conselho 

Nacional de Educação (CNE) emite atos normativos dispondo 

sobre organização de calendários letivos, atividades acadêmi-

cas e de ensino para todos os níveis e modalidades da educação.

Essas medidas repercutiram diretamente no comportamento das 

pessoas em todos os segmentos da sociedade, no âmbito familiar, 

de trabalho, comércio, indústria, escola e correlatos, fazendo-se 

necessária e oportuna a reflexão sobre essas consequências no 

contexto escolar, as demandas e formas alternativas de con-

tinuidade do processo de ensino-aprendizagem através do ensino 

remoto, por meio das tecnologias e plataformas digitais, dentre 

outras estratégias utilizadas pelas escolas para manter alguma 

forma de trabalho educacional com seus alunos. Essa reorganiza-

ção emergencial do trabalho escolar refletiu também na forma 

de execução de Programas como o PIBID que buscaram outras 

possibilidades de realização do trabalho pedagógico através das 

mídias e inovações metodológicas poucos utilizadas anteriormente. 

Com esse norteamento metodológico foram iniciadas, em no-

vembro de 2020, as atividades do Subprojeto de Pedagogia do 

Edital nº 2/2020. A proposta, de certa forma dava continuidade 

àquelas desenvolvidas pela Coordenação de Área do curso de 

Pedagogia do Campus Torquato Neto de Teresina, tendo como 

objetivo principal proporcionar aos bolsistas e aos professores 

envolvidos nesse processo, estudos e reflexões acerca da aqui-
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sição da leitura e escrita e matemática, considerando teorias 

como a Psicogênese da língua escrita, as práticas inovadoras, 

a BNCC, no que se refere a conteúdos de Língua Portuguesa, 

Matemática e aos componentes essenciais para a alfabetização. 

No entanto, a proposta de ensino remoto difundida como alterna-

tiva para o cenário pandêmico revelava-se muito nova para todos 

aqueles envolvidos nesse processo, de modo que as primerias re-

uniões de planejamento da equipe de formação foram permeadas 

mais por perguntas do que por respostas, dentre as quais: como 

inserir-se no ambiente virtual da escola? De que maneira podería-

mos fazer a observação das atividades através do ensino remoto? 

Como planejar ações pedagógicas para vivenciar a nova realidade 

quando o novo se manifesta para os própios formadores? Como 

as professoras supervisoras poderiam contribuir na formação dos 

bolsistas? Como os bolsitas poderiam realizar atividades práti-

cas nas escolas? Quais temas de formação a serem trabalhados? 

Desse modo, o primeiro encontro de formação com os estudantes 

bolsistas foi um exercício de escuta dialógica. A postura das profes-

soras coordenadoras de área foi de quem reconhece as limitações 

do próprio saber e, por isso mesmo, se coloca na condição de 

aprendiz na interação com o outro (FREIRE, 1996). Após apresen-

tação da proposta do Programa e da realização de um momento 

reflexivo sobre o contexto pandêmico em que vivíamos, foi aberto 

espaço para que os estudantes expressassem suas impressões e 

percepções acerca do PIBID e de outros aspectos. Duas posturas 

ficaram bastante evidentes: uma de receio, insegurança diante 

do novo; outra, expressa pelos estudantes dos blocos mais adian-

tados, que manifestaram ansiedade e expectativa para iniciar as 
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atividades do PIBID, mas ao mesmo tempo começaram a apontar 

possibilidades de ação junto às escolas. Um dos exemplos nessa 

direção foi a sugestão de fazer acompanhamento com as famílias 

para que os alunos não deixassem de frequentar a escola, uma 

vez que já havia um diagnóstico feito a partir das professoras su-

pervisoras que revelava baixa frequência dos alunos às atividades 

nas plataformas digitais, como Mobieduca.me e nos grupos de 

WhatsApp. Igualmente, esses bolsistas se disponibilizaram no 

sentido de participação na sala virtual para melhor compreensão 

de como os professores estavam desenvolvendo seu trabalho. 

Começamos a perceber nesse primeiro momento o delinear de uma 

nova racionalidade formativa (ZEICHNER, 2003), na qual o prin-

cipal objetivo é formar um profissional que, além de ter domínio 

de conteúdos específicos da profissão, seja um agente capaz de 

responder às diversas exigências e à multiplicidade de situações 

que marcam a atividade do professor. O encontro de formação nos 

colocou, portanto, novas perguntas, mas apresentou possiblidade 

de atuação produzidas na troca entre alunos e professores coor-

denadores e supervisores, confirmando-se o que Cruz e Hobold 

(2016, p. 237) destacam sobre o processo de ensino, que este “pode 

também envolver o trabalho do aluno e não só o professor, em uma 

perspectiva de mediação, diálogo, problematização e investigação”.

Essa perspectiva esteve presente em diversas outras situações ao 

longo desse processo formativo. Ao refletirmos sobre a definição 

de temas para formação dos bolsistas, além das temáticas pre-

viamente selecionadas pelas coordenadoras, foi aplicado um 

questionário através do google.forms para que os bolsistas apon-

tassem temas que desejariam estudar. Esse exercício foi muito 
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rico, pois a partir dele realizamos uma oficina para trabalhar o 

conteúdo de mídias digitais; revelou-se, também, que embora os 

jovens estejam conectados com o mundo das mídias, não possuem 

domínio quanto ao uso de ferramentas mais elaboradas, a exemplo 

da utilização de google meet, produção de blog, podcast e outros.

Para além dessa vertente, outros conteúdos de estudo foram 

sugeridos pelos bolsistas, como a temática da educação inclusiva 

e habilidades socioemocionais. A manifestação de interesse dos 

bolsistas pelo tema da inclusão foi de grande relevância, pois, 

o estudo sobre o processo de alfabetização envolvendo con-

teúdos como: ampliação do vocabulário, consciência fonológi-

ca, instrução fônica sistemática, fluência em linguagem oral, 

compreensão e produção da escrita, revestem-se de maior 

complexidade quando nos deparamos, nas salas de aula, com 

crianças com necessidades educacionais especiais. Portanto, 

é necessária uma atenção particular para com essa clientela. 

O interesse dos bolsistas pelo assunto, além da relevância ped-

agógica, revelou certa preocupação dos pibidianos em saber mais 

sobre uma realidade que é diversificada. A avaliação em torno do 

estudo do tema e da produção de material didático pode ser ilustrada 

na fala das bolsistas: “a oficina para construção de recursos didáti-

cos proporcionou reflexões acerca da importância do uso destes 

recursos pedagógicos para o desenvolvimento intelectual e social 

do aluno do AEE” (ANDRÉIA; MARIA ALINE, PIBIDIANAS/2021).

Nesse sentido, destacamos dentre nossas inquietações e desafios, 

enquanto Coordenadoras de Área e, também, para as professoras 

formadoras, foi o compromisso em proporcionar a inserção dos 
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pibidianos nessa nova realidade de escolarização imposta pelo isola-

mento social: o ensino remoto. O desafio foi acentuado, sobretudo, 

em virtude de que a principal Plataforma de ensino adotada pela Sec-

retaria Municipal de Educação (SEMEC), Mobieduca.me, não é uma 

Plataforma de interação síncrona, é restrita ao uso dos professores, 

restando aos bolsistas o contato via grupos de WhatsApp, fenômeno 

que resultou em limitações ao acesso das crianças e dos pais em 

virtude da baixa qualidade dos recursos tecnológicos e de internet.

Essa realidade nos levou a discutir de forma mais detalhada 

com os bolsistas acerca da prática docente e das diversas re-

alidades que essa prática pode vir a desenvolver-se. Como 

alerta Curado Silva (2017), referindo que a realidade não é uni-

forme, o que requer formar os bolsistas e demais alunos para 

essa diversidade de situações (contextos). A fala dos bolsistas 

mostra que, mesmo com as dificuldades inerentes ao contex-

to de pandemia, houve ganho em suas trajetórias acadêmi-

cas. A propósito, em algumas avaliações coletivas afirmaram:

Como futuros docentes, o PIBID está proporcionando novas visões 
sobre a ação prática docente, possibilitando, assim, o desenvolvido 
da identidade de ser professor (a), principalmente a partir dos no-
vos contextos sociais, culturais que surgem a todo instante (VAN-
ESSA; LOHAYNA; ANA GABRIELA, PIBIDIANAS/2021).

A percepção que temos é que os encontros de formação e reuniões 

na modalidade on-line, através da plataforma digital Google Meet, 

permitiram a realização da proposta de formação do Programa, 

compreendendo, porém, a configuração do contexto pandêmico 

em que a referida proposta desenvolveu-se. A partir dos encontros, 
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que denominamos de reuniões pedagógicas, os saberes foram 

se articulando, os bolsistas realizaram estudos e reflexões sobre 

diversos temas da educação. Entre uma fala e outra dos alunos 

e das supervisoras, ideias e posturas pedagógico-críticas iam 

surgindo, outras sendo desconstruídas e reconstruídas; pensam-

entos iam sendo montados, desmontados e remontados a partir 

de questionamentos e colocações feitas durante esse processo, 

revelando a importância de, na condição de coordenadoras/

formadoras, assumirmos uma postura de aprendiz também.

Nesse sentido, em reforço a algumas ideias e percepções expres-

sas neste trabalho, recorremos a Zeichner (2003), para dizer que 

a perspectiva da formação docente desloca o foco de análise da 

dimensão técnica (fazer) para a discussão dos saberes e práticas 

docentes, revelando, assim, a necessidade de uma formação re-

flexiva, diante da consideração compreensiva da reflexão como 

prática social, de modo especial, observando as condições concretas 

de ensino. Essa compreensão revela/reforça que esse processo 

de reflexão deve ser desenvolvido na formação inicial docente, 

em práticas formativas a exemplo daquelas realizadas no PIBID.

Enquanto coordenadoras de área, reconhecemos a importân-

cia do estudo e do debate em torno de temáticas previamente 

pensadas e organizadas pelo grupo de coordenadores, dentre as 

quais temos, a título de exemplo: identidade docente, estudos 

sobre BNCC – Língua Portuguesa e Matemática, alfabetização 

e letramento. Registramos, porém, a importância do processo 

de escuta dos bolsistas e as trocas de saberes realizadas dentro 

do próprio grupo, a exemplo da produção de vídeos a serem 

postados nos grupos de WhatsApp. O processo de produção e/ou 
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seleção de vídeos, adequados para serem colocados nos grupos de 

WhatsApp, dentro de suas exigências, requer um conhecimento 

técnico acerca de como ajustar os vídeos ao aplicativo, respei-

tando as características dos alunos. Nesse quesito, é preciso 

ressaltar que os bolsistas expressaram relativa autonomia no 

sentido de buscar esse saber técnico para colocá-lo em prática.

Considerações Finais 

A reflexão em torno do PIBID, no entendimento de que se trata 

de um Programa que objetiva contribuir para formação inicial 

de futuros professores, revela sua importância no cumprimento 

desse propósito. Acrescentamos, em reforço, que, para além 

desses aspectos o PIBID tem impactado também, positivamente, 

no trabalho dos professores formadores, quer seja na condição 

de coordenador de área, professores universitários, quer seja 

na condição de supervisores, professores da educação básica. 

Ao fazermos essas afirmações, partimos do pressuposto de que 

consideramos a formação docente como um processo contínuo 

e dialógico. As experiências vivenciadas no PIBID até o presente 

momento, ao mesmo tempo que nos possibilitam contribuir com 

o processo de formação de futuros docentes, na mesma dimen-

são proporcionam novas aprendizagens fortalecedoras de nossa 

prática docente, sobretudo, quando refletimos sobre o processo 

de formação no contexto pandêmico e sobre a necessidade do 

trabalho com ensino remoto articulado ao uso da tecnologia e 

das mídias digitais. O programa enriquece a vida acadêmica e 
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pessoal dos formadores e dos futuros professores ao oportunizar 

a convivência com as diferenças e com a realidade educacional. 

Desse modo, reiteramos que o PIBID exerce essa dupla fun-

ção, mediante o exercício construtivo de uma práxis formativa. 
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O PIBID COMO DIMENSÃO FORMATIVA DA 
DOCÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lucivando Ribeiro Martins [ 18 ]

Resumo

Este trabalho parte do pressuposto de que a formação docente 

nunca cessa, isso implica dizer que existe um processo de 

formação continuada que atravessa o docente desde sua formação 

inicial e continua durante toda sua atuação profissional. Nesse 

sentido, o presente artigo tem como objetivo refletir sobre a di-

mensão formativa existente na experiência enquanto coordenador 

do PIBID – Pedagogia. Para atender este objetivo, desdobraram-

se os seguintes objetivos específicos: discutir sobre a formação 

continuada de professores no processo de atuação profissional e 

caracterizar os aspectos da formação continuada no trabalho de 

coordenação de área do PIBID – Pedagogia. Para alcançar esses 

objetivos, recorri às experiências do PIBID que foram construídas ao 

longo deste ano de 2021, utilizando-se de documentos de planeja-

mento, vídeos das atividades desenvolvidas e imagens de registros 

das atividades realizadas ao logo do ano corrente. Também, para 

constituir o referencial teórico deste escrito, recorri aos seguintes 

subsídios teóricos: Freire (1996), Gatti (2010), Gadotti (1998), 

Saviani (2009, 2019) dentre outros. Portanto, considero que, o 

 [ 18 ]  Mestre em Educação (UFPI). Professor Assistente I do cur-
so de Pedagogia (UESPI). Coordenador de área do PIBID – Pedago-
gia – UESPI/Oeiras. E-mail: lucivandomartinsprof@ors.uespi.br
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PIBID, além de potencializar a formação de jovens licenciados/as 

e de contribuir sumariamente com o cotidiano da escola pública, 

favorece o processo formativo de docentes universitários quando 

os insere, ao longo do desenvolvimento dos subprojetos, em di-

versas práticas que dialogam entre ensino, pesquisa e extensão.

Introdução

Nas reflexões em torno da ideia de formação de professores, com-

preendo que esta nunca cessa. Em outras palavras, isso implica 

dizer que existe um processo de formação continuada que atravessa 

o docente desde sua formação inicial e durante toda sua atuação 

profissional. Dessa maneira, percebo que esta discussão traz consigo 

muitas dimensões que perpassam a construção da identidade profis-

sional, a criatividade, a transformação social, política e econômica.

Neste quesito, entendo que a formação de professores, no que 

diz respeito à construção do seu conceito, deve mobilizar as di-

mensões sociais, históricas, políticas, culturais e econômicas que 

a conceituação traz consigo. Pois, há de se considerar que esta 

emerge das experiências cotidianas da atuação do professor, do 

gestor e do próprio território da escola e suas pluridiversidades. 

Partindo desses aspectos, pontuei como objetivo deste artigo 

promover uma reflexão sobre a dimensão formativa existente 

na experiência enquanto coordenador do PIBID – Pedagogia. 

Em virtude disso, desdobrei os seguintes objetivos específicos: 

discutir sobre formação continuada de professores no processo de 
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atuação profissional e caracterizar os aspectos da formação con-

tinuada no trabalho de coordenação de área do PIBID – Pedagogia.

Para contemplar estes objetivos, foi realizada uma revisão bib-

liográfica nos aportes teóricos que discutem os seguintes temas 

geradores de discussão: formação inicial e continuada, saberes da 

experiência, saberes docentes, pedagogia da práxis e pedagogia 

dialógica. Além disso, para contemplar uma dimensão prática a 

este escrito, utilizei o recurso do relato de experiência, no qual 

recorri aos registros coletados durante o ano de 2021 nas atividades 

desenvolvidas no PIBID – Pedagogia. É importante ressaltar que, 

por via da crise sanitária em virtude da pandemia Covid–19 [ 19 ], 

que atinge o mundo desde março de 2020, o PIBID- UESPI vem 

sendo desenvolvendo de forma remota. Portanto, todas as ativi-

dades relatadas no decorrer deste escrito, foram realizadas re-

motamente, por meio da plataforma virtual do google meet [ 20 ].

Ressalto também a relevância desse texto em seu propósito 

de dialogar sobre a formação docente, elaborando no decor-

rer das discussões, reflexões críticas, contextualizadas com o 

cotidiano da educação pública brasileira. Desse modo, outro 

ponto a ser destacado, é a atenção dada à dimensão formativa 

do PIBID, acentuando sua relevância para a escola e universi-

dade como elemento primordial para uma formação docente de 

qualidade, seja para educação básica, seja para o ensino superior. 

 [ 19 ]  O vírus que causa a Covid-19 é transmitido principalmente através 
de gotículas geradas quando uma pessoa infectada tosse, espirra ou fala.

 [ 20 ]  Serviço de comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google.
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Em virtude dos fatos mencionados, este artigo está subdivido em 

duas seções: na primeira seção discuto a formação continuada no 

contexto do trabalho docente, do qual parto de uma discussão que 

sinaliza o conceito de formação contínua, e amplio a análise para 

pensar como esta ocorre no cotidiano do trabalho; Na segunda seção, 

trago a dimensão da experiência com o PIBID durante o ano de 2021 

e dialogo com conceitos em torno das noções de saberes docentes, 

saberes da experiência, dialogicidade, dentre outras concepções 

que fomentem o debate acerca da dimensão formativa do PIBID. 

A formação continuada no contexto de 
trabalho docente

Inicio essa discussão a partir da compreensão de que a formação é 

um processo contínuo, isso implica dizer que o processo formativo 

se constitui de muitas matrizes. Neste sentido, irei trabalhar, no 

decorrer da construção desta escrita, as diferentes dimensões 

do processo formativo no trabalho docente. No entanto, para 

facilitar esse entendimento, dialogo a partir de dois conceitos 

básicos: o de formação inicial/continuada e o de trabalho docente.

Primeiramente, irei me ater à discussão sobre o conceito de for-

mação inicial para que seja possível compreender os aspectos epis-

temológicos que constituem essa discussão. Sabe-se que o debate 

sobre formação no Brasil é recente, uma vez que, somente no século 

XIX, foi inserido no Brasil o debate sobre formação de professores/

as, a partir da institucionalização das escolas normais (GATTI, 
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2010), visto que estas instituições surgem como o intuito de fa-

vorecer a formação de professores para atuarem na educação básica.

A formação profissional de docentes de nível superior iniciou-

se no Brasil a partir da chegada da família real em nosso ter-

ritório, no período de 1827-1890. Acerca disso, Saviani delineia o 

cenário da institucionalização da escola normal da seguinte forma, 

Visando à preparação de professores para as escolas primárias, as 
Escolas Normais preconizavam uma formação específica. Logo, 
deveriam guiar-se pelas coordenadas pedagógico-didáticas. No 
entanto, contrariamente a essa expectativa, predominou nelas a 
preocupação com o domínio dos conhecimentos a serem trans-
mitidos nas escolas de primeiras letras. O currículo dessas escolas 
era constituído pelas mesmas matérias ensinadas nas escolas de 
primeiras letras. Portanto, o que se pressupunha era que os profes-
sores deveriam ter o domínio daqueles conteúdos que lhes caberia 
transmitir às crianças, desconsiderando-se o preparo didático-
pedagógico (2009, p. 144).

 

Percebe-se que, somente após mais de trezentos anos de 

colonização do país, “surgiu” a necessidade de se pensar na 

formação de professores. Isso implica pensarmos que o in-

vestimento em cultura e educação foi uma demanda pos-

ta a partir dos interesses pessoais da coroa (SAVIANI, 2019). 

Sem pretender fazer uma historicização acerca da formação de 

professores, é válido mencionar que o intuito das informações 

supracitadas foi de assinalar que o projeto de colonização em nosso 

país começou sem interesse pela educação, sobretudo no que diz 
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respeito a uma formação voltada para a atuação dos docentes que 

iriam assumir práticas de ensino no contexto em questão. Essa 

incursão histórica permite-nos compreender alguns processos 

com relação ao fato da educação brasileira sempre permanecer 

situada em um segundo plano. Desta forma, Gatti nos informa que, 

Hoje, em função dos graves problemas que enfrentamos no que 
respeita às aprendizagens escolares em nossa sociedade, a qual se 
complexifica a cada dia, avoluma-se a preocupação com as licen-
ciaturas, seja quanto às estruturas institucionais que as abrigam, 
seja quanto aos seus currículos e conteúdos formativos (2010, 
p.1359).

 

Sendo assim, a contextualização acima serve para justificarmos 

a importância da discussão sobre formação, uma vez que, en-

quanto os problemas relacionados à aprendizagem desenham 

os cenários das escolas brasileiras, discutir formação ainda se 

faz urgente. Quando impliquei-me em discutir formação de 

professores, não pude constituir esse caminho sem antes re-

visitar algumas discussões que tratem sobre a temática. Pri-

meiramente, é importante caracterizar que a formação inicial 

fica sob responsabilidade das universidades e, neste quesito,

[...] é necessário assegurar uma maior presença dos professores e 
das culturas profissionais docentes, bem como um maior diálogo 
com as realidades escolares e sociais. Na universidade, há teoria e 
há prática. Nas escolas, há prática e há teoria. Do mesmo modo que 
a formação dos médicos se faz dentro das Faculdades e dos Hospi-
tais, também a formação dos professores se deve fazer dentro das 
Universidades e das Escolas (VIEIRA, NÓVOA, 2017, p. 16). 



159PIBID 10 ANOS

A formação de profissionais da educação, seja ela inicial ou continu-

ada, precisa estar engajada com a vida. Os professores universitários 

e das escolas de educação básica precisam interagir com o cotidi-

ano que circundam os espaços de formação e atuação profissional. 

Logo, essa ideia requer que o contexto da formação de professores 

esteja agenciado por uma concepção de prática que entenda que 

a educação não é reprodutora das práticas sociais hegemônicas. 

Por conseguinte, é necessário compreender, sobretudo, que 

a relação entre instituição de ensino e comunidade é assimé-

trica, por isso, contraditória, uma vez que, ao entendermos 

a escola como reprodutora da hegemonia, entendemos esta 

também como criadora de novas culturas (GADOTTI, 1998). É 

necessário ressaltar que, dentro desta lógica, não é interesse 

da formação esvaziar a prática da teoria, mas redimensioná-la, 

produzindo um diálogo entre teoria e prática. Outro aspecto que 

merece atenção é que a formação inicial deve preocupar-se com 

a construção da profissionalidade do docente, rompendo com

[...] a ideia do professor missionário, do professor quebra-galho, 
do professor artesão, ou tutor, do professor meramente técnico, 
para adentrar a concepção de um profissional que tem condições 
de confrontar-se com problemas complexos e variados, estando 
capacitado para construir soluções em sua ação, mobilizando seus 
recursos cognitivos e afetivos (GATTI, 2010, p. 1360).

 

Posto isto, precisamos corroborar com processos formativos que se 

assentem numa noção de profissão docente que lide com as dinâmicas 

sociais, políticas e econômicas das instituições de ensino onde atuarão. 
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De outro modo, esse ponto me instiga a pensar, por exemplo, que 

o campo de atuação dos professores não é um lugar habitável por 

pessoas que não tenham passado por uma formação inicial, como 

foi praticado ao longo da construção da educação no Brasil, no qual 

pessoas leigas e/ou sem formação atuavam em sala de aula como 

professores. A docência é um campo sério, exige-se formação inicial 

e continuada, reconhece-se a necessidade de profissionalidade 

no contexto das práticas docentes. Nesse sentido, não podemos 

secundarizar esse campo de atuação profissional, pois o magistério,

 

“[...] constitui um setor nevrálgico nas sociedades contem-
porâneas, uma das chaves para entender as suas transformações 
(GATTI, 2010, p. 1375). 

Desta maneira, ressalta-se que a formação de professores nun-

ca deve esgotar-se em si mesma. Ela se constitui no processo 

contínuo com vistas de acompanhar as transformações soci-

ais, políticas e econômicas da sociedade. Desse modo, a for-

mação continuada é de natureza permanente, porque acon-

tece, por vezes, no cotidiano do trabalho ou em situações 

externas ao trabalho, é, portanto, uma dimensão indisso-

ciável à prática do professor (FRANCO, 2019). Neste sentido, a  

Formação contínua não é suprir deficiência de formação anterior, 
formação contínua é a necessidade de integrar vida e formação; 
articular a pessoa do professor às circunstâncias de seu trabalho 
e profissão, de forma crítica e integrada; criando condições de 
vivências formativas que permitem o autoconhecimento; a auto-
formação; os processos de identidade e profissionalização docente 
(FRANCO, 2019, p. 98). 
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Toda a experiência que emerge da prática docente quan-

to aos saberes que esse contexto demanda que o profes-

sor tenha, ressalta a importância da formação continuada 

para o fortalecimento do trabalho docente, bem como para 

a construção de sua identidade profissional, dentro dos vie-

ses sobre os quais o professor em exercício entra em contato. 

A discussão posta acima, alinha-se com o interesse desse trabalho 

de discutir a dimensão formativa no trabalho de coordenação 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência – 

PIBID, uma vez que o contato com esse programa, possibilita 

que o professor universitário em exercício, amplie sua forma-

ção, por meios das experiências que o programa proporciona. 

A formação continuada no trabalho de 
coordenação de área do PIBID – Pedagogia 

Nesta seção, discutirei os processos formativos que ocorrem 

na experiência do trabalho de coordenador de área do PIBID, 

através das experiências por mim constituídas como coordena-

dor do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-

cia. Antes de nos aprofundarmos no campo das experiências, 

é importante delinear o trabalho da coordenação de área do 

PIBID, o qual se caracteriza pelas seguintes atribuições,

a) responder pela coordenação do subprojeto perante a coordena-
ção institucional de projeto;
b) elaborar, desenvolver e acompanhar, em parceria com as redes e 
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as escolas, as atividades previstas no plano de atividade do núcleo;
c) participar de seleção de estudantes de licenciatura e supervi-
sores para atuar no subprojeto;
d) orientar a atuação dos estudantes de licenciatura conjunta-
mente com os supervisores das escolas envolvidas;
e) apresentar ao coordenador institucional do projeto relatórios 
periódicos contendo descrição, análise e avaliação de atividades do 
núcleo que coordena;
f) gerir as bolsas dos discentes e supervisores sob sua orientação 
nos sistemas da Capes, procedendo a substituições, inclusões, de-
sistências ou alterações cadastrais;
g) comunicar imediatamente ao coordenador institucional e à 
Capes qualquer irregularidade no pagamento das bolsas a inte-
grantes do núcleo que coordena;
h) participar da organização de seminários de formação de profes-
sores da educação básica promovidos pela IES ou pela Capes;
i) participar das atividades de acompanhamento e avaliação defin-
idas pela Capes e pela IES;
j) compartilhar com os membros do colegiado de curso e seus pares 
as boas práticas e experiências em formação dos professores da 
educação básica;
k) verificar e solicitar aos bolsistas nas modalidades de supervisor 
e discente em iniciação à docência comprovação de que atendem 
aos requisitos estabelecidos nesta Portaria para o recebimento de 
bolsa nessa modalidade;
l) cadastrar no sistema de gestão da Capes os supervisores e os dis-
centes em iniciação à docência (CAPES, 2019. n.p).

As atribuições supramencionadas, não são questões trabalhadas di-

retamente no contexto da formação inicial de professores. Isso impli-

ca dizer que, de início, o PIBID, demanda do professor que se vincula 

a este desafio, uma formação que ocorre no exercício do programa, 

uma vez que a experiência se constitui no caminhar das práticas. 
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Para dialogar com esta questão, trago o pensamento de Tar-

dif (2002, p. 58) que trata sobre a dimensão dos “[...] saberes 

mobilizados e empregados na prática cotidiana, saberes es-

ses que dela provém, de uma maneira ou de outra, e servem 

para resolver os problemas dos professores em exercício, 

dando sentido às situações de trabalho que lhes são próprias”. 

Sabe-se que o objetivo principal do programa em questão é a 

iniciação à docência de discentes que se encontram nos primeiros 

semestres de licenciaturas. Ademais, constitui-se também como 

objetivo do referido programa, contribuir significativamente com os 

cenários cotidianos das escolas públicas, a partir de suas principais 

demandas que dialogam com as temáticas dos subprojetos. Outro 

ponto relevante a destacar, é que o PIBID diminui as fronteiras 

existentes entre a instituição escolar e a universidade, por meio 

do diálogo entre professor supervisor/escola campo e os bolsistas 

e voluntários do programa, visto que é possível promover um re-

sultado significativo. Dessa forma, muitos são os pontos positivos 

que o referido programa opera na relação escola-universidade. 

Entretanto, existe uma questão que raramente é mencionada nesta 

relação e que, do ponto de vista da formação, faz-se pertinente 

citar a dimensão formativa do PIBID na atuação do coordenador de 

área. Todas as atribuições que são designadas ao coordenador de 

área se constituem no exercício da prática de coordenação, as quais 

se desdobram nos saberes de gestão, ensino, pesquisa e extensão 

(TARDIF, 2002). Estas são demandados para que o coordenador 

de área possa dar conta dos desafios que o PIBID lhe designa.  
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Neste sentido, se constitui uma relação de aprendizagem no pro-

cesso, o qual se dá por meio dos encontros estabelecidos com a 

coordenação institucional e as outras coordenadoras de área do 

programa. Nessa conjuntura, o que muitas vezes aparenta ser so-

mente espaço para discutir pautas e deliberar sobre elas, também se 

torna ambiente de aprendizagens. Entre idas e vindas do exercício 

de coordenação de área do PIBID, esses encontros de reuniões se 

fazem presentes como forma de constituir um trabalho coletivo, 

colaborativo, dialógico e formativo (TARDIF, 2002; FREIRE, 1996).

Para encaminhar a discussão, tomo de empréstimo o pensa-

mento de Freire que diz: “Quem ensina, aprende ao ensinar e 

quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 1996, p. 23). Diante 

disto, Freire nos provoca a deslocar a figura do professor da 

centralidade do saber, o professor tem saberes a dialogar com 

os discentes, mas o discente também tem saberes a dialogar 

com o professor, pois não há docência sem discência, o que há 

é um entrelaçamento destas duas existências que, em suas sin-

gularidades constituem o contexto educacional (FREIRE, 1996). 

Nesse sentido, na função de coordenação, à medida em que con-

duzimos processos, também nos colocamos na condição de apre-

ndizagem. Nesta experiência como coordenador, posso citar dois 

momentos que contribuíram significativamente para o meu desen-

volvimento profissional enquanto coordenador do PIBID-Pedagogia. 

O primeiro momento trata das interações constituídas conjunta-

mente nas reuniões de planejamento, nas quais nos integramos na 

dialógica de saberes entre bolsistas, supervisor e coordenador de 

área, permeado por nossas experiências. Há de se considerar que 
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experiência opera como um conceito necessário para essa questão, 

uma vez que, experiência é aquilo que nos toca, nos atravessa e, por 

seu modo, nos constitui no ambiente da prática (BONDIA, 2002).  

Fonte: (MARTINS, 2021).                              

Neste aspecto, este momento se configura formativo, pois na 

medida em que acessávamos os diversos saberes que ali circula-

vam, todos nós estávamos envolvidos pela formação continuada. 

Estes dois encontros ilustrados acima, retratam dois momen-

tos específicos: o primeiro é uma reunião de planejamento e 

a segundo uma oficina formativa voltada para as bolsistas do 

subprojeto. Em ambos os momentos, priorizamos a troca de 

experiência e a formação com ênfase no diálogo. E, nesse sen-

tido, retrato -enquanto coordenador de área - as implicações 

positivas destes encontros para minha formação, uma vez que 

pude viabilizar outras experiências no campo da docência, que 

Figura 2 - Oficina de contação de história com a Profa. 
Savia Oliveira (22/07/2021)
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não se configuram exclusivamente à sala de aula, ou seja, rela-

cionadas à dimensão do ensino, mas ao exercício de uma docên-

cia universitária que articula, inclusive, pesquisa e extensão. 

Destaco aqui, além dos encontros de planejamento e as ofi-

cinas formativas, uma experiência de trocas de experiências 

conduzidas juntamente com o núcleo do PIBID – Pedagogia da 

UESPI/Parnaíba – PI. No encontro, trabalhei juntamente com as 

coordenadoras de área que já haviam tido outras experiências 

com o PIBID. Sendo assim, a troca de experiências foi de grande 

relevância para a construção de minha identidade enquanto 

coordenador de área do programa, uma vez que, juntamente, 

produzimos reflexões sobre as possibilidades de atuação a partir 

de nossos subprojetos, bem como mesclamos nossos saberes 

e nossas experiências. Em outras palavras, tudo isso ampliou 

nosso campo de formação e atuação profissional. Tardif com-

preende isso por meio de um “[...] sentido amplo que engloba os 

conhecimentos, as competências, as habilidades (ou apitidões) 

e as atitudes dos docentes, ou seja, aquilo que muitas vezes é 

chamado de saber, de saber-fazer e de saber ser” (2002, p. 60).  

Dessa parceria, nasceu uma atividade que chamamos de encontros 

formativos, nos quais convidamos professores e professoras par-

ceiros/as para dialogar conosco. A ênfase era, a partir das contri-

buições dos convidados, ampliar o repertório teórico-metodológico 

dos bolsistas de ambos os núcleos, bem como dos supervisores, 

além de favorecer o fortalecimento de vínculos, posto que, mesmo 

de forma remota, os núcleos de PIBID de territórios diferentes 

estavam interagindo. E, por outro lado, essa experiência também, 

ampliou o repertório formativo do coordenador e das coorde-
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nadoras que compunham esta experiência. Seguem os cards dos 

encontros que foram produzidos para divulgação entre os núcleos: 

 

 

 

Fonte: (CUNHA, 2021).                                             

Figura 3 - Card do encontro formativo (14/09/2021)

Figura 4 - Card do encontro formativo (14/09/2021)



168PIBID 10 ANOS

Em suma, o resgate dessas experiências que aconteceram, dentre 

tantas outras, ao longo do ano de 2021, me permite afirmar o que 

já venho destacando ao longo da escrita deste texto sobre a contri-

buição do programa também ao crescimento dos coordenadores, 

visto que: o PIBID, além de potencializar a formação jovens licen-

ciados/as e de contribuir sumariamente com o cotidiano da escola 

pública, favorece o processo formativo de docentes universitários, 

quando os inserem em diversas práticas que dialogam entre ensino, 

pesquisa e extensão ao longo do desenvolvimento dos subprojetos. 

Assim, tais práticas assinalam a heterogeneidade e a pluridiver-

sidade do trabalho docente no ensino superior (TARDIF, 2002). 

Considerações Finais

A formação inicial e continuada de professores é um tema de grande 

relevância social, política e econômica, posto que, ser professor é 

considerar-se sujeito de uma sociedade que luta pela justiça social 

e que rompe com a ofensiva do capitalismo. Ou seja, ser professor 

é munir-se de criticidade para, deste modo, promover, juntamente 

com seus discentes, a transformação social de forma dialógica. 

Neste sentido, este relato de experiência, ao longo de percurso, refle-

tiu sobre a dimensão formativa do PIBID a partir da minha experiên-

cia como coordenador de um subprojeto vinculado a este programa. 

Desta forma, esse percurso me fez compreender que discutir 

formação de professor é entender que ela parte de todo um pro-

tocolo organizado, que se dá na formação continuada, por meio 

dos currículos e identidades docentes estabelecidas, sobretudo, 
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nas dimensões teóricas que envolvem a formação. Singularmente, 

existe outra dimensão da formação, ou seja, aquela que se dá no 

cotidiano do trabalho, a partir dos saberes de professores, os 

quais se constituem por meio do diálogo e da criatividade docente. 

Desse modo, finalizo essa discussão, com o entendimento de 

que o PIBID, traz em si uma concepção de formação, que atende 

a diversos públicos, quais sejam: os discentes da graduação, aos 

supervisores e aos docentes coordenadores do programa. Pois 

diante das emergências que fazem o programa e seus subproj-

etos, entendo que o coordenador, mesmo munido de formações 

iniciais e continuadas anteriores, vivencia formações oriun-

das das especificidades que o programa em questão apresenta. 
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PIBID – UMA POLÍTICA DE FORMAÇÃO 
NECESSÁRIA: APESAR DA PANDEMIA DA 

COVID-19
Isabel Cristina da Silva Fontineles [ 21 ]

                                                        
Introdução

O presente texto visa refletir a experiência de duas escolas do 

município de Teresina e as atividades docentes a que elas se 

submeteram no período de pandemia da Covid-19, bem como 

descrever - através de seus relatos de experiência - como se deu 

o enfrentamento de assumir atividades remotas na Iniciação à 

docência. Em primeira análise apresenta-se como tudo iniciou, 

desde o edital, passando pela formação que fez a abertura do Pibid/

RP, até apontar como aconteceu o processo durante a pandemia. 

Na sequência, faz-se a descrição das experiências de co-formação 

das supervisoras e seu importante papel neste elo entre as IES 

com os/as pibidianos/as e escolas neste período de aulas remotas.

Ademais, neste período, diferente dos demais editais, o Pibid teve 

uma diminuição de bolsas. Períodos anteriores chegou-se em até 

24 bolsistas. No atual contexto de 2020 possui apenas 18 bolsas. 

Tal redução, talvez coincida com a política de corte de gastos, cujo 

desmonte repercutiu de 2018 até chegar no processo de seleção 

 [ 21 ]  Doutora e Mestre em Educação pela UFPI. Professora Assistente do 
Curso de Pedagogia pela UESPI/CCM. Coordenadora de Área do PIBID/UES-
PI. Pesquisadora do Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisas Educacionais 
(NEEPE) da UESPI, Campus Clóvis Moura. E-mail: ic.fontineles@hotmail.com
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de 2020. No entanto, na mesma proporção do reconhecimento 

do PIBID, os riscos de desconstrução do Programa preocuparam 

os licenciandos e formadores ainda em 2016, que teve reação do 

Fórum Nacional dos Coordenadores institucionais (Forpibid) 

de maneira imediata, segundo informe n. 10 de outubro/2016.

Dessa forma, precisa-se ressaltar que a UESPI participa da seleção 

para o Pibid desde 2011 com oito propostas devidamente aprovadas 

na Capes, conforme afirma Sousa Neto (2014). O presente texto 

apresenta como se deu o Pibid desde a seleção dos bolsistas, 

formação geral para abertura dos Programas Pibid e Residência 

Pedagógica, pontuando duas das três palestras, a primeira inti-

tulada: “A formação dos professores em tempos de pandemia” 

proferida pela Professora Sueli Mendonça e a segunda, proferida 

por Professor Nilson Cardoso, retratando criticamente a “BNCC: 

Histórico, concepções e implicações na formação docente”. Am-

bos os professores integrantes do FORPIBID. Um segundo tópico 

apresenta o relato das supervisoras acerca das ações dos pibidi-

anos por elas assistidos diretamente nas atividades das escolas.
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Pibid em tempos de Pandemia do Covid-19: 
era remota

“A educação será tão mais plena quanto mais esteja sendo um ato de 
conhecimento, um ato político, um compromisso ético e uma ex-
periência estética. ’’ Paulo Freire

O Edital 02/2020 inicia um processo tardio, e como não bastasse, 

surgem novos desafios, que já acontecem no tocante à seleção de 

candidatos, tanto de alunos/as, quanto de supervisoras, ecoando com 

receios e tensões. Tensões, pelo fato de não conhecerem como seria 

o processo, uma vez que em plena pandemia a Coordenação de Área 

sequer podia divulgar presencialmente, o Edital. Passada essa fase, 

surge o momento de formação através do Google Meet e todo esse 

cenário novo e remoto assustou devido à falta de preparação de todos 

frente ao uso da ferramenta e pelo fato das oscilações na internet.

Embora com tantas limitações, a Universidade Estadual do Piauí 

(UESPI) promoveu nos dias 18 e 19 de novembro de 2020, através 

do Google Meet, o evento que oficializa a abertura dos programas 

Pibid e Residência Pedagógica, visando difundir as pesquisas 

sobre formação de professores. A conferencista Sueli Mendonça 

iniciou enaltecendo o programa Pibid - por ser um marco para a 

formação de professores. Para mais, a docente problematizou o 

momento vivido com a pandemia e os impactos no modo de ensinar.

Para a professora Sueli Mendonça (2020), o cenário duran-

te a pandemia trouxe mudanças nas atividades sociais em 

relação à educação, trabalho e vida pessoal, fomentando in-

certezas, o que exigiu uma mudança nas ações para ajustes ao 



175PIBID 10 ANOS

cenário. No que tange à educação, foi apontado como forma 

de dar continuidade ao processo de ensino, o meio remoto, 

por sua acessibilidade e possível interação que a maioria das 

pessoas têm, com o uso até mesmo do celular (smartphone).

A estudiosa supracitada ressaltou fatores que dificultam o processo 

de formação diante dessa nova adequação: a falta de internet de qual-

idade e a ausência de interação com os alunos dentro das salas vir-

tuais, pois o ensino-aprendizagem excede a abordagem de conteúdo. 

Isso posto, entende-se que a relação professor-aluno é essencial. 

Tal situação tem reduzido sobremaneira essa relação a uma trans-

missão de conteúdo, à medida que o professor não pode satisfazer 

a dúvida dos alunos, nem garantir que os objetivos sejam atingidos.

Outrossim, destaca-se o aumento da mercantilização do en-

sino, por meio das políticas neoliberais, sendo essa a questão 

central que afeta diretamente o professor e o futuro profes-

sor, posto que está ocorrendo dentro da sociedade capitalista 

o processo que a palestrante definiu como uberização do tra-

balhador, ou seja, ele torna-se empresário de si mesmo, pos-

suindo aplicativo, deixando de ter seus direitos trabalhistas, 

o que enfraquece a educação pública. Dentro deste escopo, ela 

acrescentou ainda que há um investimento das universidades em 

relação às tecnologias implementadas para viabilizar o ensino 

remoto com as empresas ao invés de ser direcionada à qualifica-

ção da comunidade acadêmica, a “youtuberização”, um neolo-

gismo citado pela palestrante como a necessidade do manuseio 

das ferramentas virtuais por parte do professor, ao tempo em 

que também precisa cativar os alunos através dos conteúdos.
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Sueli Mendonça destaca que o uso das ferramentas TICs já eram ex-

ploradas, porém eram softwares livres, mas neste momento estamos 

escravos da tecnologia, as universidades tiveram que se submeter 

às grandes empresas, como Google, Microsoft, e estas fizeram con-

tratos bem vantajosos, destaca ela. Portanto, a precarização das re-

lações sociais, de trabalho, de ensino e de aprendizagem, tem como 

consequência, o desemprego, a evasão de alunos e o adoecimento.

Ainda no evento de abertura de trabalho Pibid e RP, dia 19 de 

novembro de 2020, através do Google Meet, o professor Nilson 

Cardoso do FORPIBID ministrou a palestra intitulada “BNCC 

– histórico, concepções e implicações na formação docente”, 

nela - explicou alguns aspectos que se acentuaram na pandemia. 

Entre eles está o caso das Fake News na educação, que ganharam 

uma proporção muito grande, povoando premissas que se pen-

savam superadas, a exemplo, a ideia de uma falsa neutralidade, 

que segundo o referido pesquisador, é incompatível com a atu-

ação docente, pois somos sujeitos subjetivos e a subjetividade 

é inerente à nossa prática. Isso, embora precisemos nos dis-

tanciar de algumas concepções individuais (CARDOSO, 2020).

Nilson Cardoso (2020) reflete acerca da política educacional 

praticada a partir de 2016, cuja dubiedade, apresenta um dis-

curso liberal e um discurso conservador. Segundo ele, temos 

uma pauta ora do moralismo na educação, ora da liberação do 

Estado sobre a obrigação como direito social. A partir daí, te-

mos em 2016 a reforma do Ensino Médio, que acontece sem 

nenhum diálogo com o setor educacional, e ainda a publica-

ção de uma base curricular diferente de tudo que se vinha con-

struindo com entidades e educadores que trabalhavam desde 
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a década de 1980, construindo uma proposta de formação e de 

currículo através de princípios presentes na Resolução n. 2/2015.

Dessa feita, Nilson Cardoso (2020) destaca ainda que, a BNCC não 

é um discurso uníssono, embora o Governo Federal a coloque como 

muito progressista e que vai promover mudanças. Ainda assim ela 

vem com um discurso de conteúdos mínimos e que vai garantir uma 

parte diversificada. Segundo o estudioso, a BNCC vem como uma 

imposição aos professores, trazendo a possibilidade da diminuição 

da autonomia dos mesmos e atendendo aos interesses privados. 

Ademais, Nilson Cardoso (2020) revela que a necessidade da BNCC 

surge a partir de críticas de alguns professores e que no Brasil não 

havia uma orientação clara de como produzir currículo. O currículo 

era organizado pelos professores observando os conteúdos dos 

livros, e posteriormente, observando as matrizes do ENEM, SAEB, 

Provinha Brasil e vários outros exames, com entendimento de 

que currículo é conteúdo. Para o docente, essas nuances se devem 

ao fato de que no Brasil não se discute, nos cursos de formação 

a construção de currículo, com exceção do curso de Pedagogia. 

Para que houvesse por parte dos internautas maior entendimento 

sobre a BNCC, Nilson Cardoso (2020) revela que em setembro 

de 2015 foi publicada a primeira versão da BNCC, cujo processo 

de elaboração se deu de forma coletiva, com discussões e uma 

grande consulta pública. No entanto, em maio de 2016, foi ent-

regue ao Conselho Nacional de Educação uma versão que rasgou 

a versão inicial, dando-lhe caráter normativo, diferente dos 

antigos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs. O professor 

tece críticas a essa versão que aborda as competências emocio-
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nais, cuja tarefa recai sobre o professor. Acrescenta ainda que 

a BNCC guarda relação com o ensino remoto e chega como um 

enquadramento, visto que no ensino presencial pode não ser 

efetivo porque as pessoas não têm muito o controle da ação do 

professor, no entendimento de que quem assiste as aulas são 

apenas os alunos. Ao contrário, no ensino remoto, as aulas são 

gravadas e se adapta muito bem ao controle, uma vez que mais 

pessoas poderão ter acesso. O próximo tópico trata da análise do 

relato das supervisoras, cuja descrição discorre sobre um mo-

mento de aulas remotas por conta da pandemia do coronavírus. 

Co-formação: as supervisoras e elo entre as 
IES e as escolas de Educação Básica. 
Fazer a escola retornar a seu futuro (RODRIGUES,1993, p. 30).      

No enfrentamento, a docência desse período pandêmico, supervi-

sores e pididianos tiveram que aprender e se adequar às tecnolo-

gias ora impostas, ora negociadas pelas secretarias de educação, 

buscando novos contornos e estratégias, desafios, nem sempre 

eficazes através das tecnologias. Tecnologia aqui é empregada como 

destacada por Certeau (1990), como produção. Essa que se assevera 

após a Organização Mundial da Saúde (OMS) ter decretado estado 

de pandemia do novo Coronavírus. É sabido que a pandemia só 

agravou uma situação de crise, incapacitando o Estado de responder 

às emergências, como nos lembra Boaventura de Sousa Santos 

(2020). Acerca desse período o Pibid, através das supervisoras e 

dos pibidianos, teve que traçar adaptações ao cotidiano escolar.
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Nesse sentido, é importante dizer que, segundo as supervisoras, 

as aulas online iniciaram em junho de 2020, com aulas gravadas 

por professores de São Paulo e repassadas para os alunos da rede 

municipal de Teresina – através de canais de TV e com atividades 

elaboradas por cada professora e com o acompanhamento através 

dos grupos de WhatsApp. Como houve muita crítica por conta 

de Teresina ter a melhor educação das capitais brasileiras e as 

aulas estarem sendo gravadas por professores de outra cidade, 

os formadores da SEMEC sugeriram que os professores da rede 

municipal gravassem as aulas. Alguns se dispuseram, então 

as aulas passaram a ser gravadas por professores de Teresina.

Para as supervisoras, as aulas pelo WhatsApp eram muito es-

tressantes porque a professora tinha que ficar acompanhando o 

aluno direto no WhatsApp e passava o dia todo e às vezes até a 

noite atendendo aluno e pai de aluno. Relatam que houve muita 

reclamação dos pais porque eles tinham que postar as atividades 

no mesmo dia e, nem sempre era possível, porque trabalhavam e 

só estavam em casa à noite e se não postassem as atividades no 

mesmo dia no outro já era outra aula, era muito cansativo tanto 

para a professora como para os alunos e famílias. Porém, tinha 

uma vantagem, o aluno se sentia mais próximo da professora, 

sentia-se mais motivado e tinha uma participação mais efetiva.

A partir de setembro de 2020, houve uma mudança, as au-

las deixaram, em algumas escolas, de ter o acompanha-

mento do professor pelo grupo de WhatsApp e passaram 

a ter o acompanhamento pela plataforma Mobieduca-me.
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Desta forma, ficou mais tranquilo tanto para o aluno como para os 

professores, porque as aulas são postadas na plataforma e o apren-

dente pode responder as atividades no dia que for possível. Por conta 

desta abertura muitos relaxaram e passaram a deixar acumular as 

atividades. Muitos até deixaram de postar, destacam as supervisoras.

As supervisoras relatam que a partir de fevereiro de 2021, 

quando mudou a gestão da nossa cidade, houve outra mu-

dança, os alunos deixam de ter as aulas pela TV e passam a ter 

apenas as atividades e vídeos na plataforma Mobieduca-me, 

como pode ser observado na Figura 1, evidenciada a seguir. 

Figura 1 – Plataforma Aula Online Mobiedu-

ca.me - Turma 12 BM - E.M. Lunalva Costa

Fonte: Arquivo Pessoal da Supervisora da Escola Lunalva Costa.

Os integrantes do processo de ensino aprendizagem descrevem ser 

esse o pior momento, porque o aluno não tem as explicações das 

aulas pelos professores. Alguns professores até gravam vídeos e 

mandam pelo WhatsApp, porque na plataforma só é possível postar 
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o link de vídeos do youtube, mas é uma jornada dupla, relatam as 

superviosras, uma vez que a professora acompanha o aluno pela 

plataforma e pelo WhatsApp. Uma das supervisoras relata que 

como a SEMEC orientou que o professor tem que postar a aula na 

plataforma, a escola Lunalva Costa optou só pela plataforma. A 

referida destaca que cada turma tem um grupo de WhatsApp apenas 

pra tirar dúvidas dos alunos e repassar informações para as famí-

lias. Muitos pais reclamam desse distanciamento com a docente.

O planejamento das aulas online acontece, segundo as supervi-

soras, com um encontro online entre professores e o formador da 

Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SEMEC) de 15 em 15 

dias, quando os professores recebem as habilidades que devem ser 

trabalhadas durante 15 dias. A partir daí, as aulas são planejadas 

com base nestas habilidades, alguns professores gravam vídeos 

e outros pesquisam vídeos no Youtube e postam na plataforma 

Mobieduca-me. As supervisoras relatam ainda que, o momento 

da formação é muito importante para os professores, pois são 

compartilhadas as angústias vivenciadas, e as estratégias que 

cada professor utiliza para uma aproximação maior com o aluno. 

Nesse ínterim, o formador compartilha também orientações im-

portantes para auxiliar o professor no planejamento de suas aulas.

Quanto à chegada de pibidianos nas escolas, tanto a E. M. Lu-

nalva Costa, quanto a Escola Mario Covas, em dezembro de 2020, 

receberam um grupo de alunos da Universidade Estadual do 

Piauí (UESPI), do curso de Pedagogia, pertencentes ao Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Assim, 

sob nossa coordenação e das supervisoras, os alunos passaram 

a acompanhar as aulas pela TV, as atividades planejadas pelos 
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professores que acompanham, os exercícios postados na plata-

forma, bem como as atividades desenvolvidas pelas Escolas.

Em 1º de fevereiro de 2021 foi encerrado o ano letivo 2020. Antes 

de iniciar o ano letivo 2021 houve um encontro presencial (ex-

ceto os pibidianos) na escola para uma avaliação do ano 2020 

e o planejamento do ano letivo 2021 - a semana pedagógica. 

Na opinião dos supervisores foi um início de ano muito contur-

bado, ora a SEMEC dizia que as aulas iriam iniciar remotamente, 

ora dizia que as aulas iriam acontecer de forma híbrida, o que 

dificultou um planejamento mais organizado. Devido ao aumento 

de casos da Covid-19, foi necessário continuar com o trabalho 

remoto. Como esse encontro aconteceu presencialmente e sem-

pre no turno da manhã, os pibidianos não puderam participar 

porque é o horário que estão em aula na UESPI, portanto, foi 

organizada uma reunião entre a supervisora e os pibidianos para 

repassar aos mesmos o que foi discutido na semana pedagógica.

Na reunião, segundo as supervisoras, foi discutido acerca da 

avaliação do ano 2020 - feita pelos professores - sobre a im-

portância do trabalho coletivo, e ainda acerca do clima escolar e o 

calendário da escola, mostrando as informações que constam no 

mesmo e sua importância para a organização do trabalho da escola. 

Os alunos do Pibid iniciaram fazendo a observação do trabalho 

pedagógico, assistindo às aulas da TV, acompanhando as aulas 

pela plataforma, elaborando gabarito das atividades realizadas 

pelos alunos e depois passaram a participar mais diretamente do 

trabalho pedagógico, pesquisando vídeos explicativos para serem 

usados nas aulas, buscando atividades para alunos com necessi-
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dades especiais, fazendo correções de atividades e atuando como 

apoio pedagógico de alunos com dificuldades na leitura e na escrita.

                             

Figura 2 - Vídeo Produzido

Fonte: Arquivo Pessoal da Pibidiana da E. M. Lunalva Costa.

Para a supervisora Lúcia, a leitura e a escrita são hoje alguns dos 

maiores desafios da escola pública brasileira, tendo em vista que 

os números mostram a grande quantidade de crianças que chega 

ao ensino fundamental sem saber ler e escrever. Para ela, diante 

da importância do saber ler e escrever no mundo atual, o profes-

sor precisa estar constantemente avaliando seu aluno para com-

preender o nível em que se encontra e tomar decisões que venham 

colaborar com o avanço da criança, quando a mesma - por algum 

motivo - não estiver evoluindo na aprendizagem, isso porque é 

através da leitura e da escrita que o aluno tem acesso a novos saberes.
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Lúcia afirma que, quando o professor constata que a criança não 

se encontra no nível desejado para o ano que estuda é necessário 

criar oportunidades de aprendizagem, com estratégias dife-

renciadas que favoreçam o avanço dela. Portanto, é importante 

que ainda na formação docente seja oferecida aos graduandos a 

oportunidade de aprender a conhecer seu aluno e saber que ações 

precisam ser desenvolvidas quando a criança não está evoluindo 

de acordo com o esperado para um infante daquela idade e série. 

Pensando nisso, foi elaborado o projeto “Apoio Pedagógi-

co”, voltado aos alunos em processo de alfabetização - com 

dificuldades na leitura e escrita - para que os pibidianos que 

acompanhem a prática pedagógica dos professores da Escola 

Municipal Lunalva Costa, como futuros docentes, tenham a 

oportunidade de aprender como acontece essa tomada de de-

cisão e que estratégias o professor deve usar para que a criança 

possa avançar, quando constatado esse atraso na aprendizagem.

O apoio pedagógico é uma atividade muito significativa às crian-

ças porque tem a oportunidade de rever conteúdos trabalhados 

nas aulas regulares, desta vez com outro olhar e com atenção 

mais voltada para suas dificuldades o que lhe possibilita um 

avanço. São significativas também para o pibidianos essas ex-

periências que estão tendo, frente à oportunidade de aprender 

como fazer quando se deparar com crianças com obstruções e 

como agir para que essas crianças evoluam na aprendizagem. 
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Figura 3 - Brinquedos Confeccionados

Fonte: Arquivo Pessoal da Pibidiana da E. M. Lunalva Costa.

De acordo com o relato de experiência das supervisoras, o apoio 

pedagógico é uma atividade simples, mas muito rica para quem 

pretende futuramente ser professor, porque é como se fosse uma 

aula. A diferença é que não é com a turma toda, mas o pibidiano para 

conduzir essas atividades precisa organizar sua fala, seu pensam-

ento e isso traz um crescimento significativo para a prática ped-

agógica a ser exercida futuramente, ressalta uma das supervisoras. 

A correção de atividades é outro momento significativo na 

prática do professor, destaca a supervisora da Escola Lunalva 

Costa, visto ser o momento em que o docente recebe um re-

torno sobre a aprendizagem do aluno e descobre se o que foi 

ensinado foi assimilado pelo discente, acrescenta ela. Por 

isso é fundamental que o professor tenha consciência da im-

portância deste momento e faça uso deste de forma correta, ou 

seja, aproveite esse retorno do aluno para avaliar a aprendiza-

gem; momento também importante para avaliar sua prática.
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A correção de atividades também é um rico momento de apren-

dizagem para os pibidianos, que podem conhecer qual a melhor 

forma de realizar essa ação, assim como o que o professor deve 

considerar ao fazer a correção das atividades de seus alunos.

Diante da importância desse momento na prática docente, é 

fundamental que no processo de formação do professor, o pro-

fissional tenha a oportunidade de vivenciar a experiência de cor-

reções de atividade para que, quando exercer a docência, faça uso 

deste importante instrumento, a fim de entender em que estágio 

de desenvolvimento o grupo se encontra, e assim o professor 

possa tomar decisões importantes a partir desta descoberta.  

Pensando nisso, foi elaborado o projeto Correção de Atividades: 

momento de avaliar a aprendizagem dos discentes e a prática do 

professor, com o intuito de oferecer a oportunidade ao grupo de 

pibidianos que estão acompanhando professores da Escola Mu-

nicipal Lunalva Costa. Isso, a fim de que possam, futuramente, 

fazer uso deste processo de correção de forma justa, e utilizá-

lo como aliado para tomada de decisões importantes, visando 

o alcance de bons resultados na aprendizagem das crianças.

Diante da constatação, através de diagnóstico, de que alguns alunos 

do 2º ano do ensino fundamental da Escola Municipal Lunalva 

Costa, turmas 12BM e 12BT, estavam com dificuldades na leitura 

e na escrita, foi feito o convite às crianças com mais dificuldades 

para participarem de um apoio pedagógico com alunos do Pibid no 

contraturno que estudam. Como são crianças com apenas 7 anos e 

precisam do acompanhamento da família no momento da realização 

das atividades de apoio, apenas algumas famílias concordaram.
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   Foi organizada uma apostila com atividades de leitura e de escrita, 

voltadas à alfabetização. Assim, foi realizada uma reunião com os 

pibidianos e repassado esse material com alguns vídeos sobre alfa-

betização e a orientação de como deveriam conduzir o apoio a essas 

crianças, ocorrendo rodízio a cada dois meses entre os pibidianos.

Os encontros com as crianças acontecem através de videochamadas 

pelo WhatsApp ou pelo Google Meet, duas vezes por semana, no 

turno tarde, nos dias e horários que as famílias têm disponibi-

lidade. Nos encontros, os pibidianos fazem a leitura de textos, 

interpretação oral, realizam atividades impressas pela escola, 

ditado de palavras, analisam a leitura da criança, usam jogos de 

alfabetização e conversam com a criança para deixá-la à von-

tade, com o objetivo de que ela possa se sentir mais confiante, 

melhorando, assim, sua autoestima, e consequentemente possa 

avançar na aprendizagem.  Um exemplo dessas estratégias uti-

lizadas é o jogo de roleta das sílabas, evidenciado na figura 4. 

Figura 4 – Google – Jogo Roleta das sílabas

Fonte: Arquivo das supervisoras [ 22 ]. 

 [ 22 ] Disponível em: https://wordwall.net/pt/resource/15818128. Acesso em 
20\02\2023. 



188PIBID 10 ANOS

Como estamos em um momento de pandemia, as atividades 

estão sendo realizadas através da plataforma Mobieduca-me. 

Portanto, para que os pibidianos vivenciassem a prática da cor-

reção de atividades primeiro foi apresentada a plataforma, através 

de vídeo, mostrando em que local poderiam ter acesso às ativi-

dades, com as devidas orientações de como as crianças devem 

realizá-las e o material de apoio disponibilizado para o aluno.  

Foi explicado acerca da importância de usar os conceitos de forma 

justa e coerente, quando deveriam solicitar o reenvio da atividade 

e como poderiam fazer algum comentário sobre a atividade, 

caso quisessem fazer. Por fim, foi realizada a divisão do grupo 

para que todos os alunos pudessem vivenciar a experiência. 

Durante esse período houve momentos de construção de mate-

riais pedagógicos, incluindo confecção e correção de cadernos 

de atividades e treino de contação de histórias. Além disso, os 

pibidianos também participaram das reuniões de formação con-

tinuada - oferecidas pela Secretaria Municipal de Educação de 

Teresina (SEMEC) - visando a apropriação de novos conhe-

cimentos e experiências para o constante aperfeiçoamento do 

fazer pedagógico dos professores da rede municipal de ensino.

De acordo com relato de experiências das Supervisoras e Co-

formadoras das escolas parceiras, e apesar do momento re-

moto, as atividades desenvolvidas pelos pibidianos estão con-

tribuindo muito com a aprendizagem das crianças que estão 

participando do apoio, o que é percebido pela satisfação das 

famílias que relatam que os filhos estão mais motivados, com 
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mais vontade de participar das aulas, depois que iniciaram o apoio 

pedagógico, consequentemente evoluindo na aprendizagem.

Para as supervisoras, acompanhar essa experiência vivenciada 

pelos pibidianos só traz a certeza da importância do contato 

com a sala de aula e a prática docente ainda no período de for-

mação. Certamente, concluem elas, ao exercer a função fu-

turamente, esses profissionais não terão tantas dificuldades 

para lidar com os desafios que encontrarão no chão da escola.

As supracitadas gestoras, como co-formadoras, acreditam que 

o professor que acompanha e orienta os pibidianos também 

está inserido em um importante momento de aprendizagem, 

pois ele precisa se dedicar mais às pesquisas para planejar aulas 

mais organizadas, tendo em vista saber que, naquele momento, 

está servindo de modelo para futuros docentes. Assim, esses 

docentes compreendem que sua prática será, de alguma forma, 

reproduzida pelos futuros professores. Portanto, tem toda uma 

preocupação com o planejamento de suas aulas, com as metodo-

logias utilizadas e com as orientações repassadas aos pibidi-

anos. Em suma, trata-se de uma experiência de aprendizagem 

muito rica para todos os envolvidos, concluem as supervisoras.

Para a Supervisora da Escola Mário Covas, no período de dezem-

bro/2020 a junho/2021, os pibidianos também entraram em contato 

com o processo de ensino remoto em dois formatos: aulas veiculadas 

por meio da TV, e ainda do grupo do WhatsApp (instrumentos de 

ensino adotados em 2020) e pela plataforma Mobieduca.me (instru-

mento oficial adotado em 2021). Em ambos os casos, eram disponibi-
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lizadas rotinas com vídeos introdutórios da aula, explicações dos 

conteúdos, propostas de atividades de leitura e escrita e ditado diário. 

Observando as duas metodologias de veiculação das aulas, os 

pibidianos tiveram contato com a didática da professora super-

visora em duas turmas de 1° ano do ensino fundamental, bem 

como com as respostas das duas turmas diante de cada rotina. 

Desse modo, o grupo teve a oportunidade de vivenciar a dificul-

dade que existe em obter um nível realmente satisfatório de 

devolutiva das crianças durante o tempo de pandemia, devido 

ao contexto de cada família em relação aos empecilhos particu-

lares para acompanhar as rotinas de aula e atividades diárias.

Nesse sentido, o grupo Pibid da E.M. Mário Covas evoluiu quanto 

às suas concepções acerca do trabalho docente durante a pan-

demia, a partir da observação do processo de concepção, aplica-

ção, replicação e resultado das aulas durante o ensino remoto, 

assim como também construiu um olhar mais real e menos 

utópico para o trabalho docente, observando as dificuldades 

inerentes ao ofício e ao relacionamento com as famílias e as 

particularidades de cada aluno. Tem-se, então, que o período 

observado resultou na ampliação da visão dos pibidianos para a 

realidade docente, defende a supervisora da Escola Mário Covas.
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Considerações Finais 

A formação inicial, como um todo, precisa dialogar com as dificul-

dades enfrentadas pelos professores de Educação Básica. A iniciativa 

do Pibid fortalece nossa visão de que o diálogo entre as instituições 

formadoras, as IES, se faz por demais necessário e urgente, uma vez 

que o tempo dos professores de Educação Básica é um tempo rechea-

do de muitas atividades com pouco tempo de reflexão sobre a ação. 

Percebemos assim, que o Pibid provoca impactos na escola e 

na formação dos licenciandos em Pedagogia, embora durante 

diagnósticos e execução dos projetos nas escolas conveniadas, 

tenham ocorrido dificuldades. Todavia, na construção de ativi-

dades para solucionar tais problemas, licenciandos e supervisores 

conhecem-se e melhoram o ambiente escolar. Neste contexto, 

também aperfeiçoam suas práticas pedagógicas e sugerem novos 

debates para a formação inicial e continuada dos professores. 

Sobre os desafios do Pibid no período remoto, aprendemos que, 

por mais sofisticada que seja a tecnologia, nada substitui a inte-

ração professor-aluno na sala de aula e a socialização no espaço 

escolar. Outro aspecto a ser destacado foi que, a crise sanitária 

da pandemia da Covid-19 evidenciou as mazelas educacionais 

em cada rede de ensino, seja municipal, estadual ou federal.
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A APRENDIZAGEM POR MEIO DE 
VERSOS  E  RIMAS: UMA EXPERIÊNCIA 

ALFABETIZADORA NO PIBID EM CAMPO 
MAIOR-PI

Suênya Marley Mourão Batista [ 23 ]

Resumo

O presente relato tem por objetivo descrever as contribuições 

da experiência de alfabetização no âmbito do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), em Campo 

Maior-PI, por meio do Projeto “Alfabetização em Versos e Rimas” 

à formação docente de alunos e professores envolvidos no Projeto. 

Com a pandemia ocasionada pelo Covid-19 adveio a implemen-

tação do ensino remoto emergencial e, com ele, a necessidade 

de planejar atividades de alfabetização que se adequassem a 

esta realidade. Em Campo Maior-PI, desenvolveu-se o Projeto 

“Alfabetização em Versos e Rimas” que considerou o gênero 

literário poesia e suas possibilidades lúdicas para fomentar a 

aprendizagem das crianças de duas turmas de 2° ano do En-

sino Fundamental. Metodologicamente, o relato tem natureza 

qualitativa e descritiva, desenvolvendo-se por meio de revisão 

de literatura acerca de bases teóricas que se relacionam com a 

temática em estudo e a descrição das atividades desenvolvidas no 

âmbito do Projeto. Constatou-se que a declamação de poesias na 

 [ 23 ] Coordenadora de Área, Universidade Estadual do Piauí- UESPI. 
E-mail: suenyamarley@cpm.uespi.br
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alfabetização pode facilitar o processo de ensino-aprendizagem 

por abrir espaço ao caráter lúdico que motiva e desperta o inter-

esse pelas atividades propostas. Ademais, o Projeto desenvolvido 

contribuiu significativamente na formação docente de alunos 

bolsistas e professores envolvidos no PIBID ao oportunizar o 

contato com o planejamento e execução de prática alfabetizadora 

diferenciada em ambiente remoto que possibilitou a aquisição 

de habilidades necessárias à leitura e escrita pelas crianças.

Palavras-chave:  Aprendizagem; Alfabetização; PIBID. 

Introdução
           

Diante da complexidade do cenário trazido pela pandemia da Co-

vid-19 o processo educativo precisou ser adaptado para atender 

às demandas dos atores escolares, adotando-se o ensino remoto 

emergencial - por meio de atividades síncronas e assíncronas - no 

ambiente on-line. É evidente que o meio on-line trouxe inúmeras 

inquietações aos docentes, visto que, em sua maioria, os docentes 

não tiveram formação inicial suficiente para mobilizar as ferramen-

tas digitais no processo educativo, além da dificuldade de acesso 

no que tange à conexão à internet por grande parte dos alunos. 

Dessa forma, o aspecto inesperado e repentino da pandemia 

mundial e a necessidade de dar continuidade ao processo de 

ensino-aprendizagem demandou a busca por soluções rápidas 

em práticas pedagógicas que pudessem atender à complexidade 
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do novo cenário. Nesse contexto, o processo de alfabetização 

tornou-se um grande desafio, em virtude do trabalho a ser de-

senvolvido junto a crianças em ambientes que exigem estratégias 

diferenciadas e motivadoras para instigá-las à aprendizagem.

É preciso o planejamento de situações diferenciadas de aprendiza-

gem, que estimulem a alfabetização infantil por meio da ludicidade, 

criando possibilidades de, não somente saber ler e escrever, mas 

de compreender a linguagem em seus diferentes contextos de 

aplicação social. Segundo Kramer (2000, p. 17), a alfabetização: 

“[...] vai além do saber ler e escrever inclui o objetivo de favorecer 

o desenvolvimento da compreensão e expressão da linguagem”. 

Dessa forma, reforça que é necessária a compreensão no processo 

de alfabetização. Segundo Soares (2013, p.15): “Alfabetizar sig-

nifica adquirir a habilidade de decodificar a língua oral em língua 

escrita [...]. A alfabetização seria um processo de representação 

de fonemas em grafemas (escrever) e de grafemas em fonemas”.

Para favorecer a aquisição da leitura e escrita, de forma lúdi-

ca, o professor pode utilizar diversos recursos, dentre eles, a 

poesia. A poesia desperta o interesse infantil ao brincar com 

os sons e as rimas, aspectos que desenvolvem a consciência 

fonológica, habilidade imprescindível à formação da competên-

cia linguística. Ademais, a experiência com poemas possibilita a 

aproximação de situações de leitura com uma experiência sen-

sorial fundamental para o futuro desenvolvimento da escrita. 

Assim, entende-se que a utilização de versos e rimas é uma 

possibilidade no contexto de ensino remoto e oportuniza o 

desenvolvimento de habilidades necessárias a alfabetização 
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e também ao letramento; este precisa ser desenvolvido em 

conjunto com a alfabetização, de maneira que o mundo de lei-

tura e escrita faça sentido à criança, de acordo com seu con-

texto social. Dessa forma, Soares (2004, p. 16) ressalta que:

[...] a importância de que a alfabetização se desenvolva num con-
texto de letramento – entendido este, no que se refere à etapa ini-
cial da aprendizagem da escrita, como a participação em eventos 
variados de leitura e de escrita, e o conseqüente desenvolvimento 
de habilidades de uso da leitura e da escrita nas práticas sociais que 
envolvem a língua escrita, e de atitudes positivas em relação a es-
sas práticas [...]. 

Alfabetizar e letrar precisam ser processos articulados, que con-

siderem a realidade de cada criança inserida nesse processo, 

bem como ofereçam estratégias pedagógicas diversificadas que 

chamem a atenção do público infantil. Ferreiro (1996) explana 

que para um aprendizado significativo, além de considerar toda a 

bagagem que uma criança possui antes de ir para a escola, deverá 

ser ofertado a mesma material rico em conteúdo e material diver-

sificado, leitura atual contemporânea, gêneros textuais diferen-

tes, para que possa alcançar o objetivo final que é ler e escrever, 

entender e aplicar este conhecimento na sociedade em que vive. 

Nesse sentido, desenvolveu-se, no PIBID (Subprojeto Alfabet-

ização – Pedagogia) do município de Campo Maior-PI o Projeto 

“Alfabetização em Versos e Rimas”, com o objetivo de fomentar o 

processo de alfabetização - por meio do gênero textual poema -, 

envolvendo os alunos em atividades de leitura, escrita, produção 
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e criatividade, junto às turmas de 2º ano do Ensino Fundamental 

da Escola Municipal Nossa Senhora de Lourdes. O Projeto envolveu 

planejamento e execução colaborativa entre alunos bolsistas e 

voluntários do PIBID no município, contando ainda com duas 

professoras supervisoras da escola e a coordenadora de área. 

Justifica-se a escolha pelo relato desta experiência por conceber-se 

que as atividades de alfabetização, realizadas no âmbito do Projeto 

“Alfabetização em Versos e Rimas”, são de grande importância 

por fomentar uma aprendizagem lúdica às crianças e possibilitar 

situações interativas de formação docente no que se refere às 

atividades didático-pedagógicas. Ademais, o Projeto estimula 

o vínculo entre crianças e alunos envolvidos no PIBID, motiva a 

participação das crianças nas atividades por meio da ludicidade e do 

afeto, além de ser parte da cultura digital na qual elas estão imersas. 

O objetivo geral deste trabalho é descrever as contribuições 

da experiência de alfabetização no âmbito do PIBID em Cam-

po Maior-PI, por meio do Projeto “Alfabetização em Versos e 

Rimas”, bem como a formação docente de alunos e professo-

res envolvidos no projeto. Os objetivos específicos estabeleci-

dos para o relato foram: avaliar as possibilidades que a poesia 

pode oferecer ao docente no processo de ensino-aprendiza-

gem e refletir acerca da utilização de atividades que dialoguem 

com a realidade das crianças de maneira dinâmica e interativa. 

A metodologia utilizada nesta experiência partiu de revisão 

de literatura de material bibliográfico que se relaciona com a 

temática. Sendo assim, a experiência se apresenta como qualitativa 

e descritiva. O caráter qualitativo é aqui entendido como aquele 
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que se ocupa do nível subjetivo e relacional da realidade social 

e é tratado por meio da história, do universo, dos significados, 

dos motivos, das crenças, dos valores e das atitudes dos atores 

sociais (MINAYO; DESLANDES, 2013). A revisão de literatura é 

procedimento que possibilita conhecer os diferentes aportes 

teóricos sobre a temática em estudo, enriquecendo a compreensão 

do tema. Nesse âmbito destacam-se as contribuições teóricas de 

Soares (2004, 2013), Ferreiro (1996), Freire (2006), dentre outros. 

O ensino remoto emergencial adotado devido ao contexto pandêmi-

co trouxe desafios e despertou necessidades formativas docentes, 

no sentido de manter e criar atividades de aprendizagem capazes de 

motivar o interesse das crianças na sua identidade escolar e no con-

teúdo explanado em busca da aquisição da literacia. Neste contexto, 

tem-se um ambiente de aprendizagem com características próprias 

que exige uma nova visão do educador, ao invés de ser uma mera 

transposição de espaço escolar por conta do seu caráter emergencial.

O processo de alfabetização cria possibilidades de domínio da língua 

oral e escrita, proporcionando acesso à informação e produção do 

conhecimento. Soares (2013, p. 328) assim define a alfabetização:

Pode-se agora ampliar o conceito de alfabetização proposto [...], 
definindo-a mais amplamente como a aprendizagem de um siste-
ma de representação que se traduz em um sistema de notação que 
não é um “espelho” daquilo que representa, uma vez que é arbi-
trário – a relação entre as notações (as letras) e aquilo que repre-
sentam (os fonemas) não é lógica nem natural – e é um sistema 
regido por normas – por convenções e regras. 
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Embora pressuponha um sistema regido por convenções 

e regras, no âmbito da aprendizagem infantil faz-se ne-

cessário ao docente o desenvolvimento de estratégias lúdicas 

de alfabetização, a fim de despertar o interesse e a motiva-

ção da criança nas atividades propostas com esta finalidade. 

Dessa forma, é necessário que se busque estratégias para manter, 

não só o desenvolvimento do processo de alfabetização por parte 

da criança, mas também mantê-la dentro do espaço escolar, 

ainda que virtualmente. Filatro e Cairo (2015, p. 15) destacam:

As videoaulas são muito importantes, tanto para o professor 
quanto para os alunos. Para o professor ele poderá fazer vídeos 
chamativos, para apresentar o conteúdo de forma mais divertida 
e descontraída, e para o aluno podendo o visualizá-lo a qualquer 
momento, com pausas, de forma a ajudar na compreensão do as-
sunto repassado. 

Assim, ressalta-se a necessidade da formação continuada docente, 

a fim de conhecer e poder articular estratégias pedagógicas neste 

contexto, concebendo a reflexão constante sobre a prática, a fim de 

adequá-la as necessidades dos alunos. Ensinar exige uma prática 

docente crítica, envolve o movimento dialético entre o fazer e 

o pensar sobre o fazer. Por isso, na formação permanente dos 

professores o momento fundamental é o de reflexão crítica sobre 

a prática com a disponibilidade para a mudança (FREIRE, 2006). 

A partir de momentos formativos que possibilitaram a reflexão 

sobre o fazer docente em meio remoto com a participação de alunos 

integrantes do PIBID, supervisoras e coordenadora de área, foi pos-
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sível planejar estrategicamente o Projeto “Alfabetização em Versos 

e Rimas” visando dar continuidade ao processo de alfabetização 

que vinha sendo desenvolvido junto às crianças da Escola Municipal 

Nossa Senhora de Lourdes, no município de Campo Maior – PI. 

O projeto “Alfabetização em Versos e 
Rimas”: resultados e discussões

O Projeto “Alfabetização em Versos e Rimas” desenvolveu-se a par-

tir do início das aulas no ano letivo de 2021, de forma remota, com 

os alunos do 2° ano do Ensino Fundamental - na Escola Municipal 

Nossa Senhora de Lourdes - em Campo Maior-PI, às terças-feiras, 

no turno matutino. No mês de abril de 2021 reuniram-se os alunos 

integrantes do PIBID, supervisoras e coordenadora de área, a fim de 

planejar as atividades a serem desenvolvidas no âmbito do Projeto.  

Teve início o Projeto com a apresentação do livro “Festa no meu 

Jardim” (BAGNO, 2015) para as crianças em momento síncrono, 

envolvendo pibidianos e supervisoras. Fez-se a recitação de 

alguns poemas pelos bolsistas de forma a estimular a recita-

ção por parte das crianças. Após a aula, foram disponibilizados 

alguns poemas do livro para as crianças, com o objetivo de que 

fizessem a impressão, desenhassem e colorissem o seu próprio 

livro e escolhessem um poema para recitar ao final do Projeto.

As crianças foram orientadas, juntamente com os pais e /ou respon-

sáveis, a escolherem um local de sua casa que fosse mais apropriado 

para a construção de seu cantinho de leitura dos poemas, dando ao 
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local um nome, decorando com materiais didáticos e organizando-o 

da maneira que mais lhe agradasse. O vídeo com as orientações foi 

elaborado pelos alunos do PIBID, com duração de 4 minutos e 12 se-

gundos; para sua produção, foram utilizados recursos como celular, 

livros infantis, brinquedos, um banquinho de madeira, colagens 

em folhas A4, barbante, prendedor de roupa, almofada e um tapete.

Imagem 1 - Vídeo explicativo para a construção do “cantinho da leitura”

Fonte: De autoria própria.

Foram planejadas atividades levando em consideração a re-

alidade das crianças e o seu ambiente familiar, como forma de 

alfabetizar de maneira lúdica e divertida, relacionando-se com 

os conteúdos do mundo em que elas estão inseridas, com uti-

lização de estímulos que despertassem sua atenção. A utiliza-

ção da poesia como instrumento de aprendizagem foi definida 

por ser gênero de fácil acesso a alunos e professores, possibili-

tando o reforço no ensino de conteúdos ministrados nas aulas.           
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Dando continuidade ao Projeto, foi realizado encontro síncrono, 

denominado de “Seu dia, uma poesia”. O encontro iniciou-se 

com vídeo produzido pelos bolsistas em que recitavam poemas 

de Vinícius de Moraes. No vídeo, um bolsista saudou as crianças e 

recitou um poema, três bolsistas também fizeram uma recitação 

e outro encerrou o vídeo, estimulando as crianças a produzirem 

suas recitações para o Sarau da Poesia, que seria realizado duas 

semanas depois. Todos os cinco bolsistas gravaram seus vídeos, 

os poemas para recitação escolhidos foram: O Elefantinho, a 

Borboleta, A Foca e O Pato, por ordem. Além disso, o vídeo contou 

com abertura e encerramento com a temática da atividade do dia, 

a data vigente. O encerramento do vídeo tem uma breve apre-

sentação dos bolsistas envolvidos e uma saudação (Imagem 2). 

Imagem 2 - “Seu dia, uma Poesia”

Fonte: De autoria própria.  

A culminância do Projeto deu-se com o Sarau da Poesia. A 

atividade consistiu em um mural produzido pela professora 

supervisora com algumas atividades realizadas pelos alunos. 

Aos acadêmicos coube a tarefa de organizar o sarau com vídeo, 
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contendo uma mensagem de agradecimento dos alunos do PI-

BID pela participação das crianças nas atividades e a recitação 

de poemas enviados pelas crianças (Imagem 3 e Imagem 4).

Imagem 3 - Culminância do 
projeto Alfabetização 
em Versos e Rimas

Fonte: De autoria própria.  

Imagem 4 - Declamação de 
poemas pelas crianças no Sarau

Fonte: De autoria própria.
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17 das 24 crianças da turma participaram da recitação para o sarau, 

número bastante satisfatório. Nos vídeos é possível observá-las 

mostrando seu cantinho da leitura de poesias que montaram 

em casa, assim como também os poemas que haviam ilustrado 

na atividade anterior. Apesar dos níveis de leitura se apresen-

tarem distintos, observou-se que as crianças se sentiram es-

timuladas para o desenvolvimento e participação da atividade. 

Outro aspecto observado é que na devolutiva as crianças tiveram 

um tempo confortável para produzirem seus vídeos, além de 

analisar a produção dos bolsistas e assisti-la quantas vezes for 

necessário, servindo assim como referência para a gravação 

de seus vídeos e se tornando flexível para adaptações didáti-

cas. Dessa forma, as crianças puderam controlar o ritmo de 

apresentação do vídeo para melhor compreender o conteúdo. 

Ademais, a devolutiva satisfatória das atividades em vídeo pelos 

alunos permite constatar que este recurso se adapta adequada-

mente à realidade posta em tempos de pandemia, constituindo-se 

em recurso pedagógico apto a fomentar a alfabetização de ma-

neira lúdica e motivadora, como realizado nesta experiência por 

meio da poesia.  Nesse sentido, Colombo (2009, p. 77) afirma: 

[...] o contato da criança com materiais de leitura é algo que deve 
acontecer desde cedo. Com o propósito de por meio desse con-
tato, formar o gosto leitor, e, dessa forma, contribuir no processo 
de formação da criança como leitora. O livro de literatura infantil, 
sendo um material feito especificamente para a criança, pode ser 
capaz de tornar esse contato mais prazeroso e proveitoso. 
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A ludicidade no ambiente de leitura também é fundamental 

para que a criança se sinta acolhida de maneira que o bem-

estar esteja associado ao ato de ler, não só pelos livros, mas 

pelo espaço em que o leitor se encontra. Os diversos estímulos 

visam o desenvolvimento do letramento, da leitura de mun-

do, da construção da consciência social e crítica, visto que, 

ao articular a leitura a um ato prazeroso, tem-se o potencial 

de atingir os objetivos didáticos da atividade e torná-la uma 

constante na vida do indivíduo. Segundo Santos (2010, p. 15): 

[...] a literatura é um processo de contínuo prazer, que ajuda na 
formação de um ser pensante, autônomo, sensível e crítico que, ao 
entrar nesse processo prazeroso, se delicia com histórias e textos 
diversos, contribuindo assim para a construção do conhecimento e 
suscitando o imaginário.

A leitura auxilia diretamente nas habilidades necessárias ao de-

senvolvimento da linguagem quando mediada pelo professor da 

maneira adequada, pois: “[...] o interpretante informa a criança, 

ao efetuar esta ação aparentemente banal, que chamamos de um 

ato de leitura, essas marcas têm poderes especiais: basta olhá-las 

para produzir linguagem” (FERREIRO; TEBEROSKY,1999, p. 175). 
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A alfabetização em versos e rimas e suas 
contribuições à formação docente

A utilização dos vídeos e o desenvolvimento das atividades 

constituiu-se em atuação docente em espaço diferenciado, 

possibilitando a reflexão crítica sobre o fazer (FREIRE, 2006) 

suscitando mudanças e adaptações - de acordo com as neces-

sidades apresentadas pelo contexto pandêmico. Ao longo da 

experiência abriu-se espaço para a aprendizagem da docência, 

de maneira criativa e atenta às peculiaridades do ensino remoto. 

Nesse sentido, Schön (2000) evidencia que os professores ne-

cessitam de uma sensibilidade artística, um saber-fazer sólido, 

teórico e prático, inteligente e criativo que permita ao profis-

sional agir em contextos instáveis, indeterminados e complexos. 

O processo formativo docente constitui-se, pois, em percurso que 

se inicia na graduação e estende-se durante a vivência da profissão 

em caráter continuado. Dessa forma, as atividades desenvolvidas 

no âmbito do PIBID, ao articularem saberes mobilizados por licen-

ciandos e professores, oportuniza uma formação colaborativa que 

expande a experiência docente e permite que os professores possam 

intervir no contexto em que atuam de maneira a criar condições 

para o desenvolvimento das necessárias mudanças no contexto 

educativo e social em que vivem. Assim, é essencial a “[...] integ-

ração entre a formação de professores em relação aos conteúdos 

propriamente acadêmicos e disciplinares, e a formação pedagógica 

dos professores” (GARCIA, 1999, p. 28). Conhecer e atualizar-se 

nos conteúdos disciplinares é fundamental, considerando as di-
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mensões social e institucional da prática, criando possibilidades 

para que o professor possa intervir e transformar as situações que 

se apresentam em seu contexto atual, rompendo-se com a lógica 

de dissociação entre o momento formativo e o momento da ação. 

A formação traz implicações que se refletem na prática docente, 

de maneira que é preciso a articulação entre teoria e prática na 

formação de professores. É preciso considerar, também, a tomada 

de consciência acerca dessa articulação e a compreensão das teorias 

produzidas na prática desenvolvida como essenciais para que o 

professor desenvolva conhecimento acerca do que faz, refletindo 

criticamente sobre ações que se rotinizaram ou se mecanizaram ao 

longo do tempo, a fim de promover as transformações necessárias. 

A experiência do Projeto “Alfabetização em versos e rimas” 

tornou-se, pois, oportunidade de aprendizagem do ser e do 

fazer-se professor, por meio do conhecimento e vivên-

cia da mediação pedagógica on-line, possibilitando a ar-

ticulação entre teoria e prática necessária à ação docente. 

Ao mediar as práticas de leitura com propósito de estímulo ao 

desenvolvimento da linguagem e comunicação, tomando-a como 

prática social, o professor deve estar ciente dos objetivos didáti-

cos, objetivando que este recurso seja um aliado no processo de 

alfabetização. A leitura é a base do processo de alfabetização e 

formação da cidadania, uma vez que pode desenvolver aspectos 

como autonomia e criticidade e precisa ser amplamente explorada.

Observa-se que a experiência contribuiu na formação de li-

cenciandos e professores que participaram do planejamento 

e execução da atividade, uma vez que possibilitou o contato 



208PIBID 10 ANOS

com metodologias de estímulo à leitura capazes de fomentar 

a criatividade das crianças e tornar a leitura um hábito para a 

vida. De acordo com Freire (2006), o professor deve estimu-

lar a curiosidade do aluno para que este compreenda-se en-

quanto sujeito inserido em determinado contexto social. 

[...] O fundamental é que professor e alunos saibam que a postura 
deles, do professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, in-
dagadora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve. O que 
importa é que professor e alunos se assumam epistemologica-
mente curiosos (FREIRE, 2006, p. 86).

Assim, ao suscitar no aluno uma rotina literária, abre-se a possi-

bilidade do cultivo de um hábito que poderá ser levado para a vida 

adulta. Desta forma, metodologias diferenciadas como o cantinho 

da leitura e o sarau são estímulos ao desenvolvimento da leitura e 

escrita das crianças, despertando constantemente a curiosidade 

de aprender para serem sujeitos ativos no mundo que as cerca.
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Considerações Finais

O desenvolvimento do Projeto “Alfabetização em Versos e Rimas” 

possibilitou aproximação com as crianças, de forma a manter a 

presença delas no ambiente escolar virtual no período de pandemia 

de Covid-19, ressignificando o espaço de sala de aula. Tem-se 

que alfabetizar no âmbito do ensino remoto. Não se trata de mera 

transposição do ambiente presencial, é necessário articular os con-

teúdos a realidade da criança em seus aspectos didáticos e sociais.

As contribuições da experiência de alfabetização no âmbito do 

PIBID em Campo Maior-PI, por meio do Projeto “Alfabetização 

em Versos e Rimas” à formação docente de alunos e professores 

envolvidos no projeto foram notórias e relacionaram-se ao de-

senvolvimento de habilidades relacionadas ao planejamento e 

execução de atividades em meio remoto, bem como à articulação 

de estratégias lúdicas e motivadoras no processo de alfabetização. 

Constatou-se que a poesia é um gênero que pode ser utilizado na 

alfabetização como recurso que chama a atenção das crianças e 

facilita o envolvimento entre alunos e professores por oportunizar 

o desenvolvimento da compreensão e expressão da linguagem. 

Ademais, as atividades realizadas possibilitaram refletir acerca 

da utilização de estratégias didáticas que dialoguem com a re-

alidade das crianças - de maneira dinâmica e interativa - visto 

que, no contexto pandêmico, é necessário envolver a família 

e a escola em trabalho colaborativo em prol da aprendizagem. 

O Projeto atingiu seu objetivo, pois, pelos resultados apresentados, 

evidenciou-se o desenvolvimento da oralidade das crianças e a fa-
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cilitação do processo de alfabetização ao envolvê-las em atividades 

de leitura, escrita, produção e criatividade. Por meio do trabalho 

colaborativo entre alunos do PIBID, supervisoras e coordenadora 

de área, foi possível fazer do contexto remoto um ambiente al-

fabetizador, rico em estímulos que possibilitaram a aquisição de 

habilidades de leitura e escrita e a apropriação de seu uso social.

Assim, o PIBID oportunizou situações formativas entre licenci-

andos e professores supervisores, de maneira que os dois polos 

vivenciassem uma dinâmica de constante renovação e (re)sig-

nificação da prática pedagógica. Ressalta-se, por conseguinte, 

que, nesse percurso formativo o licenciando tem lugar privi-

legiado em suas interações, com vivências pessoais e sociais, 

assumindo papel participativo durante o processo de plane-

jamento e aplicação das atividades. Tem-se, portanto, o es-

tabelecimento de um processo formativo que compreende a 

participação consciente do pibidiano através da ação volitiva 

de alunos e supervisores destinada a atingir objetivos comuns. 

A partir dessas considerações compreende-se a necessidade 

do PIBID e das atividades desenvolvidas em seu âmbito para a 

formação de professores na condição de elemento essencial em 

qualquer proposta de repensar e/ou melhorar o sistema educativo. 
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O PIBID BIOLOGIA EM TEMPOS DE ENSINO 
REMOTO: AS EXPERIÊNCIAS DURANTE A 

PANDEMIA

Francisca Lúcia de Lima1

Resumo

T oda a experiência do novo edital do Pibid/2020 tem sido 

executada de maneira remota, o que impactou em todas as 

atividades, desde a seleção dos bolsistas, a execução das propos-

tas apresentas no Núcleo de Biologia do Campus Porta Torquato 

Neto. Como pontos positivos destaca-se o esforço para inte-

ração com os estudantes na modalidade remota, e negativos, 

as dificuldades de acesso à internet - as quais não impediram 

a contribuição do programa para formação docente desses fu-

turos professores. Em alguns depoimentos, podemos ver que 

a situação trouxe um aprendizado diferenciado e uma adapta-

ção ao ensino nessas condições tão difíceis. O salto é, portanto, 

bastante positivo e o Pibid tem cumprido muito bem esse papel.

Palavras-chave: Biologia; Aulas Remotas; PIBID.
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Introdução

O aparecimento e disseminação do vírus Sars-CoV-2, deu origem 

a uma pandemia que começou na cidade de Wuhan, na China, em 

dezembro de 2019, e rapidamente se espalhou para o mundo. As 

teorias sobre a origem do vírus são várias, e incluem o contato entre 

um ser humano e um animal infectado e vão até um acidente em um 

laboratório na China (BUTANTAN, 2021). O fato é que em março de 

2020, a doença chegou ao Brasil, e vimos toda nossa vida e hábitos 

serem mudados. As escolas fecharam e os alunos ficaram em casa.

A situação parecia que iria tem uma resolução de forma rápida, mas, 

não foi o que aconteceu. Com pouco mais de 20 meses, a doença ainda 

não está controlada no território brasileiro. A vacinação teve início 

em janeiro de 2021 e ainda prossegue. Estamos tendo uma redução 

significativa de novas mortes e casos e as escolas, ou estão mantendo 

um modelo híbrido, online e na escola ou já estão 100% presencial. 

O novo Edital Pibid/2020, teve que ser lançado durante a pan-

demia, sem aulas presenciais e com os discentes afastados. Na 

UESPI, as aulas remotas tiveram início no mês de setembro de 

2020. Assim, o Pibid teve sua implantação no mês de novembro 

de 2020. Toda a elaboração e planejamento inicial do programa 

já aconteceram de forma remota, assim como a seleção dos 

discentes e professores supervisores. Foi uma nova experiên-

cia, à qual tivemos que nos adaptar. Os bolsistas de iniciação 

à docência estão voltando no mês de novembro/2021 a terem 

atividades presenciais. Assim, vão poder ter as duas experiên-

cias, tanto remota, como presencial, em contato direto com os 



216PIBID 10 ANOS

estudantes do ensino fundamental e médio. Pelo que podemos 

ler na literatura, essas dificuldades e experiências estão sendo 

comuns aos programas por todo o Brasil (FACHINETO, et al., 2021).

Relato de Experiência
Contextualização
 
A nossa primeira etapa foi a seleção das escolas onde o Pibid/UESPI 

iria funcionar. Definidas as escolas, foi lançado o edital para super-

visores (em 05/10/2020), por meio do qual nosso núcleo Campus 

Poeta Torquato Neto teve 5 inscrições. Dessas, apenas 4 puderam 

ser aceitas, visto que um dos candidatos estava numa escola que 

não pertencia a lista das disponíveis. Procedeu-se todas as etapas 

da seleção, incluindo entrevista, avaliação da carta de motivos e 

análise dos currículos. A classificação final foi publicada e tivemos 4 

candidatos aptos, tendo sido escolhido dois deles, um de cada escola.

A seleção dos bolsistas de iniciação à docência (edital de 03/11/2021) 

obedeceu ao mesmo critério, valendo ressaltar, que tivemos que 

selecionar estudantes do 1º período do curso de biologia, que tin-

ham tido poucas aulas na universidade. Tudo aconteceu de forma 

remota, com entrevista na plataforma Google Meet. Tivemos 16 

alunos selecionados para as bolsas e ficamos sem cadastro reserva. 

Isso aconteceu porque tivemos apenas dois períodos para selecionar 

alunos, o 1º e o 3º, que contam ambos, com menos de 20 alunos.

Após a seleção, realizamos nos dias 16 e 17 de novembro re-

união com discentes e supervisores para falar sobre a proposta 

do Pibid, sobre as atividades que tínhamos planejado reali-



217PIBID 10 ANOS

zar e sobre as obrigações dos bolsistas. Esse primeiro encontro 

foi bastante importante, pois dúvidas foram tiradas e o plane-

jamento das próximas etapas foi feito. Nosso núcleo, conta 

com dois coordenadores de área, Professoras Francisca Lú-

cia de Lima e Emília Ordones Lemos Saleh como voluntária. 

O núcleo da biologia Campus Poeta Torquato Neto está com duas 

escolas selecionadas: o CETI Didácio Silva, com o ensino mé-

dio (1º, 2º e 3º ano), uma escola de tempo integral, e a Unidade 

Escolar Dom Severino, onde a supervisora é professora no 7º e 

8º ano do ensino fundamental. Os bolsistas foram distribuídos 

nessas duas escolas para o desenvolvimento de suas atividades.

Todas as demais etapas previstas no cronograma do Pibid 

foram desenvolvidas de forma remota, no Google Meet e com 

apoio do WhatsApp. Para a comunicação entre os bolsistas 

de iniciação à docência com os supervisores e os alunos das 

turmas envolvidas foram utilizadas as mesmas ferramentas.

O  fator pandemia, que alterou profundamente o comportamento e 

nossa forma de viver, impactou muito o desenvolvimento das ativi-

dades. Tenho cerca de 10 anos como participante do Pibid e posso 

garantir que essa experiência está muito diferente das outras. Não 

diria que está melhor ou pior, apenas devemos encarar esse período 

como sendo “Especial” e de profundo engajamento e compreensão 

para que nos tornemos seres humanos melhores e mais prestativos.
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Resultados e discussão

Passada a fase das primeiras reuniões e organizando o calendário de 

atividades, finalmente os alunos poderiam participar das primeiras 

aulas remotas acompanhadas dos seus supervisores (Fig. 1). Em 

janeiro de 2021, as escolas estavam em pleno funcionamento e as 

atividades foram iniciadas, isso provocou um impacto bastante 

positivo nos bolsistas, fazendo com estivessem mais envolvidos 

nas atividades do Pibid, como as das oficinas de elaboração e de-

senvolvimento de projetos, que foram realizadas na mesma época.

Essas experiências estão relatadas no Quadro 1, onde 

podemos ler, em palavras do depoimento dos bolsis-

tas, as suas impressões sobre as atividades do Programa.

Quadro 1: Depoimentos dos bolsistas do Pibid Biologia – Campus Poeta Torquato 
Neto sobre a influência da pandemia nas atividades do programa

Fonte: De autoria própria

Bolsista Depoimentos

1 “Foi bastante difícil trabalhar de forma remota, principalmente 

devido os alunos em questão serem de ensino fundamental 

- 6 anos, isso limitou bastante a participação dos alunos 

devido aos poucos recursos, além da falta de apoio da escola 

para incentivar os alunos a participarem das atividades”
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2 “A realização das atividades voltadas para o Pibid acabaram 

sendo dificultadas pela pandemia, impossibilitado o contato 

presencial entre nós pibidianos e os alunos, o que de modo 

geral dificultou a criação de um vínculo. Em decorrência 

disso, foram realizadas atividades as que eram possíveis, 

entretanto o índice de participação foi baixíssimo!”

3 “O Pibid para mim, ajudou mais no meu desenvolvimento 

pessoal, fazendo com que eu adquirisse experiência ao 

lidar com os alunos, no manuseio das ferramentas online 

e desenvolvimento de atividades. Não senti tanto impacto 

positivo no acompanhamento online na turma com a 

Supervisora, porque as aulas remotas são pouco produtivas 

e os alunos não participam, só mesmo quando são feitos 

trabalhos valendo ponto e mesmo assim ainda relutam. 

Esses empecilhos fizeram com que eu e a minha dupla, 

buscássemos sempre alternativas para tentar fazer os 

alunos participarem com mais vontade. Além disso, os 

relatórios passados pelas coordenadoras me capacitaram 

no melhoramento do vocabulário, sendo voltados para o 

mundo acadêmico, leitura de artigos e o desenvolvimento 

das referências bibliográficas, que eu achei difícil no início, 

mas agora é bem prático de fazer, graças a vocês.”

4 “O Pibid é uma experiência ótima, o fato de conhecer 

outras realidades, saber, como o ensino público tem 

lidado com esse momento de pandemia (Covid-19) tem 

sido muito gratificante. Embora, tenhamos feito outras 

funções que não eram as nossas, creio que ainda assim 

elas só vêm a contribuir pra minha profissão.”
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5 “A experiência com o Pibid está sendo excepcional, mesmo 

com o ensino remoto. As aulas no CETI Didácio Silva estão 

sendo transmitidas pelo Google Meet, que nos impede de ter 

um contato maior com os alunos, afetando no desempenho 

das sequências didáticas, uma vez que se as aulas fossem 

presenciais teríamos um contato maior com os alunos, 

mantendo uma relação melhor com eles. Nos últimos 8 

meses conseguimos manter as sequências didáticas bem 

planejadas, visando melhorar o ensino a distância e manter 

os alunos assistindo as aulas. Esse acontecimento fez com 

que nós bolsistas fôssemos além, planejássemos algo nunca 

feito antes, dentro das normas nas aulas remotas.”

6 “O lado positivo é que o esforço para fazer dar certo, retirar os 

melhores aprendizados possíveis, aproveitar ao máximo cada 

momento de encontro com o professor supervisor e os alunos 

da educação básica  ou de reunião de formação é muito maior 

por ser de certa forma um desafio fazer tudo o que fazemos 

de forma online, sem a presença física de ninguém. O lado 

negativo é que quando nós formos os professores propriamente 

ditos, não vai ser online que vamos dar aula, vai ser pra turmas 

cheias de alunos que esboçam reações faciais, comportamentais 

etc. diante do nosso desempenho, e encontros online não 

proporcionam essa experiência prévia de trabalho.”
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7 “Nesse período do Pibid de maneira remota, está sendo uma 

experiência de muito aprendizado, pois como as aulas não 

estão sendo de maneira presencial, por conta da Covid, tivemos 

que encontrar uma maneira de acompanhar as atividades e a 

rotina escolar dos alunos. Então tivemos que fazer os encontros 

através da plataforma Google Meet e nesses encontros é que eu 

tive a oportunidade de conhecer os alunos e assim ajudá-los na 

resolução de atividades, tirar dúvidas e explicar, reforçando o 

assunto quando fosse preciso. Então os encontros funcionam 

super bem, porém nem todos podem participar por conta de 

não possuírem o aparelho celular ou algum outro meio de 

tecnologia e alguns também não têm acesso à internet, isso se 

tornou um ponto bastante negativo. De pontos positivos que 

o Pibid contribui - aponto que aprendi a planejar atividades, 

provas e conhecer mais a rotina escolar de cada aluno e assim 

contribuir no aprendizado. Também o que deu super certo 

foram as atividades aplicadas como uma sequência didática que 

envolvia exposição de anime, mas não foi possível transmitir 

pelo Meet, então a solução foi compartilhar pelo WhatsApp 

e uma feira de ciências de maneira remota foi feita. Todavia, 

quanto ao prejuízo que o Pibid pode trazer - de maneira 

remota - é que não tenho o contato da sala de aula de maneira 

presencial e não é possível a participação de todos os alunos.”
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8 “A relação do Pibid - de forma remota - promoveu uma 

experiência de ensino pouco explorada ao que se refere à 

educação a nível básico e médio. Com as aulas remotas, 

foi possível desenvolver projetos de forma on-line com 

mais praticidade como eventos de feira com participação 

de vários alunos de diversas turmas com um fácil acesso; 

o desenvolvimento de jogos on-line como forma de 

metodologia de ensino. Essa nova visão no ensino virtual 

trouxe benefícios, inovações e desenvolvimento à educação 

remota. Entre suas restrições se descartam a falta de interação 

dos alunos em aula, que muitas vezes não participam ou não 

utilizam do microfone como mecanismo de respostas...”

9 “Nesse período de pandemia, foi preciso fazer muitas 

adaptações, principalmente na questão da educação. E nós 

pibidianos que já começamos o programa de forma remota, 

precisamos de inovações e dedicação para desenvolver os 

projetos proposto pelo Pibid. Houve um grande avanço 

no que tange ao desenvolvimento de atividades que 

pudessem contribuir para o conhecimento e o cognitivo 

dos estudantes, assim como para nos que tivéssemos a 

oportunidade de contribuir para esse conhecimento, além 

claro, da grande bagagem de aprendizagem, não só para o 

desenvolvimento dos artigos, projetos, mas também para 

buscar sempre uma forma de inovar, novas maneiras de se 

ensinar, de acordo com as dificuldades que iremos enfrentar 

durante nossa jornada como professores, principalmente 

nesse período de aulas remotas, que umas das principais 

dificuldades é prender a atenção dos estudantes.”
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10 “Apesar de todo esse tempo ter sido remoto, a experiência 

ainda foi maravilhosa já que, no meu caso, peguei uma 

escola que pode continuar suas atividades (aulas) à distância 

com a utilização de ferramentas digitais. Assim, pôde-se 

desenvolver e aprender muito sobre como lecionar de uma 

forma totalmente diferente e como que tecnologia está ao 

nosso favor, bem como é útil e necessária. Dessa forma, foi 

muito bom aprimorar esses conhecimentos do mundo digital, 

entretanto a falta de estar no presencial e poder abranger todos 

os alunos de uma vez só são o que faz falta nesse momento.”

11 “...O advento da Covid-19, causou preocupação a mais em 

relação ao Pibid. Dessa maneira, pontos positivos que o Pibid 

proporcionou nesse período foram: como adaptar-se ao 

meio tecnológico, por meio remoto sem poder frequentar as 

reuniões presencialmente; entender como elaborar atividades 

e planejamentos de aulas mais elaborados, contribuiu para a 

concretização do conhecimento acerca de algumas disciplinas 

e melhorar a compreensão que os alunos têm de tentar uma 

graduação e seus direcionamentos. Como pontos negativos 

podemos citar: a dificuldade com a conexão para poder fazer os 

encontros remotos, alguns dos meios tecnológicos utilizados 

para o programa não respondiam de maneira apropriada, tendo 

que remarcar as reuniões. Como as atividades tinham que 

ser por meio remoto, tivemos bastante dificuldade em saber 

como os alunos estavam se sentido sobre o que foi explicado 

em cada reunião; manter a comunicação com o aluno, pois 

como o celular pelo qual assiste suas aulas é o mesmo dos 

pais, fica difícil manter a comunicação com o aluno....”
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Como pudemos observar no Quadro 1, temos bolsistas que veem com 

aspectos mais negativos que positivos o desenvolvimento das ativi-

dades durante a pandemia, são citadas, principalmente, as dificul-

dades de comunicação com os estudantes das escolas (Quadro1). 

Entretanto, vale ressaltar que essa dificuldade se estende aos 

próprios bolsistas, cujas conexões, às vezes, ficavam instáveis, difi-

cultando a comunicação com supervisores e a coordenação de área.

Por outro lado, podemos ver pelos depoimentos, que houve uma 

grande disposição em participar e se adaptar às circunstâncias, 

para tirar o melhor proveito dessas experiências. No depoi-

mento de uma das supervisoras, foi possível observar as mesmas 

questões, com  a ressalva do quanto a presença dos bolsistas do 

Pibid evitou a completa evasão dos alunos das aulas. Ela res-

salta que o acompanhamento do Pibid evitou a perda total do 

aprendizado desses estudantes. Relatos semelhantes podemos 

encontrar em Alves (et al, 2021), o que corrobora nossos achados.

Como coordenadora de área, só posso enaltecer todo o trabalho 

e esforço realizado pelos bolsistas, o que nos permitiu desen-

volver inúmeras experiências nesse período remoto, mesmo 

com todas as dificuldades já citadas. As supervisoras têm se 

desdobrado para que as atividades sejam executadas, sempre 

atentas e tirando dúvidas dos bolsistas. Quero ressaltar tam-

bém a participação voluntária na Coordenação da Profa. Emília 

Saleh, que tem sido imprescindível na condução dos trabalhos.
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Recursos Ilustrativos 

Imagem 1 - Prints de trabalhos realizados de forma remota.

Fonte: De autoria própria.
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Considerações Finais 

As ideias que tínhamos sobre educação sofreram uma profunda 

avaliação nesses tempos de pandemia. Isso afetou também o 

desenvolvimento desse novo Edital Pibid, fazendo com que coor-

denadores de área, supervisores e bolsistas de iniciação à docência 

avaliassem como o ensino deveria ser feito de forma remota. 

Existiram pontos positivos, como a melhora na comunicação, 

o esforço a mais para ensinar e a vontade de receber a resposta 

dos discentes. Os pontos negativos estão ligados principalmente 

à dificuldade ou a total ausência de dispositivos apropriados e 

acesso à internet. Mas, todos os bolsistas são unânimes em dizer 

como o Pibid está sendo importante no seu desenvolvimento 

profissional como futuros docentes, independente da pandemia.
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PROCESSO ENSINO-APREDIZAGEM DE 
FÍSICA NO ENSINO MÉDIO EM ESCOLAS 

PÚBLICAS DO ESTADO DO PIAUÍ
           

Edina Maria de Sousa Luz [ 24 ] ;  Antônio de Macedo Filho [ 25 ] ; Evaldiana Maria 
 [ 26 ]Rodrigues ; Erivelton Vieira da Silva [ 27 ]  ; Natanael da Silva Rocha  [ 28 ]

Resumo

Esse trabalho, apresenta um breve relato de experiência das 

atividades desenvolvidas pelo subprojeto Pibid-Física nas 

cidades polos Teresina-PI e Piripiri-PI. As atividades a serem 

desenvolvidas por este subprojeto tinham como base a realiza-

ção de experimentos, com vistas a complementar o trabalho do 

supervisor em sala de aula. A ideia por trás desta proposta era 

trabalhar os conceitos físicos por meio de atividades lúdicas, 

buscando atingir determinado objetivo. Em virtude da pandemia 

da Covid-19 as aulas passaram a ser ministradas de forma remota, 

impondo uma mudança da forma metodológica da abordagem dos 

conceitos de Física inerente às atividades previamente planejadas. 

Vale ressaltar que os novos desafios estão sendo superados. O 

interesse pelo melhoramento do processo ensino-aprendizagem 

 [ 24 ] Coordenadora de área do subprojeto Pibid Física do campus de Teresina.

 [ 25 ] Coordenador de área do subprojeto Pibid Física do campus de Piripiri.

 [ 26 ] Supervisora do subprojeto Pibid Física do campus de Piripiri.

 [ 27 ] Supervisor do subprojeto Pibid Física do campus de Piripiri.

 [ 28 ]    Supervisor do subprojeto Pibid Física do campus de Teresina.
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tem despertado a criatividade e a motivação pela busca de novas 

metodologias que envolvam as boas práticas existentes, além 

do uso de novas tecnologias que despertem no aluno a cria-

tividade, a motivação e o gosto pelo aprender e o fazer de forma 

lúdica. Ao fim deste processo, o resultado será proporcionar 

meios alternativos para a solução dos problemas do processo 

ensino-aprendizagem de Física em escolas públicas do Piauí-PI.

Palavras-chave: Educação; PIBID; Ensino de Física.

Introdução
 

As atividades inicialmente propostas para o projeto Pibid-Física 

da Universidade Estadual do Piauí previam o desenvolvimento de 

projetos relacionados à execução de experimentos como base para 

complementar o trabalho do supervisor em sala de aula. A ideia por 

trás da experimentação era trabalhar os conceitos físicos por meio 

de um ou mais experimentos, buscando atingir determinado obje-

tivo. Essa foi uma das estratégias de abordagem propostas no projeto 

por ser uma das formas que mais conseguem engajar os alunos de 

forma satisfatória. No entanto, devido a pandemia da Covid-19 

as aulas passaram a ser ministradas de forma remota, impondo 

assim uma mudança da forma metodológica da abordagem dos 

conceitos de Física inerente às atividades previamente planejadas.

Com a adoção do ensino remoto, tanto pelas escolas de Ensino 

Médio como pelas universidades, foi necessária uma adaptação 
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no cronograma de ação em que primeiramente foi necessária uma 

capacitação da equipe para uso das ferramentas disponíveis para 

essa modalidade de ensino. O ponto seguinte foi repensar os tipos 

de atividades que seriam propostas, a fim de alcançar os objetivos 

propostos. Essas metas envolvem o uso de uma metodologia que 

faz uso de uma dinâmica diferenciada para enfatizar o conteúdo 

visto em sala de aula, buscando criar um ambiente participativo e 

que contribua para o melhor aproveitamento dos conteúdos min-

istrados pelo professor da disciplina. Desse modo, as metodologias 

ativas se tornaram uma aliada dos bolsistas no desenvolvimento 

de suas atividades dentro do ambiente virtual de sala de aula. 

Por metodologias ativas entende-se, um método ativo que visa 

estimular a auto aprendizagem do aluno (DIESEL; BALDEZ; MAR-

TINS, 2017). É uma prática que estimula os alunos a compreen-

derem e investigarem as ideias centrais da disciplina, aplicando 

e ampliando o que sabem (GEMIGNANI, 2012). Para Paranhos 

et al. (2017), as metodologias ativas permitem aos professo-

res nortearem sua prática docente em sala de aula, escolhendo 

atividades que favoreçam a inserção do aluno como ator cen-

tral do processo de aprendizagem. Embora não seja nenhuma 

inovação, o ensino de Física no enfoque das metodologias ati-

vas é desafiador pelo fato de possibilitar ao aluno desenvolver 

novas habilidades e capacidades para chegar ao aprendizado. 

As propostas de atividades pensadas para que os alunos bolsistas 

pudessem executar, foram organizadas com o objetivo de levar o 

aluno do Ensino Médio a participar de forma ativa, sendo o protago-

nista das ações e que desenvolvam sua autonomia (DIESEL; BALDEZ; 

MARTINS, 2017). As atividades podem ser enquadradas dentro de 
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diferentes estratégias metodológicas consideradas como o leque 

das metodologias ativas, como exemplo: Aprendizagem Baseada 

em Problemas; Ensino sob medida (Just in Time Teaching); Instrução 

pelos colegas (Peer Instruction); Gamificação; e os Três Momentos 

Pedagógicos (STUDART, 2019). Para os propósitos do programa 

Pibid e procurando uma melhor forma de abordagem prática dentro 

da modalidade de ensino online, a estratégia de ensino adotada é 

dinâmica e não se atém apenas a uma estratégia metodológica.

Relato de Experiência

Nesta seção, apresentam-se relatos de experiências do subproj-

eto Física obtidos nos primeiros 6 meses de execução do projeto 

Pibid em escolas públicas estaduais pertencentes aos municípios 

de Teresina-PI e Piripiri-PI. O subprojeto tem sido desenvolvido 

por 24 alunos bolsistas, 3 supervisores e 2 coordenadores de área. 

Desta equipe, 8 alunos bolsistas, 1 supervisor e 1 coordenador de 

área desenvolvem o subprojeto Física no C.E.T.I prof: José Amável 

em Teresina-PI. Os outros 16 alunos bolsistas, 2 supervisores e 

1 coordenador de área desenvolvem o subprojeto nas escolas U. 

E. Cassiana Rocha e U. E. Judith Alves Santana, em Piripiri-PI, 

sendo 1 supervisor e 8 alunos bolsistas para cada unidade escolar.

O início das atividades do subprojeto Física/PIBID se deu antes do 

período letivo, com palestras, reuniões e formações, entre as quais 

destacamos a formação sobre a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e suas diretrizes na formação e prática do docente da dis-

ciplina Física. Esta ação foi realizada em parceria com o Programa 
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Residência Pedagógica (RP), ocorrendo durante todo o mês de 

janeiro. Vale ressaltar que esta formação desempenhou papel funda-

mental na preparação e ambientação das práticas docentes a serem 

desenvolvidas a posteriori em sala de aula pelos alunos bolsistas em 

tempos de pandemia. Nesse contexto, uma questão emergente foi 

“como desenvolver este projeto, que usualmente é executado de 

forma presencial, virtualmente”. Este foi um dos grandes desafios 

enfrentados por coordenadores, supervisores e alunos bolsistas. 

Inicialmente, os mecanismos de interação considerados para in-

teragir com os alunos secundários foram as plataformas virtuais 

Google Meet e Google  Classroom. Associado a isto, considerando-se 

a possibilidade de uma comunicação rápida entre alunos bolsistas 

e alunos secundários, também foi considerado o uso da plataforma 

WhatsApp. Para iniciar as atividades do subprojeto, nos polos de 

Teresina e Piripiri, cada supervisor dividiu seu grupo em equipes 

compostas por 2 membros cada, a fim de alcançar um número 

significativo de salas de aula. Em virtude de as aulas correrem de 

forma remota surgiram alguns problemas que afetaram o desen-

volvimento das atividades, tais como problemas de conexão com 

a internet (principalmente com estudantes da zona rural), áudio e 

imagens, entre outros. Outro fato de interesse ocorrido no polo de 

Piripiri foi a participação dos alunos bolsistas na busca ativa por 

alunos secundários, por ausência destes nas salas de aula virtuais.

As dificuldades enfrentadas por supervisores e alunos bolsistas 

serviram como estímulo para contornar a situação-problema, 

despertando nestes a capacidade criativa de pensar e agir. Neste 

contexto, a equipe do polo de Teresina forneceu aos estudantes 

listas de exercícios em forma de Quizz, por meio de uma ferramenta 
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gratuita e online, de modo que os alunos tivessem acesso posterior 

e pudessem realizar suas atividades escolares. O polo de Piripiri, 

para facilitar o acesso aos conteúdos, se utilizou de fotos com 

passo a passo da resolução de questões similares às das atividades 

propostas em sala de aula, além da narração da resolução por 

meio de áudios gravados. Para aqueles alunos sem conexão com 

a internet, a coordenação do projeto, em conjunto com a escola, 

adotaram a confecção de material impresso para este público. Os 

alunos secundários também foram incentivados a participarem 

da Olimpíada Brasileira de Astronomia (OBA) e Mostra Brasileira 

de Foguetes (MOBFOG), sob a orientação da equipe de alunos 

bolsistas. Para tanto, foram a confeccionados vídeos com res-

oluções de questões de provas anteriores da OBA e MOBFOG, o que 

facilitou o processo de aprendizagem aos estudantes secundários. 

Ao longo do período de execução deste projeto, segundo supervi-

sores e alunos bolsistas, este subprojeto obteve bons resultados 

na aplicação de suas atividades propostas. Entretanto, tendo em 

vista que este subprojeto ainda está em pleno desenvolvimento, 

vale ressaltar que existem pontos a serem considerados e mel-

horados. Por exemplo, otimizar o tempo das atividades para que 

os alunos possam realizá-las de maneira satisfatória - dentro 

do horário da aula-, adoção de outras metodologias ativas na 

realização das atividades em sala de aula, a fim de despertar o 

interesse dos alunos pelas aulas, tornando o aprendizado mais 

dinâmico, eficaz e promovendo uma melhora no desempenho deles. 
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Considerações Finais 

O programa PIBID tem desenvolvido um papel importante para a 

formação de professores, permitindo o contato, ainda muito cedo, 

de discentes dos cursos de graduação - com o público da Educação 

Básica. De outra forma, este contato só aconteceria no fim da licen-

ciatura, com os Estágios Supervisionados. As experiências trocadas 

entre discentes e professores da Educação Básica são de suma 

importância para a formação destes futuros docentes, pois estes 

serão inseridos no mercado de trabalho após o período de graduação. 

Nos primeiros seis meses de execução desta proposta, cada co-

ordenador, supervisor, estudantes bolsistas e secundários têm 

tido uma experiência única. O interesse pelo melhoramento do 

processo ensino-aprendizagem tem despertado a criatividade e 

a motivação pela busca de novas metodologias que envolvam as 

boas práticas existentes, bem como novas tecnologias que des-

pertem nos alunos secundários e alunos bolsistas a criatividade, 

a motivação e o gosto pelo aprender e ensinar de forma lúdica. Ao 

fim de tudo isso pretende-se tornar o processo ensino-apren-

dizagem de física uma resultante positiva, proporcionando meios 

alternativos para a solução dos problemas reais da sociedade.
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IMPLANTAÇÃO E TRAJETÓRIA DO 
PIBID-QUÍMICA-UESPI NO PERÍODO 

DE 2020-2022: ANÁLISE E RELATO DO 
COORDENADOR DE ÁREA

Valdiléia Teixeira Uchôa [ 29 ]

Resumo

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

– PIBID – surgiu da necessidade de fomentar projetos de 

iniciação à docência para alunos de cursos superiores de licen-

ciatura. O presente relato tem como objetivo socializar as con-

tribuições do Pibid na formação docente, inicial e continuada, a 

partir das experiências desenvolvidas pelos pibidianos, super-

visores e coordenador de área do Pibid, do curso de Licenciatura 

Plena em Química da Universidade Estadual do Piauí, campus 

Poeta Torquato Neto, na cidade de Teresina. A forma de atu-

ação do núcleo Pibid-QUÍMICA-UESPI, foi relatada tendo como 

preferências a coleta de dados e os principais resultados alcan-

çados durante a execução do projeto. Os pibidianos participaram 

de várias oficinas, palestras e discussão de artigos científicos, 

para terem mais conhecimento sobre o programa Pibid, BNCC e 

metodologias ativas no ensino de Química. Passando para etapa 

 [ 29 ]  Coordenador de Área do subprojeto Química. 
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de produção de material didático e acompanhamento do supervi-

sor em sala de aula remota, os licenciados passaram a vivenciar 

e entender a importância do profissional docente. Neste projeto, 

os pibidianos também participaram de eventos científicos, onde 

foi possível conhecer as mais diversas experiências do PIBID 

nas licenciaturas, aprenderam estratégias didáticas na con-

dução da sala de aula, além de exercitarem o hábito de escrever 

e apresentar trabalhos científicos. Apesar do Pibid-QUÍMICA-

UESPI acontecer de forma remota, tendo suas particularidades e 

dificuldades, foi possível desenvolver um trabalho que contribuiu 

com a formação docente dos Licenciados em Química da UESPI.

Palavras-chave: Pibid; Química; Aula Remota; Metodologias Ativas. 

Introdução

A Escola é um espaço social, compreendido como um ponto de 

encontro para a construção de saberes e conhecimentos cientí-

ficos, de forma a contribuir significativamente para a formação 

de seus membros. Ela tem como uma de suas funções, estimular 

nos alunos e professores a busca pelo conhecimento científico, 

bem como proporcionar um ambiente que oportunize aos mes-

mos momentos de se expressar, formular ideias, ter atitudes, 

desenvolver conceitos, autonomia e curiosidade (DA SILVA et al., 

2011). Um dos problemas enfrentados pela maioria dos Cursos de 

Licenciatura é a falta de integração entre Universidade e Escola. 

Isso refere-se, principalmente, à formação teórica adquirida 
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no curso superior e a rea lidade escolar da Educação Básica que 

o licenciado, futuro professor, encontrará no exercício de suas 

atividades pro fissionais (WEBER et al, 2012). Tendo em vista 

essas preocupações, o curso de Licenciatura Plena em Química 

da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), tem implementado 

novas práticas pedagógicas que visam ao cotidiano dos discentes, 

dinamizando o processo ensino-aprendizagem no Ensino de 

Química, com a intenção de formar professores diferenciados. 

O curso de Licenciatura Plena em Química da UESPI foi criado no 

ano de 1998 e a primeira turma de Química ingressou na UESPI, 

no ano de 1999. No primeiro vestibular foram oferecidas 50 vagas, 

distribuídas em duas entradas (primeiro e segundo semestre). A 

criação do Curso foi motivada pelo baixo número de Licenciados 

em Química formados para atuar nas escolas de Ensino Médio, no 

Estado do Piauí. Em 2021, o Curso de Licenciatura em Química da 

UESPI, possui cerca de 90 alunos matriculados do 1º ao 4º período, 

em média, semestralmente 35 alunos ingressam pelo sistema SISU.

O processo de formação docente requer a construção e a mobili-

zação de diferentes saberes inerentes à carreira docente, os quais 

são apreendidos não apenas dentro da Universidade, mas tam-

bém no Ambiente Escolar. Visando uma política de melhoria da 

Educação Básica, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID) – que constitui uma parceria entre o Governo 

Federal, a Universida de Pública e a Escola Pública –, configura-

se como instrumento facilitador dessa integração, ten do como 

principal característica a valorização dos processos de produção 

do saber docente a partir da prática cotidiana (WEBER et al., 2013).
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Portanto, o Subprojeto do Pibid de Química da UESPI (2020-

2022), apresenta uma proposta com o objetivo de aperfeiçoar a 

formação dos discentes, por meio do desenvolvimento de projetos 

e atividades que fortaleçam metodologias alternativas inova-

doras para o Ensino de Química nas escolas de Ensino Médio da 

Rede Pública, da cidade de Teresina (PI). Tais projetos e ativi-

dades apresentam-se como instrumento de fortalecimento do 

Curso de Química, à medida que irão promover a aproximação 

dos licenciados com o contexto profissional, desenvolvendo 

nos mesmos uma autonomia acadêmica, didática e científica. 

De modo semelhante, fortalecerão, também, o Ensino de Quími-

ca na Educação Básica das escolas selecionadas, proporcio-

nando metodologias alternativas inovadoras, como estraté-

gias de ensino que se opõem ao ensino puramente informativo, 

capazes de estabelecer um dinamismo às aulas e à motivação 

dos estudantes, de forma que o ensino seja mais significativo.  

Fundamentação Teórica

Em 2007, o Governo Federal implementou políticas de formação 

de professores no âmbito das IES para incentivar a formação de 

professores. Nesse cenário, surge o Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), um programa federal 

voltado à formação inicial de professores, cujo objetivo era o de 

melhorar a qualidade da Educação Nacional, fomentando parcerias 

entre as IES e as redes de Educação Básica Pública, incentivando 

que a formação inicial de licenciandos relacionasse o saber uni-
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versitário ao saber prático desenvolvido na sala de aula. Este 

direcionamento refletiu-se nas atividades de ensino e de apren-

dizagem desenvolvidas nas Escolas Públicas e na própria IES, que 

se constituía no alvo principal do Pibid (RECEPUTI et al., 2020).

Considerando que a carreira docente é pouco atrativa, princi-

palmente pela desvalorização salarial e condições precárias de 

trabalho, o PIBID surgiu como um meio de atrair os discentes, 

bem como diminuir a evasão dos alunos dos cursos de Licen-

ciatura e qualificar os profissionais do ensino para atuarem 

na Educação Básica Pública (BORGES, CHACON, 2021). Mas, o 

diferencial do Pibid está além da inserção antecipada de pro-

fessores em formação inicial, fazendo isso na sala de aula com 

concessão bolsas. O Programa significa, acima de tudo, pro-

duzir conhecimento com e na escola, proporcionando a todos 

os licenciandos/pibidianos envolvidos um maior contato com 

seu futuro ambiente de trabalho, além de favorecer uma visão 

crítica e reflexiva da ação docente - desde o início do curso.

Ainda que nos seus objetivos o Pibid esteja predominante-

mente voltado para a formação inicial, consideramos que o 

programa envolve sujeitos engajados em três níveis de for-

mação – formação inicial, formação em serviço e formação 

de formadores. Para os pibidianos envolvidos neste projeto de 

ação na escola, o Projeto objetiva contribuir para que as situa-

ções concretas do exercício profissional docente sejam viven-

ciadas já no período da formação inicial (DO AMARAL, 2012).

Muitas vezes a tentativa de construção de uma nova perspectiva 

de ensino/aprendizagem de Química, que se afaste de uma simples 
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transmissão/recepção de conhecimentos prontos e acabados, causa 

uma certa resistência por parte de professores das escolas. Daí, ser 

tão importante para uma renovação no ensino de Ciências, que se 

reconheça e supere visões enraizadas e mecanicistas da Educação 

científica com a colaboração daqueles que estão   inseridos na re-

alidade escolar e clamam por mudanças (BORGES, CHACON, 2021). 

Neste sentido, o PIBID prioriza a formação acadêmico-profissional 

em uma via de mão dupla, utilizando ações colaborativas e favorece 

que educadores - pautados em suas experiências - enveredem 

por situações as quais renovam vivências, inovam e recuperam 

condições de trabalho junto a estudantes nos ambientes das es-

colas, principalmente quando são responsáveis por planos, pro-

jetos e programas educativos, no âmbito dos sistemas de ensino. 

Portanto, a implementação do Pibid no curso de Licenciatura Plena 

em Química da UESPI proporcionará aos docentes e discentes 

envolvidos as seguintes metas: incentivar a formação de profes-

sores qualificados para atuarem na Educação Básica, contribuindo 

para uma Educação pública de qualidade; estimular a escolha 

pela carreira docente - por meio da valorização do magistério; 

promover a integração entre a Educação Superior e a Educação 

Básica; articular os saberes teóricos e práticos, inserindo os licen-

ciandos no cotidiano escolar; incentivar as instituições de nível 

superior à pesquisa e às ações acadêmicas voltadas à formação 

de professores; proporcionar aos licenciandos experiências que 

envolvam o uso de metodologias alterna tivas de práticas docentes; 

mobilizar os professores da rede básica de ensino, tornando-os 

coformadores dos futuros professores; superar problemas rela-

cionados aos processos de ensino-aprendizagem, elevando os 
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conceitos e desem penhos das escolas da rede básica de ensino 

nas avaliações nacionais, entre outras (PASSONI et al., 2012). 

O Pibid-QUÍMICA-UESPI também intensificará a interação 

entre a universidade e sociedade, através da escola, uma vez 

que os conhecimentos produzidos pelos licenciandos em suas 

pesquisas retornam para essa mesma sociedade, na forma de 

produtos gerados (jogos didáticos, jornais educativos e kits de 

experimentos com o uso de materiais de baixo custo). Portanto, 

as escolas selecionadas permitirão a produção de experiências 

pedagógicas diferenciadas, oportunizando aos licenciandos 

do curso de Licenciatura em Química da UESPI a vivência de 

práticas pedagógicas em escolas de Ensino Médio de Teresina.

Metodologia 

Para implantação do Projeto Pibid-QUÍMICA, na Universi-

dade Estadual do Piauí, o curso de Licenciatura em Química da 

referida IES realizou uma reunião no Colegiado (2020), para 

escolher o docente que iria conduzi-lo. A docente escolhida 

para esta tarefa fui eu, Dra. Valdiléia Teixeira Uchôa - Profes-

sora efetiva do curso de Licenciatura em Química - Campus 

Poeta Torquato Neto (CCN), da área de Química Orgânica.

Abracei este desafio com muita dedicação, mesmo afastada da 

área das disciplinas pedagógicas e me dedicando especialmente 

à pesquisa, na área de Produtos Naturais. Como nunca havia 

participado do PROGRAMA Pibid em outros editais, comecei a 

ler artigos referentes ao mesmo, a fim de entender sua logística 
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e começar a escrever o Projeto. Foram muitas horas de dedi-

cação para escrevê-lo, conforme as orientações da Coordena-

dora Institucional, Professora Doutora Márcia Edlene Mauriz.

No mesmo ano de 2020, recebemos o resultado de aceite do Projeto 

PIBID-UESPI, nas mais diversas áreas do conhecimento e o curso 

de Licenciatura de Química, da cidade de Teresina (PI), foi o único 

na área de Química. Fomos contemplados com 16 alunos bolsistas 

e 2 supervisores, sendo 2 escolas-campo agraciadas com o projeto 

Pibid-QUÍMICA-UESPI. A partir deste momento, passamos para 

fase de captação dos licenciandos da IES (pibidianos) e profes-

sores (supervisores) das escolas públicas da Educação Básica.

O Edital PREG Nº 011/2020, selecionou Licenciandos Bolsistas e 

Voluntários do Curso de Licenciatura em Química para o PRO-

GRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA – Pibid/UESPI com 

vigência de 11/2020 a 04/2022. Tivemos a inscrição de 34 discentes 

cursantes do 1º ao 4º período, do curso de Licenciatura em Química. 

Após a seleção foram habilitados 20 alunos, sendo 16 bolsistas e 4 

voluntários. Alguns alunos saíram do programa e atualmente temos 

18 alunos, sendo 16 bolsistas e 2 voluntários, conforme o quadro 1.

Quadro 1. Pibidianos Bolsistas e Voluntários atuantes 
no projeto PIBID-QUÍMICA-UESPI

CANDIDATO RESULTADO FINAL

Ana Maria Araújo Freitas BOLSISTA

Luciana Sousa e Silva BOLSISTA

Aline Kelly Da Silva Santos BOLSISTA

Sávio Rodrigues Carvalho BOLSISTA
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Tcharllys Machado de Morais BOLSISTA

Amanda Gabriele da Silva Lages BOLSISTA

Jakeline da Silva Rodrigues BOLSISTA

Anna Paula Cavalcanti Ramos BOLSISTA

Mayra Beatriz da Silva Santos BOLSISTA

William da Silva Sousa BOLSISTA

Eduarda da Silva Almeida BOLSISTA

Letícia Geovanna Cartonilho Siqueira BOLSISTA

Déborah Beatriz Barbosa Mesquita BOLSISTA

Sávio Rodrigues Soares BOLSISTA

Antonio Magno de Macêdo Ferreira BOLSISTA

Maycon Araujo dos Santos BOLSISTA

Andreza de Souza Sales VOLUNTÁRIO

João Victor Cruz Porto VOLUNTÁRIO
   
  

Fonte: Pibid\UESPI. 

Já o Edital PREG Nº 12/2020, selecionou Supervisores Bolsis-

tas para o PROGRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

– Pibid/UESPI com vigência de 11/2020 a 04/2022. Tivemos 

a inscrição de 6 docentes de escolas de Ensino Básico da rede 

pública na área de Química. Após a seleção foram habilitados 

2 professores, o professor Esp. Jose Ribamar Alves da Silva, do 

Colégio Unidade Escolar Dom Severino e a professora Esp. Maria 

Edilene Lima -  do Colégio CEEP Gov. João Clímaco D’Almeida.
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Resultados e Discussão

Iniciamos o Projeto Pibid-QUÍMICA-UESPI, em novembro de 

2020. Neste momento já estávamos com todos os participantes 

do núcleo devidamente selecionados. O projeto teria que ser de-

senvolvido de forma remota, por estarmos em pandemia, devido 

aos inúmeros casos e mortes causados pela Covid-19. Tivemos 

que aprender a utilizar as plataformas de ensino digitais, bem 

como recursos de ensino-aprendizagem digitais para transmitir 

o ensino de química o mais próximo possível da realidade e pos-

sibilidade dos alunos. Para detalhar melhor a execução do projeto 

Pibid-QUÍMICA-UESPI, dividimos o projeto nas seguintes etapas:

• Etapa de formação e articulação da equipe;

• Etapa de produção de material didático;

• Etapa de construção e participação efetiva do projeto;

• Etapa de participação de eventos científicos.

Formação e Articulação 

No mês de novembro de 2020, realizamos reuniões remotas, 

utilizado o Google Meet, com coordenadores de área, posteri-

ormente com os supervisores e os pibidianos selecionados, para 

apresentação dos objetivos e metas do Projeto Pibid-QUÍMI-

CA-UESPI, estabelecendo um cronograma de atividades a ser-
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em cumpridas. Nesta mesma reunião, houve a apresentação 

de todos os envolvidos para nos conhecermos, mesmo que de 

forma remota. Nos dias 18 e 19 de novembro, foi realizada a 

abertura oficial do Pibid-UESPI com as seguintes palestras:

- Palestra: “A formação de professores em tempos de pandemia.
  Palestrante: Profa. Dra. Sueli Guadalupe de Lima Mendonça (UN-
ESP).
- Palestra: “BNCC – Histórico, concepções e implicações na for-
mação docente”
  Palestrante: Prof. Me. Nilson Cardoso (FORPIBID-RP).
- Palestra: “Metodologias ativas: origem, conceitos e aplica-
ções”
  Palestrante: Profa. Me. Ana Luiza Barbosa Negreiros (UFPI).

No período de dezembro de 2020 a fevereiro de 2021, continu-

amos com realizações de encontros quinzenais para discussão 

de artigos científicos sobre a influência da BNCC nas Ciências da 

Natureza e conhecer as mais diversas metodologias ativas que 

seriam aplicadas durante o Pibid/QUÍMICA/UESPI- 2020 -2022. 

Nestas reuniões, também discutimos sobre quais estratégias 

didáticas seriam utilizadas no Ensino Remoto e a frequência 

das reuniões; chegamos à conclusão de que este seria o ponto 

chave para termos sucesso no Projeto. Foi em uma destas re-

uniões que resolvemos criar o Instagram @pibidquimicauesp-

ithe (https://instagram.com/pibidquimicauespithe), conforme 

figura 1, no qual postamos todo o histórico e eventos do Projeto.
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Figura 1 – Instagram @pibidquimicauespithe

Fonte: De autoria própria. 

Nos dias 03/03/21 a 05/03/21, os pibidianos participaram da 

Oficina: Gravação e edição de vídeos e podcast, realizada pelo 

Programa PET-QUÍMICA. Depois da Oficina, passamos a pro-

duzir Podcasts criados pelos pibidianos sobre a temática “A 

química no Cotidiano”, que eram publicados no Instagram @

pibidquimicauespithe e repassados durante as aulas remotas. 

Este foi um período de muita aprendizagem, interação e valori-

zação do projeto para todo o núcleo do Pibid-QUÍMICA-UESPI.
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Produção de Material Didático

Em fevereiro de 2021, os pibidianos - orientados pelo supervi-

sor - e coordenadora de área, começaram a etapa de produção 

de material didático, que iriam auxiliar os supervisores em sala 

de aula. Foram produzidos slides, estudos dirigidos, podcasts, 

mapas conceituais, palavras-chave, formulários, roteiros de aulas 

práticas etc. (Figura 2), dos mais diversos assuntos e conteúdo do 

ensino de química, seguindo a temática “A Química no Cotidiano”, 

para as séries de 1º, 2º e 3º do Ensino Médio das escolas Unidade 

Escolar Dom Severino e CEEP Gov. João Clímaco D’Almeida. 

Estas atividades estenderam-se até o mês de abril, de 2021.

Figura 2 - Exemplos de materiais didáticos produzidos pelos 
pibidianos e usados em sala de aula pelos supervisores

2A - Slides sobre Química Orgânica; 
2B – Palavras-Chaves sobre Funções Orgânicas; 

2C – Mapas Conceituais sobre Soluções; 
2D –Podcast sobre Combustíveis Fósseis.
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Participação dos Pidianos em 
Sala de Aula Remota

A partir do mês de abril de 2021, os pibidianos começam a par-

ticipar das aulas remotas - juntamente com seus supervisores. 

Neste momento, todos os materiais didáticos produzidos nos 

meses anteriores foram repassados aos alunos, na forma de au-

las síncronas e assíncronas, utilizando as plataformas digitais. 

Nestes encontros, os pibidianos começaram a vivenciar o dia a dia do 

profissional Professor de Química e começaram a ter sua formação ini-

cial na Docência. A figura 3, mostra alguns registros destes momentos.

Figura 3 - Registros de aulas remotas nos colégios CEEP Gov. João Clímaco 
D’Almeida e Unidade Escolar Dom Severino

3A e 3C - Aulas síncronas no Colégio CEEP Gov. João Clímaco D’Almeida; 
3B e 3D - Aulas síncronas no Colégio Unidade Escolar Dom Severino.
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Esta etapa foi extremamente significativa para os pibidianos, 

visto que, mesmo o ensino sendo de forma remota foi possível 

observar a desenvoltura do supervisor na condução de suas au-

las. Os pibidianos sentiram-se parte da sala de aula, pois os 

supervisores utilizaram todos os materiais produzidos pelos 

integrantes do projeto nas aulas remotas. Foi possível, então, 

observar como se conduz uma aula com os slides, correções de 

estudos dirigidos e palavras-chave, demonstrações de mapas 

conceituais, apresentações de podcasts e vídeos de aulas práticas. 

Os pibidianos observaram que as estratégias didáticas que mais 

chamaram a atenção dos alunos foram os podcasts e vídeos 

de experimentos. A utilização destas metodologias ativas nas 

aulas remotas, apresentaram um maior rendimento na apre-

ndizagem e participação dos alunos. Apesar do enorme esfor-

ço por parte dos supervisores e pibidianos, as aulas remotas 

apresentaram várias falhas e dificuldades para acontecer. Os 

maiores problemas relatados durante esta etapa do Projeto, 

foram: a baixa habilidade dos supervisores no uso dos recur-

sos didáticos e plataformas do Ensino Remoto, a qualidade da 

Internet dos alunos e principalmente a falta de um equipamen-

to eletrônico para suprir as necessidades das aulas remotas.  
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Participação em Eventos Científicos

O primeiro evento que o núcleo do projeto Pibid-QUÍMICA-UESPI 

participou foi o II Workshop de Práticas Pedagógicas do Curso 

de Licenciatura em Química da UESPI: Vivências da Residência 

Pedagógica, Pibid, PET e Estágios. TEMA: Saberes Docentes e De-

safios do Ensino Remoto. O evento ocorreu no período de 23 a 25 

de Junho de 2021, de forma remota, no qual aconteram palestras, 

mesas-redondas, apresentações de trabalhos (Figura 4). Durante 

o Workshop o trabalho intitulado “Podcast nas Aulas Remotas”, 

produzido pelos pibidianos e a supervisora do Colégio CEEP Gov. 

João Clímaco D’Almeida, foi aceito e apresentado com êxito.

Figura 4 - Registro do evento II Workshop de Práticas Pedagógicas 
do Curso de Liecnciatura em Química da Uespi: Vivências do 

Residência Pedagógica, Pibid, Pet e Estágios

4A – Logomarca do Evento; 4B – Palestra: Caminhos para uma abordagem mais 
humanizada da química no ensino presencial e remoto;

4C – Mesa-Redonda: Dialogando sobre: As experiências e vivências do Pibid na 
UESPI;  4D – Apresentação de trabalho.
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O segundo evento que o núcleo do Projeto Pibid-QUÍMICA-UESPI 

participou foi I SEMINÁRIO PIBID E PRP DA REGIÃO NORDESTE. 

O evento foi composto de palestras, mesas-redondas e apresen-

tações de trabalhos científicos, os quais versaram sobre os mais 

diversos temas propostos pelos Programas Pibid e PRP, da Região 

Nordeste. Neste evento aprovamos quatro trabalhos que foram 

apresentados de forma remota (Figura 5) pelos pibidianos. Essa 

foi a primeira experiência vivenciada pelos alunos, em um evento 

científico, na apresentação de trabalhos. Todos os discentes que 

participaram desta experiência relataram que, apesar do nervos-

ismo, foi um momento de aprendizagem na sua formação docente. 

Figura 5 - Registro do evento I Seminário Pibid e PRP da Região Nordeste

5A - A pibidiana Mayra Beatriz da Silva Santos, apresentando o trabalho “Uso de 
redes sociais como ferramenta no ensino aprendizagem de química no contexto 

atual”; 5B – O pibidiano Sávio Rodrigues Carvalho, apresentado o trabalho “Ex-
perimentando recursos didáticos digitais para o ensino remoto de Química”; 5C – A 

pibidiana Jakeline da Silva Rodrigues, apresentando o trabalho “O podcast como 
ferramenta de metodologia ativa no ensino remoto de Química”; 5D – O pibidiano 
William da Silva Sousa, apresentando o trabalho “Uso de atividades experimentais 

como metodologias ativas no ensino de química.
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Considerações Finais

A partir das observações nas atividades realizadas e pelos relatos dos 

pibidianos, supervisores e coordenador de área de química, pudemos 

concluir que o Pibid tem papel significativo na formação docente, 

porque permite ao indivíduo em formação vivenciar intensamente 

a aproximação entre a teoria do curso de Graduação e a prática 

pedagógica, no uso de metodologias didáticas significativas no 

ensino de química, tanto [SOB] formas presenciais como remotas. 
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HISTÓRIA
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“ARMARIA, ME CONTA ESSA HISTÓRIA”: 
RELATO SOBRE USOS DE PODCASTS PARA 

UMA HISTÓRIA PÚBLICA NO ENSINO 
Cristiana Costa da Rocha [ 30 ] 

Resumo

O presente relato de experiências aborda sobre o uso de 

podcasts no ensino de História, com ênfase no desenvolvi-

mento de atividades através do podcast “Armaria, me conta essa 

história”, em duas escolas da rede pública de Teresina-PI, CETI 

Helvídio Nunes e U. E. Caluzinha Freire. O podcast “Armaria, me 

conta essa história” foi produzido e executado pelos bolsistas do 

PIBID História, UESPI - Campus Poeta Torquato Neto. Os desafios 

do ensino no contexto da pandemia da Covid-19 e a possibilidade 

do uso de TIC’s na prática de ensino de História, instigou-nos 

quanto a utilização de metodologias viáveis, que ao mesmo tempo 

despertassem interesse e mobilizassem os estudantes do ensino 

fundamental e médio. Diante das questões expostas, passamos à 

elaboração de estratégias para construção e uso de Podcasts nas 

atividades de ensino, com temáticas alinhadas ao plano de trab-

alho dos professores supervisores. Os usos dessas mídias, dentro 

e fora da sala de aula, é considerada fundamental por especialistas 

 [ 30 ]  Doutora em História Social pela Universidade Federal Fluminense - UFF, 2015; 
Professora do Curso de História e do Mestrado Interdisciplinar em Sociedade e Cultura 
– UESPI, Campus Poeta Torquato Neto; Coordenadora de área do PIBID – História.
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da área de educação e ensino, visto que possibilitam uma inte-

gração destes dispositivos técnicos aos processos educacionais 

comunicacionais que já fazem parte do dia a dia desses jovens. Os 

episódios de podcasts são transmitidos através de plataformas 

familiares aos alunos, podendo ser acessados conforme dese-

jam, ampliando a possibilidade de mobilização de saberes para 

além da sala de aula. Essas são faces dos efeitos positivos de usos 

das tecnologias digitais para uma História pública no ensino. 

Palavras-chave: Ensino de História; TIC’s; Podcasts; História pública. 

Introdução

Iniciamos o projeto do PIBID História da Universidade Estadual do 

Piauí, UESPI, em novembro de 2021, em meio às limitações im-

postas no contexto da Pandemia da Covid-19. Através do processo 

seletivo realizado por edital, com ampla adesão de professores 

da rede Estadual de ensino em Teresina-PI, e de estudantes do 

curso de História da UESPI, Campus Poeta Torquato Neto. Foram 

selecionados 02 (dois) supervisores, professores vinculados respec-

tivamente ao CETI Helvídio Nunes e à Unidade Escolar Caluzinha 

Freire, 16 (dezesseis) estudantes bolsistas e 04 (quatro) voluntários. 

Provocados pela bibliografia e diálogos sobre o uso das metodo-

logias ativas apoiadas em tecnologias digitais no ensino de 

História, iniciamos uma série de encontros com bolsistas e 

supervisores sobre os desafios atuais interpostos ao desen-
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volvimento do PIBID. A princípio, interessou-nos conhecer e 

compreender como a emergência de uma cultura digital em 

perspectiva global se apresentava entre os alunos e alunas de 

escolas públicas da capital, tendo em vista a criação de con-

textos de aprendizagem viáveis ao desenvolvimento do ensino 

de História através do uso de computadores ou smartphones. 

Contudo, a perspectiva de inserção de novas metodologia requer 

análise de riscos e as mudanças advindas da interação com a cultura 

digital, recursos, linguagens midiáticas e interfaces com a prática 

pedagógica. Segundo Maria Elizabeth Bianconcini e Almeida,

Para impulsionar o engajamento dos estudantes no processo de 
ensino e aprendizagem é premente recontextualizar as metodolo-
gias de ensino diante das suas práticas sociais inerentes à cultura 
digital, ou seja, integrar as mídias e as TDIC no desenvolvimento 
e da recriação de metodologias ativas (ALMEIDA, 2018, p.16-17).

Nesse propósito, os pibidianos iniciaram o acompanhamento 

de atividades cíclicas e acíclicas em suas respectivas escolas, 

com o propósito de, a partir da compreensão do contexto es-

colar, como as condições de trabalho e materiais didáticos dis-

poníveis, estabelecer relações, tomar consciência das possibili-

dades metodológicas e suas adequações. Para tanto, consideramos 

que as pessoas não aprendem da mesma forma ou ritmo e há um 

nível de dificuldade de acesso à internet pelos alunos e alunas 

das escolas públicas da capital; grande parte dos alunos e alunas 

não dispõem de aparelhos eletrônicos para acesso à internet e 
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somente o fazem quando estes são disponibilizados pelos pais ou 

parentes próximos quando retornam para casa depois do trabalho. 

Ademais, o surto do coronavírus expôs, de forma instantânea, a 

marcada divisão de classes. Trabalhadores e trabalhadoras de baixa 

renda, setor de serviço, desempregados e trabalhadores da agricul-

tura mundo afora, tiveram seus cotidianos alterados com o avanço 

da pandemia. Soma-se a isso, o aumento do desemprego e a inflação. 

A condição de pobreza vivenciada pelas famílias de muitos desses 

alunos e alunas implica na viabilidade de acesso à internet e, como 

desdobramento, a frequência nas aulas remotas nas escolas públi-

cas. Essa problemática foi amenizada com a distribuição de chips 

aos alunos matriculados nas escolas da rede estadual pela Seduc-

PI, com o objetivo de garantir aos estudantes o acesso à internet. 

Nas escolas, assim como nas universidades públicas, foi perceptível 

a diminuição na frequência de estudantes durante as aulas síncro-

nas. Diante disso, os professores do CETI Helvídio Nunes como da 

U. E. Caluzinha Freire optaram pelo uso do WhatsApp para envio 

do material didático, atividades e orientação dos alunos e alunas.  

A situação descrita nos impôs o desafio de escolher uma metodo-

logia viável, que ao mesmo tempo provocasse o interesse dos 

alunos e alunas pelas aulas de História. Diante das questões ex-

postas, passamos à elaboração de estratégias para construção e 

uso de Podcasts nas atividades de ensino, com temáticas defini-

das a partir do plano de trabalho dos professores supervisores. 
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O podcast intitulado “Armaria, me Conta essa História” [ 31 ] é um 

projeto de extensão desenvolvido no âmbito do PIBID, que utiliza 

a tecnologia como ferramenta para compor atividades comple-

mentares de ensino de História, tendo como público-alvo os 

alunos e alunas do CETI Helvídio Nunes e U. E. Caluzinha Freire. 

A escolha dos temas a serem abordados nos podcasts partiu de 

diálogos entre a coordenação de área do PIBID, supervisores e pi-

bidianos, no sentido de buscar um  alinhamento com os conteúdos 

programados para cada série de ensino. São áudios de 07 (sete) 

a 10 (dez) minutos, elaborados pelos pibidianos e transmitidos 

através de plataformas familiares aos alunos, podendo ser aces-

sados conforme desejam. Em depoimento à coordenadora da U. E. 

Caluzinha Freire, a estudante Maria Eduarda, de 15 anos, comentou:  

O que achei dos podcasts foi uma coisa mais prática, para o dia a dia. 
Uma coisa mais resumida, mais fácil de aprender, gostei bastante 
dessa ideia. E mais legal ainda, que gostei mais, é que pode ser ou-
vido em qualquer lugar né. Nossa, isso foi maravilhoso porque fica 
mais prático para o dia a dia (SANTOS, U. E. CALUZINHA FREIRE).

Inicialmente os pibidianos realizam uma pesquisa bibliográ-

fica e documental (com uso de fontes hemerográficas, imagens 

e vídeos documentários, acessados em plataformas de pes-

quisa na Internet, Scielo, bibliotecas digitais e sites de notí-

cias) para elaboração de roteiro didático e resumos dos pod-

casts e, em seguida, iniciam a gravação. Para um primeiro bloco 

 [ 31 ]  “ A r m a r i a ” ,  é  u m a  e x p r e s s ã o  c o m u m e n t e  u t i l i z a -
da em alguns Estados do Nordeste para expressar surpresa ou espanto.
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foram elaborados 08 (oito) podcasts com temas sobre os con-

ceitos históricos: Tempo; Processo histórico; Memória; Pod-

er; Fontes; Economia; Cultura e Sociedade; e Sujeito histórico. 

Imagem 1 - Podcast Armaria, me conta essa História

Fonte: Piauí, Governo do Estado [ 32 ]

A pesquisa e gravação sobre os conceitos históricos foram iniciadas 

em abril de 2021. Para os podcasts foi escolhido um tema musi-

cal no sentido de tornar o conteúdo emitido pelos interlocutores 

mais atrativo e promover descontração, como evidenciado na fala 

de Maria Eduarda. A gravação e edição foram realizadas através 

do software Anchor e hospedados na plataforma Spotify, para 

acesso e compartilhamento de todos os usuários de smartphones. 

 [ 32 ]  Disponível  em:  https://www.pi .gov.br/notic ias/pro -
f e s s o r e s - e - a l u n o s - d a - u e s p i - c r i a m - p o d c a s t s - s o b r e - h i s t o -
ria-e-literatura-afro-brasileira-e-africana/ Acesso em 18 set 2021.
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Comumente, os podcasts são compartilhados com os alunos 

nos grupos do WhatsApp, criados pelos professores das escolas, 

com a finalidade de compartilhamento de material didático. Em 

relato de experiência, a bolsista Raylana Maria Brito Vaz nos diz:

A experiência de produzir um material informativo e educativo, 
como também acessível a todos que têm interesse, e perceber no 
mesmo um importante recurso no processo de ensino-aprendiza-
gem, faz com que a experiência enquanto bolsista se torne gratifi-
cante e estimulante (VAZ, 2021, p.05).

Em outro relato de experiência, a bolsista Anna Karoline da 

Silva Nascimento comentou sobre os feedbacks nas ativi-

dades desenvolvidas no âmbito do PIBID. Segundo ela,

Esse projeto realizado pelos bolsistas é uma intervenção de certa 
forma diferente dos podcast comuns, visto que sempre ao final de 
cada episódio é feito uma pergunta, sendo ela relacionada ao tema 
para os alunos das escolas preceptoras responderem no blog, assim 
há um vínculo e uma troca direta entre quem fala e quem escuta o 
áudio, e isso faz com que os bolsistas tenham um retorno sobre o 
que os alunos absorveram no que escutaram (NASCIMENTO, 2021, 
p. 05).

São realizadas reuniões quinzenais com os bolsistas, voluntários e 

supervisores, para orientação, definição de temas, além de promov-

er integração do grupo. Em reportagem publicada na página oficial
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do Governo do Estado, a bolsista reforça o sentido da experiência 

nas práticas de ensino para a formação do estudante de licenciatura. 

Ana Karoline Silva, bolsista do curso de História da Uespi, cuida da 
parte técnica do podcast e gravou o episódio “processo histórico”. 
Para ela, o “Ar Maria, me Conta essa História” é uma forma de 
ensino-aprendizagem descontraída e com episódios curtos. “Está 
sendo uma experiência nova e extremamente empolgante, pois é 
incrível como a tecnologia tem o potencial de fazer várias pessoas 
se conectarem em diferentes lugares, além de que está sendo um 
ótimo desafio e experiência acadêmica, trazer a teoria acadêmica 
de uma forma mais simplificada para o cotidiano dos alunos do en-
sino básico”, ressalta (PIAUÍ, 2021).

Em agosto nos reunimos para criação do segundo bloco de pod-

casts, dessa vez sobre a crise no Afeganistão em três episódios: 

Afeganistão: mulheres e direitos; Conflitos no Afeganistão; e 

Estado e Religião. Em geral as temáticas definidas para con-

strução dos podcasts atendem interesses do programa elab-

orado pela escola, incluindo temas de repercussão na atuali-

dade. Em relação às mídias digitais no ensino de história, cabe 

considerar que o conteúdo da disciplina vem sendo abordado 

com frequência em diversos meios da internet, em muitos ca-

sos se trata de conteúdos não confiáveis, sem base de pesquisa, 

utilizados para fomentar narrativas de disputas ideológicas. 

Embora seja um campo relativamente novo, o uso das TIC’s - den-

tro e fora da sala de aula - é considerado como fundamental por 

especialistas da área de educação e ensino, visto que possibilitam 

uma integração destes dispositivos técnicos aos processos educa-
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cionais comunicacionais e já fazem parte do dia a dia dos jovens 

estudantes do ensino fundamental e médio. Mantê-las afastadas 

do repertório de ensino tende a afastar esse público das escolas e 

impedir que a escola cumpra o seu papel na formação do cidadão. 

Para tanto, cabe considerar o histórico de debates e lutas em torno 

da aproximação entre as tecnologias digitais e a escola, mobiliza-

das por organismos internacionais, em particular pela UNESCO.

Entre 19 e 22 de janeiro de 1982 educadores, comunica-

dores e investigadores de 19 (dezenove) países se reuni-

ram em um simpósio internacional em Grünwald, Repúbli-

ca Federal da Alemanha, a convite da UNESCO, e assinaram 

a Declaração de Grünwald sobre a Educação para os Media. 

Mais que condenar ou apoiar o indubitável poder dos media, torna-

se necessário aceitar o seu impacto significativo e a sua difusão 

por todo o mundo como um facto consumado, valorizando - ao 

mesmo tempo - sua relevância como um importante elemento de 

cultura no mundo contemporâneo. Não deveria ser  subestimado 

o papel da comunicação e dos media no processo de desenvolvi-

mento, nem a sua função enquanto instrumento ao serviço da 

participação ativa dos  cidadãos na sociedade. Os sistemas político 

e educativo devem reconhecer as suas obrigações respetivas na 

promoção de uma compreensão crítica do fenômeno da comuni-

cação entre os seus cidadãos (DECLARAÇÃO DE GRÜNWLAD, 1982)

O documento faz um apelo às autoridades competentes para apoio 

e desenvolvimento de uma educação em prol das mídias. Trata-se 

de um debate que faz parte da agenda de organismos internacio-

nais e desde então foram variadas as manifestações em prol do 
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uso das mídias na educação, considerando a sua onipresença na 

vida social dos jovens estudantes. Nesse contexto, ressalte-se a 

Agenda de Paris, em 2007, que afirma a mídia-educação como um 

direito fundamental da humanidade (BÉVORT; BELLONI, 2009)   

Cabe ressaltar que a popularização do acesso aos espaços digitais 

possibilita que qualquer pessoa possa ter acesso a esses meios, bem 

como possibilita utilizá-lo de forma inapropriada para divulgação 

de conteúdo sem credibilidade científica. Em conferência intitulada 

“História na Era Google” (2010), o historiador italiano Carlo Ginz-

burg (2010) inicia sua fala com uma provocação “Alguém escreveu 

que a internet é um instrumento democrático. Literalmente, essa 

declaração é falsa. Eu a corrigiria acrescentando que é um instru-

mento potencialmente democrático”. O autor acrescenta ainda 

que “O Google é, ao mesmo tempo, um poderoso instrumento 

de pesquisa  histórica  e  um  poderoso instrumento  de  cancel-

amento  da  história”  [ 33 ]. A fala nos remete a uma problemática 

epistemológica e nos permite refletir sobre a internet como um 

instrumento necessário, mas que reserva limitações ao tempo 

em que requer cuidado quanto ao acesso aleatório de conteúdo.

O conteúdo disponível na internet pode ser acessado aleatoria-

mente e mobilizar uma rede de desinformação que serve a um 

projeto antidemocrático. A onda de acesso aumentada no período 

pandêmico, evidenciou a produção de informações falsas como 

algo fora de controle. Contudo, a internet pode ser importante 

aliada aos profissionais da área de história como ferramenta de 

pesquisa e ensino, como no caso da mídia podcast. Diante disso, 

 [ 33 ]  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wSSHNqAbd7E 
Acesso em 18 set. 2021.
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cabe então ao historiador se apropriar desse meio através das 

TIC’s (Tecnologias de Informação e Comunicação) para divul-

gação de pesquisa e do conhecimento histórico. Nesse sentido, o 

advento dos meios digitais amplia as possibilidades para se fazer 

uma História Pública, bem  como amplia as possibilidades de o 

historiador cumprir o seu papel social. Como diz Jurandir Malerba 

(2017), o público do historiador se expandiu nos últimos anos para 

além do público consumidor de livros. Ainda segundo o autor:

A história não mais se produz somente na academia, muito menos 
veicula apenas por meio do livro impresso. As plataformas digitais 
subverteram as bases da produção e circulação das narrativas so-
bre o passado. Existe uma longa discussão, já antiga e mais técnica, 
sobre as potencialidades da internet para a prática historiográfica: 
como depósito de fontes ou ela mesma como fonte – e que tipo de 
problemas cada uso dessas acarretaria. Por um lado, a escassez de 
material, dado o caráter efêmero dos websites; por outro, ao con-
trário, a abundância de fontes disponíveis na rede. Tudo isso exige 
parar para pensar na verdadeira transição de paradigmas que esta-
mos vivendo, de uma era de escassez para uma era de abundância 
(ROSENZWEIG, 2011) (MALERMA, 2017, p.142).

A divulgação do saber histórico cumpre papel importante no que 

diz respeito ao direito à memória para promoção da democracia. 

Cabe considerar que a memória em questão não se associa à neces-

sidade de construção das identidades nacionais e sim como a uma 

memória pública em perspectiva decolonial, que garanta aos dife-

rentes grupos sociais o acesso ao conhecimento histórico em dife-

rentes espaços públicos, para além da sala de aula. Nesse sentido, 

o uso das medias digitais se faz como um requisito fundamental. 
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O século XXI nos apresentou a era da revolução tecnológica, dando 

luz ao processo de digitalização por meio da internet com uso de 

computadores e toda uma gama de pequenos dispositivos rela-

cionados às telecomunicações, configurando um novo contexto 

comunicacional e informacional. Os podcasts, a princípio direciona-

dos aos alunos e alunas do ensino fundamental e médio - ganham 

amplitude pelas redes sociais-, atingem um público mais amplo, 

frequentemente são compartilhados com amigos, parentes e muitas 

vezes escutados junto com a família em qualquer lugar, como nos 

disse a estudante Maria Eduarda. Ainda que de forma desigual, os 

alunos e alunas do ensino fundamental e médio das escolas públicas 

do Estado e Município estão imersos no universo das medias digitais. 
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HEMEROTECA ITARARÉ: O USO DE 
PERIÓDICOS E IMAGENS PARA O ENSINO 

DE HISTÓRIA
Marcelo de Sousa Neto [ 34 ]; Pedro Pio Fontineles Filho [ 35 ]

Resumo

A presente ação realizou-se por meio da adoção de periódicos 

e fotografias como instrumental para o ensino de História 

nas escolas de Educação Básica, ao utilizar-se das matérias e 

imagens retratadas como documento de pesquisa e ensino e 

sua disponibilização digital de maneira “on-line” em página 

WEB. Partiu-se do reconhecimento que, entre as novas fontes 

para o ensino de História, a pesquisa com jornais e fotografias 

representam um instrumento capaz de permitir a observação 

cuidadosa das rupturas, continuidades e sobreposições exis-

tentes no tecido urbano das cidades, permitindo a discussão dos 

processos a que estão submetidos seu patrimônio arquitetônico 

e suas pessoas. Como primeira etapa da ação, aqui relatada, 

desenvolveu-se a formação de acervos com a história local e 

sua disponibilização de forma digital. Dessa forma, por meio 

do estudo hemerográfico e de imagens como ferramenta de 

 [ 34 ]  Professor do curso de História, Campus Clóvis Moura, da Universidade 
Estadual do Piauí. Coordenador de Área PIBID-História/CCM. marcelo@ccm.uespi.br.

 [ 35 ]  Professor do curso de História, Campus Clóvis Moura, da Universidade Estadual 
do Piauí. Coordenador Adjunto de Área PIBID-História/CCM. pedropio@ccm.uespi.br. 
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ensino, acessadas pelos estudantes com o uso de smartphones, 

entende-se ser possível discutir traços da memória urbana con-

tida nas matérias e cenas apresentadas, conseguindo minimizar 

as influências do presente sobre uma temporalidade diversa à 

nossa e ajudando a discutir os caminhos tomados na construção 

e reconstrução do bairro em que funcionam as escolas atendidas. 

A ação desenvolveu-se inicialmente com a construção de acervos 

hemerográficos e fotográficos sobre o bairro Itararé e a região 

do “Grande Dirceu”, e sua disponibilização em página WEB, 

para posterior análise em sala de aula. Por meio da realização da 

ação, pode-se fomentar o desenvolvimento da consciência entre 

os participantes das possibilidades múltiplas de se perceber a 

historicidade e relevância do espaço local para História da cidade. 

P a l a v r a s - c h a v e : H i s t ó r i a ;  E n s i -

n o ;  I m a g e m ;  M e d i a ç ã o  T e c n o l ó g i c a ;  P I B I D .

Introdução

[...] um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na 
esfera do vivido, ao passo que o acontecimento lembrado é sem 
limites, porque é apenas uma chave para tudo o que veio antes e 
depois (BENJAMIN, 1985, p. 37).

A experiência aqui relatada procura responder a uma demanda 

atual em nossa sociedade, que é oportunizar aos futuros profes-

sores da Educação Básica ferramentas e metodologias novas de 

ensino, de forma a melhor atingirem seus objetivos educacionais.
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Dentre os múltiplos instrumentos e fontes utilizadas pelo historia-

dor em seu ofício de recontar a História, poucos possuem o poder 

de dar visibilidade e transmitir para as gerações futuras as marcas 

urbanas fundamentais que estruturaram as cidades de forma a 

poder torná-las inteligíveis. Essa condição deve-se ao processo 

de urbanização destas - que as modificam ou fazem desaparecer 

traços importantes para o seu entendimento-, resultado da ação 

transformadora do homem e do tempo sobre o tecido urbano. 

Na busca incessante da reconstrução narrativa da História, o 

historiador não pode prescindir da aceitação da diversificação 

de suas fontes, conforme sinaliza as escolas historiográficas 

contemporâneas (NORA; LE GOFF, 1988). Entre as novas fontes 

historiográficas, encontramos na pesquisa com fotografias e 

jornais instrumento capaz de permitir a observação cuidadosa 

das rupturas, continuidades e sobreposições existentes no tecido 

urbano das cidades, permitindo a discussão dos processos a que 

estão submetidas, seu patrimônio arquitetônico e suas pessoas.

Nesse sentido, por meio da fotografia, muitas presentes em 

jornais periódicos, podemos analisar traços da memória ur-

bana contida em suas cenas apresentadas, conseguindo, assim, 

minimizar as influências do presente sobre uma temporali-

dade diversa à nossa e ajudando a discutir os caminhos tomados 

na construção e reconstrução das cidades, pois, como obser-

va Roland Barthes, “o que a fotografia reproduz ao infinito só 

ocorreu uma vez: ela repete mecanicamente o que nunca mais 

poderá repetir-se existencialmente” (BARTHES, 2008, p. 13).
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No desenvolvimento da presente ação de intervenção pedagógi-

ca, partimos do entendimento de que as imagens fotográfi-

cas, em especial as preservadas por meio de periódicos, princi-

palmente as que gravam transformações na paisagem urbana, 

apresentam-se como fontes históricas capazes de colaborar 

na discussão da História das cidades e, dessa forma, funcio-

narem como ferramentas de ensino para a Educação Básica. 

Durante a realização da ação, adotamos como articuladores teóricos 

Peter Burke em sua obra “Testemunha Ocular – História e Ima-

gem” (2001); Maria Eliza Linhares Borges com a obra “História e 

Fotografia”, e Boris Kossoy no livro “Fotografia e História” (2003).

A importância desses autores para os objetivos da proposta, 

consiste na condição de compreenderem o uso da imagem en-

quanto fonte histórica, na defesa de seu uso metodológico de 

pesquisa. Por exemplo, para Kossoy, a fotografia representa 

fragmento congelado de uma realidade passada, onde, para ele:

O fragmento da realidade gravado na fotografia representa o con-
gelamento do gesto e da paisagem, e, portanto, a perpetuação de 
um momento, em outras palavras, da memória: memória do indi-
víduo, da comunidade, dos costumes, do fato social, da paisagem 
urbana, da natureza. A cena registrada na imagem não se repetirá 
jamais. O momento vivido, congelado pelo registro fotográfico, é 
irreversível (KOSSOY, 2003, p. 155).

Partindo desse entendimento, o uso de imagens nos per-

mite a análise histórica acerca das cidades e suas pessoas de 

forma a podermos discutir traços de suas memórias eterni-
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zadas por meio de fotografias, tomadas na presente propos-

ta, como documentos privilegiados para uma aproximação 

de fragmentos de um tempo histórico diverso ao nosso e às 

memórias construídas acerca dele, pois, como observa Kossoy,

 

Fotografia é memória e com ela se confunde. Fonte inesgotável de 
informação e emoção. Memória visual do mundo físico e natural, 
da vida individual e social. Registro que cristaliza, enquanto dura, 
a imagem – escolhida e refletida – de uma ínfima porção de espaço 
do mundo exterior (KOSSOY, 2003, p. 156). 

Trilhando o caminho da fotografia como fonte histórica, os 

historiadores urbanos, aqueles que como lembra Peter Burke 

elegeram a cidade como artefato (2001), frente às mudanças 

inexoráveis, promovidas pelo tempo e pelos homens, podem vi-

sualizar as mudanças ocorridas em determinado espaço físico, ao 

comparar fragmentos extraídos em tempos históricos distintos.

A fotografia, no entanto, assim como as demais fontes históri-

cas, não são a história. São sim testemunhas que confirmam as 

mudanças e nos ajudam a responder algumas das questões que 

lançamos a elas. Desta forma, “assim como as demais fontes de 

informação históricas, as fotografias não podem ser aceitas ime-

diatamente como espelhos fiéis dos fatos” (KOSSOY, 2009, p. 22).

Se não podem ser aceitas como espelhos fiéis dos fatos, por 

outro lado, as fotografias prestam valioso serviço ao estudo da 

cultura material de uma população. Como destaca Peter Burke:
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Imagens são especialmente valiosas na reconstrução da cultura 
cotidiana de pessoas comuns, suas formas de habitação, por ex-
emplo, algumas vezes construídas com materiais que não eram 
destinados a durar... Quando a Associação Nacional de Registro 
Fotográfico foi fundada na Inglaterra em 1897, para fazer fotogra-
fias e colecioná-las no Museu Britânico, os fundadores da entidade 
pensavam especialmente em registros de prédios e outras formas 
tradicionais da cultura material (2001, p. 99). 

Compreendemos assim, que o uso de fotografias como fon-

te, relacionada com outras fontes históricas, permite ao his-

toriador uma melhor leitura sobre as intervenções humanas 

nos espaços urbanos, suas intervenções materiais na paisa-

gem e discutir expressões do imaginário social, político e 

econômico dos sujeitos pertencentes ao recorte observado.

Desta forma, a realização de um trabalho que privilegie o uso da 

fotografia como instrumento de ensino de História para Educação 

Básica auxiliará na melhor formação de nossos discentes para atua-

rem enquanto profissionais do ensino, por considerarmos os lugares 

retratados nas fotografias, referências na memória dos indivíduos 

e, por consequência, as mudanças empreendidas nesses lugares 

acarretam mudanças importantes na vida e na memória dos grupos.

Por fim, a realização da ação justificou-se pelo interesse em 

contribuir para a problematização e construção de ferramen-

tas de ensino de História, tendo como ferramentas de trabalho 

o estudo da memória e os significados atribuídos ao viver na 

capital por meio do estudo de periódicos e imagens de forma 

a colaborar para discussão dos caminhos tomados pela cidade.
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Clio contextualizada: 
relato de experiência

O PIBID-História, do Campus Clóvis Moura - realiza suas ações 

em parceria com duas escolas da Rede Estadual de Educação, o 

Centro de Educação de Tempo Integral Professora Júlia Nunes 

Alves e o Centro de Educação de Tempo Integral Professor Pinheiro 

Machado, ambas localizadas no Conjunto Habitacional Dirceu 

Arcoverde I, bairro Itararé, região sudeste da cidade de Teresina. 

Na UESPI, o PIBID foi implantado em 2011, por meio da adesão 

ao Edital Capes n. 01/2011, alcançando, desde sua implantação, 

importantes resultados, como podem ser observados em seus 

relatórios de atividades. Destaca-se que o programa objetiva 

não somente aperfeiçoar a formação de professores, mas ainda 

promover a melhoria do ensino da educação básica, a parceria 

entre as redes de ensino e as universidades e ampliar o contato dos 

estudantes de licenciatura com a sala de aula (SOUSA NETO, 2017).

No entanto, no edital corrente do Programa, um novo desafio 

se fez presente, como desdobramento do distanciamento social 

provocado pela Covid-19. Desde março de 2020, o programa que 

antes tinha o intuito de aproximar o estudante do ensino superior 

com a educação básica, sofreu com alterações devido o avanço da 

pandemia da Covid-19, assim como todos os setores da sociedade 

brasileira e mundial. Como medida para evitar a proliferação do 

vírus SARS-COV-2, a Organização Mundial da Saúde (OMS) sugeriu 

o isolamento social, uma vez que o vírus fica alojado em partículas 
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em suspensão e em diversas superfícies, facilitando o contágio, 

produzindo efeitos colaterais adversos e prejudiciais à saúde e à vida. 

Por conta da pandemia, instituições de ensino superior e en-

sino básico por todo o país passaram a utilizar-se de instru-

mentais que permitissem a aprendizagem e protegessem a 

saúde de professores e estudantes, utilizando a modalidade 

de ensino à distância, que requer o uso da informática ou me-

diado por Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC’s.

Conforme Moran (1994, apud NEVES JR., MACHADO e SILVA, 

2010), a Educação a Distância é um método não presencial de 

ensino/aprendizagem onde professores e estudantes não estão 

em contato físico, mas podem interagir de maneira síncrona 

ou assíncrona. Pedro Demo (2009) ressalta, ainda, que muitas 

são as ferramentas da web 2.0 que podem ser utilizadas pelo 

ensino remoto e que a todo o momento são criadas outras fer-

ramentas. Por essa perspectiva, entendemos que Blogs, wikis, 

e-portfolios, redes sociais, skype, YouTube são alguns exem-

plos de ferramentas com propriedades pedagógicas e potencial 

de ampliar a produtividade de quem as utilize e que a pandemia 

veio antecipar sua adoção massiva, obrigando as redes de ensino 

e de formação de professores a adaptarem-se ao novo contexto.

No caso do PIBID-História/CCM, a adoção das TIC’s acon-

teceu de forma rápida, considerando a familiaridade dos es-

tudantes com o uso da mediação tecnológica para comuni-

cação, restando sua adaptação para os propósitos de ensino. 

Em nossa experiência, a Rede de Educação do Estado do Piauí 

adotou a metodologia de ensino remoto, a qual até então não 
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era de conhecimento e domínio não somente de alunos como de 

professores também, logo, ao deparar-se com esta realidade, a 

coordenação de área do PIBID-História/CCM, adotou, seguindo 

as orientações das organizações de saúde e administração da 

UESPI, o trabalho com metodologias ativas de ensino à distân-

cia que pudesse atender as necessidades formativas e de pro-

teção à saúde dos pibidianos e estudantes da educação básica. 

Logo, nossas ações de intervenção pedagógicas foram adapta-

das para o modelo remoto, representando a ação aqui relatada, 

desdobramento de um conjunto de outras atividades planejadas 

que precisaram adaptar-se ao modelo à distância, de forma que 

os pibidianos pudessem desenvolver suas atividades de estudo 

e intervenção pedagógica e os estudantes da educação básica 

pudessem ter atendidos seu planejamento quanto às habilidades 

e competências necessárias ao componente curricular de História. 

Para além das imagens: alcances históricos, 
sociais e educacionais

De maneira resumida, a ação aqui relatada teve por objetivo 

oferecer instrumentais teórico-metodológicos aos discentes 

da Universidade Estadual do Piauí, para que pudessem, por 

meio da utilização da linguagem hemerográfica e fotográ-

fica, as utilizar como ferramentas de ensino para a Educação 

Básica, disponibilizando acervos de acesso público na WEB. 
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Destacaram-se, ainda, como objetivos específicos: fomentar 

discussão teórica quanto ao uso de periódicos e imagens en-

quanto fontes de pesquisa e ensino de História; reafirmar o uso 

de periódicos e imagens como instrumentos formativos de en-

sino e pesquisa de História acessíveis a estudantes da Educação 

Básica; estimular nos participantes habilidades e competências 

quanto a produção e uso de imagens fotográficas como mate-

rial pedagógico facilitadores na construção de aprendizagens; 

oportunizar aos discentes da UESPI atividades que favoreces-

sem o exercício de planejar, organizar e colocar em prática pro-

jetos de intervenção junto as escolas de Educação Básica que 

se utilizem de periódicos e imagens como aporte pedagógico.

Metodologicamente, a ação possuiu como eixo a realização de 

estudos que problematizaram o uso de periódicos e imagens 

como instrumento pedagógico para o ensino de História para 

discentes da Educação Básica, dessa forma, funcionando também 

como proposta de formação inicial e continuada de professores. 

A realização da ação se desenvolveu a partir das seguintes etapas: 

a) Formação de grupos de discentes voluntários e bolsistas do 

PIBID-História/CCM, interessados na temática da ação [ 36 ]; 

 [ 36 ]  Participaram do desenvolvimento da ação os graduandos do curso de 
História CCM: Mário de Sousa Oliveira, Joab Viana de Mesquita, Márcia Edu-
arda da Silva Lopes, Francisco Carvalho Nascimento, Leonara Carolina da Silva 
Mendes, Daniela Ferreira Pereira, Gustavo Cleon Marques Nascimento, Wes-
ley Leon nunes de Oliveira, Ana Clara Sales de Lima, Anelena da Costa Barra-
das, Caio César Sousa Barros, Flôr de Maria Rosa dos Santos, Rodrigo Coutinho 
Lopes, Maria Marianne da Silva Freitas, Rebeca de Carvalho Melo, Gabriella 
Carvalho Nascimento, Pablo Thiago Sobrinho Ferreira, Tatiene Aparecida San-
tos de Sousa, Fernanda Martins Quaresma e Stefany Slany de Jesus da Silva.
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b) Estudos voltados para discussão histórica e teórica do uso da 

imagem e conceito de fotografia, de forma a traçar um panorama 

mais amplo dos participantes acerca da fotografia e como a 

pesquisa histórica tem tratado a mesma como fonte de pesquisa 

e ensino; c) Discussão histórica e teórica do uso de periódicos 

como fonte histórica, e como a pesquisa histórica tem recepcio-

nado seu uso; d) Problematização de fotografias históricas de 

forma que os participantes pudessem compreender os motiva-

dores e elementos constituintes das fotografias e de como essa 

são utilizadas em periódicos; e) Discussão da fotografia como 

técnica, o uso de equipamentos, a composição de imagens e o 

tratamento das mesmas; f) Localização e catalogação de reg-

istros imagéticos e de periódicos que trataram da História do 

bairro Itararé, bairro em que funcionam as escolas atendidas 

pelo PIBID-História/CCM; g) Disponibilização dos acervos mon-

tados em portal virtual para que seja utilizado como ferramenta 

de ensino de História e pela comunidade de forma mais ampla.  

Como etapa inicial, foram realizados encontros de formação 

pedagógica com os estudantes interessados no desenvolvimento 

da ação, oportunidade em que se foi discutido o uso de jornais 

e imagens como fonte de pesquisa histórica e para o ensino de 

história para a educação básica, a partir das obras “Testemunha 

Ocular – História e Imagem” (BURKE, 2001); “História e Foto-

grafia” (BORGES, 2011) e “Fotografia e História” (KOSSOY, 2003).

Como etapa seguinte, passou-se à localização e cataloga-

ção de fontes hemerográficas e fotografias que abordassem 

a história do bairro e de seus moradores, de forma a subsid-

iar a formação de um acervo de trabalho a ser disponibiliza-
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do para as aulas de história e áreas afins nas escolas parcei-

ras do PIBID e para consulta da comunidade de forma ampla. 

Imagem 1 – Site Hemeroteca Itararé – Seção Principal

Fonte: De autoria própria [ 37 ]. 

Imagem 2 - Site Hemeroteca Itararé – Seção Jornais

Fonte: De autoria própria [ 38 ]. 

 [ 37 ]  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / s i t e s . g o o g l e . c o m / u e s p i . b r /
hemerotecaitarare/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0. Acesso em 10 out. 2021.

 [ 38 ]  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / s i t e s . g o o g l e . c o m / u e s p i . b r /
hemerotecaitarare/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0. Acesso em 10 out. 2021.
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Considerações Finais 

Após as inúmeras incertezas provocadas pela pandemia, pudemos 

observar a capacidade de rápida adaptação do cotidiano esco-

lar, possível graças a mediação tecnológica, permitindo que 

as escolas atendidas pelo PIBID pudessem alcançar seus ob-

jetivos planejados. Assim, não somente por meio da ação re-

latada, entendemos que o PIBID-História/CCM, em razão dess-

es tempos pandêmicos, ganhou um novo arcabouço teórico 

pedagógico e instrumental prático que permite uma formação 

mais ampla de seus licenciandos, com o horizonte no exercí-

cio competente e autônomo de suas atividades profissionais. 

Nesse sentido, por meio das atividades desenvolvidas pelo pro-

grama, com o uso de alternativas metodológicas e o fortaleci-

mento do diálogo entre teoria e prática, tem-se favorecido a 

aprendizagem de saberes pertinentes ao exercício do magistério 

– que dificilmente seriam visualizadas por meio da formação 

teórica realizada apenas nas disciplinas do curso – no qual teoria 

e prática constituem-se na formação dos bolsistas em um único 

movimento, sem prevalências ou determinações de uma sobre a 

outra.Por meio da realização de intervenções efetivas no ambiente 

escolar, adaptadas às exigências de distanciamento social, e de 

forma comprometida com as dimensões pedagógica e social, o 

PIBID-História/CCM tem construído um espaço de diálogo de 

forma a dar sentido e a fazer funcionar as teorias estudadas, que 

adquirem significado através do convívio com a escola e com seus 

desafios, afetando, sobremaneira, as identidades e o entendi-

mento do ser professor dos sujeitos envolvidos com o programa. 
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo, o compartilhamento 

da trajetória enfrentada no decorrer das atividades do PI-

BID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), 

especificamente no subprojeto de história, na cidade de Campo 

Maior, Piauí. A metodologia utilizada nesse percurso consiste 
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no uso do Diário de Bordo e na aplicação de atividades diversas, 

na Unidade Escolar 13 de Março – em salas de aulas remotas. 

Ademais, a leitura de artigos corroborou com a exposição das 

aulas. Portanto, o referencial teórico advindo dos artigos elenca-

dos como base justifica tal pesquisa. Nesse sentido, destaca-se 

que as experiências compartilhadas pelos alunos, especifica-

mente do 3° ano, durante o período da aplicação das atividades 

- foram significativas a ponto de suscitar reflexões sobre saúde 

mental durante a pandemia e como se comportar diante disso. 

Palavras-chave: PIBID; Diário de Bordo; Educação; Saúde Mental.

Introdução

O PIBID é um projeto que possibilita uma primeira aproximação - 

primeiro contato - dos discentes dos cursos de licenciatura com a 

sala de aula, é uma parceria entre o ensino superior e a educação 

básica. Assim, o programa possibilita o conhecimento da reali-

dade das escolas e dessa forma são evidenciados os desafios e as 

necessidades da profissão e dos educandos. Isso posto, o programa 

facilita essa relação entre a prática e teoria, melhorando a for-

mação de professores e objetivando inseri-las no âmbito escolar. 

Tais ações proporcionam uma atuação no processo de ensi-

no-aprendizagem. Sendo assim, é possível confirmar que:
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O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
tem como objetivos: incentivar a formação de docentes em nível 
superior para a educação básica; contribuir para a valorização do 
magistério; elevar a qualidade da formação inicial de professo-
res/as nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre 
educação superior e educação básica; inserir os/as licenciandos/as 
no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcio-
nando-lhes oportunidades de criação e participação em experiên-
cias metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 
inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 
identificados no processo de ensino-aprendizagem; incentivar 
escolas públicas de educação básica, mobilizando seus/suas pro-
fessores/as como coformadores/as dos/as futuros/as docentes e 
tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para 
o magistério; e contribuir para a articulação entre teoria e prática 
necessárias à formação dos/as docentes, elevando a qualidade das 
ações acadêmicas nos cursos de licenciatura (BRASIL, 2018, p. 1). 

O Pibid tem como importância auxiliar o futuro licenciado à docên-

cia. O programa possibilita a construção docente, a formação dos 

professores, a partir de sua experiência prática em aulas, presen-

cialmente, em sala de aula, bem como o diálogo com diferentes 

metodologias, comunicando-se com diferentes campos de ação 

e assim por diante. Para além disso, o Pibid articula e dinamiza o 

espaço escolar no qual interage, as escolas campo com que dialoga, 

pois apresenta novidades, promove espaços de formação para o pi-

bidano e aos alunos; e se apresenta como um desafio aos professores 

do recinto escolar. Afora isso, mantém um grupo de formadores 

em diferentes níveis que impulsionam tais ganhos. Nesse ínterim,
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O Pibid oferece bolsas de iniciação à docência a estudantes de cur-
sos de licenciatura que desenvolvam atividades pedagógicas em 
escolas da rede pública de educação básica; a coordenadores in-
stitucionais que articulem e implementem o programa em univer-
sidades ou institutos federais de educação, ciência e tecnologia; a 
coordenadores de área envolvidos na orientação aos bolsistas e, 
ainda, a professores de escolas públicas responsáveis pela super-
visão dos licenciandos (MEC; CAPES; PIBID, 2011).

Os profissionais do PIBID são diretamente vinculados aos es-

paços de formação docente, às universidades e agem junto aos 

cursos de licenciatura com o apoio dos docentes universitários 

que assumem o papel de orientadores, coordenadores de área, 

coordenadores institucionais e gerais. Esses professores pensam 

e articulam diferentes atividades pedagógicas que pontuam 

situações problemas para os pibidianos. Apesar dessa estrutura 

preparada, os graduandos enfrentaram uma realidade com a qual 

nenhum desses indivíduos esperava, uma realidade pandêmica. 

A pandemia causada pelo novo Corona vírus (SARS-CoV-2) afetou 

todos os setores da sociedade, dentre eles a educação. Devido essa 

situação inusitada, que separou as pessoas, por causa do alto grau 

de contágio, as aulas presenciais foram suspensas e o ensino re-

moto teve que ser implantado; professores e alunos tiveram que 

se readequar ao novo cenário que surgiu de forma tão inesperada, 

uma nova forma de educação com a interação através da tecno-

logia. A tecnologia se tornou a principal ferramenta para que as 

aulas remotas pudessem acontecer, contudo evidencia-se que:
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A escola é o lugar da convivência. Os espaços e práticas escolares 
sempre foram pensados para favorecer a interação e o aprendizado 
a partir da experiência concreta. Pensar um projeto de atividades 
para os alunos desenvolverem em casa, afastados de seus pares, 
sem o acompanhamento do professor, até pouco tempo atrás era 
inconcebível para a educação básica (ANDREOLA; PEDERSETTI; 
BORGES, 2020, p. 126).

A escola enquanto espaço de convivência teve que receber re-

strições através do viés tecnológico. Nesse caso, pensamos aqui o 

ambiente da nossa escola campo, a Unidade Escolar 13 de Março, 

onde estivemos auxiliando nas atividades e apresentações de 

conteúdo, por meio remoto, podendo perceber como o impacto da 

pandemia tem afetado o desempenho dos alunos e suas insegu-

ranças. Pensamos aqui, os impactos da pandemia sobre o ensino 

remoto na escola (campo) com a qual pretendíamos interagir. Para 

percebermos melhor isso, utilizamos a metodologia do Diário de 

Bordo, registrando nossos passos e impressões gerais - o que nos 

proporcionou uma oportunidade de autorreflexão. Foi observado 

ainda como a plataforma Google Meet permitiu um contato 

com os alunos, para discutir e tirar dúvidas sobre os conteúdos. 
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Diário de Bordo

Diário de bordo é uma ferramenta interessante e de suma im-

portância para o processo pedagógico, visto que tem influência 

na aprendizagem e torna os seres mais críticos e atentos. O diário 

de campo é um objeto metodológico que em sua singularidade 

possibilita observações e descrições mais precisas e reflexivas:

O Diário de Campo [e de bordo] pode ser organizado em três par-
tes: uma com a descrição dos fatos e fenômenos sociais; a segunda, 
com a interpretação do que foi observado. Nesta parte é importante 
procurar explicitar, conceituar, mostrar como se veem as relações 
entre os fatos e fenômenos, procurar algumas explicações para o 
que foi visto, ir a raízes, antecipar consequências. Na terceira parte 
deverá se registrar as primeiras conclusões, dúvidas, imprevistos, 
desafios ao aprofundamento, tanto para o investigador como para 
os grupos populares, outros educadores, técnicos e instituições in-
seridas no processo (FALKEMBACH, 1987, p. 4).

Assim, como podemos perceber, o diário de campo é construído de 

forma organizada com fatos e conceitos baseados nas experiências 

vividas, isso ajuda com uma relação de maior compreensão ao escri-

tor e provavelmente futuros leitores. O referido suporte é dividido 

em três partes, uma mais descritiva, outra mais interpretativa e, por 

fim, uma parte mais conclusiva. A esse respeito, Palcha afirma que:  

A escrita em diários sugere uma relação de comunicação entre o 
escritor consigo mesmo e seus possíveis leitores, ou seja, como 
uma prática de linguagem que ajuda a interpretar as experiências 
decisivas e vivenciadas entre os sujeitos no dia a dia. O diário pode 
consistir, a meu ver, em um instrumento de análise simbólica do 
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campo de trabalho do professor e que pode contribuir na tradução 
dos acontecimentos mais subjetivos, operando com uma maior fi-
delidade sobre os produtos de funcionamentos sociais e culturais 
(PALCHA, 2015, p. 4).

Portanto, para os bolsistas, a importância desse documento é 

significativa, ao permitir a reflexão sobre o objeto de estudo 

e suas experiências. Dessa forma, a interação que o diário de 

bordo proporciona em um processo de ensino-aprendizagem 

é efetiva, pois durante sua utilização é possível notar os er-

ros, acertos e melhorias com a escrita de uma pesquisa. Ade-

mais, por se tratar de um documento de caráter acadêmico, 

servirá como referência para outros documentos futuros.

Experiência com as 
plataformas de ensino remoto

O Google Meet é uma plataforma destinada a promover reuniões en-

tre usuários do Google. No cenário pandêmico atual, essa plataforma 

tem servido para proporcionar vínculo entre alunos e professores. 

Tendo como complemento o Google Sala de Aula, plataforma des-

tinada a professores para realizar atividades, pode-se destacar que:

A experiência da implementação do objeto de aprendizagem 
“Google Sala de Aula” no ensino de História foi positiva, pois per-
mitiu ao professor uma nova dinâmica de aula, onde a aula exposi-
tiva em sala de aula deu lugar discussões e análise de textos, docu-
mentos, imagens, charges, vídeos, ou seja, possibilitou reduzir o 
tempo destinado a passar informações, a dar aulas expositivas e 
concentrar-se em atividades mais criativas e estimulantes, como 
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as de contextualização, interpretação, discussão e realização de 
novas sínteses (NASCIMENTO, 2019, p. 14).  

As aulas realizadas na Unidade Escolar 13 de Março, via meet, 

aconteceram sob a supervisão da professora Auriana Façanha. 

Na primeira aula, foram elaboradas, aos alunos do 2°B, questões 

de história e um vídeo didático sobre o período colonial, também 

foi trabalhada uma forma de ensino diferente do tradicional, 

sendo aproveitado o conhecimento prévio dos alunos e, diante 

disso, houve perguntas direcionadas – no intuito de suscita-

rem as participações dos alunos. A proposta de aprendizagem 

alternativa às tradicionais, despertou o interesse dos alunos. 

Quando o professor, no cotidiano da sala de aula, tem como obje-
tivo um ensino renovado de História, procurando diferenciar a sua 
prática com a utilização de documentos e diferentes linguagens, 
ele precisa ter, como um dos pressupostos do seu trabalho, a aqui-
sição, construção e utilização dos conceitos históricos pelos alunos 
(SCHMIDT, 1999, p. 147).

Ao se valer das tecnologias, o professor deve, também, pro-

por um ensino capaz de estimular os alunos, pois, há, muitas 

vezes, a reprodução do método de ensino tradicional. Por isso, 

ao professor, cabe a função de repensar as formas de ensinar.

O trabalho docente com projetos pressupõe que o professor ad-
quira uma postura de orientador/pesquisador em sala de aula, 
abandonando o antigo papel de “transmissor de conteúdos”. O 
aluno, por sua vez, é transformado em sujeito do processo de apre-
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ndizagem ao invés de mero receptor de conteúdos. Essa propos-
ta de trabalho, mais do que uma mudança teórico-metodológica 
transforma a maneira de se pensar o conhecimento. Este deixa de 
ser repassado como produto e passa a ser construído, o que pres-
supõe uma ação investigativa por parte dos participantes, alunos e 
professores. O conhecimento construído gera resultados palpáveis. 
Os participantes podem ver o produto do trabalho de investigação 
e aplicá-lo em suas práticas futuras (SILVA, 2008, p. 2).

Em suma, o Google Meet foi uma ferramenta utilizada para o 

contato direto com os estudantes, a fim de discutir e tirar dúvi-

das sobre conteúdo de História, e foi notável que a utilização 

desse recurso deu bons resultados, visto os alunos terem a opor-

tunidade de receber os temas propostos mais trabalhados; e 

de preparar os bolsistas do PIBID para a experiência na sala 

de aula - ao trabalhar essa temática com os alunos-, e ainda 

foi uma forma de ter vários participantes simultaneamente.

A saúde mental dos alunos 
durante o período pandêmico

O PIBID tem como um compromisso o desenvolvimento de ativi-

dades e projetos dentro das escolas da educação básica, por 

isso teve que se readaptar a nova realidade. A turma em que 

foi aplicada a atividade é do 3°ano do ensino médio. Por causa 

da pandemia, a colaboração tem sido pequena, soma-se a isso 

pouca qualidade da conexão de internet dos alunos e a neces-

sidade de aparelhos celulares mais adequados para que eles 
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tenham acesso às plataformas. Isso impossibilita a realização de 

algumas atividades, observações e um acompanhamento mais 

assíduo, o contato, o diálogo, os olhares, saber como é que se 

comportam, o que pensam, o que gostam e muito outros detal-

hes que não  podem ser vistos e captados. Isso posto, são poucos 

os detalhes que podem ser observados na educação remota.

A forma de colaborar com os alunos é ajudando a professora de 

história da escola, Auriana Façanha, na elaboração dos exercícios 

da disciplina. Uma das atividades que preparamos foi sobre a 

Revolução Russa. O objetivo era que os alunos fizessem uma cor-

relação entre a pandemia de tifo (Após a revolução em 1917, o tifo 

representou uma grande ameaça) e a pandemia de Coronavírus, 

destacando os pontos em comum e as diferenças, e em seguida 

produzissem algo de cunho artístico ou não, para representar a 

forma como eles estavam encarando a pandemia da Covid-19. 

Quando houve as devolutivas desses trabalhos deparou-se com 

a realidade de alunos criativos, espontâneos e talentosos. Foram 

enviados vídeos, desenhos e alguns escritos de cordéis, mas 

não se pode deixar de notar que alguns trabalhos tinham certo 

sentimento de tristeza, ansiedade, medo e outros fatores, que 

foram colocados nas falas e nos escritos de alunos específicos. 

Sendo assim, retrataram quanto o isolamento social e o con-

texto da pandemia vêm afetando a saúde mental dos educandos.

Embora ainda não existam estudos conclusivos sobre os impactos 
do fechamento provisório das escolas, os efeitos adversos da pan-
demia associados à saúde, bem-estar e aprendizagem já podem ser 
percebidos. Há indícios de que as interrupções das aulas presenci-
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ais podem ter grave impacto na capacidade de aprendizado futuro 
das crianças, além de efeitos emocionais e físicos, que podem se 
prolongar por um longo período (SILVA, 2021, p. 189-206).

Por fim, é notório que alunos e professores vão ser prejudicados 

por causa do fechamento das escolas. Para que esse impacto não 

seja grave, durante o período de aulas remotas é necessário haver 

uma atenção significativa para alguns alunos, promovendo dis-

cussões durante as aulas e atividades; e observar os discentes após 

o retorno das aulas presenciais. Deve haver ainda a presença de um 

profissional no âmbito escolar, bem como palestras de conscien-

tização para que os alunos tenham confiança de procurar ajuda.

Considerações Finais

Portanto, diante do exposto, é possível afirmar que o PIBID é impor-

tante para o desenvolvimento dos bolsistas. Observa-se que há uma 

necessidade de continuar os acompanhamentos das atividades por 

meio remoto, através da plataforma Google Meet, para que os alunos 

tenham mais apoio em um momento tão conturbado, assim os pibid-

ianos elaboram atividades de acordo com as dificuldades dos alunos.  

Outrossim, vale ressaltar a importância de observar os apre-

ndentes desde agora até quando as aulas retomarem para 

o modo presencial, para que a Escola acompanhe o desen-

volvimento dos estudantes afetados mentalmente durante o 

período pandêmico e possa realizar melhorias para cada in-
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divíduo. Assim, destaca-se o papel do PIBID na construção 

de novos diagnósticos, novas experiências e aprendizados.
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UM OLHAR NO PIBID INGLÊS DO CAMPUS 
DE PARNAÍBA: UMA EXPERIÊNCIA NO 

CONTEXTO DA PANDEMIA DA COVID-19
Leonardo Davi Gomes de Castro Oliveira [ 45 ]

Primeiros pontos: a voz do 
EU que compõe o Texto

Inicialmente, gostaria de pedir licença para escrever essa Nar-

rativa em Primeira Pessoa. Tal pedido se justifica por duas razões 

principais. Em relação à primeira, alinho-me à compreensão de 

Jovchelovitch e Bauer (2008, p. 91) quando discorrem sobre as 

Narrativas. Para as pesquisadoras, nas narrativas, “as pessoas 

lembram o que aconteceu, colocam a experiência em uma sequência, 

encontram possíveis explicações para isso, e jogam com a cadeia 

de acontecimentos que constroem a vida individual e social”.

No tocante à segunda razão, compreendo que a narrativa con-

siste em uma retomada da experiência, a partir do ponto de 

vista daquele que a viveu. Nesse sentido, aproprio-me do pens-

amento de Larrosa (2016) quando este fala da experiência e 

o sujeito da experiência. Para este pesquisador, a experiên-

cia é o que nos passa, o que nos acontece, entendendo que 

 [ 45 ]  Doutor em Educação – FE-Unicamp. Coordenador de área do Sub-
projeto Pibid Letras Inglês da Universidade Estadual do Piauí – Uespi, cam-
pus Professor Alexandre Alves de Oliveira, E-mail: leonardodavi@phb.uespi.br
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o sujeito da experiência é um território de passagem, numa 

proposição de abertura para novos acontecimentos na vida.

Entendo que construir um relato de experiência numa narrativa 

em primeira pessoa demarca um processo fundamental: situa a 

experiência a partir da perspectiva de quem a viveu, colocando-me 

assim na metáfora do nativo, conforme Malinowski, ao explicar 

sobre o olhar etnográfico; em outras palavras, situa a minha 

história em um ponto de vista de quem viveu uma experiência 

prática junto ao programa da Capes. Desta forma, isto demarca 

o meu lugar social de fala: Coordenador de área do Subprojeto 

de Letras Inglês do Programa Institucional de Bolsas de Inicia-

ção à Docência (doravante Pibid), Campus de Parnaíba, Piauí.

Ainda a respeito da imersão sobre a experiência narrada, 

Silva (2000), evocando Bastide (1983), afirma o seguinte:

Precisamos nos transformar naquilo que estudamos [...]. É preci-
so, apelando para um ato de amor; transcender nossa personali-
dade para aderir à alma que está ligada ao fato a ser estudado [...] 
compenetrei-me, portanto, que deveria, no momento de entrar no 
templo, deixar-me penetrar por uma cultura diversa da minha. A 
pesquisa científica exigia de mim a passagem preliminar pelo rit-
ual da iniciação (BASTIDE, 1983, p. 84 apud SILVA, 2000, p. 96).

Por esse viés, a minha narrativa ancora e se inscreve na sub-

jetividade, estruturando-se num percurso que não é linear, 

porém está inserida numa consciência de si, das representações 

que venho construindo de mim mesmo e das minhas práticas 

como docente, a partir das experiências situadas no contexto 
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do Pibid. Nesse movimento, intercambio-me nas dimensões 

temporais que se triangulam a partir das experiências em con-

textos distintos com as práticas do programa, o que demarca 

assim fronteiras, a princípio rígidas e distantes. Em outras pa-

lavras, a dimensão temporal a que me refiro consiste na minha 

vivência com o programa antes da pandemia da Covid e as práti-

cas atuais vividas no contexto remoto em razão da Covid-19. 

A forma de vivenciar tais contextos se distingue: no primeiro 

com experiências e interações sociais presenciais nas escolas - 

junto com os envolvidos com o subprojeto e, no segundo, com 

vivências e práticas apenas de forma remota e sem interações 

presenciais. Apesar de parecerem díspares, tais vivências vão 

se hibridizando em novas formas do saber e fazer docente e 

incorporando novas formas de mediar o ensino por meio de 

práticas que se apropriam de novos recursos de comunicação, 

como exemplo, o aplicativo de mensagens WhatsApp. Toda essa 

vivência me leva a compartilhar o pensamento de Constantino:

Na narrativa do vivido duas dimensões se entrecruzam. De um lado 
há a vida concreta, a existência, aquilo que singulariza o sujeito, 
sua trajetória pessoal. Por outro lado, está o infinito de nexos e 
símbolos nos quais está imerso esse sujeito, cuja vivência é me-
diada culturalmente. Portanto, atravessando a narrativa desse su-
jeito, há dois vetores a serem percebidos: o vetor do vivido pesso-
almente e aquele relacionado à memória coletiva que, construída 
sobre vivências comuns, adquire sentidos e reorganiza as tempo-
ralidades (CONSTANTINO, 2004, p. 57).
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Nesse sentido, entendo que a escrita da narrativa sobre as vivências 

e aprendizagens dos nossos percursos profissionais abre espaços 

e oportuniza a nós professores, que vivemos em um movimento 

de constante devir, falar, ouvir, ler e escrever sobre nossas ex-

periências formadoras, contribuindo assim para o descortinar de 

possibilidades sobre a formação profissional através do vivido.

Frente ao exposto, o propósito deste texto é refletir sobre o sub-

projeto do Pibid de Letras Inglês da UESPI, no campus professor 

Alexandre Alves de Oliveira, sua trajetória e os desafios impos-

tos na atualidade para sua execução, em razão da Pandemia da 

Covid-19. O meu olhar se direciona primeiramente para uma 

breve incursão sobre a experiência narrativa; em seguida, apre-

sento o programa da Capes, a implementação do projeto Pibid 

no âmbito da UESPI e o subprojeto de área de Língua Inglesa 

(doravante LI) no campus de Parnaíba. Por fim, situo o meu 

olhar para uma reflexão das práticas do subprojeto, período de 

2019 e 2020, situadas no contexto da Pandemia da Covid-19.

Aporte I: Experiência e Narrativa 

[...] a narrativa não é apenas a listagem de acontecimentos, mas 
uma tentativa de ligá-los, tanto no tempo quanto no sentido. Se 
nós considerarmos os acontecimentos isolados, eles nos apresen-
tam como simples proposições que descrevem acontecimentos 
independentes. Mas se eles são contados estruturados em uma 
história, as maneiras como eles são contadas permitem a operação 
de sentidos do enredo (JOVCHELOVITCH; BAUER 2008, p. 92).
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Busco correlacionar com a epígrafe um fenômeno que entendo 

indissociável, experiência e narrativa. Entendo que as narrativas 

‘apreendem’ o vivido, mobilizando-o do campo subjetivo para 

uma dimensão factual. Nesse contexto, considero ser oportuno, 

sem nos estender, apresentar alguns conceitos teóricos que 

me ancoram na forma de entender a experiência, o que abre 

espaço para que possamos entender que a história por mim 

contada se encontra estruturada em um ambiente mais amplo.

A palavra experiência derivada do Latim, experientia/ae, pos-

sui o sentido de prova, ensaio e tentativa, imprimindo na sua 

interpretação a capacidade de entendimento, julgamento e 

avaliação do que acontece com o sujeito, uma vez que tem uma 

natureza cambiante e com estreita relação com a formação 

humana (LARROSA, 2016; CAVACO, 2009; PASSEGGI, 2010).

Larrosa (2016, p. 25), ao resgatar a etiologia do conceito ex-

periência, destaca que, tanto nas línguas germânicas como nas 

latinas, a palavra experiência contém inseparavelmente a di-

mensão de travessia e perigo. Conforme Cavaco (2009), a ex-

periência apresenta um caráter dinâmico, sendo questionada e 

alterada em função das novas situações vivenciais, o que per-

mite a evolução do indivíduo, possibilitando incitar um pro-

cesso de formação ao longo da vida. Em seu turno, Passeggi 

(2010, p. 148) afirma que a palavra evoca uma natureza mutante, 

relacionando-se de forma estreita com a formação humana.

Para Dewey (2010), pioneiro no estudo sobre a temática, afirma que 

a experiência designa situações nas quais o indivíduo estabelece 

interação com o seu meio, por meio de elementos da natureza 
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ou sociais. Por fim, evoco Clot (1999), para a qual, a experiência 

compreende as formas de existir, de sentir, de pensar e agir, 

além de observá-las em vias inexploradas, potenciais inativos, 

impedidos ou que não encontraram modos de se desenvolver.

A respeito do sujeito da experiência, Larrosa (2016) chama-nos 

a atenção de que este deve ser um indivíduo “ex-posto”, sendo 

definido não por sua atividade, mas por sua passividade, recep-

tividade, disponibilidade e abertura. Ainda, em razão da etiologia 

da palavra, sua raiz per, do grego, Larrosa (2016) afirma que o seu 

sentido denota travessia, destacando a relação com a palavra pei-

ratês, pirata. A esse respeito, o pesquisador afirma que o “sujeito da 

experiência tem algo desse ser fascinante que se expõe atravessando 

um espaço indeterminado e perigoso, pondo-se nele à prova e bus-

cando nele sua oportunidade, sua ocasião” (LARROSA, 2016, p. 21).

Em face ao exposto, como destacado pelos pesquisadores, a ex-

periência constitui um amálgama da vida do sujeito, contudo, ela 

se materializa por meio da narrativa que delineia - assim - uma 

dimensão anacrônica e sincrônica. Então, ao demarcar como 

entendo a experiência, direciono meu olhar para a experiência 

prática no Pibid, diante do contexto da Pandemia. Na seção a 

seguir, delineio o local em que as experiências foram vividas.

Aporte II: O local da experiência 
“[...] O enredo é crucial para a constituição de uma estrutura de 
uma narrativa. É através do enredo que as unidades individuais (ou 
pequenas histórias dentro de uma história maior) adquirem sen-
tido na narrativa” (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2008, p. 92).
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Para não estender bastante, destaco que o Pibid se configura 

como uma política de formação da Diretoria da Educação Básica 

(DEB), adotada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), 

cuja ação está vinculada à Capes, tendo os seguintes princípios: 

conexão entre teoria e prática, articulação entre ensino, pes-

quisa e extensão, integração entre escola básica e instituição 

formadora, o equilíbrio entre conhecimento, competências, 

atitudes e ética, ambicionando com essa filosofia oportunizar 

aos participantes do programa uma formação mais inovadora.

O programa tem o propósito de inserir os discentes na prática de 

iniciação à docência, a partir dos anos iniciais da formação uni-

versitária dos cursos de licenciatura, oportunizando a imersão na 

escola, de modo a possibilitar-lhes o conhecimento do cotidiano 

escolar e das práticas das instituições públicas da educação básica, 

além da compreensão do contexto em que estarão inseridos.

Desde a sua criação, em 2007 e, posterior implantação e execução, 

em meados de 2009, até os dias atuais, é quase impossível que li-

cenciaturas em todo o país não tenham conhecimento do programa. 

A sua notoriedade se deve ao fato de que, ao longo dos anos, o Pibid 

tenha alcançado grande número de instituições participantes. 

O Pibid no estado do Piauí, inicialmente foi implantado pela Univer-

sidade Federal do Piauí (UFPI), com a aprovação do primeiro Edital 

Pibid em 2007 e, a partir do Edital Capes/Pibid nº 02/2009. O Institu-

to Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) também 

passou a ofertar o programa. A implantação do Pibid UESPI ocorre 

somente após dois anos, com a adesão ao Edital Capes nº 01/2011. 



309PIBID 10 ANOS

A resolução Consun nº 01/2011 instituiu o programa, permitindo 

então a participação da instituição no processo de seleção para 

novas propostas de adesão, por meio do instrumento supra-

citado. A data de 4 de março de 2011 delimita, assim, os pri-

meiros passos e desenvolvimento do Pibid no âmbito da UESPI.

A proposta do primeiro projeto institucional contemplava ape-

nas o Campus Torquato Neto, sendo que, para a sua elabora-

ção, todos os cursos de licenciaturas do campus foram con-

vidados para a elaboração de subprojetos de área, a fim de 

que pudessem aderir ao programa. Porém, do total de onze 

licenciaturas, apenas oito submeteram propostas, quais se-

jam: biologia, física, química, geografia, história, letras por-

tuguês, inglês e espanhol, tendo suas respectivas aprovações.

Em 2012, o programa foi expandido, com a aprovação de novos sete 

subprojetos para cinco campus. Com a expansão, a instituição pas-

sou a ter um total de 15 subprojetos, ofertando um total de 294 bol-

sas e assistindo 10 instituições da educação básica do estado do Piauí. 

Até o final de 2013, a instituição somava 438 bolsas concedidas 

pelo programa, no entanto, com a adesão ao do edital Capes nº 

61/2013, houve um grande salto quantitativo em sua expan-

são, contemplando vinte novos subprojetos e mais três campi. 

Consolidava-se, assim, o Pibid UESPI, perfazendo um total 35 

subprojetos, em nove campi, oferecendo um total de 840 bolsas 

de iniciação à docência, atendendo um total de 114 professores 

supervisores, 57 para coordenadores de área e 05 para coorde-

nadores de gestão e assistindo a cinquenta escolas parceiras.
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Nesse contexto, com a adesão ao edital Capes nº 61/2013, houve a 

expansão do Programa para mais dois campi, Piripiri e Parnaíba. 

Somando os dois últimos subprojetos, observa-se que houve um au-

mento quantitativo de 200% no número de vagas para os discentes 

da Licenciatura em Letras Inglês da UESPI. As elaborações dos pro-

jetos de área do Pibid Inglês foram realizadas de forma distinta em 

cada campi, para a submissão junto à proposta institucional, devido 

a distância entre eles e o prazo de entrega do projeto institucional. 

Assim, cada campus elaborou uma proposta inicial, considerando 

a realidade institucional e particular de cada um e a população 

a ser assistida por cada proposta. Com a aprovação do projeto 

institucional, houve uma reunião com todos os coordenadores 

de área de Língua Inglesa, que reelaboraram uma proposta em 

conjunto, a partir da proposta inicial enviada por cada campi, 

atentando para as particularidades de cada lugar e do ensino da 

Língua Inglesa, para a proposição de ações para o subprojeto de área.

Atualmente a UESPI participa do Edital Capes 02/2020, regido pelo 

Edital PREG nº 011/2020, ofertando um total de 420 bolsas de ini-

ciação à docência, além de 60 vagas para voluntários. O Subprojeto 

de Letras Inglês do Campus de Parnaíba foi contemplado com um 

total de 16 bolsas, além da participação de discentes voluntários. 
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As práticas escolares como 
práticas socioculturais

Como já mencionado, o Pibid na sua essência, se constitui como 

um programa de iniciação à docência. Por meio de suas práticas 

desenvolvidas nas instituições escolares, os discentes bolsistas 

do programa vão aprendendo a ser professores por meio do 

saber experiencial que é oportunizado pela experiência con-

creta através da imersão na cultura escolar. Por esse olhar, as 

práticas desenvolvidas pelo subprojeto de Letras Inglês con-

figuram-se em práticas socioculturais, por estarem inseridas 

e situadas em contextos socialmente demarcados, quais se-

jam, instituições da educação básica de ensino. A respeito das 

práticas escolares como práticas socioculturais, compartilho da 

proposição defendida por Guedes-Pinto (2012) que assim destaca:

Entendo as práticas escolares como práticas socioculturais que se 
constituem no desenvolvimento da história humana e que se real-
izam e se significam na materialidade das relações entre os sujei-
tos, que exercem determinados papéis sociais e que ocupam de-
terminadas funções dentro de seu contexto de atuação. Em meio 
a essa malha de relações, a dimensão da linguagem se revela fun-
damental para adentrarmos na trama dos sentidos e significados 
ali produzidos cotidianamente, [...] (GUEDES-PINTO, 2012, p. 140).

Diante da perspectiva apresentada pela pesquisadora, situ-

ar as práticas escolares como práticas socioculturais consti-

tuintes no desenvolvimento da história humana ajuda-nos 
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a refletir sobre o nosso atual contexto pandêmico, que pôs 

em xeque as relações entre sujeitos nos espaços escolares.

Clarifico essa ideia retrocedendo ao ano de 2020, quando fo-

mos assolados pela Pandemia da Covid-19. Por recomenda-

ções de autoridades sanitárias mundiais e locais, apesar de o 

presidente brasileiro não apoiar e até transmitir informações 

incongruentes à população brasileira a respeito do isolamen-

to e pandemia, passamos a conviver com o isolamento social.

Tivemos que mudar nossos comportamentos, hábitos sociais e 

relacionais. A fácil propagação do vírus e a facilidade de contágio 

fizeram com que a maioria das atividades parassem. No contexto 

educacional não foi diferente, sendo o ensino presencial suspenso. 

Uma alternativa para diminuir as perdas educacionais causadas pela 

pandemia foi propor que as atividades escolares fossem desenvolvi-

das de maneira virtual. Por essa razão, o Ministério de Educação 

pública uma portaria que adota o Ensino Remoto de maneira tem-

porária. A Portaria Federal nº 343, de 17 de março de 2020, regulou 

assim o ensino remoto durante a pandemia, servindo de base para 

a implementação desta modalidade de ensino no âmbito nacional.

A melhor definição para o nosso contexto educacional de forma 

remota seria a definição de Ensino Remoto Emergencial (ERE), 

pois tal contexto se caracteriza por uma emergência, como conse-

quência de não termos tido tempo hábil para planejar esse formato 

de ensino. Como destacam Silva, Andrade e Brinatti (2020, p. 11),

Ao contrário de experiências educacionais totalmente projetadas 
e planejadas para serem online, o ERE responde a uma mudança 
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repentina de modelos instrucionais para alternativas em uma 
situação de crise. Nessas circunstâncias, faz-se uso de soluções de 
ensino totalmente remotas que, de outra forma, seria ministrado 
presencialmente ou como cursos híbridos e que retornarão a esse 
formato assim que a crise ou emergência tiver diminuído.

Em razão do documento publicado, as escolas foram obrigadas a mi-

grar para as formas de ensino mediadas pela internet. Ainda sobre o 

Ensino Remoto Emergencial, Hodges et al. (2020) afirmam que obje-

tivo principal nessas circunstâncias das práticas escolares de maneira 

virtual não é recriar um ecossistema educacional robusto, mas, sim, 

fornecer um acesso temporário à instrução e suporte educacional 

de uma forma rápida e acessível durante uma emergência ou crise. 

As soluções adotas pelo MEC a respeito do ensino remoto es-

barraram nas dificuldades enraizadas no sistema educacional 

brasileiro público. O uso da internet como recurso indispensável 

para as atividades remotas impactou negativamente a maio-

ria dos discentes das escolas públicas. Conforme destaca Paiva 

(2020, p. 8), “o Brasil não estava preparado para a migração de 

todos os alunos para o mundo virtual. Muitos alunos não têm 

acesso a computadores ou celulares conectados à internet, e 

outros têm pacotes de dados limitados”. Um ponto destacado 

pela pesquisadora chama-nos a atenção a respeito do uso do 

celular que, “tão discriminado no sistema escolar, mas tão usado 

em outros setores e na comunicação pessoal, passa a ser o prin-

cipal meio de comunicação durante a pandemia da Covid-19”.

Direcionando o nosso olhar para o Pibid Letras Inglês do Campus 

de Parnaíba, em nosso atual contexto, busco em Certeau (2014, p. 
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152) subsídio para entender que a narrativização das práticas re-

alizadas, junto com o subprojeto de língua inglesa, se constitui em 

uma ‘maneira de fazer’ textual, com seus procedimentos e táticas 

próprias. Seguindo nesta linha de raciocínio, como destaca o histo-

riador Francês, “ ‘a arte de dizer’ e ‘a arte de fazer’ são imbricadas 

socialmente num campo textual e gestual das práticas históricas, 

culturais, individual/coletiva e pedagógica”. Por isso, “[...] o dis-

curso produz, então efeitos, não objetos. É narração, não descrição. 

É uma ‘arte’ do dizer [...]” (CERTEAU, 2014, p. 154, grifos do autor). 

Assim, compreendo que este relato de experiência se configura 

como uma “arte de dizer”, reconstituindo por meio do narrar uma 

reversibilidade da vida tecida por estas palavras que conduzem o 

meu pensamento e vivências práticas no contexto do ensino remoto 

por meio das práticas do programa. Nesse direcionamento, com-

partilho do entender do filósofo da linguagem Bakhtin. Para ele, 

a narrativa, exerce um efeito reversivo sobre a atividade mental: 
ela põe-se então a estruturar a vida interior, a dar-lhe uma ex-
pressão ainda mais definida e mais estável. Essa ação reversível 
da expressão bem formada sobre a atividade mental (isto é, a ex-
pressão interior) tem uma importância enorme que deve ser con-
siderada (BAKHTIN, 2009, p. 122).

Como já mencionamos nesse texto, os breves relatos aqui men-

cionados partem das experiências vividas no Pibid no contexto do 

Ensino Remoto Emergencial. Retomar essa experiência por meio 

da reversibilidade da escrita mobiliza-me a entender as nuances 

das práticas vividas e realizadas pelos bolsistas do subprojeto 
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de área de LI. Durante diversas supervisões com os bolsistas, 

principalmente no início do programa, os seus relatos sem-

pre convergiam para um mesmo ponto: as dificuldades eram 

como operacionalizar as práticas realizadas de maneira remota.

Os medos, as angústias e os desafios que os discentes do pro-

grama enfrentavam para a execução do projeto também eram 

compartilhados por mim duplamente, primeiro pelas minhas 

próprias aulas como docente da instituição. Apesar de ter a ex-

periência de ensino com a Educação à Distância, a prática a ser 

realizada no contexto remoto da Covid-19 diferiu em muito. 

Tive que me acostumar com o uso da câmera em todas a aulas, com 

a baixa adesão dos discentes nas discussões, mesmo planejando 

atividades de mediação, com textos, em duplas ou trios para os 

discentes. Nesse contexto, o que mais me incomodava era a ausência 

de um rosto, pois muitos discentes, ao iniciarmos o ensino remoto 

na universidade com a conta institucional, não haviam colocado uma 

foto e, assim, eu não os conhecia. Esse era meu primeiro contato 

com todos, e era muito difícil para mim imaginar sujeitos virtuais. 

Para diminuir a ansiedade que isto estava causando em mim, exigi 

para minhas aulas que todos os discentes tivessem ao menos uma 

foto no perfil institucional. Mesmo assim, não poder ver os rostinhos 

dos alunos, de forma síncrona, causava em mim uma sensação 

de ausência, sentia-me como se estivesse só e falando sozinho.

Ressalto, também, que não conseguia visualizar as práticas do 

Pibid de forma remota, uma vez que, assim como os alunos bol-

sistas, a princípio, eu realmente não sabia o que fazer. Por essa 

razão, sempre dizia aos bolsistas que estávamos num território de 
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experimentações, ou seja, nossas práticas aconteceriam inicial-

mente de maneira improvisada, tendendo a um certo amadorismo. 

Esclareço: as práticas planejadas pelo subprojeto para o ensino 

remoto, apesar de planejadas, aconteciam por meio de erros e 

acertos. Nesse contexto, destaco o papel dos professores super-

visores. Apesar de eles também não terem uma vasta experiência 

com o ensino remoto, já conheciam os seus alunos e, por isso, 

sabiam conduzir e orientar as práticas no contexto por eles vividos.

Outro fator que dificultou ainda mais para a realização das práti-

cas nesse contexto foi o fato de a sala de aula remota das duas 

instituições – nas quais se desenvolve o processo de ensino 

e aprendizagem – se dá por meio do aplicativo de mensagem 

WhatsApp. Em linhas gerais, a dinâmica da sala de aula pelo apli-

cativo de mensagem acontecia inicialmente com uma exposição 

do conteúdo pelo professor e, nesse momento, o envio de men-

sagens era bloqueado no aplicativo, em seguida, era liberada a 

participação dos discentes por meio de indagações e participação 

nas atividades de fixação; por fim, havia a finalização da aula. 

Quando era praticada a habilidade oral com os discentes da dis-

ciplina, era solicitado o envio de mensagens de voz para a turma, 

porém havia uma baixa adesão destes discentes para realizar a 

gravação de áudios. Como os bolsistas de iniciação não podem 

ministrar aulas, participavam acompanhando o professor su-

pervisor por meio de observações das aulas deste, no intuito de 

conhecerem a forma que os supervisores atuavam nesse contexto. 

Entendo que essa observação consistia na aprendizagem de um 

modelo, não um espelho para bolsistas, mas uma forma de se 

entender como se poderia trabalhar neste contexto específico. 
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É nesse contexto que os discentes desenvolvem as atividades práti-

cas. Dentre elas, a mais realizada consiste na monitoria de ensino. 

Essa ação incide em um auxílio para os discentes das escolas sobre os 

assuntos que são trabalhados pelos professores. Outra atividade de-

senvolvida é a ‘participação/observação’ das aulas dos professores 

supervisores. Além disso, são realizadas algumas oficinas de leitura.

Sobre as monitorias, essa ação consiste na atividade de iniciação 

à docência. Esses exercícios são acompanhados pelos profes-

sores supervisores que auxiliam os bolsistas no percurso da 

atividade prática. Cada monitoria segue um planejamento prévio 

realizado entre os bolsistas, que também pensam/planejam 

atividades a serem executadas, e os supervisores. Com o feed-

back do professor supervisor, por conhecer mais tempo as tur-

mas que regem, os bolsistas alteram ou executam as atividades.

As práticas de monitorias seguiam a mesma linha de raciocínio 

da sala de aula remota, porém elas podiam acontecer no fi-

nal da aula do professor, no contraturno ou em algum horário 

cedido pela escola. Neste contexto, é importante mencionar a 

adesão dos discentes das escolas na participação das atividades 

de monitorias - que geralmente era muito baixa. Poucos dis-

centes buscavam a ajuda dos bolsistas por ser uma atividade 

extraclasse. Porém, devemos entender que outras circunstân-

cias podem estar interferindo nessas condições, como o caso 

de discentes que utilizam o celular da mãe, do pai, do irmão, 

o que certamente pode também interferir nessa participação.

Apesar de todo o planejamento, a maioria dos bolsistas sentem-

se frustrados e, às vezes, impotentes diante da não adesão ou 
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participação dos discentes das escolas. Sobre essas colocações 

dos discentes, alguns questionamentos são levantados por mim 

- no intuito de entender esse contexto micro, a fim de planejar 

alternativas para guiar as práticas dos bolsistas. Não busco nesse 

momento respostas para as minhas indagações, contudo, elas nos 

guiam no sentido de pensarmos e refletirmos sobre nossas práticas, 

para que assim possamos rever os caminhos por nós trilhados. 

Dentre esses questionamentos, elenco alguns específicos para 

as práticas de monitoria: Que fatores são considerados pelos 

discentes da educação básica para a não adesão das atividades 

de monitorias? O que motiva a frequência/participação dos dis-

centes que frequentam as atividades de monitorias? Por que não 

há uma constância dos discentes nas atividades de monitoria? 

Assim, para que possamos responder aos questionamentos, 

precisamos entender que “cada narrativa é o reflexo da ma-

neira como o caminho percorrido foi compreendido, a formação 

definida e o processo interpretado” (DOMINICÉ, 2010, p. 213).

Temos muito o que aprender...

É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já [...]. 
É preciso voltar aos passos que foram dados, para repetir e para 
traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. 
Sempre (SARAMAGO, 2011, p. 13).

Na tentativa de finalizar esse texto, em razão do espaço que 

tenho, tomo de empréstimos os dizeres de Saramago (2011) 
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e Freire (1997). Desta forma, a minha narrativa direciona um 

olhar para os caminhos que estamos seguindo, e com eles va-

mos aprendendo, desaprendendo, errando e acertando. Como 

afirma Freire (1997, p. 155), “ninguém caminha sem apren-

der a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, 

refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar”.

Mas só se aprende a caminhar caminhando, então, os erros e ac-

ertos que estamos cometendo em frente às demandas atuais nos 

mobilizam a cada dia a buscar alternativas para lidarmos com as 

demandas do processo de ensino e aprendizagem na pandemia. 

Esta narrativa parte de reflexões construídas por mim sobre o 

sentido das aprendizagens e experiências diante desta realidade 

em que vivemos. Por essa razão, ela me aproxima do vivido, 

por meio da reconstituição das memórias, construindo assim 

um narrar da minha micro-história, remetendo-me às minhas 

experiências formadoras, contribuindo assim para apreender 

as aprendizagens experienciais que estão sendo construídas 

a partir dessas experiências com o Pibid no contexto remoto. 

Assim, para que possamos retomar e responder as questões 

citadas anteriormente, retomo Saramago, é preciso voltar aos 

passos que já foram dados, para repetir e para traçar caminhos 

novos ao lado deles. Por isso, é preciso recomeçar a viagem.

Dedico esse texto a cada um dos bolsistas que têm contribuído 

a cada dia para minha formação pessoal e profissional: Alisson 

Lima, Bianca Bandeira Gomes, Bianca Ferreira de Araújo, Damares 

Suelen Ferreira do Nascimento, Esther Pereira Araújo, Franciel Araujo 

Silva, Isabella de Souza Vitoriano, João Victor Pereira dos Santos, José 
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Eduardo Silva Costa, José Vitor, Junio Oliveira, Lays Christine Santos de 

Andrade, Liriel Cardoso Borges, Milena Gomes Carvalho, Quezia Luana 

Rodrigues Franco, Sandy Souza Santos, Vitor Hugo Sousa Oliveira. 

São apresentadas as considerações sobre a experiência de ex-

tensão vivenciada, apontando possibilidades futuras de out-

ras propostas. Neste momento são relacionadas as diversas 

ideias desenvolvidas ao longo do trabalho, num processo de 

síntese dos principais aspectos vivenciados, com os comen-

tários do autor e as contribuições trazidas pela experiência. 
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DESAFIOS PARA O EXERCÍCIO DA 
MONITORIA PIBID EM TEMPOS DE AULAS 

DE INGLÊS VIA WHATSAPP, TENDO EM 
VISTA A PANDEMIA DA COVID-19

        

Márlia Socorro Lima Riedel  [ 46 ]

Resumo

Este relato tem, como principal objetivo, expor as experiên-

cias do acompanhamento de 20 alunos participantes do 

Subprojeto Letras/Inglês do campus Poeta Torquato Neto Uni-

versidade Estadual do Piauí - UESPI -, do Programa Institucio-

nal de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), do programa da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior 

(CAPES), no período de novembro/2020 a julho/ 2021. A fim 

de construir esse relato, as  atividades previstas no Projeto de 

Extensão Monitoria Virtual para turmas de Ensino Fundamen-

tal e  Ensino Médio de duas escolas da rede pública estadual de 

Teresina são avaliadas, relatando-se as atividades propostas 

para desenvolver as habilidades de reading, writing, listening e 

speaking em língua inglesa via WhatsApp – ferramenta que foi 

 [ 46 ] Graduada em Letras Inglês – UFPI/PI, Mestrado em Estudos de Lin-
guagem – UFPI/PI, Doutorado em Ciência da Educação – Universidade do 
Oeste Paulista/SP. Professora efetiva DE e Coordenadora do Curso do Letras 
Inglês, Universidade Estadual do Piauí – UESPI, marliariedel@cchl.uespi.br.
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estabelecida como forma exclusiva para ministrar as aulas nas 

duas escolas. Vale ressaltar o quão importante tem sido para os 

pibidianos a oportunidade de articular teoria e prática concomi-

tantemente, tendo em vista o PIBID proporcionar o contato dos 

licenciandos com a escola, elevando a qualidade formativa deles. 

Dentro dessa perspectiva, os licenciandos têm se utilizado de 

exercícios orais (através de áudios), exercícios escritos, lei-

tura de textos, atividades com vídeos produzidos pelos própri-

os licenciando e com músicas. As discussões teóricas desse 

relato estão baseadas em autores e documentos oficiais que 

tratam acerca dos processos de aprendizagem e formação do-

cente, como Nóvoa (2003), Xavier (2020), Moreira e Simões 

(2017), Vásquez (2018), BNCC (2017) e CNE/BRASIL (2020). 

Essa proposta não somente  busca explicitar o grande im-

pacto positivo que o PIBID tem tido na formação acadêmica 

dos licenciandos, mas expor a criatividade deles quando da 

proposição de atividades diversificadas para o ensino da lín-

gua inglesa via WhatsApp – muito embora essa ferramenta 

não seja adequada para ministrar aulas, tendo em vista suas 

limitações – evidenciando-se como os licenciandos do Curso 

de Letras Inglês buscaram inovar, a fim de superar dificuldades 

impostas pela pandemia no intuito de promover melhorias no 

domínio da língua para os alunos das escolas-campo e, assim, 

atender o que está estabelecido na BNCC para o ensino da língua.

Palavras-chave: Monitoria Virtual; Ensino de Língua Inglesa; PIBID.
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Introdução
 

Este relato escrito tem - por objetivo - explicitar as ex-

periências construídas pelo PIBI no campo da formação ini-

cial, dos licenciandos participantes do programa, visto que, 

“a prática é fundamento, finalidade e critério de verdade da 

teoria. A primazia da prática sobre a teoria, longe de impli-

car contradição ou dualidade, pressupõe íntima vinculação a 

ela” (VÁZQUEZ, 2018). E o PIBID propõe essa íntima relação. 

É sabido que, muitos alunos, dos ensinos fundamental e médio, 

especialmente de escolas públicas, têm muita dificuldade em 

aprender a língua inglesa e, principalmente, nesse tempo de pan-

demia, com aulas ministradas através da ferramenta WhatsApp que 

não é apropriada para o ensino, conforme alerta Xavier (2020):

Todavia, é preciso fazer uma ressalva em relação a esse aplicativo 
e a seu uso enquanto ferramenta de mediação das práticas ped-
agógicas, pois verificou-se ao decorrer do trabalho desenvolvido 
com as crianças que ele apresenta limitações, inclusive por não se 
configurar como uma plataforma desenvolvida com finalidades 
educacionais. Além do mais, para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas no meio digital, é preciso levar em conta questões 
ligadas ao acesso à internet pelas crianças e suas famílias, dis-
ponibilidade das famílias em auxiliar as crianças nessas práticas e 
posse de dispositivos móveis com bons recursos de imagem, áudio 
e vídeo (XAVIER, 2020, p.13).
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A realidade dos alunos das escolas-campo exigiria ações que 

trouxessem ainda mais melhorias para a aprendizagem desses alu-

nos. Nesse sentido, o Programa PIBID favorece os dois lados desse 

contexto: de um lado estão os alunos universitários do Curso de Le-

tras Inglês da Universidade Estadual do Piauí, ávidos por colocarem 

em prática o conhecimento teórico que já adquiriram; do outro lado, 

estão os alunos das escolas-campo, com as mais variadas dificul-

dades a serem ajudados – dificuldades com a aprendizagem da lín-

gua estrangeira, dificuldades para acessar as aulas virtuais, dificul-

dades causadas pela impossibilidade do auxílio das famílias com 

as atividades propostas para a disciplina de inglês, dentre outras.

Nesse sentido, os alunos do Programa PIBID, com grande anseio 

e disponibilidade, buscaram contribuir, de modo efetivo, com a 

sala de aula, a fim de minimizar tais dificuldades e, ao mesmo 

tempo, trabalhar, na prática, a teoria que estão aprendendo em 

suas salas de aulas da Universidade, para que possam ser, no fu-

turo, docentes comprometidos com a formação dos seus alunos.

Os alunos do PIBID são aqueles que vão ajudar na melhoria da sala 

de aula, contribuindo com um melhor aproveitamento dos alunos 

da escola em que estão atuando e ajudando a sanar as dificuldades 

que os professores-supervisores enfrentam em seu cotidiano.

Sendo a formação um processo continuado, é fundamental que a 

universidade sempre trabalhe junto às escolas, no sentido de fazer 

com que os futuros docentes já experienciem a sala de aula, desde 

os primeiros blocos, para conscientizá-los do seu importante papel 

na formação do cidadão, a fim de que sua atuação seja aprimo-

rada ao longo do - curso através da experiência teórico-prática.
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Dessa forma, o objetivo desse relato é expor as experiências 

obtidas em oito meses de atuação dos vinte e dois licenciandos 

do Subprojeto Letras/Inglês do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID), do programa da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES), do 

Curso de Letras Inglês da Universidade Estadual do Piauí - UESPI, 

campus Poeta Torquato Neto, no período de novembro de 2020 a 

julho de 2021, através do Projeto de Extensão Monitoria Virtual.

A educação sofreu grandemente com o cenário pandêmi-

co da Covid-19 em 2020. Consequentemente, o Ministério da 

Educação (MEC) publicou Portarias que suspendiam as au-

las presenciais, substituindo-as por aulas remotas no Brasil. 

No dia 28 de abril de 2020, o Conselho Nacional de Educação 

(CNE) aprovou as diretrizes para orientar escolas da educa-

ção básica durante a pandemia. As recomendações foram:

Ensino fundamental anos iniciais –  Sugere-se que as redes de 
ensino e escolas orientem as famílias com roteiros práticos e es-
truturados para acompanharem a resolução de atividades pelas 
crianças. No entanto, as soluções propostas pelas redes não devem 
pressupor que os “mediadores familiares” substituam a atividade 
do professor. As atividades não presenciais propostas devem de-
limitar o papel dos adultos que convivem com os alunos em casa 
e orientá-los a organizar uma rotina diária. Ensino fundamen-
tal anos finais e ensino médio – A supervisão de um adulto para 
realização de atividades pode ser feita por meio de orientações e 
acompanhamentos com o apoio de planejamentos, metas, horári-
os de estudo presencial ou on-line, já que nesta etapa há mais au-
tonomia por parte dos estudantes. Neste caso, a orientação é que as 
atividades pedagógicas não presenciais tenham mais espaço. Entre 
as sugestões de atividades, está a distribuição de vídeos educativos.
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Desde o início da pandemia, as escolas, especialmente as escolas 

públicas, tiveram que se reinventar para promover as aulas de forma 

remota, mesmo em condições extremamente precárias, como é o 

caso das escolas públicas estaduais do estado do Piauí. Nas escolas 

desse município, por exemplo, as aulas vêm sendo realizadas através 

de grupos pelo WhatsApp, vídeos do Youtube, por meio de atividades 

impressas, que as famílias  - semanalmente - pegam nas escolas 

e levam para os alunos efetivarem em casa - na maioria dos casos 

sozinhos, sem auxílio - e ainda o uso do livro didático. Esse continua 

sendo um cenário completamente novo para professores e alunos. 

Relato de Experiência
 

Antes do relato efetivo das experiências práticas dos alunos do PIBID 

do subprojeto do Curso de Letras Inglês da UESPI, é importante 

informar que, durante os meses de setembro, outubro e novembro, 

pibidianos e supervisores esmeraram-se em leituras e discussões 

como meios de capacitação através de reuniões, leituras de textos 

seguidas de discussões, leitura dos documentos da escola (com 

especial atenção para o Projeto Pedagógico delas), planejamento, 

observação e, o mais importante, a adaptação à nova ferramenta 

que vem sendo utilizada como novo espaço de sala de aula virtual 

em tempos de pandemia: os grupos de WhatsApp. Que desafio!! 

Mas, é Nóvoa (2003, p. 5) quem nos ajuda a refletir quando se trata de 

experiências a serem vivenciadas na escola quando ele afirma que: 

 
É evidente que a Universidade tem um papel importante a des-
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empenhar na formação de professores. Por razões de prestígio, de 
sustentação científica, de produção cultural. Mas a bagagem es-
sencial de um professor adquire-se na escola, através da experiên-
cia e da reflexão sobre a experiência. Esta reflexão não surge do 
nada, por uma espécie de geração espontânea. Tem regras e mé-
todos próprios.

Contextualização: Uma experiência nunca feita e desafiadora 

antes, as escolas públicas de Teresina vêm experimentando nesse 

momento de pandemia  – o uso da ferramenta do WhatsApp para 

ministrar aulas na educação básica. Professores e alunos tiveram 

que se reinventar. A ferramenta do WhatsApp ganhou outro uso, já 

que ela não foi criada com a finalidade de ministrar aulas, mas para 

fins de bate papo, para troca de mensagens de textos (pessoais e co-

merciais), fotos e vídeos, como se pode constatar na citação abaixo:

O aplicativo multiplataforma, WhatsApp, permite a troca de men-
sagens de forma instantânea e gratuita, se inserindo no contexto 
educacional, possibilitando novas formas de avaliação e con-
tribuições para a prática docente. Por ser utilizado em aparelhos 
celulares, acessíveis para a maioria dos estudantes, o aplicativo 
mostra-se como aliado do processo de ensino e aprendizagem, 
podendo ser acessado em qualquer hora ou lugar (MOREIRA & 
SIMÕES, 2017).

Com certeza, os seus criadores (2009, nos Estados Unidos), Brian 

Acton e Jan Koum não imaginam que a invenção deles está sendo 

usada, em Teresina, com esse nobre propósito. E foram necessárias 

mais e mais reuniões, mais e mais planejamentos. Muito mais 

discussões sobre os desafios que estariam por vir. E elas chegaram 
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– da parte das famílias: ausência de internet, famílias sem celular 

e sem condições de comprá-los, celulares sem condições de uso 

da ferramenta do WhatsApp, e famílias com um único aparelho de 

celular para atender a muitos filhos e aos pais, ao mesmo tempo. 

Fazer monitoria nessas condições já estava sendo desafiador para as 

supervisoras – que são docentes com larga experiência – imagine-

se para os alunos pibidianos, com pouca ou nenhuma experiência 

prática, recém-chegados ao Curso de Letras Inglês. Apesar de 

tudo, logo eles estavam adaptados e aptos a vencer as dificuldades. 

Bastaria-lhes criatividade e disposição para superação dos desafios.

Discussão: O Programa PIBID, do subprojeto Letras Inglês levou 

para as escolas-campo, o Projeto de Extensão de Monitoria Virtual, 

a fim de promover a revisão e fixação dos conteúdos estudados, 

à distância. Durante o tempo de Monitoria, em que os alunos do 

subprojeto Letras Inglês iniciaram as aulas de reforço de con-

teúdo, cada aluno recebeu uma turma para que, no contraturno 

das aulas escolares, promovessem essas revisões. Todos os alunos 

começaram a planejar e pesquisar como atuar da melhor forma 

possível, a fim de alcançar os objetivos propostos, que são: ex-

ercitar os conteúdos ministrados pelas professoras em sala de 

aula - através de exercícios extraclasse; atender as exigências da 

BNCC - que propõe o efetivo desenvolvimento das habilidades de 

ler (reading), escrever (writing), falar (speaking) e ouvir (listening). 

Trata-se, portanto, de expandir os repertórios linguísticos, mul-
tissemióticos e culturais dos estudantes, possibilitando o desen-
volvimento de maior consciência e reflexão críticas das funções 
e usos do inglês na sociedade contemporânea – permitindo, por 
exemplo, problematizar com maior criticidade os motivos pelos 
quais ela se tornou uma língua de uso global (BNCC, 2017).
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Seria possível ministrar aulas de inglês utilizando a ferramenta 

WhatsApp para uma aprendizagem efetiva? Eis o problema ora apre-

sentado. Quanto à metodologia desse relato de experiências, essa é 

do tipo documental, já que utiliza-se, como procedimento de coleta 

de dados, os prints das aulas que ocorreram no WhatsApp - para com-

provar as atividades realizadas pelos licenciandos junto aos alunos 

das escolas-campo, com o objetivo de promover melhorias na apre-

ndizagem da língua inglesa durante a Monitoria Virtual, que foram:

- PRODUÇÃO DE VÍDEOS EM INGLÊS PELOS ALUNOS DO PIBID 

- Vídeos foram produzidos e gravados pelos alunos do PIBID, 

ensinando a pronúncia da língua inglesa. Cada vídeo mais in-

teressante que o outro. Os alunos produzem áudios de volta com 

a repetição da pronúncia, interagindo com os seus monitores. 

- ATIVIDADES DE VOCABULÁRIO COM EXERCÍCIO DE 

PRONÚNCIA – alunos produziram exercícios envolvendo vo-

cabulário e, ao mesmo tempo, treinam a pronúncia das palavras.

- ATIVIDADES DE FIXAÇÃO DE CONTEÚDO – alunos propõem 

exercícios de revisão do conteúdo estudado nas aulas de in-

glês. A correção é feita de forma interativa nos grupos de 

cada turma – mesmo que um ou outro aluno não interaja, 

mas os comentários ficam registrados para posterior estudo.

- ATIVIDADE COM MÚSICA – os licenciandos enviam vídeos 

com música e os alunos daquela série gravam áudios cantando.

- TEXTOS PARA LEITURA E EXERCÍCIOS ESCRI-

TOS EM INGLÊS – textos são enviados juntamente 

com exercícios de compreensão. Também são corrigi-

dos de forma interativa (na forma escrita e/ou via áudios).                          
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- PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO com 19 unidades de 

estudo e que vêm sendo utilizados como fonte de revisões 

para os alunos do 3º ano que farão prova inglês do ENEM. 

Resultados: as experiências vivenciadas pelos pibidianos possi-

bilitou-lhes não somente colocar em prática todo o aprendizado 

acerca da língua inglesa adquirido por eles nas aulas teóricas e 

práticas do Curso de Letras Inglês no momento em que efeti-

vavam a Monitoria Virtual, promovendo revisões e fixação de 

conteúdos ministrados pelas supervisoras em sala de aula nas 

turmas das escolas-campo, mas também transpor cada desafio 

que foi surgindo ao longo da Monitoria Virtual, especialmente 

no que diz respeito à criatividade na construção das atividades, 

de modo a motivar a participação dos alunos das escolas-campo. 

Os resultados são apresentados através dos prints das atividades 

realizadas através do WhatsApp conforme se pode constatar nas 

ilustrações abaixo e que retratam a vivência dos pibidianos.

Recursos Ilustrativos: para melhor compreensão das experiências 

vividas pelos licenciandos, apresenta-se os prints das atividades 

da Monitoria Virtual.
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PRODUÇÃO DE VÍDEOS EM INGLÊS 
PELOS ALUNOS DO PIBID 

                                                     

Fonte: Acervo do aluno.

ATIVIDADES DE VOCABULÁRIO COM 
EXERCÍCIO DE PRONÚNCIA

                                                            
  

 

Fonte: Acervo do aluno. 
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ATIVIDADES DE FIXAÇÃO DE CONTEÚDO

Fonte: Acervo do aluno. 

ATIVIDADES COM MÚSICA

Fonte: Acervo do aluno.
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TEXTOS PARA LEITURA E EXERCÍCIOS 
ESCRITOS EM INGLÊS 

Fonte: Acervo do aluno.

PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO COM 11 
UNIDADES DE ESTUDO 

O ebook ENGLISH READING AND COMPRE-
HENSION foi desenvolvido em um trabalho 
conjunto entre a coordenação de área do 
subprojeto (autora) e os discentes pibidi-
anos, a fim de atender às Monitorias dos 
alunos licenciandos do PIBID Letras In-
glês do campus Poeta Torquato Neto para 
as duas turmas do terceiro ano do Ensino 
Médio da escola campo. 

Fonte: Editora UESPI [ 47 ]. 

 [ 47 ]  A c e s s o  a o  e - b o o k  a t r a v é s  d o  l i n k :  h t t p s : / / e d i -
t o r a . u e s p i . b r / i n d e x . p h p / e d i t o r a / c a t a l o g / v i e w / 8 5 / 7 8 / 4 4 9 - 1 .
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Considerações Finais 

A pandemia da Covid-19 fez com que tudo mudasse da noite para o 

dia em todos os âmbitos da vida das pessoas. Com a sala de aula não 

seria diferente – ela sofreu drásticas mudanças. O que antes era feito 

se utilizando de papel e quadro, agora, precisaria ser feito de forma 

virtual. Por esse motivo, os pibidianos tiveram que se adaptar às mu-

danças exigidas pela situação. E eles o fizeram. Foi um aprendizado 

precoce, mas que possibilitou resultados positivos, não somente 

para os licenciandos que, penhoradamente, se comprometeram 

com as exigências desse novo modo de ensinar e aprender, visto 

que deram o melhor de si, foram criativos e persistentes na busca 

por melhores soluções para os desafios a enfrentar, mas também 

para os alunos das escolas-campo que foram auxiliados por eles.

Cada etapa da Monitoria Virtual trouxe enriquecimento com as 

relevantes experiências para os futuros docentes de Letras In-

glês, que foram: o estudo da BNCC que preconiza que o ensino 

da Língua Inglesa possui os eixos organizadores (Oral, Leitura, 

Escrita, Conhecimentos linguísticos e Dimensão intercultural) a 

serem seguidos; o planejamento das atividades a serem efetivadas 

pelos alunos das escolas-campo via WhatsApp; o contato com os 

alunos das escolas-campo no momento das monitorias virtuais. 

À face dos prints ora apresentados, percebe-se o compromisso, 

o envolvimento e a seriedade com que os licenciados efetivaram 

cada uma das atividades do PIBID. Enfatiza-se, também, que a 

participação das supervisoras como co-formadoras dos futuros 

docentes de língua inglesa, nesse processo, foi imprescindível, 
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posto que são elas os modelos da práxis educativa, testemun-

hados por eles. As experiências só foram enriquecedoras porque 

envolveram, de um lado os pibidianos – representado o Programa 

PIBID -, do outro a Universidade Estadual do Piauí – fonte dos 

estudos teóricos e práticos -  e, ainda, as duas escolas da rede 

pública de ensino estadual de Teresina-PI. Ressalta-se que o 

PIBID é que possibilita, aos discentes do Curso de Letras Inglês 

da UESPI, a oportunidade de, não só desenvolver atividades 

pedagógicas em situação real, como proporciona o aperfeiçoar 

a formação do futuro professor de inglês, a fim de favorecer, 

com melhorias, a qualidade de ensino nas escolas da educação 

básica, o quê, por sua vez, promove, ao mesmo tempo, a mel-

horia da sua formação acadêmica. Os desafios a que foram ex-

postos foram muitos. Cada pibidiano respondeu a contento. As 

experiências adquiridas superam e valem qualquer dificuldade.
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LÍNGUA 
ESPANHOLA
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RELATO DE EXPERIÊNCIA - PIBID - 
LETRAS ESPANHOL: ESCRITA DE SI 

COM ALUNOS DAS ESCOLAS PÚBLICAS 
ESTADUAIS DO ENSINO MÉDIO DE 

TERESINA-PI
Margareth Torres de Alencar Costa [ 48 ]

           

Resumo

O objetivo deste trabalho é relatar como foi executado o 

Suprojeto PIBID Letras Espanhol: Escrita de si, “Leitura e 

escrita: ações de mediação pedagógica”, desenvolvido através do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 

por meio de atividades de observação e prática docente, projetos de 

extensão voltados aos alunos das escolas públicas selecionadas e 

cadastradas no PIBID. Assim, além de relatar a execução do projeto, 

também aborda sua importância para o desenvolvimento da leitura 

e escrita dos alunos do Ensino Médio, de suas histórias de vida em 

língua espanhola. Os resultados parciais obtidos apontam para uma 

experiência com o chão da escola de grande relevância e impacto 

positivo, tanto para os licenciandos quanto para os alunos das 

escolas públicas nas quais o subprojeto está sendo desenvolvido.

 [ 48 ]  Professora Dedicação Exclusiva da UESPI, líder do Núcleo de Es-
tudos Hispânicos e Coordenadora do PIBID Letras Espanhol – UESPI.
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P a l a v r a s - c h a v e :  P I B I D ;  L e t r a s  E s p a n h o l ;  E s -

crita de si;  Escolas Públicas de Ensino Médio.

Introdução

Nosso objetivo, neste Grupo de Trabalho, é apresentar resulta-

dos do Projeto Pibid de Letras Espanhol: Escrita de Si, “Leitura 

e escrita: ações de mediação pedagógica”, desenvolvida pela 

Universidade Estadual do Piauí em dois Núcleos: a Escola Pública 

CETI Dr. Fontes Ibiapina., INEP 22028137, sob a Supervisão do 

Professor Glauco Arthur Machado Costa; e a Escola CEEP José 

Pacífico de Moura Neto, R. Cesar Negreiro Barro, 3939 - Novo 

Horizonte, Teresina - PI, sob a supervisão da Professora  Rai-

munda Maria de Jesus Oliveira,  com apoio da CAPES - Brasil. 

Esses resultados devem responder a três aspectos principais: como 

as ações pedagógicas junto a alunos da escola pública promoveram 

ampliação da sua capacidade de leitura e interpretação? Qual a exten-

são dos ganhos de alunos-pesquisadores da Licenciatura em Letras 

no desenvolvimento das atividades de apoio à leitura e interpretação 

de seus alunos-colaboradores? A metodologia da pesquisa-ação 

adotada contribuiu para uma observação acurada dos resultados? 

O marco teórico utilizado para execução do projeto foram 

os estudos efetivados por Lejeune (2008), Gale (2009), 

e Gomes (2004), teóricos da escrita de si, além de out-

ros teóricos e fortuna crítica sobre memória e subjetividade.
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O subprojeto PIBID de Letras Espanhol Escrita de si, aprovado pelo 

edital – Pibid -UESPI para os anos de 2020-2021, pelo Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), iniciado 

no ano de 2020 na modalidade remota, teve, por objetivos: inserir 

e preparar os licenciandos do Cursos de Licenciatura Plena em 

Letras Espanhol para o exercício da docência, desde os primeiros 

módulos de ingresso no curso; despertar a vocação para o exercí-

cio da docência de Língua Espanhola e mantê-los incentivados e, 

consequentemente, motivados para sua permanência no curso de 

Letras Espanhol, contribuindo para a compreensão do que seja ser 

professor, favorecendo cada vez mais o despertar para o interesse 

pela carreira docente através das atividades de ensino, pesquisa 

e extensão propiciadas pelo e no PIBID; garantir melhorias das 

intervenções didáticas da língua estrangeira nas escolas da rede 

pública de ensino por esses futuros professores; promover o 

conhecimento do ambiente escolar da rede pública estadual de 

Teresina -PI para compreensão da realidade na qual se inserirá e 

intervirá; só para citar alguns dos principais objetivos deste projeto.

A metodologia, pensada para a execução deste projeto, previu, desde 

o início, um ensino híbrido que viabilizasse momentos presenciais 

nas escolas pelos licenciandos, como também muitas atividades 

sendo executadas de forma on-line, como as reuniões para dis-

cussão dos textos teóricos, encontros para orientação e supervisão 

dos licenciandos PIBID pelos supervisores e pela coordenadora do 

subprojeto, além de reuniões com o pessoal técnico das escolas. 

Ocorre que logo no início do projeto eclodiu a pandemia da Co-

vid-19, o que nos forçou a adequar e executar as ações do projeto 

todas na modalidade remota – a observação de aulas, a docência 
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aos alunos das escolas públicas envolvidas – através de projetos 

de extensão, como foi o caso do PROJETO DE EXTENSÃO ESPAN-

HOL INTENSIVO, ofertado totalmente online e extraclasse para os 

alunos do Ensino Médio das escolas núcleo cadastradas no PIBID. 

O projeto em questão foi programado para melhorar a aquisição 

dos conteúdos necessários ao domínio da língua espanhola e 

consequentemente para ajudar na escrita dos textos autobi-

ográficos dos alunos do Ensino Médio das referidas escolas.

O Marco Teórico 

Alguns gêneros textuais são reconhecidos como escrita autobi-

ográfica. A exemplo, podemos citar as cartas, os contos e romances 

autobiográficos, os testemunhos e os diários. Hoje em dia existem 

muitas formas modernas de narrativas nas quais as pessoas falam 

de si, narram uma ou várias histórias nas quais são protagonistas, 

ou seja, como afirma Delory-Momberger (apud Gale, 2009, p. 94), 

[..] os homens representam sua vida na linguagem, na sintaxe das 
narrativas. Eles fazem de suas vidas uma ou várias histórias, e isso 
não apenas quando a contam em atos de narrar deliberados, dirigi-
dos a outros ou a si mesmos, mas de forma incessante; na atividade 
mental de representação e de construção de si, pela qual cada indi-
víduo verifica, mantém, elabora a figura interior e exterior que ele 
reconhece, ou sente como sendo de si mesmo. Essas figuras da vida 
representada, que não devem ser confundidas com a realidade, ou 
seja, a facticidade do vivido, é o que eu chamo de biografia (eti-
mologicamente escritura da vida), e chamo biografação o trabalho 
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‘psico-cognitivo’ de configuração temporal e narrativa, pelo qual 
os homens dão uma forma própria ao desenrolar e às experiências 
de suas vidas.

Lejeune (2008, p. 21) faz sua análise partindo do princípio de que o 

pronome pessoal “eu” remete ao enunciador da instância do dis-

curso na qual está presente o “eu”, mas o enunciador pode também 

ser designado por um nome (quer se trate de um substantivo co-

mum, determinado de diferentes maneiras, ou de um nome próprio). 

Nesse sentido, Todorov (apud Lejeune, 2008, p. 22) afirma que é no 

nome próprio que pessoa e discurso se articulam, antes de se articu-

larem na primeira pessoa, como demonstra a ordem de aquisição 

da linguagem pela criança, que fala de si mesma na terceira pessoa, 

chamando-se pelo próprio nome, bem antes de compreender que 

também pode utilizar a primeira pessoa. Em seguida, todos utilizam 

“eu” para falar de si, mas esse “eu”, para cada um, remeterá a um 

nome único que poderá, a qualquer momento, ser enunciado. Todas 

as identificações — fáceis, difíceis ou indeterminadas — acabam, 

fatalmente, convertendo a primeira pessoa em um nome próprio. 

Para Lejeune (2008, p. 23), um autor não é uma pessoa. É uma 

pessoa que escreve e publica. Inscrito, a um só tempo, no texto e no 

extratexto, ele é a linha de contato entre eles. O autor se define como 

sendo, simultaneamente, uma pessoa real, socialmente respon-

sável, e o produtor de um discurso. Para o leitor, que não conhece a 

pessoa real, embora creia em sua existência, o autor se define como 

a pessoa capaz de produzir aquele discurso, e vai imaginá-lo, então,
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[...] a partir do que ele produz. [...] se a autobiografia é um primeiro 
livro, seu autor é consequentemente um desconhecido, mesmo se 
o que conta é sua própria história: falta-lhe aos olhos do leitor, 
esse signo de realidade que é a produção anterior de outros textos 
(não autobiográficos), indispensável ao que ele chama de ‘espaço 
autobiográfico’.

Kluger (2009, p. 24), a esse respeito, afirma: “A autobiografia, 

sustento, é a forma mais subjetiva de historiografia. É história na 

primeira pessoa do singular. Por necessidade contém informação 

que não pode ser comprovada. [...] De fato, a autobiografia situa-

se na fronteira que divide a história e a literatura imaginativa.”

De acordo com Mercado (apud  Gale, 2009, p. 25), 

[...] memória e exílio caminham juntos. Há dezenas de conferências, 
artigos que pegam a dupla e acrescentam a literatura. Memória, 
exílio, literatura. Mesmo que já não seja para restaurar o fraturado, 
a evocação do lugar perdido se impõe, com diversos graus de com-
plexidade: desde a nostalgia pelos hábitos mais primários – deleite 
gozoso de sabores, cheiros – até a dor dos lutos em ausência. E a 
memória não se empresta, no máximo poderá ser compartilhada.

 Assim, o eu que busca, aquele que se aliena no eu para se bus-

car, esse dono da frente e do verso que trama e se trama, é 

quem confere aparência de autenticidade e credibilidade ao 

narrado, uma máscara, no fim das contas, que se legitima 

porque lhe é outorgado o poder de entrar e sair da subjetivi-

dade, de se apropriar sem limites do sujeito e de seus atributos.
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Alguns gêneros textuais são reconhecidos como escrita au-

tobiográfica, a exemplo podemos citar: as cartas, os contos 

e romances autobiográficos, os testemunhos e os diários. A 

este respeito, Gale (2009) afirma que exílio, memória, e tes-

temunho são palavras indissociáveis quando se trata de falar 

de suas experiências traumáticas, por exemplo. Testemunho, 

terceiro termo que ocuparia o lugar da literatura neste simu-

lacro de temas de estudo, talvez a forma que com mais per-

tinência fala em nome de uma época e de um tempo infausto. 

Escrita para a história, para o futuro, com desejo de eternidade. 

É partindo do escopo teórico citado neste estudo, e em outros 

teóricos da escrita do “eu” que, juntamente com os bolsistas 

envolvidos neste subprojeto PIBID de Letras Espanhol: Escrita 

de Si, “Leitura e escrita: ações de mediação pedagógica”, de-

senvolvido pela Universidade Estadual do Piauí em dois Nú-

cleos já citados, que se pensou e se desenvolveu ações voltadas 

a viabilizar que os alunos do ensino médio das escolas citadas 

escrevessem, com o acompanhamento dos licenciandos, nar-

rativas autobiográficas, e discutissem o assunto em forma de 

comunicações, mesas redondas e em simpósios, seminários, con-

gressos, colóquios, e outras oportunidades acadêmico-científicas.

Através do PIBID de Letras Espanhol rompemos com o modelo de 

ensino tradicional da língua estrangeira tão bem arraigado nas 

escolas, baseados em atividades mecânicas e descontextualiza-

das, e ofereceremos uma docência enriquecida por atividades que 

propiciem uma aprendizagem concreta e significativa de uma língua 

estrangeira, apoiada em recursos pedagógicos adequados e orienta-

dos para o seu uso de fato e para o estreitamento da relação escola-
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comunidade e Novas Tecnologias, através do uso do WhatsApp, 

Google Meet, Google Classroom, Google Formulary, além do BLOG, 

incentivando que a comunidade escolar desenvolva o hábito de 

produzir seus próprios textos, fazendo uso da Teoria da Escrita de si. 

Dessa forma, este subprojeto contribuiu para a formação inicial dos 

futuros professores da educação básica, porque já iniciaram trabal-

hando as tecnologias aliadas ao conhecimento da língua espanhola 

que estão aprendendo, para articular teoria à prática, e atuaram 

ajudando os alunos da escola ao tempo em que tiveram oportuni-

dade de vivenciar metodologias inovadoras. Através da proposta da 

escrita de autobiografias (diários, histórias de vida, relatos de ex-

periências) viabilizou-se que os estudantes expusessem suas vivên-

cias, trazendo seu dia a dia, sua realidade para o contexto escolar.

A contextualização da Escrita de si se deu por meio do uso de textos 

curtos que privilegiaram a autobiografia e história de vida, seja 

em forma de prosa, seja em forma de poesia como, por exemplo, a 

autobiografia de Pablo Neruda, que está escrita em verso, ou mesmo 

a vida de Manuel Bandeira, também escrita em forma de poema.

Todo o processo teve início com o lançamento de editais de seleção 

dos supervisores para as escolas cadastradas e da seleção dos bol-

sistas PIBID e voluntários. Inicialmente, foram efetivados alguns 

encontros online da Coordenação do projeto com os pibidianos 

para conhecimento do projeto e do cronograma de atividades. 

Em seguida, procedeu-se a mesma reunião com os supervi-

sores e a equipe técnica das escolas: CETI Dr. Fontes Ibiapina, 

INEP 22028137, sob a supervisão do Professor Glauco Arthur 



349PIBID 10 ANOS

Machado Costa; e a Escola CEEP José Pacífico de Moura Neto, 

R. Cesar Negreiro Barro, 3939 - Novo Horizonte, Teresina – PI. 

Após estas atividades, organizamos grupos do PIBID para podermos 

efetivar a comunicação entre todos os envolvidos no subprojeto, 

fato que tem contribuído muito para a otimização dos trabalhos.

Solicitou-se dos Supervisores que enviassem relatórios bi-

mestrais com as ações que estavam sendo desenvolvidas nas 

escolas com os pibidianos, como visita às escolas para conhecer 

o funcionamento e as dependências destas, ação que foi levada 

a termo já na pandemia, mas com todos os cuidados e media-

das sanitárias tomadas por todos. Já nas escolas, os alunos ti-

veram oportunidade de discutir a BNCC e conhecer os projetos 

políticos pedagógicos das referidas escolas, tudo online com o 

acompanhamento dos supervisores e das pedagogas das escolas.

Outra ação, efetivada nas escolas pelos supervisores e pelos 

licenciandos, foram reuniões online para tomarem conheci-

mento do plano de curso de cada um deles e as observações 

efetivadas em todas as aulas dos supervisores para tomarem 

conhecimento de como eles procediam com relação aos conteú-

dos, ações motivadoras, processo avaliativo, só para citar alguns.

Efetivou-se, do ponto de vista dos objetivos voltados pela especifici-

dade teórica do projeto, oficinas online sobre os teóricos explicitados 

neste relato e no subprojeto PIBID, uma por semana, e sua aplicação, 

utilizando textos curtos já nomeados na introdução deste trabalho.

A partir daí, a prática docente dos licenciandos foi implemen-

tada com apoio dos supervisores, que efetivavam reuniões às 

quartas-feiras e aos sábados para ensinar como preparar planos 
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de aula, atividades motivacionais e o ensino da Língua espan-

hola online, sem desmotivar os alunos que ali compareciam.

Dando prosseguimento às atividades planejadas no cronograma, 

planejamos e executamos a socialização do subprojeto PIBID 

para os alunos do Curso de Letras Espanhol do Campus Poeta 

Torquato Neto, com apoio da Coordenadora do Curso, a profes-

sora mestre Laura Torres de Alencar Neta, por ocasião da Semana 

de Recepção dos alunos que o curso realiza cada semestre letivo.

No mês de março elaborou-se a proposta para execução do 

Projeto de Extensão Espanhol intensivo e preparatório para o 

ENEM, para ser ministrado pelos supervisores e pelos pibidi-

anos de forma extracurricular para os alunos do Ensino Médio 

contemplados pelo projeto, o qual foi ministrado nos mesmos 

horários que aconteciam os encontros com os licenciandos e 

supervisores, às quartas-feiras e aos sábados, uma vez que o 

referido projeto foi cadastrado na PREX para que os envolvidos 

fossem todos certificados ao seu término. O curso teve início em 

abril e finalizou dia 15 de setembro do ano em curso, o relatório 

foi elaborado e encaminhado à PREX, e os alunos e supervi-

sores estão aguardando a certificação dos envolvidos no projeto.

Após todas estas atividades, que estão ocorrendo em concomitância 

com a prática docente dos licenciandos, organizamos o BLOG para que 

os envolvidos possam expor os textos escritos pelos alunos das referi-

das escolas envolvidas no projeto após as férias letivas do ano de  2021.
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Considerações Finais

Este subprojeto, através do estudo sobre o papel do docente na 

sociedade e na sala de aula, e das atividades de docência da Língua 

Espanhola na rede pública estadual, contribuiu com a qualidade 

de sua formação docente em nível superior para o exercício com-

petente da profissão na educação básica da rede estadual do Piauí.

Ofertando mais da metade das atividades planejadas pelo sub-

projeto online, cremos que através do PIBD de Letras Espanhol 

romperemos com o modelo de ensino tradicional da língua es-

trangeira - tão bem arraigado nas escolas - baseados em atividades 

mecânicas e descontextualizadas, e ofereceremos uma docência  

enriquecida por atividades que propiciem uma  aprendizagem 

concreta e significativa de uma língua estrangeira, apoiada em 

recursos pedagógicos adequados e orientados para o seu uso 

de fato e para o estreitamento da relação escola-comunidade.

Observou-se que os alunos envolvidos no subprojeto PIBID de Letras 

Espanhol estão muito motivados e felizes, uma vez que, ao ini-

ciarmos as atividades, muitos deles, que tinham ficado parados sem 

aulas, por conta da pandemia, estavam ansiosos por atividades, fato 

que viabilizou um maior envolvimento e engajamento dos licenci-

andos em todas as atividades desenvolvidas, especialmente as ativi-

dades docentes junto aos supervisores e aos alunos do Ensino Médio.
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REFLEXÕES SOBRE O PIBID EDUCAÇÃO 
FÍSICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: OS 

DESAFIOS DA IMPLANTAÇÃO DE UM 
SUBPROJETO NA REALIDADE DO ENSINO 

REMOTO
Francilene Batista Madeira [ 49 ] 

“A ação docente é a base de uma boa formação e contribui 
para a construção de uma sociedade pensante”. 

Paulo Freire

Resumo

A crise sanitária causada pela pandemia da Covid-19 ob-

rigou as instituições de ensino a modificarem suas ações 

educativas e a forma de comunicação com seus alunos. Diante 

disso, o subprojeto Pibid/Educação Física teve que ser refor-

mulado e adaptado à realidade do ensino remoto emergencial. 

O objetivo deste relato é socializar as reflexões do processo de 

imersão, vivências e desafios da implantação do subprojeto 

Pibid/Educação Física/UESPI, em tempos da pandemia da Co-

vid-19,  - no ensino - mediado por ferramentas tecnológicas. 

Trata-se de um relato descritivo e reflexivo das experiências 

 [ 49 ]  Licenciatura em Educação Física, Universidade Estadual do Piauí – 
francilenebm@ccs.uespi.br
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vivenciadas nas etapas de atividades formativas, didático-

pedagógicas e aproximação do contexto escolar do subprojeto. 

A impossibilidade dos encontros presenciais entre os com-

ponentes do Pibid/Educação Física e os alunos das escolas, 

obrigou a coordenação de área a rever os objetivos iniciais 

do subprojeto e (re)formular as atividades de acordo com as 

possibilidades da nova realidade. Todas as ações do subpro-

jeto têm sido mediadas no ambiente virtual, com o suporte 

do uso de tecnologias digitais da comunicação e informação. 

Essa forma de ensino não foi idealizada na construção do subpro-

jeto, mas foi a solução encontrada para continuar os processos 

educativos em tempo de uma crise sanitária. Apesar das inúmeras 

dificuldades e desafios, as ações do Pibid/Educação Física con-

tribuem para qualificar a formação dos futuros professores; 

melhorar o engajamento dos discentes da escola nas aulas de 

Educação Física e favorecem a formação continuada dos profes-

sores supervisores. Em especial, os pibidianos estão dando uma 

contribuição importante para a adaptação dos professores às de-

mandas do ensino remoto e a utilização das ferramentas digitais. 

P a l a v r a s - c h a v e :  E n s i n o  R e m o t o ;  C u l t u r a  C o r -

p o r a l  d e  M o v i m e n t o ;  P r o m o ç ã o  d a  S a ú d e .
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Introdução
 

O cenário de pandemia da Covid-19, decretada pela Organização 

Mundial da Saúde em 2020, obrigou a população a manter o distan-

ciamento social, indicado como uma forma eficaz para a contenção 

do novo coronavírus. Esse fato fez com que as Instituições de ensino, 

em todos os níveis - etapas e modalidades -repensassem seus 

processos educativos. No Brasil, a modalidade de Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) foi indicada pelo Conselho Nacional de Educação 

para manter a educação contínua e ininterrupta (BRASIL, 2020).

Nesse contexto de uma crise sanitária mundial e de processos 

educativos mediados por tecnologias, a Universidade Estadual 

do Piauí (UESPI) teve que dar continuidade aos desdobramentos 

do seu projeto, aprovado no âmbito do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), referente ao edital 2020, 

da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes). O Pibid é uma política pública instituída desde 2007, com 

o objetivo de aproximar os licenciandos do contexto escolar e o 

conjunto das relações imbricadas no seu futuro local de trabalho. 

O programa traz em sua configuração o incentivo à formação 

docente, em que se articulam as Instituições de Ensino Superior 

(IES) e as escolas públicas de educação básica (GATTI et al., 2014).

O Pibid/Educação Física faz parte do conjunto de subprojetos 

aprovados pelo  projeto institucional da UESPI e em consonân-

cia com as metas da política, destacam-se os seguintes ob-

jetivos: possibilitar a aproximação dos discentes do curso de 

Licenciatura em Educação Física com o cotidiano e o contexto 
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das escolas onde estão inseridas; possibilitar a vivência de ex-

periências de ensino por meio da vinculação da teoria e prática, 

no diálogo entre as temáticas relativas à cultura corporal de 

movimento e a promoção de saúde na escola e contribuir com 

a capacidade de selecionar e aplicar estratégias metodológicas 

dinâmicas, colaborativas, interdisciplinares e a utilização das 

tecnologias que  facilitam o processo de ensino e aprendizagem. 

As ações do subprojeto, em consonância com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), perspectivam que os licenciandos em Educação 

Física, em processo de aprendizagem da docência inicial, com-

preendam de forma contextualizada e orientada, as possibilidades 

de planejar e executar nas escolas campo, as expressões culturais 

do movimento humano - ginásticas, jogos, brincadeiras, esportes, 

lutas, danças e práticas corporais de aventura (BRASIL, 2018). 

A abordagem dessas diversas formas de expressão possibilita aos 

alunos das escola-campo o desenvolvimento de uma infinidade 

de habilidades que permeiam as competências previstas pela 

BNCC; assim como um repertório diversificado  de experiências 

sociais, estéticas, emotivas e lúdicas, ampliando a capacidade 

de expressão, por meio das práticas corporais (BRASIL, 2018).

Ainda como proposta de trabalho, o subprojeto também tematiza 

a abordagem da promoção de saúde na escola, alinhada aos refer-

enciais teóricos das escolas promotoras de Saúde, o que destaca 

o potencial da escola para afetar positivamente a vida e a saúde 

dos seus membros, através de estratégias que favoreçam a saúde 

das crianças, adolescentes e jovens (GOMES, 2009; CASEMIRO; 

FONSECA; SECCO, 2014). Nessa abordagem conceitual, a promoção 
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de saúde é vista para além da prevenção de doenças, com ênfase 

na importância do entorno onde estão inseridos os sujeitos, e na 

capacitação para proteger e cuidar de sua saúde (WHO, 1986). A 

aprendizagem de habilidades para cuidar da saúde física e emo-

cional está prevista nas competências da BNCC; no entanto, é 

importante lembrar que a saúde é um fenômeno complexo, que 

depende de determinantes biológicos, culturais, políticos e so-

cioeconômicos (BRASIL, 2018, BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007).

Nesse sentido, propomos que os licenciandos vivenciem a práxis 

educativa por meio da articulação dos saberes de ensino, pesquisa 

e extensão e as situações concretas vivenciadas nas escolas campo, 

em um processo mediado pela problematização e a dialogicidade 

(FREIRE, 2000). Acreditamos que essa sinergia proporcionada 

pelas relações entre os pibidianos em Educação Física, a pro-

fessora da instituição formadora e os professores supervisores 

das escolas, contribua para o amadurecimento profissional e a 

consolidação da identidade docente, assim como, para o ganho 

da autonomia necessária para intervir de forma crítica e reflexiva 

diante das demandas do contexto escolar (GATTI et al., 2014).

Também é fundamental, nesse processo de formação inicial, 

que os licenciandos vivenciem experiências de trabalho coletivo, 

pois a escola - seu campo de atuação - é constituída por um 

coletivo. Nas ações do subprojeto, a concretização do trabalho 

coletivo é evidenciada no planejamento das ações dos grupos, 

nas reuniões do grupo de estudos, na organização e partici-

pação dos eventos escolares e eventos de pesquisa e extensão. 
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O trabalho coletivo é compreendido como a forma 

sistemática de reunir múltiplos olhares e troca de sa-

beres para encontrar soluções para as problemáticas tem-

atizadas nas ações educativas (CUNHA; BARBOSA, 2017). 

E diante de um novo cenário de pandemia, que modificou o 

modo de vida das pessoas, tivemos que dar início as ações do 

subprojeto; re(formular) nossa proposta de trabalho, rever os 

objetivos iniciais e elaborar estratégias educativas que fos-

sem possíveis de serem realizadas em um ambiente de apre-

ndizagem mediada por ferramentas digitais (ARRUDA, 2020). 

Apesar de todas as dificuldades que a pandemia e o ERE nos 

apresentam, vencemos alguns desafios e estamos conseguindo 

vislumbrar as contribuições positivas dessa experiência para 

todos os atores envolvidos. Nesse sentido, é importante reg-

istrar e socializar alguns recortes desse itinerário, conside-

rando que essa nova experiência de vivenciar o Pibid/Educação 

Física pode fornecer dados que contribuam para o debate, a 

construção de novos saberes e novas abordagens sobre essa 

nova forma de aprendizagem mediada por relações remotas.

Diante o exposto, este relato de experiência tem como ob-

jetivo socializar as reflexões do processo de imersão, 

vivências e desafios da implantação do subprojeto Pibid/

Educação Física/UESPI, em tempos da pandemia da Co-

vid-19, no ensino mediado por ferramentas tecnológicas. 
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Desenvolvimento

Trata-se de um relato descritivo e reflexivo das experiências viven-

ciadas na implantação do subprojeto Pibid/Educação Física/UESPI, 

Campus Poeta Torquato Neto, localizado em Teresina, capital do 

Piauí. O subprojeto deu início às suas atividades em novembro de 

2020, com um grupo formado pela coordenadora de área, duas 

professoras supervisoras, 16 discentes bolsistas e três discentes vol-

untários, para funcionar em duas escolas campo. Formaram-se dois 

grupos compostos por nove e dez licenciandos/as, orientados/as por 

uma professora supervisora, para atuar em duas escolas campo da 

rede pública estadual de ensino médio, conforme mostra o quadro 1.

A escola Centro de Ensino de Tempo Integral (CETI) João Henrique 

de Almeida Souza está situada na zona sul de Teresina. A instituição 

tem como missão a construção de uma sociedade com o foco no ado-

lescente e sua preparação para o mercado de trabalho e vida futura. 

Em 2020 foram matriculados 338 alunos do ensino médio, oriundos 

de bairros vizinhos e cidades do interior do estado. A escola se destaca 

por seu trabalho interdisciplinar e pela realização de projetos, culmi-

nando com um Índice de Educação Básica (IDEB) de 6,4 no ano de 2019. 

A outra escola, Centro de Ensino de Tempo Integral Didácio Silva, 

localiza-se na zona sudeste de Teresina. A instituição tem a missão 

de preparar o educando de forma crítica e participativa para o exer-

cício pleno da cidadania, visando sua qualificação para o trabalho. 

Em 2020 foram matriculados 639 alunos nas séries do ensino 

médio, vindos de bairros vizinhos e cidades próximas. A escola 

se destaca pelos resultados obtidos no Exame Nacional do Ensino 
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Médio (ENEM), as notas de redação e seus projetos com enfoque 

no desenvolvimento humano, culminando com um IDEB de 5,6.  

Quadro 1- Componentes do Pibid/Educação Física por escola campo

ESCOLA CAMPO/BOLSISTAS PROFESSORA SUPERVISORA

Ceti* João Henrique de Almeida Sousa

Ana Claudia Carvalho Silva Deusenira de Sousa Santos

Dennyse Maria Pimentel Rodrigues Deusenira de Sousa Santos

Felipe Wilson Santiago de Abreu Deusenira de Sousa Santos

Jéssica Lorena de Sousa Deusenira de Sousa Santos

Josyel de Jesus Soares Araújo Deusenira de Sousa Santos

Pedro Henrique Soares Guimarães Deusenira de Sousa Santos

Mateus da Silva Santos Deusenira de Sousa Santos

Mateus Andrade Rocha Vitório Deusenira de Sousa Santos

Thaynara dos Santos Brito Deusenira de Sousa Santos

Zilmara Gerciane da Silva Vaz Deusenira de Sousa Santos

Ceti* Didácio Silva

Ana Clara de Sousa e Silva Ferreira Vanessa de Sousa Oliveira

Douglas Carvalho Ribeiro Vanessa de Sousa Oliveira

Francisco de Assis da Costa Lima Vanessa de Sousa Oliveira

Gabriel Henrique Oliveira de Sousa Vanessa de Sousa Oliveira

Italo Venício Mendes Paz Vanessa de Sousa Oliveira

Maria Flávia de Sousa Vanessa de Sousa Oliveira

Maria Tawany da Silva Araújo Vanessa de Sousa Oliveira

Luyza Leonel Absolon Pitombeira Vanessa de Sousa Oliveira

Uverlando Oliveira Filho Vanessa de Sousa Oliveira

Fonte: De autoria própria (2021)  *Centro de Ensino Integral.

Diante da impossibilidade da presença física dos bolsistas, as-

sim como dos/as alunos/as e professores/as do ensino básico, 

na escola e na sala de aula tradicional; assim como os encon-
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tros presenciais entre todos os componentes do Pibid/Educação 

Física, tivemos que rever os objetivos iniciais do subprojeto 

e (re)formular as atividades de acordo com as possibilidades 

da realidade do ERE. É importante frisar que todas as ações do 

subprojeto iniciadas com o processo de seleção dos bolsistas 

até o presente momento, têm sido mediadas no ambiente vir-

tual com o suporte do uso de Tecnologias Digitais da Comuni-

cação e Informação (TDIC,s), conforme listadas no quadro 2.

As atividades do subprojeto deram início com as reuniões 

para acolhimento dos pibidianos e as professoras superviso-

ras pela plataforma Google Meet. Em seguida, demos início 

à etapa de formação com a realização do I Ciclo de palestras: 

reflexões sobre a formação inicial dos pibidianos em Educa-

ção Física, com o objetivo de dialogar com temáticas impor-

tantes para a formação inicial dos membros do subprojeto. 

As palestras antecederam a etapa de imersão no contexto das escolas 

e foram realizadas em parceria com o Pibid/Educação Física da UES-

PI, campus de Picos e o programa Residência Pedagógica, também 

do curso de Licenciatura em Educação Física, do campus Torquato 

Neto. As temáticas das palestras foram: saberes experienciais de 

professores de Educação Física; planejamento de ensino como ação 

docente; Educação Física e BNCC; Educação Física na mediação 

tecnológica, Educação Física no ensino médio, avaliação da Edu-

cação Física na escola e Gamificação nas aulas de Educação Física. 
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Quadro 2 - Estratégias utilizadas pelo subprojeto Pibid/Educação Física UESPI

ESTRATÉGIAS OBJETIVOS

Reuniões semanais remotas 
pelo Google Meet

-Planejar ações do subprojeto;

-Apresentar e discutir referenciais

 importantes para as 

práticas pedagógicas;

-Manter o relacionamento entre 

todos os participantes do núcleo.

Criação de sala de aula virtual

no Google classroom

-Compartilhar textos para estudo;

-Compartilhar materiais 

disponibilizados

 pelos palestrantes.

Criação de perfil no Instagram

- Socializar conteúdos sobre 

a Educação Física Escolar;

- Construir a memória 

do subprojeto;

-Socializar os relatos 

de experiência.
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Criação de grupo de WhatsApp

-Viabilizar a comunicação de 

forma rápida com todos os 

membros do subprojeto.

-Compartilhar sugestões de leitura 

e comunicação de interesse das 

atividades propostas pelo núcleo.

Fonte: De autoria própria (2021).

Em seguida, ainda na etapa de formação, propomos a realização 

de uma oficina de ferramentas digitais, haja vista serem recursos 

que facilitam a comunicação, o acesso à informação e aumentam 

o engajamento nas aulas, principalmente em tempos de ensino 

remoto (OLIVEIRA; MOURA; SOUSA, 2015). Para tanto, foi pro-

posto aos pibidianos que se dividissem em grupos e escolhes-

sem ferramentas que pudessem auxiliar os professores em suas 

práticas nas escolas campo. Na reunião de culminância da oficina 

foram apresentadas ferramentas como o jogo da roleta, show 

do milhão, quizizz, nuvem de palavras, padlet e mapas mentais. 

Os grupos utilizaram vídeos para mostrar o passo-a-passo das 

ferramentas e realizaram vivências práticas. O desenvolvim-

ento da competência digital é previsto pela BNCC, no entanto, 

os docentes tiveram que se re(inventar) e tentar fazer o máximo 

para atingir a aprendizagem de seus alunos, haja vista a in-

existência de política pública de formação  (ARRUDA, 2020).

Dando continuidade, chegou o tão sonhado momento perspec-

tivado pelos pibidianos – a aproximação da realidade do “chão 
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da escola”. Nossa preocupação, diante da impossibilidade do 

contato físico com as escolas, foi pensar em estratégias de ac-

olhimento dos grupos e de ações para apresentação das escolas 

onde iriam realizar as intervenções pedagógicas (ARRUDA, 2020). 

Para tal, realizamos reunião com as professoras supervisoras, 

conversamos sobre a importância de marcar esse momento na 

experiência dos pibidianos e ainda sobre fornecer informações 

para a realização do diagnóstico da escola. Essa etapa é de fun-

damental importância na formação inicial, sendo imprescindível 

que os pibidianos conheçam os aspectos pedagógicos, admin-

istrativos, financeiros, estruturais e socioculturais e assim, 

analisem suas fragilidades e potencialidades (HAYDT, 2003).

Nesse sentido, cada professora supervisora planejou sua reunião 

para acolhimento dos pibidianos. Estavam presentes nas reuniões 

a coordenadora de área, o grupo de pibidianos, a diretora da escola, 

a coordenadora pedagógica e representantes do corpo docente, 

discente e administrativo da escola. A reunião constou de momentos 

para o acolhimento dos pibidianos pela gestão e demais membros; 

depoimentos; apresentação do projeto pedagógico; apresentação 

da estrutura física da escola por meio de apresentação de vídeos e 

slides com os projetos desenvolvidos nas instituições escolares. 

Essa ação, mesmo realizada de forma virtual, permitiu aos 

pibidianos e à coordenadora de área conhecerem um pou-

co sobre o contexto das escolas parceiras do subprojeto. 

Os elementos que foram mostrados nas reuniões, associados às nar-

rativas dos atores no decorrer dos encontros, foram suficientes para 

verificarmos que as duas escolas possuem ótima estrutura física, 
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com salas de aula amplas, bibliotecas e espaços adequados para as 

aulas práticas de Educação Física. Podemos perceber também que as 

escolas possuem equipes qualificadas, dedicadas e atenciosas e que 

se preocupam com uma formação crítica da comunidade discente.

Quanto aos pibidianos, sentiram-se bem acolhidos no contato ini-

cial com as escolas e ficaram surpresos com os projetos escolares, a 

estrutura física das instituições e a percepção positiva que emergiu 

nas falas dos gestores e outros membros da comunidade escolar, so-

bre a importância da Educação Física no currículo do ensino médio.

A finalização da etapa do diagnóstico da escola aconteceu com 

a elaboração de um relatório situacional da escola. A coorde-

nadora de área elaborou um roteiro e explicou detalhadamente 

todos os itens. A coleta de dados do relatório aconteceu na re-

união inicial de apresentação da escola e por meio de question-

ários aplicados via WhatsApp, com a professora supervisora. 

É importante ressaltar que os discentes participaram de pales-

tra sobre planejamento de ensino e projeto político pedagógico 

antes dessa aproximação, na etapa de formação. Também foram 

postados textos sobre a temática na sala de aula virtual do núcleo, 

no aplicativo Google Classroom. Essa etapa de realização do diag-

nóstico situacional da escola é imprescindível para os pibidianos, 

pois é importante que eles conheçam previamente o local onde 

as  intervenções pedagógicas serão realizadas (HAYDT, 2003). 

Entre as estratégias do período de implantação do subprojeto, a 

criação de um perfil na rede social Instagram foi significativa para 

o registro da memória, socialização das ações do núcleo e engaja-

mento com outras comunidades. O perfil foi criado concomitante-
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mente ao início da formação do Núcleo, em novembro de 2020. Para 

criar uma identidade visual do nosso subprojeto, lançamos entre os 

pibidianos a ideia de criação de uma logo, e a proposta da pibidiana 

Maria Tawany da Silva Araújo foi acolhida pelo grupo (Figura 1).

Figura 1 - Identidade visual do subprojeto Pibid/Educação Física da Universidade 
Estadual do Piauí, campus Torquato Neto, Teresina-PI

Fonte: Acervo Pibid UESPI.

 

As postagens do perfil da rede social contam a nossa história; 

mostra quem somos, os relatos das experiências que vivencia-

mos nas escolas e na medida do possível, também procuramos 

socializar outros conteúdos relativos à Educação Física. O projeto 

“Pibid em Movimento” foi uma ação interessante do subprojeto, 

para tematizar a relação entre atividade física e promoção de saúde 

no contexto da escola. Uma das ações, realizadas pelos pibidi-

anos, era a construção de um texto e um vídeo sobre a atividade 
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física/prática corporal  de sua preferência para postar na página 

e com isso estimular a prática de atividade física, principal-

mente nesses tempos de pandemia, em que o comportamento 

sedentário é um dos grandes problemas de saúde pública. As 

postagens foram interessantes pois mostraram as diferentes 

manifestações da cultura corporal de movimento praticada pelos 

alunos, suas preferências e histórias. Os vídeos tiveram ótima 

repercussão, com postagens atingindo quase mil visualizações. 

Considerações Finais 

O ensino mediado por ferramentas tecnológicas não foi ide-

alizado na construção do subprojeto Pibid/Educação Física, 

mas foi a solução encontrada para continuar os processos ed-

ucativos nesse tempo de uma crise sanitária histórica para a 

humanidade. De repente, tivemos que migrar de nossas au-

las presenciais para o ensino remoto virtual; aprender a lidar 

com plataformas de ensino específicas e nos re(inventarmos) 

para dar continuidade aos  processos educativos. No início, vi-

vemos dias de tensão, preocupação e medo desse novo mun-

do, alimentado por relações digitais e o distanciamento social.

Estamos nos adaptando às propostas das escolas do ensino 

médio, buscando contribuir com o planejamento das ações 

pedagógicas do componente curricular Educação Física e na 

medida do possível, planejar ações previstas no subprojeto. É 

imprescindível destacar a contribuição dos pibidianos no pro-
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cesso de adaptação dos professores às demandas do ensino 

remoto e a utilização das ferramentas digitais em suas aulas.

Mesmo em um cenário inesperado, repleto de desafios que a 

vivência em um período pandêmico nos apresentou, estamos 

dando nossa pequena contribuição para qualificar a formação 

dos futuros professores; melhorar o engajamento dos discentes 

da escola nas aulas de Educação Física e contribuir para a for-

mação continuada dos professores supervisores. Todos estão 

conhecendo, estudando, ensinando, apreendendo e reelaborando 

conhecimentos, a partir do diálogo entre os conhecimentos 

aprendidos na Universidade e as vivências práticas na escola. 
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RODAS DE CONVERSA E MONITORIA: 
EXPERIMENTOS DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE SOCIOLOGIA (PIBID-
UESPI-TERESINA)

Luciano Melo [ 50 ]

Resumo

O presente relato registra os oito primeiros meses de desen-

volvimento do Pibid-Sociologia (núcleo Teresina). O referido 

contou com uma formação inicial sobre os seguintes temas: 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular - 2018), PPP (Projeto 

Político Pedagógico da escola parceira CETI Monsenhor Rai-

mundo Nonato Melo) e metodologias ativas. Essas ações iniciais 

favoreceram a construção da equipe de trabalho com subsídios 

teóricos, metodológicos e éticos para o desenvolvimento das ações 

educacionais em Sociologia. Estas são monitoria e rodas de con-

versa. As rodas de conversa acontecem remotamente e envolvem 

temas pertinentes à formação em Ciências Sociais. A monitoria 

consiste no acompanhamento de três turmas do ensino médio: 

observa o planejamento das aulas, seu desenvolvimento e analisa 

o cotidiano do fazer pedagógico da disciplina Sociologia. Entre 

março e agosto de 2021 foram realizadas sete rodas de conversa: 

duas sobre a temática consumo, duas outras sobre racismo, duas 

 [ 50 ]  Professor adjunto da Licenciatura em Ciências Soci-
ais, Uespi, campus Poeta Torquato Neto, lucianomelo@cchl.uespi.br
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sobre juventude e uma última sobre trabalho. Delas participaram 

os estudantes das três séries do ensino médio do CETI Monsen-

hor Raimundo Nonato Melo. Monitoria e rodas de conversa têm 

colaborado com um ensino de Sociologia que estimula - entre 

professores e estudantes - disposições para problematizar a 

realidade social complexa, histórica e contraditória à luz dos 

conhecimentos das Ciências Sociais e inspirar compromissos 

com a construção de uma sociedade participativa e garantidora 

dos direitos necessários ao pleno desenvolvimento humano.

P a l a v r a s - c h a v e :  E n s i n o  d e  S o c i o l o g i a ;  P i b i d ; 

Roda de Conversa; Monitoria;  Educação crítica.

Introdução

Relata-se a experiência de implantação e desenvolvimento ini-

cial do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) do núcleo de 

Sociologia, campus Poeta Torquato Neto. A fase de implantação 

consistiu no processo de formação do núcleo que contou com a 

professora supervisora Rejane Batista e Silva (CETI Monsenhor 

Raimundo Nonato Melo) e os seguintes licenciandos em Ciências 

Sociais [ 51 ]: Vanessa Nunes Soares, Emily Silva de Freitas Dutra, 

Thays Carvalho Portela, João Vitor Batista de Oliveira, Eugênia 

 [ 51 ] Tradicionalmente, a disciplina escolar é identificada como Sociologia, mas 
comporta conteúdo das três Ciências Sociais: Antropologia, Política e Sociologia.
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Rocha Lima Santos [ 52 ], Ludmyla Alves Cavalcante, Eduardo 

Petrus Lopes da Silva, Laura Poliana Florêncio Araújo, Layana 

Mota Lima, Moyses Venicius Rodrigues Pereira da Silva, Mar-

cos Paulo do Rego Moreira e Giovanessa Rackel de Sousa Silva. 

Nessa formação inicial constou estudos sobre os seguintes 

temas: BNCC (Base Nacional Comum Curricular - 2018), PPP 

(Projeto Político Pedagógico da escola parceira CETI Monsen-

hor Raimundo Nonato Melo) e metodologias ativas (ALMEI-

DA, 2018). Associado a esse processo formativo, a equipe foi 

tomando corpo como um coletivo voltado para experimentar 

ações pedagógicas de ensino de Ciências Sociais (Sociologia).

Concluída a etapa de formação passou-se ao desenvolvimento 

das ações educativas: rodas de conversa e monitoria. As rodas de 

conversa acontecem remotamente e envolvem temas pertinentes 

à formação em Ciências Sociais: consumo, racismo, juventude e 

trabalho. A monitoria consiste no acompanhamento de três turmas 

do ensino médio, com o fim de observar o planejamento das aulas 

e seu desenvolvimento, contribuir com a formação dos estudantes 

e analisar o cotidiano do fazer pedagógico da disciplina Sociologia.

Assim, esse relato de experiência objetiva registrar esse percurso 

trilhado pelo núcleo de Sociologia na formação inicial dos fu-

turos docentes de Ciências Sociais. No contexto de pandemia da 

Covid-19 e de processos remotos de ensino, busca-se também 

analisar como os licenciandos em Ciências Sociais trilharam 

experiências educativas, com o fim de construírem suas iden-

tidades como futuros educadores. Esta análise ampara-se nos 

 [ 52 ] Participou dos quatro primeiros meses.
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princípios da pedagogia crítica de Paulo Freire (2011; 2011a; 

2011b) e na revisão de parte do estado da arte sobre ensino de 

Sociologia (BODART; BRUNETTA e CIGALES, 2020; SOUSA, 2020).

Rodas de conversa e monitoria: exercícios 
de uma educação crítica 
e dialógica
 

O projeto acontece no Centro de Educação em Tempo Integral Mon-

senhor Raimundo Nonato Melo, bairro Morada do Sol, zona leste de 

Teresina. Esta escola oferece o nono ano do ensino fundamental e as 

três séries do ensino médio. Por conta da pandemia de Covid-19, as 

aulas têm ocorrido de modo remoto em grupos de WhatsApp e por 

meio da plataforma digital da Secretaria Estadual de Educação. Os es-

tudantes desenvolvem as atividades propostas de acompanhamento 

de aprendizagem por e-mail. Nesse contexto, as rodas de conversa 

e a monitoria foram propostas e geraram os frutos ora descritos.

Inicialmente, a equipe passou por um processo de formação 

que contribuiu com a construção dos licenciandos, profes-

sora supervisora e coordenador de área - como uma equipe 

que compartilha de determinadas concepções sobre educação 

e metodologia de ensino (particularmente, de Sociologia). Nos 

quatro primeiros meses, essa caminhada formativa promoveu 

estudos sobre os seguintes temas: BNCC (Base Nacional Co-

mum Curricular), PPP (Projeto Político Pedagógico da escola 

parceira CETI Monsenhor Raimundo Nonato Melo bem como 

seu regimento interno) e metodologias ativas (ALMEIDA, 2018).
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Esses estudos remotos foram orientados pela análise das questões 

apresentadas: seja aquelas suscitadas pela discussão dos tex-

tos, ou elaboradas a partir das experiências vividas e/ou ob-

servadas nas escolas. Os licenciandos foram instigados a trazer 

suas experiências com o ensino médio e relacioná-las com os 

materiais de leitura propostos (documentos e textos de apoio). 

Esse exercício de pensar coletivamente, com associações entre 

a teoria e prática, por meio de exercícios de diálogo analítico, 

reflete um projeto de educação emancipadora e crítica (FREIRE, 

2011a). Não somente estuda-se sobre metodologias ativas, mas 

busca-se vivenciá-las na concretude dos encontros de estudo.

Além dos estudos temáticos, os licenciandos fizeram uma visita 

à escola, participaram de reuniões virtuais com os estudantes e 

professores da escola, conheceram o trabalho da professora-su-

pervisora responsável pela disciplina Sociologia e os projetos inter-

disciplinares da escola, bem como alguns dos desafios da educação 

remota em tempos de pandemia ocasionada pela Covid-19. Essa 

imersão no cotidiano escolar é fundamental para desenvolver entre 

os futuros professores um senso crítico sobre as contradições e de-

safios educacionais e compromissos com uma educação humanista.

Ampliar a leitura sobre a escola, as políticas estaduais de en-

sino em tempos de pandemia, as propostas de currículo e en-

sino nacional, tudo é significativo para construir uma visão 

crítica e comprometida com as transformações de uma educa-

ção em favor de uma sociedade democrática e justa. O campo 

da ação docente passa necessariamente por um exame am-

pliado do contexto educacional brasileiro e das possibili-

dades criadoras junto aos atores de cada escola (FREIRE, 2011).
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O ensino da Sociologia, com uma carga horária semanal redu-

zida e com uma história recente na grade de ensino obrigatória 

(pós-2008), registra limites que precisam ser trabalhados pelos 

educadores em mediação com os atores escolares (estudantes, 

famílias e gestão), mas também superados no campo das lutas 

políticas por uma educação pública de qualidade e voltada para a 

realização dos direitos ao pleno desenvolvimento da pessoa humana 

(SOUSA, 2020). Com a BNCC (2018) que entra em vigor no ano 

de 2022, as incertezas quanto ao ensino das Ciências Sociais na 

grande área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas são muitas.

Nesse sentido, é importante a construção de um sentido da re-

sponsabilidade ética do educador. Sabemos que o sistema de 

ensino é marcado por inúmeras limitações (de disponibilidade 

de recursos à gestão dos mesmos, dos limites de infra-estrutura 

das escolas à falta de uma real valorização financeira e moral dos 

professores, entre outras). Mas, nesse contexto contraditório, é 

preciso manter uma postura ética frente à educação: compro-

misso tanto para discutir as contradições do sistema educacional 

e lutar por sua transformação, como também para vivenciar uma 

responsabilidade moral pela formação cognitiva, ética e cidadã dos 

estudantes no interior das escolas (SOUSA, 2020; FREIRE, 2011a). 

As atividades em processo de iniciação à docência potencializam 

juízos e posturas éticas com uma educação laica, humanista e 

comprometida com o desenvolvimento pleno dos educandos.

Esse é um dos grandes desafios do ensino da Sociologia – es-

timular entre professores e estudantes disposições para 

problematizar a realidade social (complexa, histórica e con-

traditória), construir novas interpretações à luz dos conhe-
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cimentos das Ciências Sociais e inspirar compromissos com 

a construção de uma sociedade participativa e garantidora 

dos direitos necessários ao pleno desenvolvimento humano. 

Certamente que não é tarefa exclusiva da Sociologia, mas, por 

sua própria natureza epistemológica, as Ciências Sociais (Antro-

pologia, Política e Sociologia) potencializam visões mais abran-

gentes sobre o mundo, bem como compromissos humanísticos 

com a superação das injustiças sociais. Esses primeiros passos 

do Pibid-Sociologia (campus Poeta Torquato Neto) têm de-

safiado a problematizar esse projeto de educação, assim como 

a experimentar certas possibilidades para sua construção. 

Neste sentido, surgiram as rodas de conversa como uma pro-

posta de reflexão sociológica problematizadora e participativa.

As rodas de conversa se apresentam como estratégia pedagógica 

que busca dialogar com as necessidades e interesses dos estudantes: 

os temas são propostos pelos próprios educandos. O fomento ao 

protagonismo dos jovens (BNCC, 2018) passa também por uma 

educação capaz de dialogar com as indagações e preocupações 

das juventudes que estudam em escolas. O pesquisador Irapuan 

Lima Filho (2014, p. 111) alerta: “Um dos grandes problemas que 

se apresentam nas escolas brasileiras de hoje é a invisibilidade do 

jovem. Por incrível que possa parecer, o jovem simplesmente não 

é percebido dentro dos muros escolares, na maioria dos casos”. 

As rodas de conversa somam-se aos esforços de educadores e 

pesquisadores brasileiros para fomentar a participação real dos 

jovens na escola brasileira. Para além do estereótipo social de aluno, 

busca-se construir campos de expressão desses jovens diversos 
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nos processos pedagógicos escolares. As elaborações discursivas 

dos jovens estudantes (ou externados oralmente, ou por escrito 

nos chats) são estimuladas durante todas as rodas de conversa. 

Suas indagações, memórias e análises são seus meios de expressar 

e ressignificar suas vidas a partir das provocações sociológicas.

A partir da sugestão de temáticas dos jovens educandos da 

escola, a equipe de estudantes do Pibid, juntamente com seu 

coordenador e professora-supervisora, discute possíveis as-

pectos relevantes do tema em apreço. Em meio aos debates, 

elaboram-se subtemas e problematizações. Os licenciandos 

desenvolvem pesquisas na internet: documentários, entrevistas, 

reportagens e artigos acadêmicos. Sustentados nessas pesquisas 

prévias, eles produzem um texto que é apreciado pelo coorde-

nador que faz sugestões para alguns acréscimos e correções. 

Inicialmente, esses textos compuseram duas apostilas (uma sobre 

racismo e outra sobre juventude). Elas foram disponibilizadas 

anteriormente às rodas de conversa, a fim de subsidiar os diálogos. 

Com o decorrer das atividades, observou-se que os estudantes não 

estavam lendo as apostilas. A avaliação que a equipe produziu foi a de 

que o volume de textos e atividades de todas as disciplinas escolares 

somadas às dificuldades emocionais e tecnológicas causadas pela 

pandemia desmotivaram os jovens para a leitura. Para a última 

roda de conversa, realizada em agosto - sobre o trabalho - optou-

se por produzir um pequeno vídeo com um conjunto de questões 

que animaram as trocas de saberes durante o encontro virtual.

Por meio dessas vivências, os licenciandos do Pibid exercitam 

novas experiências de construção de recursos didáticos para 
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o ensino da Sociologia, sempre amparadas em investigações e 

estudos. Esse processo de pesquisas documentais é parte ne-

cessária para a formação dos futuros educadores. As práticas de 

pesquisa e de autonomia docente são princípios essenciais para 

a construção de professores capazes de promover uma educação 

contextualizada e problematizadora (BNCC, 2018). Pressupõe-se 

a ideia de um professor que não depende exclusivamente do livro 

didático ou de plataformas digitais previamente estabelecidas. 

Assim como são esperados o exercício da curiosidade e autonomia 

intelectual entre os estudantes (BNCC, 2018), precisa-se exercitar 

o pensamento livre e autônomo dos educadores (FREIRE, 2011).

Por outro lado, essas pesquisas e materiais pedagógicos pro-

postos fortalecem a ideia de que os debates sob as orientações 

dos saberes das Ciências Sociais não se confundem com opin-

iões. Ao debater, precisa haver sustentação em conceitos, da-

dos e observações para fortalecer os argumentos em apreço. 

Almeja-se, conforme fundamento da BNCC (2018, p. 463), con-

tribuir com a formação de jovens “como sujeitos críticos, cria-

tivos, autônomos e responsáveis”. A autonomia intelectual é 

parte integrante da formação integral desses atores sociais.

Entre março e agosto de 2021 foram realizadas sete rodas de con-

versa: duas sobre a temática consumo, duas outras sobre racismo, 

duas sobre juventude e uma última sobre trabalho. Delas, partici-

param os estudantes das três séries do ensino médio. As rodas de 

conversa virtuais são coordenadas por uma dupla de pibidianos e 

contam também com a participação de alguns professores da escola 

(além da professora supervisora e do coordenador de área do Pibid). 

Previamente é feito um convite que é partilhado nos grupos de 
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WhatsApp dos estudantes e professores. Pontos de vista e questões 

são apresentados e, por meio da mediação dos conhecimentos 

pesquisados, todos são instigados a novas elaborações reflexivas.

Essa trajetória de experimentação metodológica tem sustenta-

ção na pedagogia de Paulo Freire. Nesse sentido, voltado para 

a desconstrução da “acriticidade” (2011, p. 29), Freire defende 

uma educação comprometida com a revisão e superação das 

visões parciais da realidade. Essa meta é consenso entre todos 

os pesquisadores brasileiros que estudam o ensino da Socio-

logia. Não é possível desenvolver o ensino da Sociologia sem 

o exercício da desnaturalização, estranhamento e contextu-

alização social e histórica dos fenômenos sociais. Para tanto, 

parte-se do exame do aparecer social e, com o apoio de estudos 

e teorias sobre a temática bem como sustentado em dados que 

contribuem para uma aproximação da realidade, a imagina-

ção sociológica favorece o exame das visões superficiais sobre 

os fatos e oportuniza meios de exercitar um olhar mais rig-

oroso e sistemático (BODART; BRUNETTA e CIGALES, 2020).

Para tais exercícios reflexivos, as rodas de conversa contribuem 

com a exteriorização das diversas ideias dos participantes. A 

equipe de pibidianos estimula os participantes a expressarem 

suas indagações, emitir juízos e externar preocupações com de-

terminados aspectos da problemática em apreço. Parece simples, 

mas há uma desconfiança sobre como serão tratadas as opin-

iões dos estudantes. Cansados de não serem contemplados nas 

metodologias tradicionais de ensino, os estudantes optam, na 

maioria das vezes, pelo silêncio. Para desconstruir essa resistên-

cia silenciosa, são desenvolvidas estratégias para mostrar que a 
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roda de conversa não se confunde com uma aula convencional. 

Pela exibição de um clipe musical, ou por exemplificações in-

trodutórias feitas pelos licenciandos do Pibid, busca-se mostrar 

que o propósito daquele encontro virtual é trocar ideias. Além disso, 

todos os comentários publicados no chat são lidos e discutidos.

A troca de ideias é algo necessário para uma apropriação sig-

nificativa dos saberes e das próprias experiências. A roda de 

conversa objetiva desfazer a reprodução mecânica de conceitos e 

teorias das Ciências Sociais. Não basta conhecer abstratamente: 

é preciso apropriar-se dos saberes com o propósito de repen-

sar as opiniões e visões de mundo de todos os participantes. 

Um exercício de criticidade real e não meramente memoriza-

ção enciclopédica: este é o grande desafio das rodas de ideias.

Para tanto, os educandos são estimulados a apresentarem suas 

opiniões e exercitar oportunidades de examiná-las melhor ao 

apreender os comentários dos licenciandos do Pibid e as próprias 

ideias de seus colegas de turma. A apreciação crítica das ideias 

expostas supera a falsa ideia de substituir certas opiniões pela 

compreensão estruturada dos saberes sistemáticos das ciências. 

Não se defende que os saberes das experiências não possuem 

validade ou legitimidade heurística. O que se busca é aprofundar 

o exame das ideias e conceitos. Vejam alguns exemplos de par-

ticipação dos jovens educandos através do chat (conversação):
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Hoje em dia tudo ou quase tudo que você faz ou fala, já é um 
racismo, eu acho que a gente não pode ir muito por esse lado, 
porque já estamos em um mundo tão burocrático.... claro que 
existe sim racismo, mas na minha opinião nem tudo é um 
“racismo”. [ 53 ] (estudante 1)

Ainda existe muito racismo, não é pq o mundo “evoluiu” que 
algumas pessoas evoluíram juntos também. (estudante 2)

Existe muito, mascarado demais então. (estudante 3)

A partir dessas indagações e observações, os estudantes do 

Pibid procuram ampliar a reflexão. Neste sentido, suas pes-

quisas prévias subsidiam uma análise mais rigorosa das ide-

ias expostas pelos estudantes do ensino médio. São pon-

tuados elementos conceituais, bem como estatísticas, a 

fim de ampliar o exame reflexivo dos elementos em apreço. 

A ideia não é dizer que os estudantes estão errados ou equivo-

cados, mas que há outras leituras possíveis para as questões em 

análise. Essa partilha de conhecimentos engrandece o processo de 

aprendizado de todos pelo convencimento dialógico. Não se apela 

para a autoridade do saber científico como verdade cabal ou para 

 [ 53 ]  Optou-se por transcrever sem alterar a redação para uma possível adequação 
à norma culta. Também expressa o respeito que se tem em relação às falas dos estudantes.
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o esquema hierárquico entre professor e estudantes (o primeiro 

como portador do saber e verdugo da ignorância dos estudantes).

A intenção é que haja trocas entre saberes práticos e científicos. 

Acredita-se que, por esse caminho, é possível reinventar os discur-

sos e saberes e, por sua vez, os próprios sujeitos (educandos e edu-

cadores). Para além das práticas de controle e disciplina. Ademais, 

destaca-se que as rodas de diálogos são convites à vivência do refletir 

coletivo – nas quais – os sujeitos, pela exposição franca e fraterna de 

suas ideias, exercitam a análise das realidades que os cercam. Ideias 

divergentes são apresentadas sem a intenção de corrigir ou ensinar. 

O propósito é estimular o exame crítico dos pontos de vista: 

pôr em movimento os discursos e a arte do pensar. Pode ser 

que, ao final da roda, alguns persistam com suas ideias. Essa 

prerrogativa é respeitada, pois a roda serve para circular ide-

ias e pensamentos e não para catequisar os participantes.

Justamente hoje em dia, pense duas vezes em fazer uma brincadei-
ra, porque tudo é levado há esse caminho, já falaram do meu cabe-
lo, da minha cor, mas nem por isso eu fui denunciar, eu só levei na 
brincadeira e eu falo sim dos cabelos dos outros, mas eu falo prin-
cipalmente do meu! Sabe por quê? Porque na minha opinião temos 
que levar mais na brincadeira. Uma vez na escola me chamaram de 
macaco, eu fui e imitei um macaco como uma certa resposta, mas 
não fui caçar briga ou confusão...! (Estudante 4)

Neste sentido, as rodas de conversa não somente debatem 

ideias, mas estimulam novos posicionamentos e atitudes dos 

cidadãos. Nessa roda de conversa sobre racismo, muitos es-
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tudantes externaram situações opressivas vividas: a roda ac-

olheu suas memórias e reforçou atitudes de resistência a es-

sas opressões racistas. Os exercícios discursivos em terceira 

pessoa (típico do conhecimento acadêmico) passam a dialogar 

com os esquemas reflexivos em primeira pessoa. Os estudantes 

procuram relacionar aqueles sistemas de explicação às suas 

problemáticas elaboradas na práxis da vida cotidiana. Nesse 

processo de reelaboração reflexiva, as ideias ganham novos con-

tornos para cada um dos participantes da ciranda de conversa.

Observa-se que as trocas de ideias, a partir dos saberes e ex-

periências dos educandos, são fundamentais para comprom-

eter os estudantes na reelaboração autônoma de seus saberes 

e dizeres (FREIRE, 2011a, p. 82). À medida que se desenrolam 

as conversações, exercitam-se práticas de respeito às posições 

diferentes (FREIRE, 2011a, p. 110). Pelos exercícios dialógicos não 

se objetiva uma doutrinação ou demonstração do saber certo. Pelo 

contrário, busca-se a desconstrução de qualquer autoritarismo 

pedagógico ou sectarismo: “o sectarismo não é crítica, não ama, 

não dialoga, não comunica [...]” (FREIRE, 2011, p. 49). As rodas 

dialogais estimulam uma comunicação tolerante, fraterna e 

pública de ideias e posições. Essas mediações são fundamentais 

para uma cultura de tolerância e do debate público democrático.

O educando precisa estar participando ativamente da construção 

das novas leituras sobre si e sobre o mundo: “ninguém educa 

ninguém” (FREIRE, 2011, p. 34). A educação precisa ampliar as 

possibilidades do educando no sentido de apreensão de si, do 

mundo, bem como dos modos de fazer-se no mundo (FREIRE, 

2011b). As rodas de conversa são experimentos pedagógicos 
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voltados para essa postura criativa e ativa do educando onde são 

criadas oportunidades para que “os educandos sejam eles mesmos” 

(FREIRE, 2011, p. 41) e explorem novas construções de sentidos e 

vivências no mundo. Este é o percurso de criticidade que as trocas 

de ideias (opiniões e saberes) potencializam: discursos menos 

sistemáticos dos participantes interagem com outros discursos 

mais sistematizados graças ao caráter analítico das Ciências Sociais.

E não é só preconceito sobre cor mas sobre sexualidade, gênero e 
tal. é muito difícil viver nesse mundo sem o racismo. infelizmente 
é um assunto vivo ainda. (Estudante 5).

No círculo de ideias, outras expressões de discriminação e exclusão 

social são percebidas. A fertilidade do debate à luz das experiências 

e dos conceitos produzidos pelas Ciências Sociais estimulam cor-

relações entre as realidades e novas leituras. Com essa dinâmica, 

os diálogos fomentam uma apropriação mais sistemática e crítica 

das experiências sociais vivenciadas. Do mesmo modo, novas 

indagações e novos juízos analíticos sobre os fatos. Esse pensar 

continuado contribui com uma apreensão significativa dos sa-

beres, bem como uma visão positiva sobre a educação escolar.

Os pibidianos, ao desenvolverem suas pesquisas iniciais sobre os 

temas das rodas, percorrem trajetória similar de pensamento: 

elaboração de primeiras impressões e indagações, apreciação 

dos saberes das Ciências Sociais, debates sobre tais estudos nas 

reuniões da equipe e sistematização das novas ideias durante 

a elaboração dos textos que embasam a apostila que subsidia a 
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roda de conversa. Durante as cirandas de diálogos, eles ampliam 

ainda mais sua capacidade de análise e de transposição didática 

dos conceitos para os questionamentos concretos dos estudantes.

Ao pesquisarem sobre aspectos da temática proposta para a roda de 

conversa, os pibidianos exercitam as possibilidades do pensamento 

analítico. Eles não somente apreendem conceitos e teorias, mas 

buscam fazer correlações com os seus próprios questionamentos 

como seres do mundo. A orientação dada para iniciar suas pesqui-

sas é que avaliem quais são seus questionamentos sobre o tema 

proposto para cada roda de conversa. A partir de suas indagações 

concretas, eles passam para suas pesquisas em busca de respostas.

As rodas de conversa rompem com as bolhas de conteúdos es-

quematizados. É por meio delas que são convidados educadores e 

educandos a exercícios permanentes de descobertas e aprendiza-

gens, a partir de posturas de estranhamento e desnaturalização 

das verdades dadas. Certamente que são desafios problemáticos 

frente a uma educação que, apesar de defender a curiosidade, a 

pluralidade de saberes e o “pleno desenvolvimento das pessoas” 

(BNCC, 2018, p. 10), ainda está muito aprisionada à formação de 

trabalhadores e cidadãos afeitos à reprodução da ordem social im-

posta (aquela que não é objeto do exame crítico dos conhecimentos).

Importante lembrar que os direitos à aprendizagem (BNCC, 2018) 

precisam ser experimentados ativamente pelos estudantes: o ci-

dadão educando participa das construções de suas aprendizagens 

e, diferente dos modos tradicionais de ensino, não reproduzem 

tão somente os saberes expostos nos livros ou pelos professores. 
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Para tanto, a apropriação crítica da linguagem e da realidade 

como unidade (FREIRE, 2011b, p. 20) é condição necessária para 

a “invenção da cidadania” (FREIRE, 2011a, p. 56): os diálo-

gos entre os educandos e educadores da escola Monsenhor 

Melo, mediados pelos saberes e experiências compartilhados, 

provocam novas elaborações explicativas, bem como novos 

modos de fazer-se no mundo. O modelo segue uma sequên-

cia de ponderações no chat da roda de conversa que ilustram 

bem como os saberes e relatos de experiências se entrelaçam:

Um amigo meu ia ser abordado pelos PMs, mas quando vi-
ram que ele tava com uma pessoa branca deixou ele passar. 
(Pibidiano 1)

A própria formação de policiais é racista. (Estudante 6)

Meus amigos dizem que quando andam comigo eles ficam 
mais relaxados, porque como eu sou branco e tenho cara de 
santo. (Estudante 7)

A linguagem e seu repositório de significados fixos são reexamina-

dos à luz das provocações da roda de saberes. Experiências anterior-

mente naturalizadas são revistas pelos estímulos reflexivos compar-

tilhados no grupo. O racismo deixa de ser tão somente uma teoria 

sobre as desigualdades raciais e passa a ser uma chave explicativa 

para as situações reais vividas pelos estudantes. Esses novos olhares 

contribuem para a consolidação de novos valores e atitudes cidadãs.
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Como visto, a equipe do Pibid-Sociologia optou por formar esse 

educador curioso e reflexivo já na sua formação como futuro 

docente. Além das pesquisas que animam as rodas de conversa, 

os licenciandos têm trabalhado com outros recursos reflexivos: 

a memória das atividades de acompanhamento dos grupos de 

WhatsApp das turmas escolares em que estão inseridos (as moni-

torias). Essa etnografia do cotidiano das turmas virtuais fomenta 

o exercício de compreensão das práticas docentes e estimula a 

construção de possíveis soluções para os desafios encontrados 

durante as aulas remotas (BODART; BRUNETTA e CIGALES, 2020).

Para além da simples observação do cotidiano escolar, os profes-

sores em formação são estimulados a apropriarem-se criticamente 

do mesmo para comprometer-se com sua transformação. Os relatos 

sobre as experiências com a monitoria das turmas de Sociologia 

instigam os futuros educadores a posicionarem-se reflexivamente 

diante do cotidiano escolar e a propor alternativas. Como ainda 

não vivem a regência, esse campo de proposições é experimentado 

nas rodas de conversa. Mas, por outro lado, com o exame crítico 

potencializado pelas monitorias, eles são instigados a não naturali-

zar os processos pedagógicos escolares. A educação escolar é um 

fenômeno histórico e, como tal, sujeito a conflitos e superações.
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Considerações Finais

Como relato de experiência, este ensaio contribui com alguns 

apontamentos elaborados ao longo desses dez primeiros meses de 

Pibid-Sociologia. Foram realizadas sete rodas de conversa: duas 

sobre consumo, duas sobre racismo, duas sobre juventude e uma 

sobre trabalho. Do mesmo modo, os monitores foram incluídos 

nos grupos de WhatsApp para acompanhar três turmas do ensino 

médio. A partir desses experimentos pedagógicos, verificou-se a 

importância da pesquisa como passo necessário para a orientação 

de um fazer pedagógico emancipatório. Associado ao estudo dos 

documentos que orientam a educação brasileira (BNCC, 2018) e 

a própria escola (projeto político-pedagógico e regimento), as 

experiências de monitorias e as rodas de conversa, os professo-

res de Sociologia em formação vêm vivenciando criticamente a 

educação escolar numa determinada escola pública de Teresina.

Nessa trajetória formativa, os licenciandos têm compreendido que 

não se confunde educação com ensino: a mera reprodução de saberes 

dados e fechados é substituída por uma elaboração significativa 

dos saberes, tanto pelos educadores como pelos educandos. Não 

se pretende prender-se à memorização e replicação de conceitos 

abstratos. A educação significativa pressupõe uma colaboração 

ativa dos educandos na interpretação e reinterpretação dos saberes.

Ao experimentar pequenos exercícios de educação, os futuros pro-

fessores de Sociologia têm feito algumas associações entre teoria e 

prática. Para além do simples reconhecimento abstrato de que é pre-

ciso associar teoria e prática, eles protagonizam mediações dialógi-
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cas e horizontais entre os saberes e experiências. Grupos de estudo, 

monitoria e rodas de conversa vêm sendo conduzidas de modo a 

romper com o ensino abstrato e enciclopédico, a favor de uma edu-

cação problematizadora e transformadora dos sujeitos envolvidos. 

Nessa direção, supera-se a compreensão limitante da cidada-

nia centrada na figura do cidadão individual e desafia-se a 

educação a propor uma construção participativa, crítica e co-

letiva de cidadania. Entende-se aqui então, o protagonismo 

individual e social - como uma elaboração coletiva - que se 

faz em meio ao diálogo aberto e reflexivo e com uma predis-

posição real a uma educação problematizadora e participativa.

O projeto Pibid-Sociologia UESPI (núcleo Teresina) vem abra-

çando esse grande desafio: promover um ensino de Sociologia que 

estimula entre professores e estudantes, disposições para prob-

lematizar a realidade social, construir novas interpretações à luz 

dos conhecimentos das Ciências Sociais e inspirar compromissos 

com a construção de uma sociedade participativa e garantidora 

dos direitos necessários ao pleno desenvolvimento humano. 
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PIBID NA UESPI: 
PRIMEIROS EDITAIS

Francisca Lúcia de Lima [ 54 ]

Resumo

O Pibid na UESPI teve seu início em julho de 2011, com a apresen-

tação de 8 subprojetos, em um total de 244 bolsas de iniciação 

à docência, e funcionava apenas no Campus Poeta Torquato Neto, 

em Teresina. Com o sucesso da implantação, em 2012, em um edital 

de acréscimo de bolsas, a UESPI passou a contar com 15 subpro-

jetos, atendendo um número maior de discentes e de campus. O 

edital de 2013, para adesão de novos subprojetos veio acrescentar 

mais 20 novos, ficando assim com 35 subprojetos ao todo. Dessa 

forma, a UESPI passou a ter um dos maiores projetos Pibid do 

Brasil, contando ao todo com mais de mil bolsistas. O sucesso do 

programa se deve ao apoio institucional, e a dedicação e persever-

ança de coordenadores, supervisores e bolsistas, que têm feito ao 

longo desses anos um trabalho excepcional, merecendo destaque 

em eventos regionais, nacionais, publicações, dissertações e teses.

Palavras-chave: Educação; PIBID na UESPI; Qualidade na Educação.

 [ 54 ]  Ciências Biológicas; Universidade Estadual do Piauí; franciscalucia@
ccn.uespi.br



397PIBID 10 ANOS

Introdução

A UESPI tem na sua criação a missão de formar professores, 

visto que na época de sua criação, o Piauí necessitava de pro-

fissionais com formação superior em todas as áreas de ensino.

A Capes, no dia 15 de dezembro de 2010 lançou um novo edi-

tal para o PIBID, para subsidiar propostas, no valor de global 

estimado em até de R$ 160.000.000,00 (cento e sessenta mil-

hões de reais). Curiosamente, A UESPI não fazia ainda par-

te do programa, mesmo com sua clara vocação na formação 

de professores. Nesse momento, estava ocupando o cargo de 

Pró-reitora de Extensão, Assuntos Estudantis e Comunitários. 

A administração da UESPI estava bastante empenhada na ad-

esão ao programa, e assim foi formada uma comissão de três 

professores: Francisca Lúcia de Lima, Edina Maria de Sousa 

Luz (Centro de Ciências da Natureza no campus Poeta Torquato 

Neto), e o Marcelo de Sousa Neto, (campus Clóvis Moura). Essa 

comissão se dedicou a desvendar o PIBID e procuramos ler e 

compreender profundamente os objetivos e metas do programa. 

Quanto mais aprendíamos, vimos como o PIBID poderia ser uma 

resposta para vários problemas que identificávamos na UESPI. 

No ano de 2011, a Universidade enfrentava um contingen-

ciamento no seu orçamento, que atingiu todos os setores, de 

forma especial aos programas de bolsas. Na época, todas as 

bolsas juntas não atingiam 2% da quantidade de alunos. E 

as bolsas começaram a atrasar, e muitos alunos ficaram sem 

condições de continuar os cursos. Em levantamento feito com 
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dados do NUCEPE, percebemos que cerca de 45% dos alunos 

ingressos nos cursos de licenciatura provinha de famílias que 

estavam inscritas no Programa Bolsa Família (UESPI, 2011). 

Para adesão da UESPI ao programa, decidimos abrir uma chamada 

para subprojetos apenas dos cursos sediados no Campus Torquato 

Neto, pois consideramos que seria melhor começar na sede e de-

pois expandir o PIBID para os outros Campi. Tivemos a adesão de 

oito cursos, que enviaram seus subprojetos, para que pudessem 

ajudar a compor o projeto institucional. Todos os projetos estavam 

elaborados e aprovados em seus respectivos colegiados de curso. 

Foi com grande satisfação que recebemos o resultado do Edital PIBID 

Capes, tendo a UESPI sido muito bem classificada. Então, a implan-

tação do programa se iniciou, gerando em sequência uma signifi-

cativa quantidade de bolsas, que apoia alunos da sua formação em 

licenciatura, assim como apoia professores supervisores nas escolas. 

PIBID: o 1º Edital
 

Para compreendermos o contexto de como surgiu o PIBID na 

UESPI, precisamos contextualizar com estava a Instituição em 

2011. Entre os anos de 2001 e 2010, a Universidade recebeu 22.976 

alunos como ingressantes em seus cursos de licenciatura, sendo 

que em sua sede, Campus Poeta Torquato Neto esse número 

chegou a 8.466 (SOUSA NETO, 2017). Esses dados mostram a 

vocação desta IES na formação de professores no Estado do Piauí. 
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Em 2011 a UESPI ofertava cursos de Licenciatura em Regime 

Regular, em Educação à Distância e pela Plataforma Paulo Freire 

(PARFOR). Em seu último vestibular do regime regular foram 

ofertadas 1.915 vagas em cursos de Licenciatura em Campi / Núcleo 

/ Pólo distribuídos por todo o Estado do Piauí, o que representa 

53% da oferta de vagas no vestibular. Outro dado importante é 

que 64,1% dos alunos aprovados são oriundos da escola pública.

A UESPI tinha (e ainda tem) programas de estímulo a permanên-

cia dos alunos, como o Bolsa Trabalho, Bolsa Estágio (destinado 

aos alunos mais carentes), Bolsa Projetos Culturais, Programas 

PET, Iniciação Científica UESPI, Programas PIBIC/CNPq e PIBIC/

CNPq-AF - que forneciam bolsas e permitiam, em muitos casos, 

a permanência dos discentes nos cursos. Entretanto, o número 

de bolsas desses programas não é suficiente para atender as ne-

cessidades, pois em 2011, tinham sido matriculados 17.500 estu-

dantes e disponibilizadas apenas 454 bolsas (SOUSA NETO, 2017).  

Ademais, havia um problema que gerava bastante preocupação 

aos dirigentes da UESPI, a alta evasão nesses cursos, fazendo com 

que em alguns deles, apenas 60% dos ingressantes concluíssem o 

curso dentro do prazo regulamentado. Dessa forma, acabavam se 

perdendo cerca de 40% das vagas nesses cursos, pois os estudantes 

acabavam não finalizando. Assim, havia uma total disposição e 

empenho para trazer o PIBID para a Instituição (UESPI, 2011).

Em seu PDI, a UESPI tinha na época a Missão de ser: “Uma Uni-

versidade comprometida com o ensino, a pesquisa e a extensão 

voltados para a qualidade de vida do povo piauiense”, promovendo 

o desenvolvimento do Estado do Piauí, com a formação de pessoal 
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qualificado em nível de graduação e pós-graduação. Está, portanto, 

em sua própria concepção a identidade na formação de professores.

Assim, abrimos o edital interno para adesão apenas das licenciaturas 

do Campus Poeta Torquato Neto e com apenas 15 bolsas de Iniciação 

Científica para cada curso. Oito cursos aderiram ao edital, e foram 

eles as licenciaturas em: biologia, física, química, história, geogra-

fia, letras-português, letras-inglês e letras-espanhol. As atividades 

do Pibid se iniciaram na UESPI em 1º de julho de 2011 (UESPI, 2011).

O programa Pibid/UESPI optou por selecionar apenas duas escolas 

para alocar os oito subprojetos. Escolhemos uma escola que tinha o 

Ideb mais baixo do Brasil. Na época, essa escola tinha Ideb de 1,6. A 

outra escola, que era localizada no mesmo bairro, tinha Ideb de 5,7. 

Assim, tínhamos localizadas na mesma região, duas escolas com 

realidades totalmente diferentes. Esse seria o desafio, contribuir 

com o Pibid para melhorar de forma diferenciada cada uma delas.

Todos os bolsistas de cada subprojeto foram divididos em 2 grupos, 

e distribuídos nas duas escolas. Ficaram o 2º semestre de 2011 

em uma escola e o 1º semestre de 2012 em na outra escola. Dessa 

forma, os bolsistas puderam aproveitar ambas as experiências 

e descobrir como contribuir em cada uma delas. Os relatos das 

experiências dos bolsistas com as escolas foram bastante posi-

tivos e levaram ao desenvolvimento de muitas experiências, que 

deram origem a artigos e trabalhos apresentados em eventos, 

em vários estados do Brasil (V SEMINÁRIO DE EXTENSÃO, 2012).  
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O Edital de 2012

O edital de 2012 foi a prorrogação do edital de 2011, e nessa opor-

tunidade novas bolsas puderam ser solicitadas e novos campi e 

cursos foram atendidos. Na época, A UESPI estava organizada em 

12 (doze) campi, 2 em Teresina e 10 no interior, e 12 (doze) nú-

cleos vinculados aos campus. O Campus “Poeta Torquato Neto”, 

localizado em Teresina, capital do Estado do Piauí, é o Campus-

sede, onde se localizam as principais unidades administrativas: 

Reitoria, Vice-reitoria, Pró-reitorias e outros. Integram o Campus 

Poeta Torquato Neto os seguintes Centros:  Centro de Ciências 

da Educação, Comunicação e Artes – CCECA;  Centro de Ciên-

cias Humanas e Letras – CCHL; Centro de Ciências da Natureza 

– CCN; Centro de Ciências da Saúde – CCS; Centro de Ciências 

Sociais Aplicadas – CCSA; Centro de Ciências Tecnológicas e 

Urbanismo – CTU; e Centro de Ciências Agrárias – CCA (União).

Ao abrir a oportunidade para adesão de novos cursos de licen-

ciatura, tivemos a entrada de mais 07 subprojetos com número 

de bolsas de iniciação à docência que chegavam a 20 e são eles: 

Campus Clóvis Moura - Subprojeto de Pedagogia – 20 bol-

sas; Campus Parnaíba - Subprojeto de Biologia – 16 bolsistas 

e Subprojeto de Pedagogia – 20 bolsistas;  Campus Heróis do 

Genipapo/ Campo Maior – Subprojeto de Biologia – 16 bol-

sistas e Subprojeto de História – 16 bolsistas; Campus de Flo-

riano - Subprojeto de Biologia – 16 bolsistas  e Campus de Picos 

Subprojeto de Pedagogia – 20 bolsistas. Dessa forma, a UESPI 

passou de 8 para 15 subprojetos, incluído as cidades de Parnaíba, 

Campo Maior e Floriano. Com abertura de novos subprojetos, foi 
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possível aumentar o número de escolas atendidas pelo Pibid/

UESPI, que passou de 02 escolas para 11, atendendo assim, um 

número maior de estudantes do ensino fundamental e médio.

No ano de 2011, foi recebida a verba para compra de materi-

ais de consumo, diárias, passagens e 8 mil reais para material 

permanente. Foram adquiridos materiais necessários para o 

desenvolvimento das atividades do Pibid para todos os bolsistas 

do programa. Na época, a Capes estimava 750,00 reais por ano 

para cada bolsista de iniciação à docência. Tivemos toda a verba 

aplicada e as contas do edital 2011 e 2012 foram aprovadas sem 

ressalvas pelo Tribunal de Contas da União. Esses valores, em 

muito auxiliaram os cursos e discentes atendidos pelo Pibid, 

proporcionando aos mesmos, oportunidades de desenvolvimento 

profissional e pessoal (VI SEMINÁRIO DE EXTENSÃO, 2013). 

O Edital de 2013 – início em 2014

O Edital Pibid/UESPI 2013 foi a consolidação do programa na Insti-

tuição, passamos de 15 para 35 subprojetos, abarcando assim um 

número considerável de estudantes dos cursos de licenciatura da 

UESPI. Nesse momento, o Pibid se tornou o programa com maior 

número de bolsas da Instituição, superando em número programas 

como Pibic e Bolsa Trabalho.  Das 11 escolas atendidas desde o edital 

de 2012, passou a atender 50 escolas, distribuídas por todo o Piauí.

O Pibid/UESPI abriu chamada para novos subprojetos, e mais de 

20 licenciaturas apresentaram novas propostas, pois haviam sido 
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incluídos três subprojetos multidisciplinares, cada um com pelo 

menos duas licenciaturas envolvidas. O número de bolsistas de 

iniciação científica passou a ter o máximo de 32 estudantes, o que 

favoreceu os cursos com número grande de alunos, como o de peda-

gogia. O novo edital continha subprojetos que iam de 12 a 32 bolsas 

de iniciação, com até 4 supervisores e 2 coordenadores de área. 

Esse edital conseguiu aprovar todos os pedidos de bolsas so-

licitados. Tivemos 840 bolsas de iniciação à docência, 116 bol-

sas de supervisores, 57 bolsas de coordenadores de área e ai-

nda 4 coordenadores de gestão, totalizando mais de mil bolsas 

nesse edital. O total de recursos para bolsas disponibilizadas 

por ano na UESPI chegou a 6.752.880,00 reais por ano (Quadro 

1). Como a vigência desse edital foi de 4 anos, tivemos um total 

de recursos aplicados da ordem de cerca de 27 milhões de reais. 

Também foi recebida verba equivalente ao número de alunos 

de iniciação à docência, destinada para as atividades do curso.

Quadro 1: Memória de Cálculo apresentada no Edital Capes Pibid UESPI/2013

Tipo de despesa Recursos (previsão anual)

Bolsas de iniciação à docência R$ 4.032.000,00

Bolsas de supervisão R$ 1.064.880,00

Bolsas de coordenação de área R$ 957.600,00

Tipo de despesa Recursos (previsão anual)

Bolsa de coordenação institucional R$ 18.000,00

Bolsa de coordenação de área de gestão R$ 50.400,00

Total bolsas R$ 6.122.880,00

Total custeio R$ 630.000,00

TOTAL GERAL R$ 6.752.880,00

Fonte: De autoria própria.
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Os obtidos com a implantação do Pibid são difíceis de mensurar, 

pois podem se apresentar de forma difusa, como a aprovação 

dos ex-bolsistas em concursos públicos para o cargo de profes-

sor, aprovação em programas de pós-graduação, participa-

ção em experiências no exterior, como as do Programa Ciên-

cia sem Fronteira, publicação de livros e artigos, entre outros.

Merece ser mencionado, que ao longo desses anos, tivemos a saída 

de bolsistas antes da finalização de suas bolsas e a sua substituição 

por novos discentes. Essas trocas aconteceram por vários moti-

vos, sendo que destacamos a aprovação em concursos públicos 

em 20% dos casos (Gráfico 1). O destaque negativo, é 22% dos 

discentes foram substituídos por baixo desempenho acadêmico, 

dado esse que é mais elevado nos cursos das ciências da natureza.

Gráfico 1: Motivos para substituição de bolsistas 
de iniciação à docência no Pibid/UESPI

Fonte: De autoria própria.
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Considerações Finais 

O Pidid chegou à UESPI em um momento que a instituição pre-

cisava muito desse incentivo para melhoria dos seus cursos de 

licenciatura. Com vocação voltada à formação de professores, a 

UESPI se apresentava como a Universidade ideal para ser desen-

volvido esse programa. Da forma como foi inicialmente concebido, 

o Pibid servia para consolidar o discente na sua futura carreira 

docente, fazendo com que essa experiência promovesse o contato 

com a sala de aula, e o contato direto com a realidade da educa-

ção brasileira, o preparasse para os desafios que iria enfrentar. 

O sucesso do programa se deve ao apoio institucio-

nal, e a dedicação e perseverança de coordenadores, super-

visores e bolsistas, que têm feito, ao longo desses anos, 

um trabalho excepcional, merecendo destaque em even-

tos regionais, nacionais, publicações, dissertações e teses.
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RELATO DE EXPERIÊNCIAS CO-
FORMATIVAS DO PIBID/UESPI 2014 A 

2018: SABERES PRODUZIDOS

Elilian Basílio e Silva (Ex-Coordenadora Institucional) [ 55 ]

Resumo

O presente trabalho consiste num relato de experiências vi-

venciadas no âmbito do Programa de Bolsa de Iniciação à 

Docência – PIBID/UESPI, intitulado: Relato de experiências co-

formativas do PIBID/UESPI 2014 - FEV/2018: saberes produzidos. 

São apresentadas algumas experiências co-formativas entre os 

anos de 2014 e FEV/2018 vividas por mim, na condição de Coorde-

nadora Institucional, por Coordenadores de Área, Coordenadores 

de Gestão, Supervisores das escolas de educação básica e dos alunos 

Pibidianos. As amostras e os relatos das atividades apresentadas 

foram extraídas de documentos (memoriais) e relatórios (sub-

projetos) produzidos durante a execução do programa, nos quais 

constam as ações dos subprojetos nas mais diferentes áreas do 

conhecimento, realizadas pelos atores sociais envolvidos. Nesse 

sentido, este trabalho objetiva levar os professores formadores a 

caminhos com perspectiva crítico-reflexiva, a partir de trabalhos 

 [ 55 ] Professora do curso de Pedagogia da Universidade Es-
tadual do Piauí – UESPI. Esteve Coordenadora Instrucional do PI-
BID no período de 2014 a Fev/2018. E-mail: eliliansilva@cpm.uespi.br
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educativos desenvolvidos nas escolas de educação básica, junta-

mente com o licenciando/pibidiano, podendo representar proces-

sos de autoformação, produção de saberes e desenvolvimento do 

próprio espaço da práxis reflexiva. O registro das ações realizadas 

por parte da coordenação institucional e das atividades (Oficinas) 

de socialização nas escolas parceiras, através dos subprojetos, 

nos permite compreender a formação como um importante pro-

cesso dialógico, mútuo e emergente. O resultado desse trabalho 

coletivo, leva-nos a concluir que, a troca de vivências - entre 

escolas e universidade - consolida, cria espaços criativos, intera-

tivos e dinâmicos de co-formação entre licenciando e docentes.

Palavras-chave: Co-formação; PIBID; Formação de Professores.

Considerações Iniciais

A formação de professores constitui-se uma problemática de 

interesse para muitos estudiosos\teóricos nas mais diversas 

atividades sociais. Somente a partir da década de sessenta e anos 

oitenta, esse tema ganha ares de interesse, haja vista, surgirem 

questionamentos quanto a sua natureza e propósitos (ZEICHENR, 

1993). Cada vez mais a importância da formação, para além do 

ensino técnico, exige da comunidade educacional um movimento 

coletivo reflexivo, de debates sobre a prática dos professores, 

um exercício que carece que os profissionais reflitam sobre o 
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que fazem e pensam. Nas palavras de Contreras (2002) a for-

mação deverá estar a serviço da emancipação e da autonomia.

Imbernón (2002) define a formação de professores como um 

processo organizado, sistematizado, o qual mostra que os pro-

fessores, individualmente ou em equipe, desenvolvem experiên-

cias de aprendizagem - por meio das quais - melhoram seus 

conhecimentos, competências para intervir profissionalmente. 

O PIBID, no contexto das políticas educacionais, apresenta-se na 

contemporaneidade como um cenário de mudanças epistemológicas 

e metodológicas em relação à formação de professores. Autores 

como Nóvoa (2010), Tardif (2010), Shõn (2000), Imbernón (2002) 

dentre outros, nos ajudam a compreender como os professores 

em processos de formação, podem promover reflexões a partir 

das suas experiências formativas e apontar para mudanças da 

prática docente a partir das reflexões, relacionando-a com as 

teorias apreendidas em espaços coletivos de trocas de saberes. 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar o relato de ex-

periência que  emergiu das reflexões acerca da elaboração dos 

relatórios finais, produzidos pela Coordenação Institucional 

do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID/UESPI, 

bem como por meio dos documentos (memoriais) recebidos 

dos Coordenadores de Áreas responsáveis pelo acompanha-

mento, planejamento, execução e monitoramento das práticas 

dos pibidianos nas escolas parceiras de educação básica, onde 

foram realizadas as atividades entre os anos de 2014 a Fev/2018. 

As amostras e os relatos das atividades apresentadas (memori-

ais do pibidianos), foram extraídas de documentos e relatórios 
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produzidos durante a execução do programa, nos quais constam 

partes das ações dos subprojetos (Oficinas de Leitura e Escrita) nas 

mais diferentes áreas do conhecimento, realizadas pelos atores 

sociais envolvidos. O trabalho objetiva ainda levar os professores 

formadores a pensarem através de uma perspectiva crítico-re-

flexiva, a partir de trabalhos educativos desenvolvidos nas escolas 

de educação básica, juntamente com o licenciando/pibidiano, 

podendo representar processos de autoformação, produção de 

saberes e o desenvolvimento do próprio espaço da práxis reflexiva. 

Diante da complexidade no contexto da formação inicial de pro-

fessores para os Cursos de Licenciatura, coube à Universidade 

Estadual do Piauí – UESPI adotar processos de formação docente 

direcionados a ações, no sentido de compreender as demandas que 

emergem dos processos educativos, a partir de reflexões críticas, 

com práticas pedagógicas a serem adotadas no seu fazer docente 

- com possíveis mudanças significativas, conforme previstos nos 

objetivos gerais do PIBID/CAPES, a citar: I. incentivar a formação 

de docentes em nível superior para a educação básica; II. contribuir 

para a valorização do magistério; III. elevar a qualidade da formação 

inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 

integração entre educação superior e educação básica; e no IV (..) 

“criação e participação em experiências metodológicas, tecnológi-

cas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar” 

(BRASIL, 2018), permita-me o grifo, pois o destaque se apresenta 

oportuno, para a discussão que ora traz a amostra das experiências.

E nesse movimento, em 2007, por meio da Coordenação de Pes-

soal de Nível Superior – CAPES, o Programa de Bolsa de Inicia-

ção à Docência (PIBID/CAPES/MEC) é implantado inicialmente, 
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apenas nas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), para 

poucos cursos de licenciatura (matemática, física, química e 

biologia), que abarcou pouco mais de 3 mil bolsas. Em seguida, 

em 2009, gradativamente, com o lançamento de novos editais, 

o aumento de bolsas foi ampliado e saltou para 20 mil bolsas. Já 

em 2010/2011 somam 45 mil bolsas e em 2014, além de agregar 

outras IES, chega à casa das 90 mil bolsas, contemplando to-

dos os cursos de licenciatura, um quantitativo significativo de 

284 IES no referido ano, representando um marco dentro da 

Política Nacional de Formação de Professores (GATTI,2014).

O PIBID/UESPI foi um dos primeiros desafios dentro das políticas de 

formação de professores, o programa foi assumido com a comuni-

dade acadêmica piauiense desde o primeiro edital em 2011, depois, 

o trabalho foi conscientizar os docentes da importância do mesmo 

para a adesão aos editais lançados pela CAPES, na implantação do 

PIBID na IES, no sentido de melhorar a qualidade da formação dos 

cursos de licenciatura, a relação da docência, da aprendizagem, da 

cultura e o desenvolvimento acadêmico dos alunos graduandos. É 

o que mostra a nossa experiência a partir de 2014, ano considerado 

vitorioso para nós, quando crescemos em número de participa-

ções em todos os editais lançados. Nesse contexto, apresenta-

se o relato das experiências realizadas durante os anos (2014 

-Fev/2018) em que estive à frente da coordenação do programa. 
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Os professores da UESPI aderem ao Pibid  

A formação do profissional docente vai constituindo-se a pon-

te dos saberes que configura a docência (PIMENTA, 2009). A 

atividade do professor não é um trabalho mecânico, técni-

co e burocrático, pois o trabalho que é ensinar, deve contri-

buir para um processo de humanização dos alunos historica-

mente situados, que lhes favoreçam desenvolver a capacidade 

de investigar a própria atividade e a partir dela constituírem e 

transformar os seus saber-fazer-docente, num processo con-

tínuo de construção de suas identidades como professores.  

O Programa de Bolsas de Iniciação à Docência PIDID/UESPI consoli-

da as políticas educacionais de formação de professores de Educação 

Básica. Para tanto, objetiva promover a inserção dos estudantes 

no contexto das escolas públicas, desde o início da sua formação 

acadêmica.  A UESPI assume a missão de promover o desenvolvi-

mento do ensino público no Estado do Piauí, com a formação de 

pessoal qualificado, em nível de graduação e pós-graduação, através 

do programa PIBID, buscando ampliar as formas de estímulo, 

permanência e a conclusão de curso de seus estudantes. Nesse 

sentido, tornar-se professor constitui um complexo, dinâmico e 

evolutivo percurso, envolve longos anos de experiência formativa 

e co-formativa. É um processo que deve ser compreendido a partir 

de determinado quadro social e institucional, pois aprender e en-

sinar é um caminho que resulta da articulação entre teoria-prática, 

dependendo de um contexto prático. Segundo Tardif (2010, p. 53):
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A experiência provoca, assim, um efeito de retomada crítica (ret-
roalimentação) dos saberes adquiridos antes ou fora da prática 
profissional. Ela filtra e seleciona os outros saberes, permitindo 
assim aos professores reverem seus saberes, julgá-los e avaliá-
los(...) constituído pela prática cotidiana (TARDIF, 2010, p. 53).

Equilibrar situações, com foco na formação inicial - permitindo que 

os professores promovam experiências de (auto) formação durante 

as vivências coletivas e individuais - é importante, pois é na articu-

lação dos saberes das áreas específicas, dos saberes pedagógicos 

e saberes da experiência, que os desafios da prática cotidiana se 

constroem e fundamentam o seu “saber ser” professor (PIMENTA, 

2009). Observa-se o quanto a formação de professores deve fo-

mentar a construção das identidades docentes, e que por meio da 

criação de projetos e programas - os professores sejam estimulados 

tornar-se autônomos, dinâmicos, inovadores - com suas ex-

periências pedagógico-profissionais e pessoais. Para Nóvoa (1995),

A formação deve estimular uma perspectiva crítica, que forneça 
aos professores os meios de um pensamento autónomo e que faci-
lite as dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação 
implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo so-
bre os percursos e os projetos próprios, com vistas à construção de 
uma identidade, que é uma identidade profissional (NÓVOA, 1995, 
p. 25).

 

Para esse autor, a formação não se constrói por acumulação 

(de cursos, conhecimentos ou técnicas), mas por meio de um 

trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) con-
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strução permanente de uma identidade pessoal. É assim que a 

UESPI pretende construir sua política de incentivo à permanên-

cia dos estudantes nos cursos de Licenciatura, por meio do PI-

BID, bem como cumprir com a sua missão, que é formar pro-

fissionais críticos, éticos e que tenham uma visão reflexiva e 

humanística da sociedade a que pertencem, a fim de promover o 

seu desenvolvimento e melhorar a qualidade do ensino no Estado.  

Acredita-se que o Pibid/UESPI mobiliza esse desafio aos graduan-

dos, professores e demais atores sociais envolvidos no contexto 

educacional, buscando realizar práticas docentes com objetivos 

inovadores e transformadores do cotidiano escolar. Para Pimenta 

(2009), a escola deve transformar-se numa comunidade de vida e, 

a educação deve ser concebida como uma contínua reconstrução 

da experiência. A esse respeito, Nóvoa (1995 p. 25) assevera que 

(...) a formação de professores pode desempenhar um papel im-
portante na configuração de uma “nova” profissionalidade do-
cente, estimulando a emergência de uma cultura profissional no 
seio do professorado e de uma cultura organizacional no seio das 
escolas. Por isso, é tão importante investir a pessoa e dar um esta-
tuto ao saber da experiência. 

Assim, demos início a nossa caminhada rumo ao processo forma-

tivo, envolvendo Secretarias de Educação, Escolas de Educação 

Básica e universidades. O lançamento do Edital de Nº 61/2013 

foi o marco para o que vinha a ser nossa chance de realizar-

mos experiências co-formativas exitosas, junto às escolas par-

ceiras de educação básica com a universidade através do PI-
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BID. O ano de 2014, foi para a UESPI, especialmente para os 

Pibidianos, Coordenadores de Área, Supervisores de escolas, o 

ano de maior adesão com o lançamento do Edital 61/2013 ob-

tivemos um total 35 subprojetos, 57 Coordenadores de área e 

116 Supervisores, 840 Licenciandos, totalizando 1018 bolsas. 

Consta nos registros anteriores que o PIBID/UESPI funciona 

desde 2011. Iniciou com oito (08) subprojetos no Campus Poeta 

Torquato Neto, e em 2012 contemplava (07), totalizando 15 sub-

projetos. Assumimos o PIBID/UESPI no mês de março de 2014, 

o programa já havia sido aprovado na gestão anterior a minha, 

pelo edital CAPES nº61/ Portaria nº 96/2013, estando para ser 

executado, com vigência de dois anos, renovado para mais dois 

anos, totalizando quatro anos. Assim iniciou nossa experiência 

como coordenadora desse renomado programa. É importante 

registrar o tamanho da importância que o PIBID tem até hoje para 

a IES. É um programa consolidado dentro da instituição. As ações 

que apresentaremos a seguir são reveladoras dessa afirmativa.

Sobre a experiência numa dimensão pedagógica Nóvoa (1999), 

afirma que não basta mobilizar a produção de saberes, é im-

portante a criação de (auto) formação participada (...) pois a 

troca de experiência e a partilha consolidam espaços de for-

mação mútua (...) o papel do formador e do formando.

Alguns dados são reveladores de quanto o Pibid, no âmbito da 

UESPI, realizou no ano de 2014 a Fev/2018 – ações significativas que 

consolidaram o Programa – por meio das quais foi possível o cres-

cimento de sua dimensão. Representamos, no ano de 2014, o maior 

Programa da Instituição, com 1.018 bolsas distribuídas entre alunos, 
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supervisores e coordenadores de área e gestão, com importante con-

tribuição como Programa de Extensão, localizado nas mais diferen-

tes regiões do Estado do Piauí, conforme ilustra a imagem abaixo:

Imagem 1 - o Pibid – dimensão territorial.

Fonte: De autoria própria. 
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Nossa produção: saberes produzidos 

A formação como um processo que se inicia na Universidade, 

se estende às escolas de Educação Básica, onde os Bolsistas 

de Iniciação à Docência têm a chance de vivenciar e levar aos 

espaços escolares, ações inovadoras apreendidas a partir dos 

conhecimentos teóricos, que proporcionam práticas inova-

doras capazes de gerar resultados e impactos dessas ações. 

Nesse contexto, vislumbram-se mudanças positivas, conforme 

indicam os relatos produzidos pelos bolsistas do Programa Insti-

tucional de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID/UESPI, por meio 

dos memoriais construídos e dos Relatórios apresentados pelos 

Coordenadores de Área dos mais diversos Subprojetos - que nos 

possibilitaram ter uma visão ampla dessas atividades realizadas 

durante os anos de 2014 a Fev/2018 - nas escolas parceiras. De 

maneira sucinta, destacamos as ações realizadas pela Coorde-

nação Institucional como resultados no cumprimento de me-

tas, no que se refere às ações desenvolvidas pelos subprojetos:
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Quadro 1 – Ações realizadas pela Coordenação Institucional

Realizamos duas (02) oficinas de 

Língua Portuguesa (Ortografia/ 

Semântica e Gêneros Textuais) no mês 

de julho/2014.1 para 840 bolsistas

Realizamos em 2015 o III- En-

contro Pedagógico do PIBID/

UESPI: socializando experiências 

e saberes em contextos diversos 

– com produção final três livros 

– Volumes I, II e III – contem-

plando todos os subprojetos;

Oferecemos ajuda de custo para 78 

bolsistas e coordenadores a partici-

parem de Eventos Científicos fora do 

Estado, com o intuito divulgar as 

nossas ações e colherem experiên-

cias em outros contextos educativos 

como ferramenta para o desenvolvi-

mento do dia a dia dos subprojetos;

Realizamos em outubro o I 

Colóquio do PIBID/UESPI con-

tamos com a presença da repre-

sentante da DEB/CAPES Claudete 

Batista Cardoso, como estímulo 

a reflexões sobre a formação e 

à docência, envolvendo ações 

realizadas em instituição uni-

versitária pública piauiense;
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Oferecemos Minicurso em Língua 

Brasileira de Sinais – LIBRAS, em 

parceria com o PARFOR/UESPI, para 

50 bolsistas e professores, que teve 

como objetivo formar bolsistas do 

Pibid e graduandos do PARFOR para 

o uso básico da Libras, língua ma-

terna do surdo, como contribuição 

ao processo de inclusão nas esco-

las públicas de Educação Básica;

Em parceria com a Coordenação 

do Curso de Letras, no IX En-

contro de Linguística e Litera-

tura da UESPI oferecemos para 

48 bolsistas do Subprojeto de 

Letras/Pibid/ Teresina, oficinas 

de Literatura e Produção Textual, 

ministrada pelas professoras Dra. 

Stella Maris Bortonni Ricardo – 

UNB e Profa. Dra. Vera Teixeira de 

Aguiar – PUC – RS; objetivando 

intercâmbio de conhecimentos.

Realizamos o V Encontro Ped-

agógico do PIBID/UESPI Rede In-

terativa Escola – PIBID/UESPI: 

Ações e Resultados Alcançados I 

Mostra do PIBID/UESPI (2017).

Realizamos reuniões técnicas 

em todos os 9 Campus onde 

funcionava o PIBID/UESPI.

Fonte: De autoria própria.

O incremento das experiências foram se expandindo em cada 

parte da nossa IES. A UESPI tem 12 Campus e em 2014 contem-

plou, com o PIBID, 9 Campus, desses, 100% dos cursos de licen-

ciatura ofertaram o PIBID, incluindo nessa nova etapa (Campo 

Maior, Piripiri e Floriano). Esse crescimento foi avaliado por 

Pibidianos e Coordenadores de área é o que registramos abaixo: 
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Quadro 2 – Depoimentos de Coordenadores de Área do Edital Pibid 2014-Fev2018)

Com base nas ações que foram desenvolvidas pelo subprojeto, durante o ano 

de 2014, percebe-se que o PIBID é uma excelente ferramenta de iniciação à 

docência porque o acadêmico tem visão de sua carreira depois de formado. 

O programa proporciona oportunidade de decidir se realmente é essa sua 

vocação colocando-o em sala de aula frente aos alunos. (...) (CA, 2014).

Os licenciandos da IES compreenderam que sua forma-

ção é voltada para o magistério (CA,2015);

(...) encontros se voltam para as discussões contemporâneas que envolvem a 

escola, (...) uma vez que é pela aproximação entre a universidade e a escola que 

são tecidos diálogos possíveis, revisitando as teorias e as práticas que pos-

sam favorecer as interações cotidianas e o incentivo à docência (CA, 2016).

[...] o subprojeto cresceu em organização, comprometimento e responsabilidade. 

O programa é uma iniciativa louvável, cujas qualidades superam de longe os 

defeitos, que permite o amadurecimento do aluno para atividade do magistério. 

Um Programa que vem fomentar o interesse pela profissão de professor. (...), 

tudo em nome da melhor qualificação de nossos alunos para que eles pos-

sam tirar o melhor da formação proposta por esse Programa [...] (CA, 2017).

Fonte: De autoria própria.

Os relatos são frutos dos trabalhos realizados no Pibid na UESPI 

entre bolsistas, supervisores de escolas da educação básica, acom-

panhados pelos coordenadores de área, o que demonstra mudanças 

significativas para todos envolvidos nesse trabalho formativo, 

como: Diversificação das estratégias de ensino empregadas no 
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ensino na Educação Básica; Redução da evasão nos cursos de li-

cenciatura; Aproximação entre os licenciandos, futuros docentes, 

dos espaços escolares da Educação Básica Pública; Valorização das 

licenciaturas e melhoria da autoestima dos licenciandos, identifi-

cação com o magistério e construção de uma identidade docente. 

Outro dado revelador do processo formativo que o Programa trouxe, 

foram as atividades práticas realizadas por meio das oficinas.

As oficinas tomadas como orientação da Capes para o aperfeiçoa-

mento dos bolsistas - no uso da Língua Materna e previstas no 

projeto geral do programa - foram oportunizadas para todos 

os 840 pibidianos das 17 turmas de Língua Portuguesa, para a 

troca de conhecimentos e experiências em torno da “Escrita e 

Produção Textual. Por meio das oficinas buscou-se aprimorar as 

habilidades de escrita e reflexões, conforme a Língua Portuguesa. 

Ao final da atividade foram aplicados questionários para avaliar 

a ação. O resultado a seguir é um demonstrativo desse processo 

que se mostrou bastante positivo, pois o trabalho realizado fa-

voreceu o exercício da capacidade comunicativa dos bolsistas, o 

que favorecerá o trabalho docente nas escolas de educação básica.
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Tabela 1 - OFICINA DE LÍNGUA PORTUGUESA

                       

Fonte: De autoria própria, 2015.

 

Esta ação da Coordenação Institucional trouxe bons retornos 

quanto à aplicação das oficinas e satisfação dos participantes 

quanto ao aprendizado proposto. Esse trabalho ofertado no 

semestre 2015.1, demonstrou o empenho dos coordenadores de 

área na ação de estimular a participação de 100% dos bolsistas, 

de modo consolidar a formação acadêmica destes, tornando-

os mais eficientes em diversas práticas educativas na escola.
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Considerações Finais

Acredita-se que as atividades formativas identificadas nos me-

moriais, relatórios produzidos pelos agentes sociais envolvidos no 

PIBID/UESPI e vivenciadas por meio dos Subprojetos nos cursos 

de licenciatura, e, que tiveram como cenário o chão das escolas de 

educação básica, trouxeram benefícios co-formativos para todos 

os envolvidos nesse processo de formação e produção de saberes. 

Conforme demostram as ações realizadas pela coordenação, foi 

possível envolver não só os bolsistas pibidianos, mas também 

outros colaboradores nesta caminhada formativa. Shön (2000) 

opõe a racionalidade técnica que marca o trabalho e a formação de 

professores, a um intelectual em processo contínuo de formação. 

É o que demonstram os depoimentos contidos no presente tra-

balho que emergiram dos Coordenadores de Áreas, fruto dos 

relatórios dos pibidianos e supervisores, no sentido de perce-

ber o protagonismo que há entre a Universidade e as escolas de 

educação básica na melhoria da qualidade da educação, e que 

isso só se dará a partir de processos de retomada, de reflexões. 

É o que podemos chamar de autoformação. Para Shön (2000) 

os professores devem reelaborar os saberes iniciais e confron-

tar com suas experiências práticas vivenciadas nos contextos 

escolares. Entende-se assim, que é nesse debate que os pro-

fessores vão construindo, num processo coletivo de troca de 

experiências e práticas para constituírem-se em um PRATI-

CUM , aquele que constantemente reflete na e sobre a prática.
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Há de se afirmar que o PIBID tem sua relevância no momento 

que se torna uma bússola para as ações norteadoras na formação 

inicial dos cursos de licenciatura local e nacional, bem como no 

fortalecimento teórico-metodológico desenvolvidos pelos sub-

projetos, fomentando a vivência interdisciplinar dos bolsistas de 

iniciação à docência nas escolas parceiras. Assim, abre-se uma 

possibilidade de reflexão da realidade cotidiana da sala de aula. 

Os alunos envolvidos no PIBID apresentaram um grande amadu-

recimento acadêmico, fruto desse contato com a docência. Espe-

ramos que esses alunos possam aplicar todo o conhecimento e 

experiência vivenciada no subprojeto na sua futura profissão como 

docente. Estamos, pois, diante dos desafios que emergem desse 

contexto educativo e de formação, construir uma identidade de 

ser professor em um campo recheado de conhecimento e de ação. 
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DIALOGANDO COM AS EXPERIÊNCIAS E 
VIVÊNCIAS DO PIBID 2018 NA UESPI

Marly Lopes de Oliveira [ 56 ]
Jorge Eduardo de Abreu Paula [ 57 ]

Resumo

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(Pibid) tem, desde sua implantação em 2011, gerado im-

pactos bastante positivos nos cursos de formação de professores 

da UESPI. Este relato de experiências apresenta informações e 

reflexões acerca das ações referentes ao Edital Pibid 2018-2019 

e ainda os seis meses que antecederam a aprovação do edital, 

apresentando relatos da operacionalização dos protocolos para 

a candidatura, aprovação e implantação do Programa na UESPI. 

No relato, são apresentados ainda os resultados das atividades 

desenvolvidas pelo Programa, juntamente com as escolas par-

ceiras sob o apoio da UESPI e Secretarias Estadual e Municipal 

de educação. As experiências relatadas denotam a necessidade do 

programa se fortalecer cada vez mais e destaca que este programa 

deve se tornar uma política de Estado, de modo que continue pos-

sibilitando a melhoria da educação brasileira, desde a Educação 

Básica até a Educação Superior, através do diálogo entre ambas.

Palavras-chave: Pibid; Vivências; UESPI; Formação de professores.  

 [ 56 ]  Coordenadora Institucional – PIBID/UESPI.

 [ 57 ]  Ex-Coordenador Institucional – PIBID/UESPI.
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Introdução

Antecedentes

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pi-

bid), citado como exemplo de um programa bem-sucedido para a 

formação de professores no Brasil, foi implantado na Universidade 

Estadual do Piauí em 2014, e gerou impactos bastante positivos 

nos cursos de formação de professores desta IES. Entretanto, o 

Edital Pibid 2014-2016, teve sua duração prorrogada por mais 02 

(dois) anos e teve como previsão de término, março de 2018. En-

tretanto, os anos de 2016 e 2017 foram bem marcantes no cenário 

da história do PIBID, uma vez que o Programa esteve, na ótica de 

grande parte das IES do Brasil, sob grande risco (fosse do desapa-

recimento ou da precarização). Já havia sido constatado que houve 

a diminuição da oferta da quantidade de bolsas para o PIBID, que 

veio decaindo e acenando um possível cenário de encerramento 

do Programa, por conseguinte, em 2016 é lançada a Portaria 

046/2016 para ser aprovada para as próximas edições do Programa.

A portaria propunha em seu escopo muitas alterações no for-

mato. Mudanças nos objetivos (centrados no letramento e nu-

meramento prioritariamente), alteração na tipologia de bolsas, 

redução e corte das verbas de custeio, desaparecimento de atores 

como os Coordenadores de Gestão e aumento das atribuições 

dos Coordenadores Institucionais e de Área podem ser cita-

dos. Pereira et al. (2020) apontam que houve discordância por 

parte de muitas instituições em relação às alterações previs-
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tas pela nova portaria. A mobilização das IES em todo o país 

foi sistemática, pautada principalmente nas discussões ini-

ciadas no FORPIBID (Fórum de Coordenadores Institucionais 

das IES com Pibid) e que chegaram às ruas e às redes sociais.

Logo, o ano de 2017 foi um ano de incertezas para o Pibid visto que 

houve, em meio à realização das atividades, nas escolas, e con-

cretização dos seminários integradores, a luta para a manutenção 

do Programa no seu formato original. Entretanto, nem tudo foi 

perda e nem tudo foi ganho. A Portaria 046/2016 foi revogada em 

dezembro de 2017, mas viria em sua substituição uma outra proposta 

que pouco divergia daquela apresentada na Portaria 046/2016.

A nova proposta trazia desdobramentos, a manutenção do Pibid, 

mas com um novo foco (no letramento). E ainda a integração 

dele com o Programa Residência Pedagógica que estava sendo 

proposto pela primeira vez. Houve ainda outro ponto de destaque 

nesse contexto do lançamento dos programas, a tentativa de 

diálogo com as Secretarias estaduais e municipais de educação, 

em que as mesmas deveriam manifestar interesse em participar 

dos programas Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(Pibid) e Residência Pedagógica, fazendo a indicação das escolas 

habilitadas a participar dos editais. E isso foi bastante positivo, 

trazendo para o bojo da discussão a atuação das Redes gestoras.

Entretanto, a demora no lançamento dos Editais de 2018 

do Pibid e Residência Pedagógica, que deveria ter ocor-

rido em 2017, acabou gerando certo temor de que não fosse 

lançado edital nenhum. Sendo assim, o Edital de 2014 find-
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ou em fevereiro de 2018, em um tom de incerteza de futuro, 

uma vez que o tão sonhado edital para 2018 não fora lançado. 

Mas eis que logo em seguida, em 12 de março de 2018 é lançada 

a Portaria CAPES nº 45/2018, integrando Pibid e Residência 

Pedagógica, e regulamentando a concessão de bolsas. Outro 

impasse surge, as IES tinham o período de março a julho para 

realizar todo o processo de manifestação de interesse em par-

ticipar dos Programas e organizar a documentação exigida.

Para tanto, era necessário haver - mesmo antes da implantação dos 

programas na IES - a indicação dos Coordenadores Institucionais 

dos programas para iniciar todo o processo. Assim, para Coorde-

nador do PIBID da UESPI foi indicado o nome do Prof. Dr. Jorge 

Eduardo de Abreu Paula (que era Coordenador de Gestão do Pibid 

no edital que findou). A Profa. Dra. Marly Lopes de Oliveira (que 

também era Coordenadora de Gestão do mesmo edital) se compro-

meteu a fazer parte da equipe, para que fosse possível que a UESPI 

continuasse com o Pibid beneficiando centenas de licenciandos.

Nesse momento surge ainda a parceria com a Profa. Dra. Eliene 

Maria Viana de Figueiredo, indicada para ser a Coordenadora Insti-

tucional do Programa Residência (que também era almejado para 

ser implantado na UESPI). Daí em diante, o percurso foi o de estudar 

e compreender as alterações surgidas pelas propostas, socializar 

as informações com os cursos de Licenciatura da UESPI e motivar a 

participação de todos, indicando os nomes dos possíveis Coordena-

dores de Área para a nova proposta. Nesse trajeto, a equipe do Pibid e 

Residência Pedagógica se uniu, trabalhando por um objetivo comum, 

a implantação novamente dos respectivos programas na UESPI. 
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DESENVOLVIMENTO

Iniciando a conversa em relação ao Edi-
tal CAPES Nº 007/2018: a articulação te-
oria e prática na formação docente

Em março de 2018, um novo Edital CAPES nº 007/2018, do Pro-

grama Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) foi lançado 

e muitas foram as inquietações provocadas no processo forma-

tivo de alunos e professores de Licenciatura, por se apresentar 

no formato articulado ao processo educativo quanto às posturas 

e práticas adotadas pelos professores da Educação Básica, com 

ênfase na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), recentemente 

aprovada pelo MEC, que define o conjunto orgânico e progressivo 

de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desen-

volver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.

“Na prática, a teoria é outra”, quantas vezes não já se deve 

ter sido ouvida esta velha frase. Para desmistificar a crença de 

que na prática tudo ocorre diferentemente da teoria é que o 

PIBID 2018 veio ratificar. Configurou-se na articulação teoria 

e prática à formação docente, elevando a qualidade das ações 

acadêmicas nos cursos de licenciatura, necessária para uma 

formação pautada na excelência e na garantia do embasamen-

to e desenvolvimento das atribuições dos futuros docentes. 

Nesse contexto, este artigo pretende dialogar com as experiências e 

vivências neste Edital 2018, desde o momento de submissão à aprova-
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ção da proposta até o encerramento da sua vigência, como meio de 

socializar as etapas desconhecidas pelos partícipes do Programa.

O Edital PIBID 2018

Características do Edital

A seleção de Instituições de Ensino Superior (IES) para desen-

volverem projetos de iniciação à docência nos cursos de licen-

ciatura, em regime de colaboração com as redes de ensino, no 

âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) foi uma das etapas que se manteve inalterada. No en-

tanto, o público-alvo do PIBID, que em editais anteriores, estava 

destinado a discentes que estivessem cursando o 4º período, 

nessa versão, foram contemplados os discentes que estivessem 

na primeira metade de curso de licenciatura ofertado por IES 

pública ou privada sem fins lucrativos, na modalidade presencial 

ou no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

O Programa PIBID passou a desempenhar um papel motivador 

para a construção da identidade do profissional ainda no início 

do curso, possibilitando uma familiarização com o ambiente 

de trabalho, a partir do contato dos discentes com a prática 

docente e, consequentemente, a valorização do magistério.

O Programa, em editais anteriores, apresentava cinco objetivos:

1. Incentivar a formação de docentes em nível superior para a 
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educação básica; 
2. Contribuir para a valorização do magistério;
3. Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cur-

sos de licenciatura, promovendo a integração entre educação 
superior e educação básica; 

4. Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública 
de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação 
e participação em experiências metodológicas, tecnológicas 
e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 
busquem a superação de problemas identificados no processo 
de ensino-aprendizagem; 

5. Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando 
seus professores como coformadores dos futuros docentes e 
tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial 
para o magistério;

E, nessa versão, por meio do Decreto  nº 7.219/2010,  que  dispõe  

sobre  o  PIBID,  em  seu  Art.  2°, traz os mesmos objetivos do pro-

grama, com a alteração de um novo componente, a saber, o inciso VI:

I. Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias 
à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações 
acadêmicas nos cursos de licenciatura.

A partir dessa publicação do Edital 2018, o Programa teve seus 

olhos voltados, para além da finalidade de promover a iniciação 

à docência, colaborando para o aperfeiçoamento da forma-

ção de docentes em nível superior e para a qualidade da edu-

cação básica pública brasileira, fazer a articulação entre teoria 

e prática, como uma forma de aproximar o que é desenvolvi-

do nos cursos de licenciatura e o que é realmente vivenciado 
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no ambiente escolar, para transformar o discurso do discen-

te acerca da dicotomia entre teoria e prática (NEIVA, 2020).

Os desafios do PIBID 2018

Criação do Comitê de Articulação da Forma-
ção Docente de cada Unidade Federativa

O primeiro desafio apresentado pelo Edital 007/2018 foi a for-

malização de Acordo de Cooperação Técnica (ACT), firmado 

entre a Capes e o Conselho Estadual de Educação, para o acom-

panhamento e avaliação dos projetos de iniciação à docência - 

desenvolvidos no âmbito de suas redes. Nesse contexto, surgiu 

o Colegiado da Formação de Professores do Ensino Superior 

(CFORPES) da UESPI, órgão primário de função consultiva e de 

assessoramento, com composição, competências e funcionamento 

definido neste regulamento – Anexo da Resolução CEPEX 017/2018.

Sua finalidade é desenvolver atividades voltadas para o pro-

cesso formativo dos professores, com vistas à elevação da quali-

dade dos cursos superiores, com base no Projeto de Desen-

volvimento Institucional (PDI), no Regulamento e Ações do 

Departamento de Assuntos Pedagógicos (DAP) e demais nor-

mas permanentes. Sua composição exige os seguintes atores:

- Pró-reitor de Ensino de Graduação (Presidente);
- 03 docentes efetivos (escolhidos) para um mandato de 03 (três) 
anos;
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- 01 discente (escolhido) para um mandato de 03 (três) anos;
- 01 representante da Secretaria Estadual de Educação;
- 01 representante da Secretaria Municipal de Educação;
- O Diretor Geral do Núcleo de Educação à Distância (NEAD) ou 
representante indicado;
- O Diretor do Departamento de Assuntos Pedagógicos (DAP) ou 
representante indicado;
- Representante do Projeto de Desenvolvimento Institucional 
(PDI), indicado pelo Reitor;
- Representante da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
(PROP).

Isto posto, foram realizadas as convocatórias e indica-

ções exigidas e assim foi criado o Colegiado da Forma-

ção de Professores do Ensino Superior (CFORPES) da UESPI.

Credenciamento no Sistema de Regulação do Ensino Supe-

rior (e-MEC) e apresentação do Conceito Institucional (CI) 

ou Índice Geral de Curso (IGC) igual ou superior a 3 (três)

A confirmação dos cursos credenciados no e-MEC foi outra ex-

igência para possibilitar a avaliação da proposta do PIBID-UESPI. 

Na relação do credenciamento constaram 24 (vinte e quatro) 

cursos que integraram os subprojetos com cadastro no sistema 

e-MEC, autorização do Conselho Estadual da Educação (CEE) e 

seus respectivos conceitos de curso. Com isso, como ocorreu em 

outras IES do país, alguns cursos ficaram de fora do processo. 
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Elaboração do Projeto 
Institucional PIBID-UESPI

O Projeto Institucional PIBID-UESPI teve como objetivos: incentivar 

a formação de professores em nível superior para a educação básica 

e contribuir para a valorização do magistério. O Edital-UESPI PIBID 

2018 teve a finalidade de promover a iniciação do licenciando no 

ambiente escolar, ainda na primeira metade do curso (o que era uma 

grande novidade no Programa), visando estimular, desde o início 

da jornada do docente, a observação e a reflexão sobre a prática 

profissional no cotidiano das escolas públicas de educação básica.

Com o trabalho integrado da equipe do Pibid e Coordenadores de 

Área (professores dos cursos de Licenciatura da UESPI que elabo-

raram os subprojetos por área específica) foi possível a aprovação 

de 576 bolsas para estudantes de licenciatura em Pedagogia, Letras 

Português, Letras Inglês, Física, Química, Educação Física, História 

e Geografia, 24 bolsas para Coordenadores de Área das referidas 

áreas contemplando os campi de Teresina, Parnaíba, Campo Maior, 

Oeiras, Piripiri, Picos e Floriano, e 69 bolsas para Supervisores das 

escolas de Educação Básica das Redes Estadual e Municipal de ensino.

A concretização desse projeto, além de assegurar a continuidade do 

PIBID na UESPI, visa o aperfeiçoamento da formação de professores 

para a educação básica com a valorização dos cursos de licenciatura e, 

consequentemente, o movimento desse Programa promove o acesso 

à pesquisa, por meio da vivência no ambiente escolar, refletindo 

ainda na produção científica, artística e cultural na área do ensino.



436PIBID 10 ANOS

A Coordenação Institucional (CI) do PIBID

Após a aprovação do projeto, a Coordenação Institucional (CI), 

passou por substituição de Coordenador do Programa na UESPI. 

O Prof. Dr. Jorge Eduardo de Abreu Paula (do Curso de Geografia), 

que estava à frente da Coordenação do Programa na IES, foi sub-

stituído em junho de 2018 pela Profa. Dra. Marly Lopes de Oliveira 

(do Curso de Química), que fazia parte da equipe responsável pela 

elaboração da proposta do Projeto PIBID 2018 e que, desde o início 

esteve empenhada contribuindo e acompanhando todo o processo de 

elaboração, submissão e aprovação do Programa junto à Capes. Estes 

companheiros de profissão e parceiros na elaboração da proposta 

registraram com descontração o momento da formalização da sub-

stituição (Figura 1). Um novo ciclo do PIBID-UESPI se inicia com a 

Profa. Marly de Oliveira agora à frente da Coordenação Institucional.

Figura 1. Formalização da substituição da 
Coordenação Institucional (CI) do Pibid-
UESPI. O Prof. Jorge Paula se despede do 
Programa e dá boas-vindas à Profa. Marly 
Lopes, agora oficialmente CI do PIBID-
UESPI.

Fonte: De autoria própria, 2018.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

O I Encontro de Formação de 
Professores dos Programas Residência 
Pedagógica e PIBID – UESPI

Passada a fase de aprovação, em setembro de 2018 foi realizado o 

I Encontro de Formação de professores dos Programas Residência 

Pedagógica e PIBID-UESPI (Figura 2) com os Coordenadores de 

Área do PIBID e Docentes Orientadores do RP - como meio de iniciar 

o atendimento do plano de atividades dos núcleos elaborados - 

com base nos princípios e características da iniciação à docência.  

Figura 2. Registros do I Encontro de Formação de Professores dos Programas 
Residência  Pedagógica e PIBID – UESPI

Fonte: De autoria própria, 2018.

Foto A: As Coordenadoras Institucionais Marly de Oliveira e 

Eliene Pierote prontas para iniciar o evento; Foto B: Auditório 

do NEAD-UESPI com Coordenadores de Área, Docentes Ori-

entadores e Palestrantes durante a realização do Encontro; 
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A abertura do encontro contou com a participação da Profa. Dra. 

Ivana Maria Lopes de Melo Ibiapina, que proferiu a Palestra de 

Abertura: A formação inicial e continuada de professores em contexto 

colaborativo: implicações na prática docente. O evento contou ainda 

com a participação dos representantes da Secretaria Estadual de 

Educação do Estado do Piauí, Gildete Milu da Silva Sousa (SEED-

PI), e da Secretaria Municipal de Educação (SEMEC), Irene Nunes 

Lustosa, que proferiram as palestras Rede Estadual de Ensino: 

estrutura e funcionamento da Educação Básica e articulação com 

a formação de professores e Rede Municipal de Ensino: estrutura 

e funcionamento da Educação Básica e articulação com a for-

mação de professores, respectivamente. A palestra Prática como 

Componente Curricular foi proferida pela Profa. MSc. Lidenora 

de Araújo Cunha Moraes e a palestra Residência Pedagógica e 

PIBID: interface com práticas pedagógicas redirecionadas às 

novas aprendizagens foi proferida pelas Profas. Dra. Eliene Ma-

ria Viana de Figueirêdo Pierote. e Dra. Marly Lopes de Oliveira.

Essa vivência possibilitou uma aproximação com os professores 

partícipes do Programa e contribuiu para o desenvolvimento e 

ampliação da atividade intelectual do professor como aperfeiçoar-se 

na sua prática pedagógica, numa perspectiva de formação voltada 

para a aquisição de habilidades e competências, movimentando 

o ensino para a aprendizagem com significado (SAVIANI, 2005).
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II Encontro de Formação de Professores dos 
Programas Residência Pedagógica e PIBID

O II Encontro de Formação de Professores dos Programas 

Residência Pedagógica e PIBID abordou o Tema A BNCC e os 

possíveis impactos nos programas de formação docente: PIBID 

e Residência Pedagógica para o atendimento dos princípios 

da iniciação à docência, item 9.7.1 do Edital PIBID 007/2018, 

realizado no dia 24 de janeiro de 2020 no Auditório NEAD-

UESPI. Este evento buscou fomentar a discussão nos subproj-

etos e consequentemente nos cursos de licenciatura da UESPI. 

PIBID 2018 - A Formação Inicial e a 
Construção da Identidade Profissional

A formação inicial docente chama atenção à identidade pro-

fissional e o processo de construção do sujeito que de-

vem ser evidenciados, de modo que venham fortalecer e 

valorizar a formação do ser professor (PIMENTA, 2000).

Algumas profissões deixaram de existir e outras surgiram nos 
tempos atuais. Outras adquirem tal poder legal que se cristalizam 
a ponto de permanecerem com práticas altamente formalizadas e 
significado burocrático. Outras não chegam a desaparecer, mas se 
transformam adquirindo novas características para responderem 
a novas demandas da sociedade. Este é o caso da profissão de pro-
fessor (PIMENTA, 2000, p.18).
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A proposta do PIBID, reflete o compromisso com o ensino-apre-

ndizagem amparado pela BNCC, desenvolvendo as habilidades e 

competências com o intuito de preparar os licenciandos para lidar 

com desafios impostos pelo mundo globalizado, possibilitando 

a construção da identidade profissional pela reflexão, com-

preensão do desenvolvimento das suas atividades e estratégias 

profissionais, com a finalidade de transformar a ação docente no 

desenvolvimento de metodologias (PIEROTE; OLIVEIRA, 2021).

Essa foi a marca do PIBID-UESPI 2018 que buscou, durante as 

ações formativas desenvolvidas por cada subprojeto específico, 

no âmbito das escolas e da UESPI, atividades lúdicas, elabo-

ração de materiais didático-pedagógicos para as mais diver-

sas áreas, reuniões técnico-didáticas dentre outras ações. To-

das estas atividades objetivaram construir e/ou solidificar a 

identidade profissional dos futuros professores da Educação 

Básica no Estado do Piauí, colocando em exercício suas ha-

bilidades e competências de modo a melhor prepará-los para 

os desafios da profissão frente ao mundo atual (Figuras 3 e 4).

Figura 3 - Registros de algumas das reuniões técnico-didáticas 
dos subprojetos do PIBID-UESPI

Fonte: De autoria própria, 2018.
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Figura 4 - Registros de estratégias profissionais desenvolvidas pelo PIBID-UESPI 

Fonte: De autoria própria, 2018.

As estratégias profissionais desenvolvidas pelo PIBID-UES-

PI estão repletas de atividades lúdicas, materiais didáti-

cos, dentre outras, nos espaços formativos dos cursos (es-

colas, UESPI e comunidades) de modo a construir e/ou 

fortalecer identidade profissional dos futuros professores
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I Encontro Interdisciplinar e Feira do 
Conhecimento dos Programas PIBID e 
Residência Pedagógica da UESPI

O I Encontro Interdisciplinar e Feira do Conhecimento dos Pro-

gramas PIBID e Residência Pedagógica da UESPI (Figura 5) foi 

realizado em Teresina-PI, nos dias 17 e 18 de Outubro de 2019, no 

Instituto de Educação Antonino Freire (IEAF). O evento objetivou 

socializar todas as atividades desenvolvidas durante o Programa 

PIBID 2018. Contou com a presença de 85% dos partícipes do 

PIBID. O evento trouxe palestras, mesas redondas e a feira de 

conhecimento que expôs os recursos elaborados pelos subpro-

jetos dos cursos de Licenciatura Plena em Pedagogia, Letras-

Português, Letras-Espanhol, Letras-Inglês, Biologia, Física, 

Química, Matemática, Geografia, História e Educação Física.

Como resultado, o evento possibilitou a divulgação dos 

artigos elaborados pelos discentes e Coordenadores de Área 

publicado na forma de um E-book (Figura 6) com mais de 300 

resumos expandidos das experiências e vivências dos “pibidianos” 

e “residentes” nas escolas ao longo de todo o Estado do Piauí. 
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Figura 5 - Registros do I Encontro Interdisciplinar e Feira do Conhecimento dos 
Programas PIBID e Residência Pedagógica da UESPI realizado no Instituto de Edu-

cação Antonino Freire (IEAF)

Fonte: De autoria própria, 2018.

Figura 6 - Capa do E-book do I Encontro Interdisciplinar e Feira do Conhecimento 
dos Programas PIBID e Residência Pedagógica da UESPI

Fonte: De autoria própria, 2018.
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Nóvoa (1995) enfatiza que a “maneira de ensinar evolui com 

o tempo e com as mudanças sociais”, essa fala permite com-

preender que a aquisição do conhecimento e a formação de cidadãos 

comprometidos com os princípios sociais buscam romper com 

alguns paradigmas considerados ultrapassados. Podemos desta-

car com isso, que o Programa de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) pode exemplificar o que foi exposto por Nóvoa, ou seja, 

uma evolução ou melhoria na forma de “ensinar a ensinar”, 

que venha a refletir na ação docente dos futuros professores.  

Isso é ainda corroborado por Tardif (2002), ao apontar que a con-

strução da identidade não é definitiva e deve passar por transforma-

ções das práticas pedagógicas para o exercício da docência em con-

exão com diversos saberes fundamentais, pautados na proposta da 

BNCC e que possibilitem a articulação entre o conhecimento especí-

fico, o docente e os discentes, para uma aprendizagem diferenciada.

A “nova” política de formação docente orientada pela BNCC reflete 

a compreensão da prática pedagógica na concepção do ensino 

igualitário e unificador (SANTOS; SILVA, 2020) e faz uma relação 

direta com a reorganização do Ensino Superior, no que se refere aos 

cursos de licenciatura plena, sendo necessário atualização da prática 

docente na adoção de novos conceitos para a formação do professor.
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Considerações Finais

O PIBID-UESPI passou por vários momentos de incertezas no 

período posterior ao edital anterior (Edital 2014-2018), mas com 

a dedicação da IES, dos Coordenadores Institucionais (CI) dos 

Programas PIBID e Residência Pedagógica da UESPI, bem como 

dos professores dos cursos de Licenciatura da UESPI, conseguiram 

elaborar e submeter a proposta, que foi aprovada pela Capes.

O PIBID 2018 seguiu a nova linha de renovação das práxis com o 

auxílio do estudo da BNCC para compreender a necessidade de 

transformação no fazer da profissão Docente. Durante todo o 

período de 2018 a 2020, os licenciandos dos cursos de Licenciatura 

Plena em Pedagogia, Letras-Português, Letras-Espanhol, Letras-

Inglês, Biologia, Física, Química, Matemática, Geografia, História 

e Educação Física vivenciaram a leitura, discussão e compreensão 

das diretrizes da BNCC como mecanismos de capacitação no preparo 

da futura profissão, apoiados nos subsídios didáticos-pedagógicos 

para atuação conveniente aos propósitos estabelecidos pela BNCC.

Em sua nova configuração o PIBID passa, a partir do Ed-

ital 2018, a contemplar os licenciandos da primei-

ra metade dos cursos. A segunda metade dos cursos pas-

sa a ser contemplado pelo Programa Residência Pedagógica.

As atividades desenvolvidas pelos Subprojetos que envolv-

eram diversas estratégias do processo de ensino-apren-

dizagem continuaram com o empenho e dedicação dos edi-

tais anteriores, com vistas sempre à excelência do programa. 

Isso se refletiu também nas escolas, que cada vez mais abra-
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çaram a causa e fortaleceram a parceria através do acompan-

hamento das secretarias de educação do Estado e Município.

Os resultados das ações do PIBID foram socializados em eventos 

científicos desenvolvidos pela UESPI e ainda em eventos de outras 

IES. Como fechamento do edital foi realizado o “I Encontro Interdis-

ciplinar e Feira do Conhecimento dos Programas PIBID e Residência 

Pedagógica da UESPI” nos quais foram publicados - através de um 

E-book - 302 trabalhos escritos durante toda a vigência desse Edital.

Tudo isso mostra como esse programa cada vez mais tem ne-

cessidade de se transformar em uma política de Estado de for-

mação de professores, para que se fortaleça e continue possi-

bilitando a melhoria da educação brasileira, desde a Educação 

Básica até a Educação Superior, através do diálogo entre ambas.  
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O GÊNERO TEXTUAL EM FOCO NAS 
ATIVIDADES ESCOLARES PLANEJADAS 
POR PIBIDIANOS DO SUBPROJETO DE 

LÍNGUA PORTUGUESA (2014-2017)

Shirlei Marly Alves [ 58 ]

Introdução
 

O Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) visa 

inserir acadêmicos no ambiente escolar, espaço onde, fu-

turamente, exercerão atividades ligadas à docência. Para isso, 

precisam estar aptos a lidar com o cotidiano das escolas, onde 

estarão constantemente em contato com atividades de leitura 

e escrita. Nesse sentido, no âmbito do ensino de Língua Portu-

guesa, os pibidianos têm contexto favorável ao desenvolvim-

ento de atividades pedagógicas relacionadas ao trabalho com 

as práticas sociais de linguagem, que se configuram nos dife-

rentes gêneros textuais, de modo a colaborar com uma escola 

que conduza os alunos ao aprimoramento das habilidades de 

leitura e escrita, considerando-se seus interesses e necessidades.

 [ 58 ]  Coordenadora de área do PIBID/UESPI nos dois editais ini-
ciais do Programa. Doutora em Letras/Linguística. Docente do cur-
so de Letras Português da UESPI – Campus Clóvis Moura. Atualmente, 
é coordenadora institucional do Programa Residência Pedagógica.
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É fato que, no âmbito do PIBID, os licenciandos do curso de Letras 

Português precisam lidar com a demanda de ensino de diversos 

textos pertencentes a diferentes gêneros, os quais devem ser 

lidos e compreendidos de forma eficiente, condição indispen-

sável para a concretização do objetivo escolar de ensinar a ler 

e a escrever. Nesse contexto, em parceria com os professores 

supervisores, os pibidianos são instados a não apenas obser-

var, mas, sobretudo, a estarem atentos aos desafios do ensino, 

buscando ressignificar os conhecimentos acadêmicos, a fim de, 

efetivamente, colaborarem com propostas didáticas que propiciem 

aos alunos o aprendizado das práticas sociais de linguagem, de 

modo refletido, em atividades significativas de leitura e escrita.

Em nossa experiência como coordenadora de área do PIBID/

UESPI, no período de 2014 a 2017, tivemos a oportunidade de 

orientar projetos de leitura e escrita, embasados na perspectiva 

dos gêneros textuais, dentre os quais destacamos três, apresen-

tados neste capítulo, em razão do seu potencial pedagógico e da 

forte conexão dos gêneros propostos com os interesses e neces-

sidades dos alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio.

Na condução da formação acerca do trabalho com a língua na 

escola, demos ênfase à concepção de língua (linguagem) em 

que a interação é fator primordial, sendo o conceito de gênero 

textual basilar para o redimensionamento do trabalho com a 

língua e as diferentes linguagens no contexto escolar. Nesse 

sentido, as postulações ancoradas no dialogismo de Mikhail 

foram retomadas e aprofundadas, de modo que os pibidianos 

pudessem refletir sobre o modo como tradicionalmente os tex-

tos têm sido trabalhados no ambiente escolar (com uma ênfase 
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mais formal) e o encaminhamento para uma abordagem de 

caráter histórico, social, cultural, possibilitada pela perspectiva 

bakhtiniana. No item a seguir, apresentamos uma síntese dessa 

teoria, com base na qual os projetos de ensino foram elaborados, 

além da visão de outros autores da mesma linha de pensamento. 

Gênero e ensino: a prática 
social como foco

É na Grécia antiga que se registram as primeiras sistematizações 

acerca de gênero textual, ligadas à Retórica e à Literatura. Os estudos 

iniciais de Platão e se firmaram com seus discípulos, como Aristóteles, 

que elaborou uma teoria mais sistemática relacionada ao assunto 

(MARCUSCHI, 2008), em que os gêneros literários predominaram,  

classificados em três categorias: épico (narrativo), lírico e dramático.

Mais recentemente, no âmbito da filosofia russa, Mikhail Bakhtin 

(1992, p. 301) amplia a noção de gêneros para  os enunciados produ-

zidos nas diferentes esferas da vida, enfatizando o seguinte aspecto:

 

O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha 
de um gênero do discurso. Essa escolha é determinada em fun-
ção da especificidade de uma dada esfera da comunicação ver-
bal das necessidades de uma temática, do conjunto constitutivo 
dos parceiros etc. Depois disso, o intuito discursivo do locutor, 
sem que este renuncie a sua individualidade e a sua subjetivi-
dade, adapta-se e ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se e 
desenvolve-se na forma de um gênero determinado. 
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Nessas postulações, é perceptível a noção do gênero como um arc-

abouço reconhecido e reconhecível socialmente, o qual possibilita 

as diversas interlocuções humanas. A estabilidade de que gozam 

esses arcabouços é que garante as constantes e recorrentes trocas 

linguísticas que identificam as diversas esferas da atividade social. 

Na concepção do filósofo, três elementos constitutivos dos 

gêneros permitem categorizá-los: o conteúdo temático, o estilo 

verbal (recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais) e a con-

strução composicional. Decorre da distinção desses elementos 

a definição de gênero como sendo “tipos relativamente es-

táveis de enunciado” (BAKHTIN, 1992, p. 277), estreitamente 

vinculados às múltiplas esferas onde se dão as diversas formas 

de comunicação, as quais têm como resultante a estabilização 

dos modos de dizer. Assim sendo, “[...] cada esfera conhece 

seus gêneros, apropriados à sua especificidade, aos quais cor-

respondem determinados estilos” (BAKHTIN, 1992, p. 284). 

Em função do dinamismo da vida moderna, nosso repertório de 

gêneros é bastante amplo, sendo que, “na prática, usamo-los 

com segurança e destreza, mas podemos ignorar totalmente sua 

existência teórica” (BAKHTIN, 1992, p. 301). O autor tece ainda 

esclarecedoras considerações acerca do processo de aquisição da 

língua pelos indivíduos, o que propicia o desencadeamento de 

reflexões acerca do distanciamento que se verifica entre a forma 

tradicional (estratificada) de ensino de língua e aquele que toma 

como seu objeto os usos linguísticos, pois, de acordo com o autor, 
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a língua materna - a composição de seu léxico e sua estrutura 
gramatical - não a aprendemos nos dicionários e gramáticas, nós a 
adquirimos mediante enunciados concretos que ouvimos e repro-
duzimos durante a comunicação verbal viva que se efetua com os 
indivíduos que nos rodeiam (BAKHTIN, 1992, p 301).

Bakhtin (1992) acentua que, ao aprendermos a falar, apren-

demos a estruturar enunciados, não usando frases ou pala-

vras soltas, ou seja, moldamos nossos enunciados em estru-

turas que nos preexistem, os gêneros do discurso, os quais 

nos dão condições de acesso às organizações sociais, desde a 

família até as esferas mais complexas do mundo dos serviços. 

Esses construtos pré-existentes que constituem os gêneros são ao 

mesmo tempo constituídos e constituintes das diferentes esferas 

sociais. Refletem-nas e garantem sua existência institucionalizada 

e o intercâmbio que as legitima. Entretanto, mesmo apresentando 

um grau alto de estabilização, os gêneros não são estruturas enri-

jecidas, em virtude da própria mobilidade que marca as interações 

humanas. Num grau maior ou menor, os gêneros se transformam, 

em razão de as comunidades humanas estarem sempre ajustando 

suas formas de comunicação aos seus propósitos interacionais. 

Também é preciso considerar a maior ou menor possibilidade de 

investimentos do locutor no gênero de que faz uso, o que torna 

possível distinguir gêneros em diferentes graus de padroniza-

ção, a exemplo da ordem militar em contraposição a um poema.

Intrinsecamente ligados à linguagem como ação social e, por 

conseguinte aos gêneros em que ela se realiza, estão os conceitos 

de dialogismo e de responsividade, que dizem respeito à relação 
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que se estabelece entre interlocutores imediatos e à relação do 

enunciado com outros que o precederam. No primeiro caso, “a 

compreensão responsiva nada mais é senão a fase inicial e pre-

paratória para uma resposta. O locutor postula esta compreensão 

responsiva ativa [...]: uma resposta, uma concordância, uma adesão 

(...)” (BAKHTIN, 1992, p. 291). Dessas postulações, decorre a con-

sideração do ouvinte (parceiro de comunicação) como elemento 

protagonista, relevando-se o seu importante papel para a consti-

tuição do enunciado do locutor, o qual espera uma compreensão 

responsiva ativa. Segundo Bakhtin (1992, p. 320), “todo enun-

ciado se elabora como que para ir ao encontro dessa resposta”.

No ato de ler um texto, portanto, efetiva-se uma atividade – a 

compreensão dialógica, a qual configura a resposta do interlocutor 

no diálogo com o locutor-autor. Para que se efetive essa interação, 

algumas condições são necessárias. Primeiramente, é preciso 

haver certa comunhão entre autor-leitor, no que diz respeito ao 

modo como o texto se constitui: desde os aspectos linguísticos  

até o contexto em que se situa. Isso significa que autor e leitor se 

colocam em uma determinada situação sociocomunicativa que 

intervém tanto na produção quanto na compreensão. De acordo 

com Kleiman (2004. p. 14), “Nessa perspectiva, os usos da leitura 

estão ligados à situação; são determinados pelas histórias dos 

participantes, pelas características da instituição em que se encon-

tram, pelo grau de formalidade ou informalidade da situação, pelo 

objetivo da atividade de leitura, diferindo segundo o grupo social.”

No esforço de realizar uma leitura produtiva, o leitor, no processo 

de compreensão, age como um estrategista (MARCUSCHI, 2008), 

apoiando-se nos seus conhecimentos prévios (experiências de 
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vida, leituras de outros textos, dados sobre o autor), nas marcas 

textuais, nas características do gênero. “Como um jogo no tabuleiro 

social, a produção e a compreensão de um texto levam em conta 

o contexto sociocognitivo, uma tessitura de muitos fios na troca 

interacional da comunicação verbal” (FERNANDES, 2012, p. 207). 

Parte-se da concepção de que ler pressupõe a decodificação do 

material linguístico, mas nisso não se esgota, já que “ser profici-

ente em leitura requer que se transcenda o ato de decodificar [...] 

Proficiência em leitura [...] reside efetivamente na capacidade de 

construção de sentidos do material lido em sua integralidade [...]” 

(PRADO; SILVA, 2011, p. 14). Para isso, mobiliza conhecimentos 

linguísticos, inscrito na superfície textual; conhecimentos en-

ciclopédicos, ou de mundo, armazenado na memória de longo 

termo, e nos conhecimentos sociointeracionais, que dizem res-

peito às formas de interação pela linguagem (KOCH, 2003). Nesse 

último se enquadram o conhecimento sobre os gêneros textuais. 

Quanto aos direcionamentos metodológicos, os projetos elaborados 

pelos pibidianos elegeram a sequência didática proposta pelo Grupo 

da Universidade de Genebra, em que se desenvolve o ensino de um 

gênero de forma extensiva, em etapas que se conectam, propiciando 

aos alunos uma visão das diferentes dimensões (situacional, dis-

cursiva, composicional, linguística) que configuram cada gênero. 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97) definem sequên-

cia didática como “um conjunto de atividades escolares, or-

ganizadas, de maneira sistemáticas, em torno de um gênero 

textual oral e escrito”, fundamentada em uma visão socioin-

teracionista de ensino aprendizagem, em que a construção das 
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capacidades verbais se dá através de um processo complexo 

no qual a apropriação da linguagem está vinculada ao de-

senvolvimento da cognição e da socialização do indivíduo. 

Segundo Machado (1999), a sequência didática objetiva in-

struir um trabalho global integrador, havendo um plane-

jamento de estratégias que facilitam o alcance dos ob-

jetivos em foco, com base nos seguintes princípios:

O domínio da produção não é atingido pelo ensino de procedimen-
tos unitários e globais, mas como um conjunto de aprendizagens 
especificas a cada gênero. O aluno deve aprender a escrever tex-
tos em função das condições de produção particulares. A produção 
textual deve começar a ser ensinada logo nos primeiros anos de 
escolaridade, sem necessidade de esperar que os alunos saibam 
escrever palavras e frases para só depois serem sensibilizados para 
a escrita de textos. Propõe-se uma progressão em espiral e não lin-
ear, para todos os níveis escolares, da diversidade discursiva. O que 
varia, de um nível de ensino para outro, é o gênero em foco (conto, 
relato de vida, narrativa de enigma etc.) e as dimensões textuais 
estudadas (uso dos tempos verbais, uso dos organizadores etc.). 
Assim, entre outras possibilidades, pode-se fazer progredir o en-
sino, tornando mais complexa a estrutura narrativa ou a caracter-
ização dos personagens [...].

Ainda conforme a autora, ao elaborar uma sequência didáti-

ca, é importante se ter em mente alguns questionamentos, 

como: o que se quer que o aluno seja capaz de realizar após a 

SD? Quais são as suas necessidades sociais e escolares? Quais 

os eixos de ensino que serão trabalhados como prioridade?
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Projetos de ensino de gêneros desenvolvidos 
nas escolas 

Inseridos na escola, contexto de aprendizagem no qual as ativi-

dades de leitura e de escrita devem ser programadas e efeti-

vadas com vistas à participação social plena, os licenciandos 

do PIBID retomaram os estudos sobre gêneros textuais para 

planejar sequências didáticas que propiciassem aos alunos pen-

sar sobre os efetivos usos da língua em diferentes textos com 

que se efetivam as interações sociais. Desse modo, aliando os 

conhecimentos acadêmicos às demandas escolares de apre-

ndizagem, puderam atuar de forma mais ativa nos trabalhos 

das escolas onde se inseriram, colaborando efetivamente com 

o planejamento e a ações pedagógicas junto aos supervisores.

Nesse sentido, os três projetos de ensino de gêneros textuais apre-

sentados a seguir mantêm-se como promissoras propostas de apli-

cação no âmbito escolar, revelando ainda o contexto favorecedor do 

PIBID para os licenciandos se colocarem também como propositores 

de atividades pedagógica em que a teoria e a prática se articulem, a 

fim de se aprimorar o ensino e a aprendizagem da língua portuguesa 

em confluência com as demandas sociocomunicativas dos alunos.
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Projeto 1: “Sequência didática: trabalho 
com a intolerância sexual no gênero textual 
história em quadrinhos (HQ)”

Fundamentos conceituais

As HQs são atrativas e ricas porque unem duas formas de ex-

pressão cultural: a literatura e as artes plásticas, porém, até 

décadas passadas, as HQs eram vistas como uma subliteratura 

que não instruía, sendo consideradas apenas uma forma de pas-

satempo. No decurso do tempo, esse gênero, que atrai pessoas de 

todas as faixas etárias, passou a ser foco de olhares acadêmicos 

e pedagógicos, sendo apropriado, inclusive, em livros didáticos 

(LD) de diversas áreas, tornando-se, assim, uma forma de en-

sinar e aprender com humor. Nesse sentido, já que os alunos têm 

grande afinidade com esse gênero, propõe-se, no contexto da 

disciplina Língua Portuguesa, trabalhar a questão da homofobia, 

tema ainda polêmico e pouco discutido na escola, inserindo-o 

em uma sequência didática para o aprendizado do gênero HQ.

Segundo Rama e Vergueiro (2004, p. 85), “demandou tempo para 

que se pudessem ver as HQs como elemento dinamizador do ensino 

na sala de aula”. Os autores lembram que as HQs apareciam de forma 

restrita nos livros didáticos, pois se temia a resistência que o gênero 

ainda sofria no ensino, porém, percebendo-se alguns resultados fa-

voráveis, alguns autores começaram a inserir as HQs mais frequent-

emente nos LDs, ampliando a sua utilização no ambiente escolar.
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Metodologia

A sequência didática está prevista para turmas de 9° ano ou 

do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Inicialmente, os alunos assistirão ao filme Orações para Bobby, 

baseado na vida real de Bobby, que se suicida devido às pressões 

vividas por ser gay e, principalmente, pelo abandono de sua 

mãe, que no início tenta curar Bobby da sua “doença’. Após a 

apresentação do filme, segue-se um diálogo a respeito do tema 

intolerância sexual, levantando-se as opiniões dos alunos sobre 

o tema, bem como suas concepções e experiências. Ainda nessa 

mesma etapa é apresentada à turma a proposta de SD com as HQs, 

com a exposição das partes constituintes da sequência didática. 

Na segunda etapa, são levantados os conhecimentos dos alunos 

acerca do gênero história em quadrinhos, verificando-se suas 

experiências e interesses pelo gênero.  Na terceira etapa, inicia-

se o estudo do gênero. Os alunos, em grupo, terão o contato com 

exemplares de HQs, em que verificarão a estrutura do gênero, ainda 

sem o estudo detalhado sobre o mesmo, para que saibam identificar 

as caraterísticas típicas de HQs, enfatizando-se os conhecimentos 

experienciais.  Dando início à quarta etapa da SD, os alunos, com 

base  nos conhecimentos construídos, farão a primeira produção do 

gênero com a temática da intolerância sexual, sendo  que, ao final 

da SD, será observada a evolução dos alunos tanto a respeito da 

apropriação do gênero quanto da reflexão sobre o tema estudado. 

Na quinta etapa da SD, serão estudados a história e os conceitos 

de HQ. Na sequência, apresentar-se-á aos alunos uma obra, que 
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é uma adaptação dos clássicos da literatura, Os clássicos em HQ, 

organizada por Renata Farhat Borges, para exemplificar o gênero. 

O estudo seguinte será sobre o tema, a intolerância sexual, po-

dendo-se fazer um convite a pessoas que o conhecem muito bem, 

como o grupo de militantes das causas LBGT, Liga LGBT da Uni-

versidade Estadual do Piauí, para darem uma palestra em que se 

abordem a história, os dados, estatísticas, leis, tipos de violência 

e relatos de pessoas que sofreram esse tipo de intolerância, a fim 

de que os alunos conheçam sobre os preconceitos vivenciados 

pela comunidade LGBT, já que o mesmo existe, em grande parte, 

pela falta de conhecimento. Dando continuidade, será solicitado 

aos alunos que façam uma pesquisa sobre o tema para que eles 

mesmos ampliem seus repertórios de conhecimentos. Os dados 

pesquisados serão compartilhados e debatidos em grupo, na escola. 

Na sexta etapa, dando continuidade ao estudo detalhado do 

gênero, serão apresentadas, através de slides, as variações lin-

guísticas (devido ao gênero não necessitar da linguagem for-

mal, já que existe conversação entre os personagens), recur-

sos expressivos (ironias, onomatopeias, imagens, pontuação, 

balões) identificando-as em exemplos da obra Os clássicos em 

HQ, bem como na primeira produção dos alunos. Pensando na 

produção das imagens que irão compor a HQ, os alunos irão 

desenhar a seu modo, podendo os que não possuírem tais habi-

lidades, colar imagens retiradas de revistas ou da internet. Esse 

estudo será feito em grupos, e, após a exposição dos assuntos, 

os alunos discutirão as caraterísticas do gênero e partirão para 

a segunda produção. Na etapa seguinte, com um conhecimento 
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mais aprofundado sobre gênero, os alunos farão uma produção 

de HQs em grupo, já embasados no que foi estudado em sala.

Junto aos alunos, na oitava etapa, será feita uma comparação entre 

a primeira e a última produção para se verificarem as mudanças 

ocorridas desde o início do estudo do gênero. Revisar-se-á a escrita, 

pontuação, o uso dos recursos expressivos e outras que o gênero 

deve apresentar. O objetivo é identificar os equívocos encontrados 

nas produções, guiando-os na percepção dessas inadequações para 

que façam uma autocorreção. Com domínio do gênero, os alunos 

farão a escrita final das HQs, que apresentará o conteúdo estudado 

durante as etapas anteriores, como as características formais do 

gênero e as reflexões acerca da intolerância sexual - tema das HQs.

Finalizando as etapas da sequência didática, as HQs serão ex-

postas no mural da escola, possibilitando a circulação do texto, 

em que leitores reais terão acesso, de modo a se promover, de 

fato, o diálogo, previsto em todo e qualquer ato de linguagem. 

Perspectivas pedagógicas do projeto

Com uma visão educativa focada em maneiras mais lúdicas de 

apresentar temas complexos como a intolerância sexual, as 

histórias em quadrinhos podem ser utilizadas para ensinar algo 

de forma mais atraente, já que traz a junção de texto e imagem. 

A homossexualidade sempre existiu desde a antiguidade, porém 

não costuma ser discutida no contexto escolar, o que gera visões 

distorcidas, embasadas na falta de conhecimento sobre a causa. 

Tendo em vista estes aspectos, os resultados almejados serão a 
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aprendizagem dos aspectos do gênero HQs e a reflexão a partir do 

conhecimento sobre o tema intolerância sexual, desenvolvendo a 

ética e o respeito, com posição contrária ao preconceito e à violência. 

O projeto trará, pois, benefícios na formação escolar do alu-

no tanto no âmbito da linguagem, com o trabalho da língua 

portuguesa, como para uma formação humanística, desenvol-

vendo o respeito à diversidade e a promoção da cultura de paz.  

Projeto 2: “Uma sequência didática para a 
apropriação do gênero artigo de opinião”

Fundamentos conceituais

Toda atividade de ensino de língua prevê uma concepção de 

língua já preexistente, assim, tudo que se faz em sala está base-

ado em um referencial teórico, desde a definição do objetivo 

às atividades realizadas para atingi-lo. Ao longo dos estudos 

linguísticos duas tendências se destacam quanto a lingua-

gem, sua percepção: a língua como conjunto abstrato de si-

gnos e a língua enquanto atuação social, considerando a in-

teração entre dois ou mais interlocutores e a sua atualização;

Uma visão interacionista da escrita, como toda atividade interativa, 

supõe um envolvimento entre sujeitos para que se efetivem as inten-

ções previamente objetivadas. Então supõe-se que alguém selecionou 

alguma coisa a ser dita a outro, com quem pretendeu interagir, com 

algum objetivo em mente. Sendo assim, a escrita é uma atividade 
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interativa na qual se manifestam ideias verbalmente, compartil-

hadas com alguém, para, de alguma forma, interagir socialmente.

Nesse sentido, para ter êxito na produção escrita é necessário ter 

previamente o que se quer dizer, somente o conhecimento gramati-

cal não é suficiente. É preciso ter em conta as regras que governam 

a escrita de cada tipo de gênero textual. Quanto a isso, o equívoco 

de alguns professores é achar que, ensinando regras gramatic-

ais, o aluno está suficientemente competente para ler e escrever 

quaisquer textos conforme as várias situações sociais existentes. 

Na visão interacionista da escrita, leva-se em conta o outro, aquele 

leitor que se tem em vista no momento da escrita. Desse modo, o 

professor não deve insistir numa prática de texto que não tenha 

um destinatário, até porque escrever existe para se cumprirem 

diferentes funções comunicativas, tendo maior ou menor rele-

vância para a vida da comunidade. Toda escrita tem, pois, um 

propósito funcional, possibilitando a realização de alguma ativi-

dade sociocomunicativa entre as pessoas nos diversos contextos 

sociais. Assim como não existe fala uniforme a produção de textos 

escritos assume formas diferentes conforme as diferentes funções 

que pretende cumprir. Com essas diferenças surgem as diferenças 

de gêneros de texto, diferenças na sua estrutura e organização.

Escrever é um processo que requer várias etapas, descritas na 

metodologia.

1. Metodologia 
2. A sequência didática segue as seguintes etapas:
3. Compartilhar a proposta de trabalho com os alunos: nessa 

etapa se explica o gênero a ser trabalhado em função de uma 
necessidade de comunicação específica, bem como as etapas 
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da SD.
4. Escrever o primeiro texto: antes de iniciar o primeiro artigo, 

será realizada uma conversa com os alunos para averiguar o 
que eles já conhecem sobre esse gênero. Serão feitas pergun-
tas como “já leram algum artigo de opinião? de que autor?”. 
Logo em seguida, vem a proposta de escrita de um primeiro 
texto, cuja produção deve ser contextualizada com uma efetiva 
situação, que podem ser da escola ou do entorno próximo dos 
alunos. Ao analisar os primeiros artigos o professor tem pis-
tas para mapear o conhecimento prévio dos alunos e a melhor 
maneira de planejar as atividades.

5. Leitura de artigos de autores reconhecidos: serão apresentados 
aos alunos artigos de opinião de autores conhecidos para que 
identifiquem características similares, elaborando uma visão 
mais sistematizada sobre o gênero. Os alunos devem perceber 
a quem o autor está se dirigindo, quais suas intenções, a forma 
de abordar o tema e de organizar as ideias, bem como o estilo 
da linguagem. 

6. Analisar as marcas linguísticas presentes nos artigos: serão 
observados os recursos utilizados pelos autores e as marcas 
linguistas dos artigos, atentando-se para características que 
são próprias dos gêneros, isso é percebido ao identificar pon-
tos comuns em diferentes textos do mesmo gênero.

7.  Conhecer o assunto sobre o qual se vai escrever: serão feitas 
leituras sobre o que já foi escrito sobre o assunto, analisando-
se dados e coletando-se informações. Dominando o conteúdo 
o aluno terá o que dizer. A escolha do tema pode se dar com 
base em questões polêmicas que afetam a vida dos alunos ou 
que estão na ordem dos seus interesses. O professor pode, in-
clusive, organizar um debate a respeito do tema, de modo que, 
trabalhando um gênero oral, propicie que os alunos aprendam 
a defender seus pontos de vista primando pela argumentação 
segura com o respeito à voz do outro.

8. Produção de um texto coletivo: serão destacadas as ideias mais 
relevantes, enfatizando que, no texto, se prevê um diálogo 
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com alguém que não está presente (o leitor). Os alunos tro-
carão opiniões, sugestões, enquanto o professor coordena a 
escrita do artigo coletivo, organizando as falas, fazendo inter-
venções quando necessário e sugerindo modos diferentes de 
dizer a mesma coisa.

9. Escrever o texto individual: hora de colocar os conhecimen-
tos em prática, mas ainda com o auxílio do professor. Os alu-
nos devem ser orientados a prestar atenção na situação de 
produção: de que lugar estão escrevendo? Que posição social 
estão assumindo como autores? Quem serão os leitores do tex-
to? O que pretendem? Que efeitos de sentido querem causar?

10. Revisão e aprimoramento do texto: será feita a revisão do ar-
tigo em duplas e ainda pelo professor. Esse procedimento é 
importante para que o aluno-autor perceba o que não está cla-
ro da perspectiva de um primeiro leitor, atentando para o que 
precisa ser reescrito e ou editado.

11. Publicação dos textos: a etapa em que concretiza a presença 
de leitores e justifica a escrita. Os artigos podem expostos em 
mural da escola, em jornal escolar ou revista, e ainda uma rede 
social, de modo a estarem acessíveis ao público visado.

12. Perspectivas pedagógicas do projeto

Espera-se que os alunos ampliem sua competência comuni-

cativa, desenvolvendo as capacidades argumentativa e dis-

cursiva, ao se apropriarem do gênero artigo de opinião. Es-

pera-se que compreendam o domínio do gênero como uma 

forma de atuar socialmente, de forma a alcançar inter-

locutores distantes, buscando adesões a ideias e posições. 



465PIBID 10 ANOS

Projeto 3: “Gênero entrevista de emprego: 
preparando os alunos para o mundo do 
trabalho”

Fundamentos conceituais

No mundo empresarial, em que a concorrência é cada vez mais 

forte, torna-se indispensável fazer mais e melhor. Nesse sen-

tido, saber comunicar-se foi e será uma das grandes vanta-

gens do homem de ontem, de hoje e, cada vez mais, do fu-

turo. Assim este trabalho almeja que o aluno da Educação 

Básica, futuro candidato a postos de trabalho, tenha um bom 

desempenho na necessária entrevista de emprego, visto que 

dela poderá depender a obtenção ou não, do desejado objetivo.    

Para o desenvolvimento deste trabalho, toma-se como base a 

concepção oficializada para o ensino, conforme os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN):  a língua/ linguagem se materi-

aliza em gêneros textuais e ou discursivos, compreendidos como 

enunciados com características sociocomunicativas definidas 

por conteúdo, construção composicional e estilo (BRASIL, 1998). 

A partir da reflexão sobre as necessidades do aluno, selecionamos 

como foco da sequência didática o gênero entrevista de emprego, cuja 

estrutura composicional e estilo são caracterizados, respectivamente 

pelas presenças do par diálogo pergunta-resposta e de sequências 

textuais variadas (narrativa, argumentativa, descritiva). A finali-

dade consiste na preparação para uma futura entrevista profissional.          
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No âmbito dos atuais estudos sobre o ensino de língua portu-

guesa, a entrevista é tida como gênero a ser privilegiado nas 

práticas de uso da língua: escuta, leitura e produção oral e es-

crita (BRASIL, 1998; SILVA, 2003). Considerando que esse gêne-

ro possibilita a reflexão sobre as relações entre fala e escrita, 

adotou-se a atividade de retextualização como procedimento 

que favorece a aplicação dos princípios da gramática de uso e 

da gramática reflexiva (TRAVAGLIA, 1996). Segundo os Parâ-

metros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa,

 

Um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser capaz de 
utilizar a língua de modo variado, para produzir diferentes efeitos 
de sentido e adequar o texto a diferentes situações de interlocução 
oral e escrita. É o que aqui se chama de competência linguística e 
estilística. Isso, por um lado, coloca em evidência as virtualidades 
das línguas humanas: o fato de que são instrumentos flexíveis que 
permitem referir o mundo de diferentes formas e perspectivas; por 
outro lado, adverte contra uma concepção de língua como sistema 
homogêneo, dominado ativa e passivamente por toda a comuni-
dade que utiliza. Sobre o desenvolvimento da competência discur-
siva, deve a escola organizar as atividades curriculares relativas ao 
ensino-aprendizagem da língua e da linguagem (BRASIL, 1998, p. 
23).

 

Bronckart (1999, p. 100) considera a ação de linguagem como 

uma direção para definir o texto. Ele a compreende como base de 

orientação a partir da qual o agente-produtor deve tomar um con-

junto de decisões, ou seja, lançará mão dos conjuntos de gêneros 

de textos elaborados pelas gerações precedentes e concebido pelo 

autor como intertexto: cabe ao agente, portanto, escolher “dentre 
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os gêneros de textos disponíveis no intertexto, aquele que lhe parece 

o mais adequado e o mais eficaz à sua situação de ação específica”

Metodologia 
A sequência didática com o gênero entrevista de emprego será 

realizada com turmas de ensino médio e 9º ano da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), contemplando as seguintes etapas

1º momento:
Iniciar a aula com uma dinâmica, com o tema em busca do pri-

meiro emprego. Serão lançados, em forma de sorteio, pergun-

tas a respeito do tema proposto, visando um diagnóstico da 

turma, considerando-se os conhecimentos prévios dos alunos.

2º momento:
Iniciar as orientações sobre o gênero entrevista de emprego, com o ob-

jetivo de refletir sobre o gênero e a situação de interação que concretiza.

3º momento:
Expor vídeo com orientações sobre a  entrevis-

ta de emprego, analisando-se e identificando-se a lin-

guagem adequada e  a  postura comportamental .
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4º momento
Analisar as marcas do gênero através de entrevistas já elaboradas. 

5º momento
Simular uma entrevista de emprego, dividindo-se a turma em três 

grupos, que prepararão uma cena dramática de entrevista de emprego. 

Os alunos atuarão como entrevistador e entrevistado. Após cada 

apresentação, segue-se uma conversa sobre a atuação de cada par.

6º momento
Trabalhar os aspectos físicos e comportamentais (ex-

pressão corporal, gestos faciais e a oralidade formal e in-

formal), partindo da realidade ou experiência de cada aluno.

7º momento
Avaliar os resultados obtidos com as atividades realiza-

das em sala de aula, com base na qual será feita outra uma 

simulação de entrevista de emprego, na qual será avali-

ado o desenvolvimento adequado dos conteúdos abordados, 

da linguagem oral e escrita e da expressão corporal e facial. 

Finalizando, os alunos expressam suas opiniões a respeito. 
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Perspectivas pedagógicas do projeto

Compreendendo a importância de se trabalhar a oralidade em sala 

de aula e levando em conta a deficiência dessa modalidade nas aulas 

de língua portuguesa, buscamos com este trabalho colaborar para 

o ensino-aprendizagem dos alunos do 9º ano EJA e ensino médio, 

no que se refere ao desenvolvimento da habilidade da competência 

comunicativa no contexto de uma futura entrevista de emprego. 

Acreditamos que o ensino de língua portuguesa deve ser destinado 

a preparar o aluno para lidar com a linguagem em suas diver-

sas situações de uso e manifestações, atividades de linguagem, 

como refere Bronckart (1999), pois o domínio da língua ma-

terna não se dá apenas em conhecimentos linguísticos isolados. 

Sendo assim, o estudo de gêneros tende a colaborar com o au-

mento da capacidade de se expressar dos aprendizes, por meio 

de textos escritos ou orais. Além disso, pode amenizar o baixo 

desempenho de muitos alunos que concluem o ensino médio e 

não conseguem adequar a linguagem e expressão corporal nas 

mais diversas situações, incluindo-se a entrevista de emprego.
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